O  Matutino  da  Maior  Tiragem 
do  Estado  da  Guanabara 


íóip»  —  P(,m-  Is'*vos  ííc*  forte.  Temperatura  — 

Elevaria. 

TPin  itATl  ftAS  MAXIMAS  E  MfNIMAS  DE  ONTEM 
1'cnno.  3l.4-J9.Si  Laranjeira»,  27.8-21.0;  Bar&o  da 
T»i| tiara,  28.9-18.9;  Méler,  30.5-20.0;  Baniu,  S0.8- 
Barfto  da  Corumb»,  32.5-20.3;  Praça  Quinta, 
•  1,7  21. •;  Santa  Teresa.  SO. 7-20.1;  Jardim  Botânico, 
•Vo.lY.J:  r»o  rfa  Açúcar,  28. 9-21. í;  Morro  da  Con- 
£9.5-21.3;  Coiôgio  Militar,  32.S-21.8;  sinta 
Crua,  27.0-19.0, 
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GOULART  REAFIRMA  JURAMENTO  DE  GUARDAR  A  CONSTITUIÇÃO 

URSS  Deve  Propor  Triunvirato  Para  Secretaria  da  ONU 

Mi unde  Lamenta  a  Morte  de  Dag 

HAMMARSKJOLD  MORREU  (COMO  VIVEU)  EM  BUSCA  DA  PAZ 


O  PRESIDENTE  João  Gou¬ 
lart  reafirmou  ontem,  em 
discurso  proferido  pelo  16’ 
aniversário  da  Constituição 
Federal,  o  seu  juramento  de 
«guardar  a  Constituição  «m 
tòda  a  sua  plenitude  a  ua 
dimensão  mais  ampla  das  con¬ 
quistas  sociais  que  ela  en¬ 
cerra»,  afirmando  também 
que  espera  que  o  Congresso 
aprove  logo  as  reformas  bá¬ 
sicas  de  que  o  pais  neces¬ 
sita. 

Disse  o  sr.  João  Goulart 
que  «não  pode  sobreviver  a 
democracia  que  não  soluciona 
os  problemas  do  povo»,  enu¬ 
merando  logo  depois  os  prin¬ 
cipais:  problema  agrário,  abu¬ 
sos  do  poder  econômico,  re¬ 
forma  bancária,  novas  dire¬ 
trizes  educacionais,  disciplina 
do  capital  estrangeiro,  e  ou¬ 
tros. 

DEFESA  DA 

CONSTITUIÇÃO 

O  discurso  do  presidente 
Joqo  Goulart  foi  o  seguinte: 

•  Brasileiros ! 

Hoje,  mais  do  que  nunca, 
fiel  tio  meu  mandato  popular, 
quero  proclamar  a  minha  con¬ 
fiança  nas  instituições  demo¬ 
cráticas  e  reafirmar  o  jura¬ 
mento  que  fiz,  perante  o  povo, 
de  guardar  a.  Constituiçüo  em 
tôda  a  sua  plenitude  e  na  di¬ 
mensão  mais  ampla  das  con¬ 
quistas  sociais  que  ela  encerra, 
observando  e  fazendo  observar 
os  novos  postulados  constitu¬ 
cionais  que  implantaram  no 
pais  o  regime  parlamentar. 
Muitos  lerão  descrido  do  regi¬ 
me  democrático:  alguns  terão 
desesperado  de  defendè-lo:  ou¬ 
tros  Lerão  pretendido  golpeá- 
lo:  mas  o  povo  ensinou-nos 
como  sustentá-lo  na  resistência 
admirável  daqueles  dias  de  in¬ 
certezas  e  dc  angústia*  que. 
Juntos,  vencemos,  todos  nós  — 
autoridades,  trabalhadores,  es¬ 
tudantes,  intelectuais,  fõrças 
armadas,  clero,  classes  produ¬ 
toras  e,  na  expressão  da  sínte¬ 
se  mais  legitima,  o  Congresso 
Nacional. 

A  democracia  reofirmou-se 
em  tôda  a  sua  grandeza;  o 
povo  ainda  mais  se  vinculou  às 
instituições  e  os  que  buscamos 
honrar  o  mandato  que  êle,  nas 
urnas,  nos  conferiu,  revigora¬ 
mos  n  nossa  fé  na  destinaçào 

(Conclui  na  8*  página) 


Pesar  Nacional  t  £ 

curai 

Com  a  Morte  de 
Ikimmarskjold  cai 

O  jiiiiii.-tro  iio  Exterior,  sr. 

San  Ti, ,;•■.)  Dantas,  declarou  TeC 

ontem  que  «o  Governo  brasi-  a. 

ciio  recebeu  profundamente  ™ 

seiisteniado  a  noticia  da  mor*  VÍI 

[f  d.)  íccrctário-geral  das  Na- 

■ues  v  :;is  Dag  Hammarsk- 

jolrl»,  no  niü.ncnto  cm  que  se  gn 

igvi*  «engajado  numa  dasi 

•ais  co1  iosas  ações  interna-  Moscou 

•ionnú  .  procurando  presor-  [  fl 

„,r  h  u  iil.tdc  do  Congo,  pon- 

jn  fi  á  secessão  de  Catan  no-gi 
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O  .-  Sai»  Tiago  Dantas 
rcíclon  .MÍJirin  que  o  Governo 
Enfileiro  enviou  uma  nota 
oficial  a  ONU,  lamentando  a 
ptorie  de  Dag  Hammarskjold 
,  |',r,:t'  >ífi  ii ui  apelo  para  que 
i*  dv-.-u :  i  -m  termos  altos  a 
In  jrb.  -iiuição.  classificando 
d,,  »pr  -Içriiso  vácuo»  a  situa¬ 
ra  pta.iiu  com  n  seu  desapa- 
rcin  r:  t>>  r  declarando-se  fa- 
rorã’,  r !  a  uma  investigação 
i-lcrm  ■«■■  i!  para  apurar  as 
wi«í*  riu  i|e-a?tre. 

A  DECLARAÇÃO 

t  oe.  a  ração  do  sr.  San 
Tuvo  I  !’!ins  sobre  a  morte 
utntcliit  na  !)*  pagina) 
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breve  informação  sobre  n 
morte  do  secretário-gerul,  sem 
tecer  comentários,  (guando  o 
lider  congolês  Patrício  Lu- 
mumba  foi  assassinado  em 
Cutungu,  no  mês  dc  feverei¬ 
ro,  n  União  Soviética  acusou-o 
dc  sor  pessoal  mente  culpado 
pela  morto.  A  partir  de  en¬ 
tão,  Iodas  as  comunicações  do 
Kremlin  à  ONU  foram  feitas 
por  intermédio  da  Secretaria 
e  não  do  sccretário-gernl. 

Segundo  os  observadores 
diplomáticos,  ú  muito  possí¬ 
vel  que  a  União  Soviética 
acentue  sua  exigência  para 
que  se  ponha  fim  ao  cargo 
cl"  secrotário-gornl  e  •  sc  o 
substitua  por  um  triunvirato, 
integrado  por  delegados  do 
Ocidente,  do  mundo  comu¬ 
nista  e  dos  países  noutros. 
Os  soviéticos  afirmam  que  á 
impossível  a  existência  de  um 
secrotário-g  c  r  a  I  imparcial, 
que  represente  objetivamentn 
os  interesses  dos  09  membros 

(Conclui  na  2’  página) 
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MOSCOU,  IS  —  Observa¬ 
dores  diplomáticos  nesta  ca¬ 
pital  predizem  hoje  uma  cri¬ 
se  intensa  r  prolongada  nu 
ONU  para  a  escolha  do  su¬ 
cessor  do  secretário-geral  Dag 
Hammarskjold.  A  emissora  de 
Moscou  irradiou  apenas  uma 


Virgílio  Távora  Contesta 
o  lérmino  Dos  Inquéritos 
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Dag  Hammarskjold,  muro.  511 
anos,  sirretdno-gcral  da  ONU 
há  uitn  anos,  professor  dc 
Hconomia  Política.  E'  este  o 
homem  guc  sc  vè  na  foto,  em 
primeiro  plano,  c  que  ontem 
morreu  tragicamente  cm  um 
desastre  de  avião  no  Congo, 
quando  procurava  promover  a 
paz  naquela  nova  iVação  afri¬ 
cana.  que  ele  considerava  es¬ 
sencial  n  pa:  no  mundo.  .1 
morte  de  Uammnrskjold  foi 
lamentada  no  mundo  inteiro. 


Adenauer  Perdeu 
Nas  Eleições  Sua 
Maioria  Absoluta 


RAÇÕES  UNIDAS,  18 


«Tr.t  »•»*  ■*  chefa  adminittrativo  da  anlidada  intar- 
»•  veia»»,  nacional,  cargo  que  exiga  peiaoa  com 
nário  da»  inuilo  talo,  de  singular  inteligência,  bra- 
>  lecrelã-  vura  a,  aobratudo,  enorme  paciência, 
e  mando  Durante  o»  oito  anoa  am  que  eatêva 
\  ocasião  na  Secretaria  Geral,  HammartUjold  teve 
jold  como  mais  de  uma  oportunidade  de  bendizer 

Y  lética  vccm-sc  nas  seguintes»^  6  muito  débil  parr 
palavras  do  artigo:  «.As  Na-  gurança  que  tod 
ções  Unidas  cncontrani-se  cm  mos,  ainda  que  tc 
momento  difícil  de  seu  dc-  lczu  suficiente  par: 
'  senvolvimeiito.  A  organização  com  eficiência,  a 


jgONN,  18  —  O  chanceler  Konrad  Adenauer,  que  perdeu 
aua  maioria  absoluta  nas  eleições  parlamentares  de  mi- 
tem,  rejeitou,  hoje,  uma  proposta  do  Partida  Socialista,  para 
integrar  um  governo  da  coligação  formado  pelas  principais 
agrupações  políticas  da  Alemanha  Ocidental. 

Contudo,  são  crascentes  os  indícios  de  que  a  cera  de 
Adenauer»,  que  durou  doze  anos,  está  chegando  ao  fim,  pois 
n  Partido  Democrata  Livre,  cujo  pronunciamento  favorável 
ê  necessário  para  integrar  o  próximo  governo,  indicou  clara- 
mente  que  não  aceitará  o  chanceler. 

CONDIÇÃO 

U  chefe  dos  democratas- 
livres,  Eirch  Mende,  afirmou 
que  seu  partido  só  aceitará 
ingressar  em  uma.  coligação 
com  os  dcmocratas-cristáos  sa 
estes  substituírem  Adenauer, 
que  já  tem  85  anos,  pelo 
atual  ministro  da  Economia, 

Ludwlg  Erhard.  Alguns  cola¬ 
boradores  do  chefe  do  GovÉr- 
iio  também  começaram  a  fa¬ 
lar  em  Erhard  como  possível 
sucessor. 

RESULTADOS  . 

Us  resulludos  oficiais  das 
eleições  dc  ontem  dão  aos  dc- 
moera tas-cristãos  243  cadei¬ 
ras  do  nó  vo  Bundcstag  (Câ¬ 
mara  Baixa),  que  terá  agora 
499  membros.  Dessa  forma, 
tiveram  sete  a  menos  quu  os 
necessários  para  contar  com 
a  maioria  absoluta  c  perde¬ 
ram  27  cadeiras,  mu  relação 
às  eleições  dc  1957. 

Üs  social-democratas,  lide¬ 
rados  pelo  prefeito  dc  Berlim 
Ocidental,  Willy  -Brnndt,  con¬ 
quistaram  190  postos,  com  i.m 
aümento  cie  21,  e  os  demo- 
cratas-livrcs,  de  orientação 
centrista,  obtiveram  üti,  com 
aumento  de  26.  Os  demais 
partidos  não  somaram  5  por 
cento  do  voto  total,  ncce.-.sá- 
rin  para  lograr  representação 
parlamentar. 

COLIGAÇÃO 

Tão  logo  foram  conhecidos 
os  resultados.  Brandi  propó* 
um  goxêrno  de  coligação  n.e 
eional,  formado  pelos  três 
partidos  principais,  •  encon¬ 
trou  eco  favorável  em  cliri-  : 
gente*  democrata-cristãos,  in- , 
eln-iv»  «  ministro  rt«  Assun- 

( I  Vwtrlul  rw»  0«  Iingtna  i 


essa  galo  nas  veias.  Hammzrskojld  era 
homam  da  dialética  pracisa  a  clara,  am 
cuja  passoa  sa  combinavam,  como  em 
parfeita  harmonia,  a  oriantação  soerá*’ 
tica  do  pansamento  a  a  disciplina  cristã 
da  vontade.  Não  havia  debilidade,  nem 
lassidão,  nem  fraquaza  em  seu  caráter. 

que  se  encontram  as  soluções. 
É  fácil  dizer  que  é  inútil  es¬ 
tabelecer  lei,  se  não  sc  pode 
assegurar  sou  cumprimento . 
Contudo,  fazè-lo  equivale  a 
esquecer  que,  se  tal  lei  é  n 
inescusável  lei  do  futuro,  se¬ 
ria  traição  ao  futuro  não  es¬ 
tabelecer  a  lei,  simplesmente 
pelas  dificuldades  do  pre¬ 
sente-'  . 


DN"  Analisa 


:  inistro  da  Viação, 
a.  ler  assumido  a 
lurou,  cm  Brasília, 
:.  que  os  inquéritos 
'■•■utii  o  seu  curso 
D;d’>  fazendo,  ao  seu 
!"■  :i  apuração  das 
>b  des.  Ante  a  in- 

■  "diVia,  reitera  o  sr. 
Virgílio  Távora  que 

■  d<>-  inquéritos,  já 
"  •  í"i  encaminhada 

"  da  Justiça,  res- 
o  que  sc  refere 
•  lho  .Srdimõcsj,  do 
Tiro,  de  cuja  con- 
"r  ministro  se  in» 
i  t n i-« io-  de  ontem. 

indicia,  em  con- 
1  e  nr  referidos  in- 


na  Alemanha 


Helen  Hayes 
Hoie  no  Rio 


Q  «.Momento  Internacional» 
(nesta  seção,  4*  página) 
analisa,  hoje,  o  resultado  das 
eleições  na  Alemanha,  expres¬ 
sando  que,  «apesar  dos  inves¬ 
timentos  maciços  da  grande 
indústria  na  campanha  de 
Adenauer,  apesar  da  prospe- 
vidado  o  da  mobilização  os¬ 
tensiva  dit  hierarquia  católica 
em  favor  da  democracia  cris¬ 
tã,  o  Partido  Social  Democra¬ 
ta,  embora  não  tenha  vencido 
as  eleições,  fez  importantes 
conquistas,  de  tal  sorte  que 
no  domínio  parlamentar  Será, 
dc  fato,  o  olnmoiitn  decisivo 
da  futura  política  da  Alema¬ 
nha  Federal.'. 


Sérgio  Condena  «Impeachinent»  de  Carlos  Lacerda 


56  ANOS 

A  %  ida  do  extinto  secretá¬ 
rio-geral  teve  rasgos  de  iro¬ 
nia.  Nasceu  em  29  de  julho 
de  1905,  em  Jonkopin,  Sué¬ 
cia,  crescendo  no  seio  dc  boa 
família  que  considerava  o  in- 
ternncionalismo  com  franca 
desconfiança.  Isto  foi  até  quo 
chegou  aos  15  anos.  Com  o 
(Conclui  na  0»  pãgin-.i) 


MAIS  ASILADOS 
CUBANOS  DEIXAM 

nossa 

IMBAIXADA 


Prevista  em  Nova  York  a 
Nova  Queda  do  Cruzeiro 


1  a  dados  cubanos 
■c  encontravam  na 
i'l:i  bra-i leira  cm  Ha* 
""1'jui  deixar  o  pais, 
11111  quinta-feira,  di- 
r'  hn  liara  25  o 
dados  políticos 
'  ' 1  i  r,ritra’  am  e  que 
I-’l.  o  eovêriio  cubn- 
::jl  '"Hgu  in.-intên- 
■  -ii.  < -tá  conce- 
'••ridutoe,  iá 
d>  íxíkIo  p 


^JOVA  ^  ORK,  18  —  Duas  fontes  bancarias 

boje  que  existem  perspectivas  de  que  o  cri 
leiro  poderá  enfraquecer,  sob  o  nòvo  governo  d 
João  Goulart. 

Conquanto  as  duas  fontes  concnrdem  em  r 
muito  cedo  para  se  fazer  uma  previsão  segura 
tura  direção  do  cruzeiro,  ambas  expressaram 
que  a  inflação  está  •  para  é  em  vias  de  ganhar 
mente,  no  Rrasil». 


Encahcçado  peta  fmno>a  nfrit 
llrlru  II nues  i/<j|.i),  chega • 
hi” I-,  <(.,  i,  elcuco  ira- 
hui  iir,ilr-nnicii'Ot”i  "lha 
It  ealir  llitiht  j  mri  ii  na  l*s- 
pri  to, tpir  t  ralkm  a  nnm 

i  ii  iirmio  fiela  .1  mtfirrj  l.ati- 

mi.  ...  l>  i.i  <  rio  l>«- 

;•  ti  in  i.  ui.,  ilr  i  tod’1  d*.# 
I . 'lidos.  I>  rlriifn 


PREÇO  DO  CAFÉ 

Sob  a  nova  forma  ile  go- 
vêrno  parlamentar,  adulada 
pelo  Brasil,  con.-idctável  au¬ 
toridade  é  ime-tid:»  nu  pri- 
meiro  niiiii.-uo  o  no  ministro 
da  Fazenda,  sr.  \  alter  Mo¬ 
reira  Saio  -.  cv-í  uiliaixador 
brasiteiro  noa  Estados  Unidos. 

dv  banqueii us  dizem  que 
•  *tâo  analisando,  cautelnsa.- 


CAMBIO 


Oi.  Gervais 


\ 


GOVERNO  FLUMINENSE 


Terça-Feira,  19  de  Setembro  de 
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DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


PERIGAM  AS 
TELECOMUNICAÇÕES 


PLEBISCITO 


★  Jpel  Silveira 


&  «ando  Impedir  a  posa*  do  vlc.p-prcslriante 
ria  República,  por  moilvos  político»,  Ideo¬ 
lógico»  e  morai». 

«Os  antecedente*  do  *r.  João  Goulart 
justificavam  aquela  tomada  rie  posição. 
Por  «eu  trabalho  em  Instaurar,  no  Brasil, 
a  República  Sindicalista,  estar  envolvido 
em  Inquéritos  administrativo*  e  explora¬ 
ção  da  Previdência  Social.  A*  Fôrca»  Ar¬ 
mada»,  tinham,  para  tanto,  uma  autori¬ 
dade  Indiscutível,  porque  jamais  acua  re- 
preaentantes  disputaram  posto»  ou  uma 
parcela  do  Poder,  baseada»  no  que  algnl- 
ficavam  e  significam  para  a  Nação». 

Arruda  Castanho,  como  líder 
da  bancada  da  UDN  na  As¬ 
sembléia  Legislativa  paulis¬ 
ta,  ihe  vem  fazendo,  disse  o 
,sr.  Herbert  Levl: 

«E1  estranhã  ve  I  que  o  líder 
de  uma  bancada'  critique  o 
presidente  nacional  do  seu 
partido.  Assim  procedendo, 
estará  exorbitando  de  suas 
funções.  Tenho,  porém.  $,  eer- 
tesa  de  que  o  sr.  Arruda  Cas¬ 
tanho  falou  em  seu  nome  pes¬ 
soal  e  não  conta  com  o  apoio 
da  bancada». 

GABRIEL  PASSOS 

Tenqinando  suas  conside¬ 
rações,  o  dirigente  udenista 
reafirmou  ponto  de  vista  já 
exposto,  condenando  o  movi¬ 
mento  pela  realização  ime¬ 
diata  do  plebiscito,  porque, 
a  seu  ver,  não  pode  ser  sub¬ 
metido  e  consideração  do  po- 
Vo.  um  sistema  de  governo 
que  éle  ainda  não  conhece. 

Disse,  ainda,  a  propósito 
dos  ataques  que  vêm  sendo 
feitos  ao  sr.  Gabriel  Passos, 
que  o  ministro  de  Minas  e 
Energia  é  um  jurista  e  assim 
dirigirá  o  Ministério,  contan¬ 
do  com  a  confiança  do  seu 
parf  ido. 

Sôbre  a  permanência  do  sr. 
Afonso  Arinos  no  Ministé¬ 
rio  do  Exterior,  esclareceu 
que  êsse  assunto  foi  consi¬ 
derado  pelo  sr.  João  Gou¬ 
lart  *  pelo  primeiro-ministro 
Tancredn  Neves,  que  viram, 
entretanto,  ser  indispensável 
manter-se  o  equilíbrio  na 
distribuição  dos  Ministérios, 
dai  o  ex-chanceler  ler  sido 
convidado  para  embaixador 
na  ONU. 


^JINHA  opinião  é  qui  a  êete  governo,  excluindo  o 
cato  do  ir.  João  Goulart,  falta  o  andôiio  do 
povo.  O  PSD  volta  ao  poder,  detém  novamente  e 
maioria  do»  mais  importante»  postos  federai»,  ma»  «em 
o  consentimento  do  povo.  O  povo,  através  do»  sais 
milhões  que  votaram  no  sr.  Jânio  Quadros,  disse  exata¬ 
mente  o  contrário:  disse  que  não  queria  mais  o  PSD, 
que  estava  farto  dêle  e  dos  seus  tradicionais  e  manja- 
dítsimos  caciques. 

De  maneira  que  o  plebiscito  se  impõe.  O  povo  tem 
de  opinar,  tem  de  botar  o  teu  visto  no  governo  que 
ai  está.  Não  se  trata  apenas  de  aaber  se  o  povo  quer 
nu  não  o  parlamentarismo.  Trata-se  de  saber  se, 
através  do  seu  endosso  ou  não  ao  parlamentarismo, 
o  povo  concorda  ou  não  com  a  volta  daqueles  que 
foram  fragorosamente  derrotados  nas  últimas  eleições. 

efít 

Sou  a  favor  do  plebiscito,  mas  não  para  já.  Creio 
que  o  pais,  depois  da  crise  por  que  acaba  de  passar, 
não  suporta  uma  nova  convulsão  de  caráter  político, 
■ocial  ou  econômico.  E  um  plebiscito  é,  de  um  certo 
modo,  uma  convulsão.  Acho  melhor  o  sr.  Tancredo 
Neves  e  o  seu  ministério  irem  se  aguentando  por  algum 
tempo,  remendando  o  que  pede  conserto  imediato,  até 
que  cheguemos  pelo  menos  a  uma  seminormalidade . 
Além  do  mais,  é  preciso  mostrar  ao  povo  o  que  é  o  par¬ 
lamentarismo,  como  éle  funciona,  se  éle  é  ou  não  o 
remédio  indicado.  E  isto  só  sera  possível  com  o  novo 
regime  cm  funcionamento.  Ã  margem  dessa  situação 
de  fato,  que  é  o  parlamentarismo  -  em  ação,  impõe-se 
paraielainenle  um  trabalho  de  esclarecimento  de  âmbito 
nacionnl  —  <  necessário  que  defensores  e  advertários 
do  parlamentarismo  corram  o  país  num  trabalho  da 
catequese  que  possa  fazer  do  plebiscito  próximo  lima 
verdadeira  e  lúcida  demonstração  popular. 

Que  venha  o  plebiscito.  Mas  que,  antes,  o  parla¬ 
mentarismo  dê  o  ar  de  sua  graça.  Ou  de  sua  desgraça. 


Gustavo  Corção  — -■  ■  — 

rOMO  democrata  e  como  profissional  cie  Telecomunica  1 
^  ções,  vejo  com  tristeza  c  crescentes  apreensões# 
progresso  que  o  totalitarismo  vem  fazendo  no  n0.  ' 
minio  dessas  atividades.  Originou-se  no  Senado,  com  ó 
projeto  n'>  36,  do  senador  Cunha  Melo,  o  Código  \v 
cional  de  Telecomunicações,  em  termos  razoável»,  .nU, 
todavia,  para  meu  gósto,  tinham  ainda  o  defeito  de  L'onI 
ceder  demais  ao  Estado,  sobretudo,  no  que  dizia  vosnej 
to  à  fiscalização  e  às  sanções  aplicadas  à  Televisão  õ 
Radiodifusão.  Mais  de  uma  vez  escrevi  defendendo  » 
r  liberdade  desses  órgãos  que  n  meu  ver  pertencem  k 
categoria  de  imprensa  falada  c  figurada,  hoje  venho  de¬ 
fender  ns  comunicações  propriamente  ditas. 

Na  Câmara,  por  influência  legitima  cias  omprésas  de 
Televisão  e  de  Radiodifusão,  e  por  influência  muito  dij. 
cutivél  de  deputados  nitidamente  injmigos  ria  livre  em¬ 
presa  e  amicíssimos  da  idéia  de  estatização  total,  f0| 
votado,  por  uma  ocasional  maioria,  um  projeto  que  me¬ 
lhora  o  primeiro,  no  que  toca  a  Televisão  o  n  Radiodi¬ 
fusão,  mas  descarrega  tóda  a  fúria  lotalitarlzautc  contra 
ns  empresas  de  Telecomunicações,  tornando  insustentá¬ 
vel  a  situação  das  trezentas  e  tantas  empresas  quo  vem 
servindo  o  público  razoàvelmente  bem,  apesar  dos  ofcs- 
láculos  crindos  pela  demagogia.  Alem  do  ser  injusta  t 
anlidemocrata  á  perseguição  cia  iniciativa  privada,  num 
setor  em  que  ela  pode  se  deslncumbir  tão  bem  ou  melher 
do  que  o  governo,  a  medida  é  sobretudo  pouco  inteli¬ 
gente.  ou  supõe  que  o  público  seja  muito  pouco  inte- 
ligenle.  Salta  aos  olhos  que  a  medida  eslatizanie  virá 
onerar,  virá  sobrecarregar  o  Estado,  como  na  vida  par- 
ticulnr  nos  oneraria  e  nos  sobrecarregaria  a  nccessldad» 
de  fazermos  o  próprio  pão.  costurarmos  a  própria  roupa, 
prepararmos  o  próprio  remédio,  em  vez  de  utilizarmos 
para  isso  as  contribuições  do  padeiro,  do  alfaiate  c  do 
farmacêutico.  Não  é  segrêdo  para  ninguém  o  péssimo 
estado  -?m  que  se  encontram  os  serviços  dos  Correios  « 
Telégrafos,  entregues  à  administração  covernamontol. 
Ora,  é  insensato  pretender  que  uni  governo  que  náo 
pôde  até  hoje,  apesar  de  alguns  ipatriôticos  esforços  des¬ 
continuados.  fawr  o  menos,  possa,  por  mágica  virtude  ds 
lei.  fazer  o  mais:  c  é  insensato  trazer  maiores  ''ticargoj, 
e  encargos  terrivelmente  especializados  e  multiplicado 
em  seus  numerosíssimos  pormenores,  a  uma  estrutura 
política  que  não  tem  demonstrado  estar  folgada,  ç  que 
até  hoje  ainda  não  achou  tempo  de  governar. 

Está  agora  no  Senado  o  projeto  monstruosiimont» 
totalitário  votado  na  Câmara,  e  os  elementos  amigo»  ds 
Estatização  Total  estão  fazendo  pressão.  Não  poderiam 
todos  os'  profissionais  rie  Telecomunicações  dar  seu  t«- 
temunlio  e  fazer  ação  de  presença,  preparando  um  campo 
de  boa  influência  que  neutralize  a  outra?  Aqui  vni  minha 
modesta  contribuição  para  uso  dos  senhores  senadora 
que  amam  o  serviço  público  e  a  democracin;  sugiro  que 
se  mantenha  a  parte  do  projeto  da  Câmara  que  dilata 
n  liberdade  d>vs  empregas  de  Televisão  e  do  Rariiod- 
fusão,  e  quo  .se  mantenha  n  parte  Inicial  tio  projeto 
Cunha  Melo  no  que  concerne  às  Telecomunicações.  Será 
um  moiu  termo  razoável. 


*  O  Caminho 


uta  a  Constituição,  sém  qual-  a»  plementação  da  emenda  nú- 
quer  «acriríclo  de  vida  ou  der-  mero  4,  que  Institui  no  pais 
ranmmentn  do  sangue.  a  entenda  parlamentarista.  Já 

*A  UDN  efitêve  à.  lesta  ou  tomamos  as  providências  ln- 
no  centro  do»  acontecimentos.  dispensáveis,  no  sentido  de 

irvrnvTPn  rmr  ser  formada  uma  comissão 

r miT  ARr  °  mista.  de  deputados  e  sena- 

ituii-ani  dores,  para  preparar  o  pro- 

«Quándo  o  sr.  João  Goulnrt  jeto  de  lei  complementar, 

chegou  a  Brasilia.  com  éle  Uma  coisa  6  certa:  a  nação 

tive  uma  conferência  rie  uma  pode  sc  'beneficiar,  ampla- 

hora  e  quarenta  minutos.  Ve-  mente,  com  a  constituição  do 

rificamos.  então,  que  o  sr.  Conselho  de  Ministros,  com 

João  Goulhrt  não  estnvn  ain-  o  aproveitamento  de  novos 

da  imbuído  da  mentalidade  valores,  que  surgiram  e  que 

parlamentarista.  Agia  e  pen-  surgem*, 

savn  como  presidente  presi-  MINISTROS  MILITARES 
dencialista.  A  UDN.  desde  o 

inicio,  tomou  posição  contra  Quanto  à  Indicação  dos 
n  realização  do  plebiscito  atuais  ministros  militares, 

Imediato,  sugerido  por  al-  disse: 

guns,  por  quê  entende  que  ttesignaçio  dos  minl*- 

êsse  movimento  só  poderá  Jros  militares,  leve  uma  boa 

provocar  agitações.  (I°se  de  interferência  do  pre- 

4 Assim,  propôs  no  seu  trn-  sidenle  dR  Republica,  mas  rie 

diêlonal  adversário  —  o  PSD  maneira  geral,  e  em  parii- 

—  uma  aliança  visando  à  for-  cular  a  manutenção  dos  co¬ 
rnarão  dc  arripla  base,  Inrils-  mandantes  do_  Exercito»,  pee- 

pensável  para  o  fttnclena-  «iteceu  o  espirito  de  concór- 

mento  do  nôvo  regime.  Isso  dia  *  pacificação  dos  ànl- 

foi  compreendido  pela  imon-  n,0l'  „  . .  -  .  _ 

sa  maioria  do  Congresso,  e  ,  «Colhido  o  sr.  Joao  Gou- 

dat  ter  sido  possível  a  for-  ,art.  nos  encontro»  que  rom 

mação  também  da  base  par-  mantive  a  impressão  de 

lamentar  que  permitiu  a  sun  boa-vontade  e  desejo  de 

constituição  do  Gabinete.  pacificar  o  pais.  Quero  frl- 

_ _ .  „  sar,  ainda,  que  o  sr.  João 

^A**yjCIPACAO  Goulart,  não  está  exprbitando 

DA  I.  IJ\  cm  sUas  funções.  Tudo  é  de- 

«A  participação  dn  UDN  no  rorrència  dêsse  período  de 

Gabinete  foi  resolvida  depois  transição  que  estamos  atra- 

do  encontro  com  o  primeiro-  vessando;». 

ministro  Tancredo  Neves,  COMISSÃO  DE  INQUÉRITO 

quando  foi  estabelecido  um  sôbre  R  Comissão  Parla- 
plano  de  trabalho,  no  qual  se  rnenlar  de  Inquérito,  que 

destacam  as  seguintes  medi-  apurarA  as  caUsas  d„  'renún- 

das:  combate  ao  alio  custo  rin  do  sr.  jftnio  Quadro?  dis. 

de  vido»  Inflação.  nmpregtns-  se.  ’ 

mo.  assistência  técnica  ao  lio-  '0  5r  jAnio  Quadr0s  afÍF. 

ECjtlQ, corn  ■  ma  quo  íol  apeado  do  po- 

tivação  da  reforma  agraria,  e  {icr.  De  nu(ro  ,ado  E0_ 

Criação  rio  Banco  Central,  pa-  vornador  Carlos  Lacerda  de¬ 
ra  atender  a  politlcn  de  cré-  clara  qUc  n  desejo  do  sr.  Jà- 

*  nio  Quadros  era  criar  con- 

«No  último  encontro  qne  dições  para  dar  um  golde  de 

tivemos  com  o  primejro-mi-  dircil-.t.  Dai  a  necessidade  da 

nlstro  Tancredo  Neves,  o  Comissão  Parlamentar  de  Jn- 

presidenle  nacional  do  PSD,  quérito  para  que  se  esclare- 

almiranle  Amaral  Peixoto,  ro-  ça  a  verdade,  e  o  povo  n  co¬ 
mo  decorrência,  ficou  acerta-  nheça  em  todos  os  seus  da¬ 
da  a  concretização  de  uma  talhes.  A  Comissão  já  foi 

campanha,  a  fim  de  levar  ao  constituída  por  sele  riepu- 

grand-e  público,  a  significa-  lados  e  deverá  estar  instala¬ 
ção  e  Importância  do  siste-  da  amanhã.  A  principal  con- 

ma  parlamentarista).  seqüência  e  alcance  dn.  Co- 

PROBLEMAS  missão  é  o  esclarecimento  dn 

EXISTENTF.S  opinião  pública.  Quanto  às 

...  ,  ,  *’  suas  conclusões,  no  mnmen- 

«Ainqa  existem,  prossegue  to,  0  que  se  pode  dizer  é  que 

o  si.  Herbert  Levy,  aJguns  níio  pnssam  dc  sbnples  cogi- 

problemas  que  preçisám  ser  tacões, 

superados  c  devidamente  es-  J 
clarecidos.  entre  os  quais  a  IROSSEGIIRA 

autoridade  encarregada  das  Dando  uma  satisfação  «os 
nomeações.  Um  exemplo,  apo-  udenistns.  frisou  o  presiden- 

nas.  npsse  sentido:  o  chefe  te  dn  UDN: 

da  Nação  entendeu  de  forniu-  «Quero  dizer  aos  udenistns 
lar  o  convite  para  n  presi-  'de  lodo  o  pais,  que  fizemos 
dência  do  Banco  do  Brasil;'  tudo  quanto  esteve  ao  nos- 

ora,  o  Banco  e  as  sociedades  »o  alcance,  Estamos  decldi- 

de  economia  mista,  fnzem  dos  n  retomar  a  bandeira  que 

parte  da  administração  o  a  o  sr.  Jânio  Quadros  deixou 

nomeação  de  seus  dtrigenfes  cair.  Assim,  .prosseguire- 

rieve  caber  ao  Conselho  de  mos  cm  nossos  trnhnlhos  pa- 

Mmistros  c  esle.  portanto,  m  que  n  nossa  legenda  no' 

deve  assumir  suns  funções,  1  próximo  pleito  conquiste  a 
nos  têrmos  do  Ato  Adicional.  maior  bancada  no  Congresso: 
«Dal  a  necessidade  da  com-  Súbre  ns  crllfcns  que  o  sr.. 


cDe  outro  lario,  surgiu  o 
movimento  da  legalidade,  pe¬ 
la  posse  do  vtce-prcildente, 
possível  porque  não  liouve 
qualquer  modlflcacão  na  legis¬ 
lação  eleitoral,  dispondo  sôbre 
a  eleição  do  companheiro  de 
chRpa  do  candidato  vitorioso 
a  3  de  outubro. 


Se  isso  tivesse  acontecido, 
não  teríamos  uma  revolução 
branca  naquela  pleito,  qua  sig¬ 
nificou  a  derrota  doa  homens 
s  métodos  até  então  existentes 
na  administração  do  pal».  Foi 

dentro  désae  quadro  que  o 
Congresso  teve  de  agir,  e  nes¬ 
se  sentido  •  bfncada  da  UDN 
tomou  posteão  para  tirar  o  Bra¬ 
sil  da  crise,  respcltnndo  a 
Constituição. 


«O  caminho  encontrado  foi  a 
emenda  parlamentarista,  tanto 
assim  que  a  quase  totalidade 
dos  deputados  subicreveu  a 
emenda  Raul  Pila.  Vem  dal  a 
limitação  dos  podéres  do  pre¬ 
sidente  da  República,  sendo 
que  o  Congresso  manteve  ln- 


GOVÊRNO  FARÁ  ECONOMIA 
SUBSTITTJINDO  CÉDULAS 
DE  1,  2  E  5  POR  MOEDAS 


Efetivação  de 
Funcionários 
Com  5  Anos 


O  deputado  Henrique  de 
La  Roque  Almeida  (PSP, 
Maranhão),  disse,  ontem,  ao 
«Diário  de  Noticias»  que  es¬ 
tá  plenamente  integrado  na 
batalha,  qua  reputa  mais 
que  legitima,  da  efetivação 
de  funcionários  com  cinco 
anos  de  serviço. 

«Não  se  trata  de  um  prê¬ 
mio.  mas  de  reconhecimen¬ 
to  de  um  dfreito:  p  direito 
de  quem  trabalhou  para  fa¬ 
zer  jus  k  sua  efetivação», 
expreisou  o  «r.  La  Roque, 
acrescentando  que  a  efeti¬ 
vação  pretendida  não  *e  en¬ 
trechoca  com  o  critério  do 
concurso. 


MÚSICA  JiLETRÔNICA  NO  MUNICIPAI 


ros,  desde  que  sejam  tecnica¬ 
mente  perfeitas.  Essa  opiniáo 
coincide  com  a.  dos  partici¬ 
pantes  do  Congresso  Nacional 
rios  Bancos,  reunido,  recente- 
men  te. 

Quanto  à.  criação  de  cédu¬ 
las  de  maior  valor,  como,  por 
exemplo,  de  5  mil  cruzeiros,' 
já  existe  projeto  a  respeito, 
em  tramitação  no  Farlamen- 


LLOYD  BRASILEIRO 


PATRIMÔNIO  NACIONAL 

SUPERINTENDÊNCIA  COMERCIAL 

EDITAL 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  PARA  COLOCAÇÃO  DE  SEGURO  DE 
RESPONSABILIDADE  LEGAL  DO  ARMADOR 


tiíi  7 'Cnlrn  Mil nici/inl,  rtnnn.  Jtltflc  rio  1*  Neiiioitd  rie  W 
Mitsiru  rlctfiotkil.  itiirciculiulo  ;ic/o  cnm/x. .wíor- 
In  iiitiiiixlu  Davitl  Tutlor.  -\  n  /»f»,  mu  axprrto  rio  u/m  r 
d  ac  ui  iirrlciln  ciimincciixin  u<Su  «r  yoil  o  xcti  o/i/.ci" 


URSS  Deve  Pi 


se  informa,  estão  n  n 
veis. 

A  IIORA 

O  dcsasl  i'c,  soituiitic 
dila,  ocorreu  entre  oii>m  ! 
uma  lima  da  madruuadii  ff 
hoje.  O  DC-6B  rio  .s-.cretátif 
geral  da  ONU,  pintado  il>:  hr.V' 
eo  c  batizado  rum  o  imnic  ilt 
•  Albertinn  .  rondu/  ■  rove  pJ' 
saceiros  e  rim  o  tri|".!aatCl. 

lliimmnrshjolrl  p.i’  t  ■>  ^ 

Leopoldville  onlen.  •Iiri?t'>i- 
s'  para  Ndol.i  a-  íihlilin  c’ 
lioje  sol>ir)'nntl  o  i  '|'Ol'tO 
Ndola  c  cm  srgirú;-.  dcwr" 
rcccu.  O  :iA  Íõ'.,  «I i 1 1 ; :i tci  U1'1 
capitão  linUoimii1'!.  m.W 
aviador  sueco,  ttiili  :  r i ‘.r,  p* 
lòto  nulomátiro  o  e;.  ■  •  I''f‘ 
rnnismos  para  \  ■  in  'im' 
além  «te  um  sup"'.iu'mn  t1- 
combustivcl  pata  V-’  "  v 

Informações  pr.urnienles  «* 
Leopoldville  «firmam  cluí  " 
avião  sofreu  ligcire> 
um  de  seus  ípototrs  ísltint' 
sexta-feira,  quandn  •  *'lQ  * 
jato  .  Kouga».  ria  Fci<  ■ 
de  Catanca,  metralhou  o  BW,V 
porto  rie  Eliznhelhville.  A-nJjj 
inuidndes  loenis  m  im-1 
estrito  segrêdo  sólue  is  de 
runstãiuias  tio  d'.s'-ti<  d1' 
será  mantido  até  o  fim  dn  b' 
veslignção. 

Lorri  Alport.  niln-roir.Díiit ■ 
britânico  na  Rodésia.  rhr;^ 
hoje  a  esta  capital  para  dirirt 
as  investigações,  arompanh™ 
rie  seu  assessor  »rfonau,ir(l' 
lUPI) 

os  mortos 

NAÇÕES  UNIDAS.  IS  -  0 
sargento  Harold  M  'tdian.  rz 
dadão  dos  Estados  Uniilov 
único  sobrevivente  rin  iu,;dfn" 
de  aviação  «tim  cansou  a  ttiôfj. 
«lo  seeret ã rio-geia I  <!•<  • 

Dag  Harnmarskjolil. 

anunciou  hoje  a  própn  •  Lrí  ' 
nização.  As  demais  vi,!|V?i .1. 
desastre  foram  assim  irien,!' 
cadns:  ,u 

Heinrieh  Weischliôff.  ^ 
americano,  asses-m  pri  i  11  n 
Dag  Hammarskjold:  ' 
Fabry.  ex-eidadão  tehero.  f'  ' 

r;...wuclo  norlr-amerir  r.no- 

selheiro  de  assunte'  '  , 
William  Ranallo.  riot >r- 
cano.  ajudante  partlrUl  ■'  «  f . 
carregado  ria  segui  '"' 
eretário-geral:  U''' 
eanacletvíe,  serrelét  1  . .  r. 
Sture  Linner,  da  Sir  <  '  j‘.  rl 

foiign;  -urge |i |n  Scti:'  '  , 

rntt,  haitiano,  ri  , 

ONU:  sargento  F;  "  r  ,,  z» 
Irlniulès.  taml'<"'i  da  u"  111  ’, 
ONU;  r.iphfio  Per  Ijallonoi  ^ 
sueco,  pilótrt  »lo  a\i«m  r1'1 
NII*  Erir  Aalirens  «ú1"  11  , 

pllAlo:  ,  T-srs  T.Ptnn.  » 
segundo  pilftto.  lt  PD 


verter  ns*  Nações  Unidas  no 
e  í  i  c  i  e  n  t  e  instrumento  de 
pnz,  como  foi  :v  grande  am¬ 
bição  ele  Dag  Hammarskjold. 
Expresso  a  minha  condolên¬ 
cia  no  seu  pais  c  ao  governo 
dn  Suécia,  c  espero  que  to¬ 
dos  nós  reconheçamos  a  pe¬ 
sada  carga  que  este  faleci¬ 
mento  põe  sôbre  nossos  om¬ 
bros  .  (UP1) 

'  KKLNIAO 

N  A  ÇÕES  UNIDAS,  18  — 
Anunciou-se  que  o  Conselho  de 
Segurança  das  Nações  Unidas 
sc  reunirá  ainda  hoje  para  con¬ 
siderar  n  lUesláo  do  sucessor 
do  secrrtáiio-gernl  Dag  Hum- 
mnrskjold, 

A  noticia  de  sua  morte  foi 
dada  pelo  subsecretário  de  In¬ 
formação  Pública  riu  ONU,  Er- 
nnni  Tavares  de  Sá,  do  Brasil, 
que  falava  com  voz  cmhurgndu 
e  bastante  comovido.  it'Pl) 

NO  CONGO 

NDOLA,  Rodésia  do  Norte, 
IS  —  O  presidente  de  Calanga, 
iMoisc  Tshombc,  que  havia  che¬ 
gado  a  Ndola  no  sábado,  para 
conferenciar  com  o  secretário- 
geral  .dn  ONU,  fez  a  seguinte 
declaração,  no  saber  da  morte 
dc  Dag  Hammarskjold:  vEsta 
iníormnçãtf  é  bastante  triste  e 
profundnnicnte  lamentável... 

Seu  ministro  da  Fazenda. 
Jcan  Baptistc  Kibwc,  por  sua 
vez,  disse:  «Estimava  muito  a 
Hammarskjold.  Nesta  crise  en¬ 
tre  o  Congo  e  nós,  confiava 
em  que  colaboraria  para  en¬ 
contrar  uma  solução».  Tshom- 
be  já  regressou  a  Catanga. 

,  lUPI) 

O  DESASTRE 

NDOLA,  Rodésia  do  Norte, 
18  —  O  coronel  Don  ‘Tavlor, 
adido  aeronáutico  da  Embaixa- 
da  dos  Estados  Unidos  na 
União  Sul-Africana,  que  voou 
sòbrc  a  zona  do  desastre  até 
R  chegada  da  primeira  patru¬ 
lha  terrestre,  na  tarde  de  hoje, 
declarou-  que  o  avião  aciden¬ 
tado  evidentemente  dirigin-sc 


(Conclusão  rin  1*  iiágími) 
dn  Assembléia  Geral.  (UPI) 

RECEIO  DA  «TROHCrt» 

WASHINGTON,  IS  —  Cír¬ 
culos  oficiais  norte-america¬ 
nos  também  expressaram  hoje 
n  sua  reação  dc  que  a  ii n ião 
Soviética  tente  ngorn,  com  a 
morte  do  setTotário-geral  Dag 
Hammarskjold,  fazer  prevale¬ 
cer  o  principio  do  triunvirato 
ná  Secretaria  Geral  da  ONU. 

O  líder  da  bancada  demo¬ 
crata  no  Senado,  Huhcrt  H. 
Humphvcy,  declarou  que  <so 
a  União  Soviética  causar  uma 
completa  perturbação  nas  Na¬ 
ções  Unidas,  quando  se  come¬ 
çar  a  procurar  o  sucessor,  o 
principio  do  «troikn  >  (triun¬ 
virato)  poderia  ter  êxito  ago- 
ra->.  i  O  senador  republicano 
Alexandcr  Wilcy,  da  Comis¬ 
são 'd  c  Relações  Exteriores  da 
Câmara  Alta,  também  expres¬ 
sou  um  temor  semelhante. 
(UPI ) 

DECLARAÇÃO  DE 
KENNEDY 

WASHINGTON,  18  —  A 
declaração  do  presidente  John 
Kenncdy  sôbre  n  morto  de 
Dag  Hammarskjold  c  a  se¬ 
guinte: 

«Sei  que  falo  também  cm 
nome  de  todos  os  meus  com¬ 
patriotas,  ao  expressar  nosso 
profundo  sentimento  dc  per¬ 
plexidade  e  de  pesar  pela  ino¬ 
portuna  morte  do  secretário- 
geral  das  Nações  Unidas,  sr. 
Dag  Hammarskjold.  A  dedi¬ 
cação  dc  Dag  Hammarskjold 
à  causa  da  paz,  seus  inces¬ 
santes  esforços  para  alcançá- 
la,  »ua  valentia  ante  o  ata¬ 
que,  sua  disposição  em.  acei¬ 
tar  tóda  a  responsabilidade 
ao  tratar  de  robustecer  as 
''Nações  Unidas  e  fazer  delas 
um  instrumento  mais  eficaz 
das  aspirações  do  centenas  de 
milhões  de  pessoas  cm  todo 
o  globo,  que  desejam  viver 
sua  vida,  tódas  essas  gestões 
»uns  eram  hem  conhecidas.  Ê 
trágico  e  irônico  que  sua  mor¬ 
te  sc  verifique  durante  a  mis¬ 
são  que  cumpria  a  fim  de 
procurar  uma  cessarão  das 
hostilidades  em  Catanga.  Abri¬ 
go  a  esperança  de  ,,Ue  „• 
membro*  das  Xaçõe»  Unidas, 
reconhecendo  »rm  esforços) 
tentem  nas  ptóxmm»  »e,.òes 
e  no*  ano.»  undoum»  rnn. 


O  LLOYD  BRASILEIRO,  PATRIMÓNIO 
NACIONAL,  torna  publico,  pelo  presente,  a 
todo  e  qualquer  interessado,  que  receberá 
proposta  para  colocação  de  seguro  de  res-’ 
ponsabilldade  legal  do  armador,  mediante  as 
aeguintes  condições: 

1)  O  prazo  de  vigência  do  contrato  será 
de  1  (um)  ano,  corn  inicio  àt  0  horas 
do  dia  20  de  outubro  de  1961  e  término 
ãs  24  horas  do  dia  19  de  outubro  de 
1962,  podendo  durante  a  sua  vigência 
■er  revogado  a  qualquer  tempo  por  von¬ 
tade  de  uma  das  partes,  mediante  aviso 
prévio  de  3Ò  (trinta)  dias. 
t)  O  proponente  obriga-se  a  cobrir  tódas 
as  perdas  e  danos  sofridos  pelas  merca¬ 
dorias  transportadas  na  cabotagem  pelos 
quais  responde  ou  verfha  legalmente  a 
responder  o  Armador,  na  forma  do  Có¬ 
digo  Comercial  Brasileiro  e  demais  pre¬ 
ceitos  legais  e  regulamentares  vigentes, 

ciando  um  limite  mínimo  de  Cr$  . 

350.000.000,00  (trezentos  e  cinqüenta 
milhões  de  cruzeiros)  em  relação  a  cada 
sinistro  em  um  mesmo  navio,  no  trans¬ 
curso  de  cada  viagem,  Ida  ou  volta. 

I>  Oa  interessados  deverão  '  inacrever-sa 
prèviamente,  impreterivelmente  até  as 
16  horas  do  dia  4  de  outubro  de  1961, 
recebendo,  no  ato  da  Inscrição  um  FOR- 
MULÃRIO-PROPOSTA,  para  preenchi¬ 
mento  do  prêmio  de  seguro  oferecido, 
devendo,  ainda,  nesse  mesmo  ato,  fazer 
prova,  aceita  em  fotocópia  autentica¬ 
da,  de: 

a)  quitação  com  o  serviço  militar  e 
eleitoral  (essa  quitação  será  a  do 
representante  legal,  quando  sè  tra¬ 
tar  de  pessoa  Jurídica  proponente) ; 

b)  cumprimento  da  lei  dos  dois  terços 
de  empregados  nacionais: 

c)  quitação  com  a  Previdência  Social 
e  prova  de  seguro  de  acidentes  do 
trabalho  de  seus  empregados: 

d)  quitação  de  todos  os  iippostot  fe¬ 

derais,  estaduais  e  municipais  que 
recaiam  sôbre  o  respectivo  ram0  de 
atividade;  « 

«)  prova  de  cumprimento  do  Decreto 
n.  50.423,  de  8-4-61,  para  os  con¬ 
correntes  que  tiverem  mai»  de  100 
(cem.  empregados. 

4)  Tira  estabelecido  que  o»  proponentes, 
no  ato  da  inscricão.  farào  uma  caução 
rie  Cr$  100  000. 00  icem  rml  cruzeiros) 
n  Tesouraria  do  Lloyd  Bt astleiro-Ps- 
trimônio  Nacional  corno  eondtçAn  indis- 
ren».-.v*l  a  tu»  participação  na  nieien- 
fe  eepeei  léncia.  raiiçâo  e*«a  que  »»rS 


devorlvlda,  mediant*  recibo,  24  (vinte  s 
quatro)  horas  após  a  homologação  da 
concorrência.  A  cauçào  do  vencedor  fi¬ 
cará  depositada  no  Banco  do  Brasil  S.A., 
em  conta  especial,  para  garantis  do  Im¬ 
plemento  do  contrato. 

O  FORMULARIO-PROPOSTA,  prèvla- 
mente  rubricado  pela  Comissão  encarre¬ 
gada  da  realização  e  Julgamento  da  pre¬ 
sente  concorrência,  deverá  ser  apresen¬ 
tado,  em  envelope  lacrado,  assinado  pelo 
proponents  ou  seu  representante  legal 
e  depositado  no  dia  14  de  outubro  ds 
1961,  das  9  (nove)  ãs  10  (dez)  horas, 
na  urna  que,  para  êtte  fim,  estará. co¬ 
locada  na  sala  n.  1401,  do  prédio  n.  1, 
da  rua*  do  Rosário. 

Não  será  aceito  o  FORMULÀRIO-PRO- 
POSTA  que  vier  em  envelope  aberto  ou 
com  sinal  de  rasura  e  o  que  não  esti¬ 
ver  devidamente  aasinado.  Não  será 
sceito,  também,  o  FORMULÀRIO-PRO- 
POSTA  que  contiver  qualquer  alteração, 
limitando-se  o  proponente,  tão  somente, 
a  preencher  o  espaço  destinado  à  taxa 
percentual  do  seguro. 

As  propostas  serão  abertaá  às  11  (onze) 
horas  do  mesmo  dia  14  (quatorze)  de 
outubro  de  1$61,  pelo  presidente  da  Co¬ 
missão  especialmente  designada  para  o 
estudo  e  julgamento  das  mesmas,  na 
presença  de  um  representante  da  Dele¬ 
gação  de  Controle  e  dos  senhores  inte¬ 
ressados,  devendo  todos  rubricar  os 
FORMULARIOS-PROPOST A  apresenta- 
dos. 

A  proposta  que  oferecer  a  menor  taxa 
será  declarada  vencedora,  obrigando-se 
o  respectivo  proponente  a  apresentar  à 
Superitendéncia  Comercial,  até  o  dia  18 
de  outubro  de  1961.  o.  comprovante  da 
cobertura  nas  condições  do  seu  FOR- 
MUJ.ARIO-PROPOSTA. 

No  caso  de  absoluta  igualdade  de  taxas 
entre  duas  ou  mais  propostas  (FORMU¬ 
LÁRIO).  com  direito  â  melhor  classifi¬ 
cação,  proceder-se-á  ao  desempate  na 
forma  do  artigo  756  do  Código  de  Con¬ 
tabilidade  da  União. 

O  Lloyd  Brasileiro,  reserva-se  o  direi¬ 
to  de.  a  seu  exclusivo  critério  e  na  de¬ 
fesa  de  seu  património,  rejeitar  tódas 
e  quaisquer  propostas,  sem  que  detsa 
sua  recusa  caiba  direito  a  reclamação 
de  qualquer  eipéçíe  ou  responsabilidade 
para  seus  cofres 

F  A  RIO  PEREIRA 
PretiH  ente 


ASSEMBLÉIA  PERNAMBUCANA 
CONGRATULA-SE  COM  CELSO 


<  i-rgiHlatlVR  ile  IVrmimbtiro.  aprovando  > 

í  Kn»..*)»  n,,’,,lw  i"' '  ^  ,U‘  "tHwflã  rio  deputado  Frrnnndo» 

*  '^l'0  e  ""hscrito  por  vários  representante*  dn  povo  per-  í 

*  lu.nih.uu",.  comunica  haver  sido  consignado  em  M»  ,|0s  5 

'  «r  "vn«n"SK  " "  ,S-<'SS.a0  U,,1,l,n  4  rorr°!lte,  voto  Ile  aplait-  5 
j  sos  i  \ossa  Exeelencin,  pela  maneira  sereno,  equilibrada  e  « 

*  patriótica,  como  «o  conduziu,  visando  á  solução  da  crise  na-  { 
s  t'ionnI  Provocada  prla  renúncia  do  doutor  Jânio  Quadro*.  ' 

*  com  a  adoçuo  dn  Emenda  Parlnnienlnristn,  dc  autoria  do  « 
s  deputado  Raul  l*iln,  em  curso  iin  Câmara  Federal,  poKslhlli-  $ 

*  tando,  assim,  inn  clima  de  harmonia  política  à  .Varão  hrasi-  s 
í  ,  ra,‘,  'Vritegurada*  ns  franquias  democráticas  em  toda  s  sua  í 
J  pIcnHudn  e,  conaeqUenlemente  a  posse  legítima  do  Doutor* 

*  ,IO!,°  Goulart  nn  Presidência  da  Kepiíldlea  Atenciosa*  san-  í 

*  dneoes.  (n)  Paulo  Pessoa  Guerra,  presidente  dn  Assembléia  * 

^  Legislativa  de  Pernambuco»,  * 

*  ★  Produção  de  Minérios  ,  \ 

*  Alcançaram  exoalenlc  repercussão  nos  meio*  eeoníimi-  * 

*  cos  c  financeiros  do  pais  os  medidas  adotadas  pelo  govérno  2 

*  t1,0  Estado  do  Rio  no. sentido  de  incrementar  a  exploração  } 

*  dc  minérios  em  território  fluminense  e.  assim,  abrir  nova*  < 
»  perspectivas  paru  a  economia  do  Eslado  e  do  pais. 

$  A  exploração  de  jazidas  minerais  no  Estado  do  flio  será  * 

*  facilitada,  na  hipótese  dc  comprovação  da  existência  do  re-  í 
s  servas  consideráveis  pelas  condições  de  produção,  preparo  * 

*  e  exportação,  encontráveis  na  unidade  tederativa  bem  do-  ! 

*  ,af|a  dc  portos,  estradas,  energias  c  com  um  parque  indus-  * 

*  trial  bastante  desenvolvido.  J 
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CrS  12  000,00 
CrS  19  000,00 
CrS  18  000,00 
CrS  20  000.00 
CrS  24  000.00 
CrS  16  000.00 
No  Leblon,  RADIO  REL,  LTDA. 

Avenida  Alaulfo  Hp  Paiva.  980  —  Tel.:  27-S862. 
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Feira,'  19  de  Setembro  de  1961 


Primeira  Seção 


O  MATUTINO  DE  MAIOR  TIRAGEM  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 


SÉRGIO  MAGALHAES  CONDENOU  0 
IMPE  A  CHMENT"  CONTRA  LACERDA 

rvm.*TU\nfi  nna  «o  «ffoi-ü  nSn  é  debater  Dacin-  *  ludiu  aquèlea  que  pensavam  *  dêrcs  que  o  povo  lhe  conTe-  ■% - : 


FEDERAL 


pedro  Al  eixo:  Sentenciado 
à  Morte  o  Parlamentarismo 


dêrcs  que  o  povo  lhe  coníe-  <$>• 
riu  c  que  o  parlamentarsirtio 
só  se  deveria  apllcaV  de  uma 
legislatura  para  a  outra.  O 
presidente  João  Goulart,  to¬ 
davia,  aceitou  a  fórmula,  em 
contato  com  os  lideres  parti¬ 
dários,  e  isto  dividiu  o  PTB. 

A  parte  que  votou  e  favor 
da  emenda  parlamentarista, 
embora  fòsse  a  minoria  da 
bancada,  garantiu  a  sua  vi¬ 
tória. 

CONSERVADORES 


ludiu  aquèles  que  pensavam 
em  eleições  indiretas  e  outras 
fórmulas,  que  tiravam  ao  sr. 
Joào  Goulart  a  Presidência 
da  República.  A  emenda  para 
fazer  elqições  indiretas  era  a 
que  estava  em  foco,  na  fnse 
de  coleta  de  assinaturas.  As¬ 
sim  ó  que  não  foi  a  mim  que 
a  Mesa  da  Câmara  Federal 
dirigiram  a  mensagem  em 
que  os  militares  se  manifes¬ 
tavam  contra  a  volta  do  pre¬ 
sidente  João  Goulart  ao  pais, 
sugerindo,  consequentemente, 
o  seu  impedimento.  Encann- 
nharam-na  à  Mesa  do  Sena¬ 
do  Federal,  que  preside  o 
Congresso  Nacional.  O  Con¬ 
gresso  Nacional  reuntu-se  e 
repeliu  o  impedimento,  reco¬ 
mendando,  contudo,  normas 
para  votação  urgente  da 
emenda  parlamentarista,  que 
,1á  se  encontrava  tramitando 
na  Câmara  Federal  hà  vários 
meses. 

E  esclareceu: 

—  Como  presidente  da  Câ¬ 
mara  Fedéraf,  não  tinha  di¬ 
reito  a  voto.  Se  rç.  tivesse,  en¬ 
tretanto,  votaria  contra  a 
emenda,  naquelas  circunstân¬ 
cias,  embora  a  tivesse  assina¬ 
do,  quando  de  sua  apresen¬ 
tação  pelo  deputado  Raul 
Pila.  Entendia  e  entendo  que 
o  presidente  João  Goulart  de¬ 
veria  tomar  posse  com  os  po- 


VOTOS  DE  URNAS 
DA  22a.  JUNTA 
ESTAVAM  CERTOS 


U  mentnrismo  ou  presidencialismo,  mas,  sim,  procurar  re¬ 
solver  os  grandeB  problemas,  como  o  combate  â  carestia, 
ao  •abuso  do  poder  económico,  limitar  a  remessa  de  lucros 
para  o  exterior  e  promover  a  reforma  agrária»,  o  deputado 
Sérgio  Magalhães  concedeu,  na  tarde  de_  ontem,  uma  entre¬ 
vista  coletiva  á  Imprensa,  na  qual  focalizou  os  últimos  acon¬ 
tecimentos  e  a  presente  conjuntura  política, 

O  deputado  Sérgio  Magalhães,  após  relembrar  que  foi  o 
primeiro  a  denuucinr  a  formação  de  um  dispositivo  militar 
golpista,  «o  que  agora  se  evidenciou  e  se  positivou»,  disse  que 
«o  governador  Carlos  Lacerda  está  interessado  no  próprio 
vimpeaehmcnt»  e  que  o  melhor  é  delxã-lo  destruir-se  a  si  mes¬ 
mo,  com  tôdas  ns  idóias  que  encarna  e  representa». 

PROBLEMAS  NACIONAIS 
Sobre  o  novo  sistema,  o 
parlamentarista,  disse  o  depu¬ 
tado  Sérgio  Magalhães  que 
já  não  hã  mais  a  predomi¬ 
nância  de  uma  vontade  pes¬ 
soal,  mas  n  resultante  dc  vá¬ 
rias  vontades  que  se  soma¬ 
rão.  estando  agora  lõdas  as 
forças  políticas  na  expectati- 


de  ambos  03  lados. 

Depois  de  recordar  os  algarismos  corres¬ 
pondentes  à  votação  para  presidente  c -vice- 
presidente,  o  orador  acrescentou  que  êsses 
dados  bem  demonstram  que  a  maioria  que 
votou  para  vice-presidento  da  República,  não 
tinha  em  vista  estarem  elegendo  o  presiden¬ 
te  da  República.  El  se  nós  fizéssemos  uma 
ligeira  transferência  de  alguns  désses  votos 
em  branco,  estaria  por  certo  alterado  o  tc- 
sultado  eleitoral- 

crior  a  fim  ^  MA)  dirigiu  apêlo  ao  Conse- 
is  nossos  re-  lho  de  Ministros  para  que 

ONU  para  faça  retirar  os  órgãos  do  Pla- 

jntra  aa  ex-  no  de  Valorização  Económica 

1  que  estão  da  Amazónia,  dos  conchavos 

l  União  So-  políticos,  devolvendo-os  á 

ados  Unidos  administração  pura  e  simples. 

-Ao  da  ORDEM  DO  DIA 

MA  Nada  se  votou  diante  da 

oreira  (PSP-  falta  de  número. 


Mais  11  urnas  apuradas 
pela  22a.  Junta  Apuradora  do 
último  pleito  foram  objeto 
de  .sindicância,  ontem,  por 
parte  da  Corregedoria  da 
Justiça  Eleitoral,  cumprindo 
decisáio  do  TRE. 

Como  ocorreu  com  as  10 
primeiras  urnas,  cujos  votos 
foram  recontados,  os  lança¬ 
mentos  constantes  dos  mapas 
coincidiam  exatamente  com 
.as  cédulas  nelas  depositadas, 
não  constatando  o  corregedor 
Sadi  de  Gusmão  nenhuma  ir¬ 
regularidade  a  registrar. 

21  URNAS 

Já  foram  examidas  21  ur¬ 
nas  e  ainda  restam,  33.  que 
serão  abertas  possivelmente 
amanhã.  > 

Êssc  resultado  comprova  as 
conclusões  a  que  chegara  o 
desembargador  Sadi  dc  Gus¬ 
mão.  no  relatório  enviado  ao 
TRE,  de  que  a  fraudo  foi 
praticada  exclusivamente  por 
quatro  escrutinadores,  com¬ 
preendendo  lançamentos  íal- 
sos  nos  mapas  que  lhes’ fo¬ 
ram  confiados,  fraude  essa 
que  visava  beneficiar  unica¬ 
mente  o  deputado  Sami  Jor¬ 
ge.  que  os  indicara  para 
aquelas  funções,  apesar  de 
serem  seus  cabos-eleitorais. 


Frisou  que,  embdra  éstejam 
no  govèmo  os  conservadores, 
sâo  éles  melhores  cio  que  os 
outros,  «porque,  pelo  menos, 
defendem  0  regime  democrá¬ 
tico  e  são  mais  racionais'.». 
Salientou  que  vem  havendo 
uma  sensível  melhora  no 
Congresso  Nacional  de  legis¬ 
latura  para  legislatura,  sendo 
assim  provável  que  o  pró¬ 
ximo  tenha  representantes 
mais  conformes  com  as  aspi¬ 
rações  populares.  Após  sali¬ 
entar  que,  em  face  das  elei¬ 
ções  de  1962,  èsse  gabinete 
tem  vida  limitada,  disse  que 
a  sua  sorte  dependerá  dc 
como  encare  os  grandes  pro¬ 
blemas  nacionais. 

CONTRA  A  CORRUPÇÃO 

Afirmou,  categòricamen- 
te.  que  o  povo  não  tolerará 
a  volta  ao  regime  de  corrup¬ 
ção  e  que  isto  dirá  de  perto 
á  própria  estabilidade  do  ga¬ 
binete.  Quanto  á  política  ex¬ 
terna,  disse  não  creT  num  re¬ 
cuo,  porquanto  as  medidas 
progressistas  são  irreversíveis 
e,  se  tentasse,  terin  logo  um 
\-oto  de  desconfiança.  Ressal¬ 
tou,  porém,  que  o  ponto  fra¬ 
co  do  governo  é  a  suu  decla¬ 
ração  de  que  continuará  a 
mesma  política  interna  do 
sr.  Jânio  Quadros. 


DISPOSITIVO  GOLPISTA 

—  Havia  um  dispositivo 
militar  golpista  que,  em 
maio,  denunciei.  Se  era  com 
o  presidente  Jânio  Quadros, 
sem  èle  ou  contra  ele,  não 
sabíamos  ao  certo,  mas  o  fato 
é  que  estava  armado,  e  que 
se  confirmou  com  os  últimos 
acontecimentos.  Aquele  lem-v 
po,  0  governador  Carlos  L«-.' 
cerda  procurou  dc  tòdns  as 
formas  dcsmenlír-me.  inclusi¬ 
ve  com  matéria  paga  nos  jor¬ 
nais.  Mas  parece  que  o  gol¬ 
pe  estava  com  muitos  lideres 
c  ninguém  conseguiu,  por 
isso,  dominar  o  dispositivo. 
Daí  n  desentendimento. 

Apôs  estas  palavras,  o  pró¬ 
cer  trabalhista  Interrogado 
sóbre  0  «Impeachment»  con¬ 
tra  o  governador  Carlos  La¬ 
cerda.  respondeu: 

—  Sou  contra.  Já  manifes¬ 
tei  a  minha  opinião  nos  com¬ 
panheiros  da  bancada  esta¬ 
dual  e,  por  isso,  torno-a  pú¬ 
blica.  O  melhor  é  deixá-lo 
ai.  Ji  um  homem  quo  se  des¬ 
trói  a  si  mesmo  e.  por  con¬ 
seguinte,  ns  próprias  idéias, 
os  princípios  que  defende. 
Não  me  interessa  a  pessoa  do 
governador  Carlos  Lacerda, 
mas  c  preciso  que  fique  bem 
claro  e  fixado  perante  o  povo 
que  os  seus  princípios  polili- 
cos  não  resolverão  os  proble¬ 
mas  da  Guanabara,  fi  uma 
grande  sorle  para  o  Brasil, 
aliás,  que  um  homem  como 
o  *sr.  Lacerda  esteja  encar¬ 
nando  êsses  princípios  retró- 
gados  e  reacionários. 

-  E  adianlc: 

—  Se  o  •  impeachment»  fòr 
vitorioso,  é  por  que  os  que 
deram  a  maioria  o  fizeram 
de  aròrdo  com  èle.  Todos 
nós  sabemos  que,  no  Brasil, 
nunca  uma  Assembléia  Legis¬ 
lativa  votou  «impeachment» 
contra  o  governador. 


Biir  a  prcsmcncia,  xusou 
?ir  compromisso  previsto  no 
.rtico  S3.  da  Constituição. 
Esta  situação  está  elesde  logo 
Indicando  que  não  podemos 
considerar  o  vice-presidente 
da  República,  como  o  succs- 
»ur  obrigatório  do  presidente. 
Há  sempre  um  periodo  a  ser 
vencido,  durante  o  qual,  se 
«rmiir  a  apreciação  jurídica 
da  condição  do  vice-presiden¬ 
te  da  República. 

Concluindo,  o  deputado  Pe¬ 
dro  Aleixo  fez  elogio  das  For¬ 
jas  Armadas,  asseverendo  se¬ 
rem  merecedoras  da  gratidão 
dn  Pátria,  pois  lhe  scr  sempre 
«bida  a  palavra  definitiva 
«ara  n  restabelecimento  da 
pa,  k  manutenção  da  or- 

*Pm  OS  INIMIGOS  DO 

PA  RUA-M  EXT  ABISMO 

0  debate  sóbre  o  presiden¬ 
cialismo  continuou,  quando  o 
|r  coelho  de  Sousa  iPL-RS> 
cnou  três  grupos  de  inimigos 
do  parlamentarismo,  com  ob¬ 
jetivo»  diversos  mas  utilizan¬ 
do  os  mesmos  processos:  1* 
-  os  presidencialistas  irredu¬ 
tíveis;  2’  —  os  inconforma¬ 
dos  com  a  limitação  de  podé- 
rf,  do  sr.  João  Goulart;  e 
|o "  —  os  que  buscam  a  con¬ 
tinuação  da  agitação  social. 
«Seu  jogo  c  claro  —  desejam 
t  continuação  do  diálogo,  pa¬ 
ra  que  não  nos  entreguemos 
so  trabalho  de  institucionali- 
laçáo  complementar  do  sis¬ 
tema  r  possa  afinal,  acusá-lo 
d?  fracasso.  Não  faremos, 
porém,  esse  jogo,  não  mais 
reí  pondere  mos.  o  diálogo  vai 
convnir r-sc  em  monólogo  . 

Salientou  que  a  Constitui¬ 
ção  dá  poderes  constituintes 
permanentes  ao  Congresso, 
»em  exigências  do  referen¬ 
dum  popular,  pois  a  nossa  Lei 
Macna  desconhece  êssc  insti¬ 
tuto  da  democracia  direta. 

Continuou  dizendo  que  o 
plebiscito  é  aceitável.  mas  nò~ 
menti)  depois  do  povo  ser  es¬ 
clarecido  suficientemento  a 
respeito  do  parlamentarismo. 

EXH.OSÕES  ATÔMICAS 

0  sr.  Eusébio  Rocha  <PTB- 
SPi  apresentou  indicação  ao 


ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA 


COMBATIDA  CAMPANHA  PELO 
RETÔHNO  DE  JÂNIO  AO  PODER 


QOMENTANDO  o  falo  de  lerem  sido  lançados  sóbre  •  ea- 
pilal  do  São  Paulo,  por  meio  dc  avião,  panfletos  concla¬ 
mando  0  povo  a  eleger  o  sr.  Jânio  Quadros  governador  da¬ 
quele  Estado,  o  sr.  Gonzaga  da  Gama  criticou  a  atitude  do 
ex-presidente  da  Republica  renuncinndo  ã  mais  alta  magis¬ 
tratura  do  pais. 

Informou  que  os  aludidos  panfletos  tinham  «  seguinte 
redação:  «Já  que  o  Brasil  não  quis  Jânio  para  governá-lo, 
São  Paulo  quer  Jânio  para  seu  governador». 

A  seguir,  disse  o  orador  que  o  ex-presidente,  segundo 
veementes  indícios,  pretendera  «tumultuar  o  processo  demo¬ 
crático,  0  regime  e  as  instituições,  petra  voltar  ao  Poder  acima 
de  tòdas  as  normas  da  Constituição  e  da  estrutura  jurídica 
vigente,  para  impor  sua  vontade,  para  fazer  valer  sua  au¬ 
toridade.  autoridade  que  não  permitia  sequer  o  recurso  ao 
Judiciário  contra  os  atos  que  dc  si  enisnavaim. 

do  6»  Distrito  Policial,  des¬ 
de  às  19  horas  de  qillntn-fei- 
ra,  até  as  20  horas  de  sá¬ 
bado  da  última  semana,  em 
promiscuidade  com  margi¬ 
nais,  de  lá  só  t,endo  saido  em 
face  da  interferência  do  mi¬ 
nistro  Gama  Filho.  Informou 
o  orador  a  seus  pares,  ler 
n  Policia  justificado  a  prisão 
na  falta  de  documento  de 
identidade,  muito  embora 
portasse  o  estudante,  na  oca¬ 
sião,  seu  certificado  de  alis- 
lamenlo  militar,  que  plena- 
mente  o  Identificava. 

TRANSPORTES 

O  sr.  Gopzaga  da  Gama 
ainda  apresentou  projeto  de 
lei.  mulorlzando  o  Ròvèrno  a 
constituir  uma  sociedade  por 
ações,  destinada  á  explora¬ 
ção  dos  serviços  de  transpor¬ 
te  coletivo  e  para  promover 
a  coordenação,  melhoria  e  ex¬ 
tensão  dos  respectivos  siste¬ 
mas.  com  exceção  dos  bon¬ 
des. 

«IMPEACHMENT» 

Pelo  presidente  Lopo  Coe¬ 
lho  foi  anunciada  a  eleição, 
durante  a  sessão  de  hoje.  ria 
comissão  de  cinco  deputados, 
destinada  a  opinar  ncèrcn  do 
impedimento  do  sr,  Carlos 
Lacerda,  proposto  pela  bnnen- 
da  trabalhista. 

.MANOBRA  CONTRA  A 
ASSEMBLEIA 

A  propúsilo  dos  apelos  que 
têm  sido  feitos  por  meio  da 
Imprensa  e  do  rádio,  para 
que  a  Assembléia  vote  pro¬ 
jeto  relativo  á  verba  desti¬ 
nada  «n  despesas  mm  Inter¬ 
namento  dc  menores,  o  sr. 
Saldanha  Coelho  criticou  0 
governador  do  Eslario.  fri¬ 
sando  rstnr  ésle.  nlrnvés  des¬ 
sas  manifestações,  procuran¬ 
do  nllrnr  n  povo  cnnlrn  o 
Poder  Legislativo,  pois  que 
bem  sabe  o  sr.  Carlos  La¬ 
cerda  que’  a  mensagem  res- 


*  ALUfZIO  ALVES  VISITA 
MINISTRO  DA  AGRICULTURi 

O  governador  Atuízío  Al¬ 
ves,  cujo  plano  dc  govòrno 
inclui  a  intensificarão  das 
atividades  agropecuárias  no 
Rio  Crnndc  do  Norte,  visitou, 
ontem,  o  ministro  Armando 
Monteiro  Filho,  da  Agricultu¬ 
ra. 

O  governador  expôs  ao  mi¬ 
nistro  Armando  Monteiro  Fi¬ 
lho  o  planejamento  que  fstá 
realizando,  ficando  estabele¬ 
cido  que  a  execução  dêsse 
programa  de  incremento  da 
produção  rural  potiguar  con¬ 
tará  com  a  assistência  e  o 
apoio  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  através  das  articula¬ 
ções  que  se  fizerem  necessá¬ 
rias. 


£st«  jornal  estará  preien- 
te  á  16*  Assembleia-Geral 
da  Organização  dai  Nações 
Unida»  atravéa  da  jornalis- 
ta  Emanuel  Stumpf,  qua  se¬ 
guirá,  na  manhã  de  hoje, 
em  avião  da  VARIG,  para 
Nova  York,  onde  fará  co¬ 
bertura  também  para  o 
«Munda  Ilustrado», 

Depois  de  amanhã  o 
«Diário  da  Noticias»  já  de¬ 
verá  estar  publicando,  na 
última  página  dèite  cader¬ 
no,  a  primeira  correspon¬ 
dência  do  nosso  companhei¬ 
ro  e  enviado  especial . 


Sóbre  a  renuncia  rio  sr. 
Jânio  Quadros,  ponderou  que, 
dificilmente,  se  poderá  saber 
a  causa,  sendo  eia  uni  fator 
dn  intimidade  do  ex-presiden¬ 
te.  Ressalvou,  contudo,  que, 
íôsse  porque  fòsse  a  renún¬ 
cia.  estava  o  sr.  Jânio  Qua¬ 
dros  com  um  -certo  desequi¬ 
líbrio».  E,  ainda  sóbre  o  par¬ 
lamentarismo.  fez  ver  que  se 
tornou  de  direito  uma  Situa¬ 
ção  de  fnto  e  que.  com  o 
atual  Congresso  Nacional,  o 
presidente  João  Goulart  difi¬ 
cilmente  poderia  cumprir  o 
programa  do  PTB. 


Teceu  o  sr.  Gonzaga  da 
Gama  muitas  outras  conside¬ 
rações  contrárias  ao  sr.  Jâ¬ 
nio  Quadros  e  combatendo  o 
citado  movimento  surgido  em 
São  Paulo  cm  favor  dc  sua 
candidatura  ao  governo  da¬ 
quele  Estado. 

Através  de  aparte,  a  depu¬ 
tada  Sandra  Cavalcanti  re¬ 
futou  os  argumentos  do  re¬ 
presentante  pessedista,  recor¬ 
dando.  entre  outras  coisas, 
que  todos  os  atos  do  ex-pre¬ 
sidente  estavam  sendo  man¬ 
tidos  pelo  governo  atual, 
ARBITRARIEDADE 
POLICIAL 

Denunciou  o  sr.  Gonzaga  da 
Gama,  por  outro  lado,  mais 
uma  violência  praticada  pela 
Policia,  através  da  detenção 
ilegal  do  estudante  Maurício 
CIrnc  de  Oliveira  Filho,  que 
permaneceu  em  um  cubículo 


SsíS 


SENADO  FEDERAL 


APLAUSOS  E  CRITICAS  AO  NOVO 
REGIME  INSTITUÍDO  NO  BRASIL 


PO.M  0  plenário  vazio,  o  Senado  Federal,  ontem,  realizou 
^  uma  atssào  rápida  quase  que  inteiramente  consumida  nos 
comentários  ao  nòvo  sistema  parlamentarista,  no  ensejo  dos 
qutr.ze  anos  hoje  comemorados  pela  Constituição  Federal  de 
n  dc  setembro  de  1916.  O  senador  Cunha  Melo  (PTB-AM), 
prejideneialista  convicto  que  ainda  não  se  conformou  com  o 
povo  sistema  de  governo,  disse  cm  discurso  que  "festejamos 
*su  hora  sombria  e  melancólica  de  nossa  Constituição,  rci- 
terarrio-lhe  0  compromisso  de  continuar  a  respeitá-la.  naquilo 
çus  ainda  lhe  resta,  e  cumpri-la  na  afirmação  destes  seus 
pntrspior  fundamentais".  Em  outro  trecho,  reiterou  o  parla¬ 
mentar  trabalhista:  "Profiro  estas  palavras,  breves  o  rapi- 
fiet,  corno  quem  fala  na  cabeceira  de  um  agonizante,  não  para 
fçftfja  lo,  nuas  com  pèsar.  com  o  espirito  ainda  atribulado 
rfl03  rtía»  de  crise  que  vivemos  iiltimnmcnto". 

Entre  várias  nutras  eonsi-  +  CJDN-UO)  e  Gilberto  Marl- 
ifíraçòes,  lais  conto  criticais  nlio  IPSD-GB)  versaram  o 

sos  três  minis  troa  militares,  mesmo  toma.  mas  eont  con- 

0  nr.  Cunha  Melo  acusou  o  rlusões  opostas  ns  do  orador 
presidente  da  Rcpúblira,  en-  que  os  precedeu, 
tio  rm  exercício,  sr.  Ranierl  Frisou  o  sr.  Lintn  Teixeira 

Miuili,  de  nno  fazer  valer  e  quc_  tinha  sido  excelente  a  si> 
•loinlr.ar  a  sua  autoridade.  lução  encontrada  polo  C011- 
*  Jnnl»  grosso  para  evitar  a  guerra 

«poio  GO  C1-Vil  n0  pais.  Em  nenhum  nto- 

PorJamenfarismo  mento  —  acrescentou  -  o 

,.  ,  .  .  ,n  .  Lee  s  ativo  havia  sido  pies- 

0  senadores  Uma  Tcnceira  si(£ada  ou  cedido  à  pressão 

tTE-BA)*  Coinibtn  Bulho  ,  niiainii#p  notnrnzfl.  ane* 


VÁRIOS  MODELOS 

0  último  palavra  em 
íonfõrto  paro  o  lar ! 


eibadw  *  PAfift  IHfORMAÇOtS  e  PASSAGENS:  tôiija-tt  a  seu  auenle  de  viaoens,  ou  á  fi»enhla  &  Branco,  50  fl  •  lelelnne:  13-9778 
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Paz  e  Trabalho 


djvM  uma  semana,  o  país 
já  dá  mostra  de  evi¬ 
dente  recuperação,  pare¬ 
cendo  caminhar  para  a 
normalidade  económico- 
financeira  .  Dos  52,5  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros  cuja 
•missão  foi  autorizada, 
49,5  bilhões  foram  efeti¬ 
vamente  lançados  à  cir¬ 
culação.  Até  agora  já  fo¬ 
ram  recolhidos  18  bi- 
,lhões  e  quantia  equiva-. 
lente  deve  ainda  ser  re¬ 
colhida  até  o  dia  23,  nó* 
vo  prazo  estabelecido  pe¬ 
la  SUMOC  para  o  reco¬ 
lhimento  sem  pagamen¬ 
to  de  juros.  Assim,  espe¬ 
ra-se  que,  no  máximo, 
fiquem  em  circulação 
nns  15  bilhões  de  cruzei¬ 
ro*'. 

E’,  na  verdade,  um  re¬ 
sultado  alentadpr,  conse¬ 
quência  da  compreensão 

•  cooperação  demonstra¬ 
das  durante  a  cri  Be  tanto 
pelas  autoridades  mone¬ 
tárias  quanto  pelas  clas- 

'  ges  econômicas  •  pelo 
público  em  geral. 

V 

E’  de  justiça  reconhe¬ 
cer  o  mérito  do  ex-mi¬ 
nistro  Clemente  Mariani, 
que  não  abandonou  a  di¬ 
reção  da  política  eco¬ 
nómico-financeira  em*  um 
momento  em  que  sua 
•titude  poderia  ter  sido 
mal  interpretada .  Cor¬ 
reu  o  risco  dos  juízos  te¬ 
merários,  'mas  só  ( largou 

•  barco  quando  estava 
•m  condições  de  transfe¬ 
rir  o  comando.  0  nôvo 
ministro,,  sr.  Moreira  Sa- 
•les,  por  sua  vez,  demons¬ 


trou,  logo  de  início,  boa 
visão  dos  problemas  da 
pasta,  reafirmando  a  ori¬ 
entação  adotada  pelo  go¬ 
verno  anterior. 

0  sistema  bancário 
também  deu  mostras  de 
seu  amadurecimento.  Os 
seus  dirigentes  no  setor 
privado  portaram-se  com 
invulgar  espírito  público, 
como  sé,  também  êles, 
fóssem  autoridades  mo¬ 
netárias.  Deram  mostras 
de  decisão  e  confiança 
em  si  mesmos  e  no  pró¬ 
prio  país,  elevando-se  a 
um  nível  de  eficiência  só 
possível  em  nações  já 
realizadas  economica¬ 
mente. 

.  • 

A  prova  ainda  não  ter¬ 
minou,  nem  podem  ser 
subestimadas  as  dificul¬ 
dades  que  ainda  virão, 
mas  o  grande  fator  de 
recuperação,  a  confiança, 
não  faltou  um  só  instan¬ 
te.  Foi  tão  impressionan¬ 
te  a  reação  do  país,  que 
se  pôde  resguardar  o 
prestígio  do  Brasil  no  ex¬ 
terior.  Novos  créditos 
efetivos  e  créditos 
“Stapd-by”,  isto  é,  em 
ser,  estão  à  nossa  dispo¬ 
sição,  parte  deles  confir¬ 
mada  depois  da  crise. 

Ainda  temos  a  receber 
quase  600  milhões  de  dó¬ 
lares  dos  créditos  obti¬ 
dos  nos  Estados  Unidos, 
Europa  e  Japão,  aos 
quais  se  somam  quase 
-100  milhões  concedidos, 
em  Punta  dei  Este,  em 
condições  excepcionais, 
para  atender  ao  Plano 


de  Emergência.  Assim, 
cèrc^  de  1.000  milhões 
de  dólares  irão  permitir 
hão  só  a  regularização 
de  nossos  compromissos 
externos  como  também  a 
disposição  de  recursos  pa¬ 
ra  acelerar  o  desenvol¬ 
vimento"  económico-so¬ 
cial. 

☆  , 

Apesar  do  terrível  im¬ 
pacto  sofrido  com  a  re¬ 
núncia  do  presidente 
Quadros,  estamos  assis¬ 
tindo  a  uma  pronta  re¬ 
cuperação  da  economia 
nacional.  O  comando  da 
política  económico-finan¬ 
ceira  vem-se  mostrando 
à  altura  da  situação . 
Resta  que  outros  setores 
se  coloqüem  no  mesmo 
nível.  Com  uma  imensa 
tarefa  de  desenvolvimen¬ 
to  a  cumprir,  necessi¬ 
tando  de  atender  a  áreas 
criticas,  como  o  Nordes¬ 
te,  o  Brasil  não  pode  es¬ 
tar  sujeito  a  novas  tor¬ 
mentas  políticas. 

Necessitamos  igualmen¬ 
te  de  liderança  eficaz  no 
campo  político-social, 
sem  o  que  se  desvanece¬ 
rão  as  já  fundadas  espe¬ 
ranças  ha  pronta  recupe¬ 
ração  do  país.  Todos  os 
que  estão  sinceramente 
empenhados  em  levar  o 
Brasil  à  realização  dos 
seus  grandes  destinos  de¬ 
vem  juntar  seus  esforços, 
acima  de  quaisquer  di¬ 
vergências  pessoais  ou 
políticas,  para  levar  a  ca¬ 
bo  tão  gigantesca  tarefa. 
E  o  que  o  povo  espera: 
paz  e  trabalho. 


MOMENTO  INTERNACIONAL 


A  Constituição 

IPM  homenagem  ao  lã’  aniversário  de  nossa 
***  atual  Constituição,  o  presidente  da  Re¬ 
publica  falou  ontem  ao  pais,  p o  programa 
oficiai  «Voz  do  Brasil*.  Féz  bem  o  ar.  Joào 
Goulart  em  lembrar-se  desta  data  e  de  sua 
signlflpaçfto  no  contexto  de  nossa  história 
poiitlca. 

A  Constituição  de  1946  assinalou  a  vitória 
•a  vocação  do  povo  brasileiro  para  a  de¬ 
mocracia.  Comemorando-a,  ontem,  o  pre¬ 
sidente  da  República  desejou  naturalmente 
estabelecer  um  confronto  entre  a  atitude  dos 
que  estão  firmes  na  defesa  dessa  Lei  e  a  dos 
que,  ainda  recentemente,  procuraram  lançar 
o  pais  numa  aventura  sinistra,  à  margem 
•ela. 

íode  ser.  também,  quo  uma  ■  ponta-  de  : 
•audosismo  tenha  levado  o  sr.  João  Goulart 
a  louvar  a  Constituição  de  46  em  memória 
•aquele  apêndice,  hoje  estirpado,  que  sanciona¬ 
va  o  apogeu  do  Poder  Executivo  como  poder 
pessoal,  intransferível.  •  ,  ,, 

Seja  como  lór,  a  melhor  maneira  de  se 
comemorar  a  Constituição  de  1946  é  a  luta-, 
de  todos  o;  dias  pela  defesa  de  seus  estatu-  ? 
tos  Jurídicos  entre  os  quais  — last,  but  not 
Icast  —  hoje  se  Inclui  o  Ato  Adicional. 


SUDENE 


Y)  sr.  Ju&ceiino  Kubltschelc  relutou  muito 
‘ v  antes  de  nomear  o  Br.  Celso  Purtado  para 
•  SUDENE:  é  ésse  justamente  um  dos  maiores 
galardóes  do  Jovem  economista  patrício,  jl 
maior  prova  de  que  a  sua  presença  naquele 
orgào  vem  a  Ber  um  espantalho  para  os  po¬ 
líticos  acostumados  a  fazer  do  Nordeste  uma 
industrialização  individual  de  males  coletivos. 

Velo  o  sr.  Jànlo  Quadros'  e  cónsérvou-o:  • 
terá  Eido  éle  um  dos  poucos  homens  do  go- 
vèrno  anterior  a  ser  poupado  pela  nova  políti¬ 
ca  que  sc  implantou  no  pais.  O  ex-presidente 
fèz  mais:  elevou  a  SUDENE  à  categoria  de 
um  autêntico  ministério,  fazendo  o  seu  titu¬ 
lar  comparecer  a  lódas  as  reuniões  de  go¬ 
vernadores  da  regifio  implicada,  talvez  mes¬ 
mo  dos  próprios  despachos  coletivos  com  os 
secretários  de  Estado. 

O  govérno  parlamentarista  colheu  o  sr. 
Celso  Purtado  à  frente  do  organismo  por  que 
se  tem  batido  com  den&do  e  patriotismo:  não 
faz  muito,  visitou  os  Estados  Unidos,  a  con-. 
vlte  do  próprio  govérno  norte-aniericanor»« 
onde  regressou  trazendo  a  segurança,  logo 
após  materializada,  de  que  o  Nordeste  seria 
contemplado  generosamente  pelo  nóvo  pro¬ 
grama  económico  da  "Aliança  para  o  Pro¬ 
gresso*.  Mais:  —  o  Congresso  Nacional  ain¬ 
da  não  terminou  o  exame  do  plano  diretor 
da  SUDENE,  que  é  a  consubstanciarão  do 
próprio  esquema  por  èle  concebido  c  cuja 
execução  depende,  apenas,  de  aprovação  do 
projeto  competente. 

Eis  porque  a  presença  do  sr.  Celso  Fur¬ 
tado  na  SUDENE  vem  a  ser  um  imperativo 
do  bom  senso:  princlfcalmente  quando  se 
•tenta  para  o  risco  de  tudo  recair  nas  mãos 
'de  políticos  como  o  seniior  Apolónlo  Sales, 
cuja  passagem  pelos  postos  administrativos 
do  pois  se  assinala  como  uma  branca  nuvem. 


Aviação 


|">ONSUMOU-Ê£'  a  volta  do  brigadeiro  Darlo 
^  Azambuja  À  Diretoria  de  Aeronáutica 
Civil  do  Ministério  da  Aeronáutica.  Essa  re¬ 
condução  foi,  por  certo,  um  ato  impensado 
du  atual  govérno,  um  ato  contra  o  qual  fòra 
alertada  a  opinião  das  autoridades  compe¬ 
tentes. 

O  «Diário  de  Noticias*  preza-se  de  vir 
acompanhando  de  perto  a  evolução  dos  assun¬ 
tos  ligados  á  aviação  comercial  brasileira  nos 
últimos  tempos.  E  pode,  por  isso  mesmo, 
trazer  o  seu  testemunho  de  que  a  maior 
parte  das  dificuldades,  a  parcela  mais  expres¬ 
siva  dos  percalços  que  têm  gravado  as  ativi¬ 
dades  da  aeronáutica  civil  no  pais  —  deve-se, 
sem  sombra  de  dúvida,  ã  atuaçáo  e  também 
às  omissões  intencionais  daquele  ex-tltu)ar, 
ora  de  rctórno  ao  DAC.  Mas  vamos  ,por 
partes. 

O  mal  maior  da  nossa  aviação  comercial, 
ou  pqlo  menos  o  responsável  pela  maioria 
dai  suas  falhas,  vem  a  ser  a  falta  de  critério 
daquele  órgão  na  distribuição  das  linhas  in¬ 
ternas.  Foh  éle  que  fomentou  a  imensa  sü- 
pcrposiçào  de  freqüèncias,  favorecendo  a  im¬ 
plantação  de  um  regime  de  concorrência  in- 
aalutar  para  não  dizer  desleal.  Dai  originou- 
»c  a  crise  da  nossa  aviação,  que  de  tão  grave 
chegou  a  merecer  a  abertura  de  um  inquérito 
parlamentar  a  fim  dc  apurar  as  causas  do  des¬ 
calabro. 

O  Inquérito  Ia  esta.  nos  Anais  da  Câmara 
Federai.  Nâo  custava  30  govérno  ter  lido  ésfes 
autos,  antes  dc  assinar  um  ato  de  que  ainda 

se  poderá  arrepender. 


A  Batalha 


O 


ROSÁRIO  das  aflições  cariocas  está  en¬ 
riquecido  nos  últimos  tempos.  Para  prin¬ 
cipiar,  temos  as  festivas  reuniões  da  COPAP 
que  resultam  sempre  em  aumentos  de  pre¬ 
ços.  Como  agora  sucedeu  com  relação  ao 
açúcar,  que  emergiu  de  uma  dessas  sessões  — 
mais  amargo  para  a  bõlsa  da  população:  não 
deixa  de  ser,  em  certo  sentido,  uma  prepara¬ 
ção  psicológica  para  a  «semana  do  diabético», 
a  partir  de  25  dêste  mès. 

Outro  daqueles  fatos  é  a  crescente  pro¬ 
liferação  de  buracos  nas  ruas.  A  prestimosa 
Light,  ciente  de  que  os  seus  bondes  tendem 
a  desaparecer  dó  cenário,  deixa  sistemática- 
mente  de  recompor  como  deveria  as  valas 
abertas  —  e  o  resultado  é  que,  ao  motorista 
mais  desavisado,  o  menos  que  pode  suceder  é 
ter  o  eixo  do  seu  carro  partido.  O  Rio  é  tal¬ 
vez  o  único  lugar  do  mundo  de  asfalto  onde 
o  cidadão  tem  de  dirigir  olhando  para  baixo 
.  —  9  não  para  a  frente,  o  que  não  deixa  de 
ser  .  uma  singularidade  turística  digna  de 
.  reléyo. 

i  Temos,  ainda,  èste  inefável  •  Guevara>, 
.  um-  pulgão  que  <  condecora*  cs  ombros  cos 
-  transeuntes,  e  dal  o  apelido.  As  arvores  cie 
Vila  Isabel  ficaram  da  noite  paia  u  ena  pe¬ 
jadas  désses  insetos,  que  estão  substituindo 
.  as  «viúvas-negras*  na  curiosidade  popular. 
Mas  o  diretor  do  Serviço  Florestal  já  tomou 
conhecimento  do  caso  e  acaba  de  adotar  duas 
medidas,  drásticas:  primeiro,  recomendou  que 
a  referida  espécie  seja  devidamente  classi¬ 
ficada  na  ordem  zoológica,  e  que  de  certo  será 
um  consólo  tecnológico  para  o  povo:  segundo, 
está  aconselhando  os  pais  dc  íamilia  a  evita¬ 
rem  que  os  filhos  «comam  as  fôlhas  das  ár¬ 
vores  atacadas  pelo  dito  inseto»  <sic  !>  —  o 
que  mais  se  afigura  uma  escusada  restrição 
à  dieta  vegetariana  do  que,  pròpriamente, 
uma  providência  de  caráter  fitossanítário.  ■ 

i  São  éstes,  sem  dúvida,  mais  alguns  as- 

eectos  do  que  se  convencionou  chamar  —  a 
atalha  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Livro  e  o  Estado 

UA  um  problema,  dentre  os  muitos  que  de¬ 
safiam  os  nossos  governos,  que  está  a 
merecer  um  cuidado  todo  especial,  porque  liga¬ 
do  ao  âmago  mesmo  da  formaçao  do  nosso 
povo.  Trata-se  do  livro. 

Nosso  pais  esta  envolvido  por  uma  ver¬ 
dadeira  avalanche  de  desenvolvimento  e  pro- 
,  gresso.  De  ano  para  ano  a. sua  fisionomia 
modiflea-se,  graças  a  um  Impulso  e  a  um 
élan  que  chegam  a  pasmar  o  observador  es¬ 
trangeiro.  Nos  últimos  decénios  o  pais  viveu 
uma  revolução  na  sua  estrutura  económica  e 
material,  na  mentalidade  de  seu  povo,  que 
atingiu  de  súbito, a  maturidade  e  a  consciên¬ 
cia  de  sua  superioridade  e  autonomia. 

Nessa  situação,  e  lundameniai  o  alarga¬ 
mento  e  aprofundamento  de  seu  nível  de 
cultura  e  o  preparo  de  seus  quadros  de  pes- 
soai.  Ao  lado  cia  escola,  é  o  livro,  portanto, 
o  elemento  básico,  à  custa  do  que  o  pais  con¬ 
solidará  a  revolução  que  vem  vivendo. 

Más,  as  dificuldades  que  vêm  atravessan¬ 
do  últlmamente  a  indústria  e  o  comércio  do 
livro  é  assunto  Já  do  domínio  publico.  Como 
c  do  domlnlõ  público  a  sltüação  alarmante 
a  que  chegou  o  livro  como  mercadoria.  Hoje, 
o  livro  é  uma  espécie  de  Jóia,  altamente  co¬ 
tada  no  comércio,  que  sc  veio  tornando  quase 
inacessível  á  bõlsa  do  homem  médio.  Livros 
escolares,  livros  técnicos,  livros  de  cultura  e 
de  llterdtura,  vão-se  transformando,  pelo  cres¬ 
cente  aumento  do  seu  preço,  em  objetos  intei¬ 
ramente  fora  do  alcance  do  maior  número, 
Justamente  aquéles  a  quem  devem  visat.  E  o 
grave  é  o  que  o  fato  sc  rçfere  tanto  ao  livro 
nacional,  quanto  ao  importado,  ambos  co¬ 
locados  em  pé  de  igualdade  com  os  objetos 

de  luxo. 

Não  é  possível  que  o  govérno  deixe  de 
encarar  ésse  problema  como  dos  mais  gra¬ 
ves  que  o  pais  tem  no  momento  que  resol¬ 
ver.  ’E. encarar  com  mentalidade  de  estadis¬ 
ta.  procurando  uma  solução  alta.  cm  que  os 
Interésses  do  comércio  c  da  indústria  c  os  do 
público  ledor  e  estudioso  sejam  conciliados 
em  beneficio  do  pais.  Na  França,  o  problema 
foi  solucionado  na  base  dc  que  o  livro  c  pro¬ 
duto  de  exportação  e  portanto  fonte  de  ri¬ 
queza  c  divisas.  Assim  deve  ser  enfrentado 
num  pais  como  o  nosso  em  que  o  livro  é  ele¬ 
mento  de  valorização  do  homem. 


ELEIÇÕES  NA  ALEMANHA 

•  T  • 

APESAR  doa  inveatimentoa  maciço*  da  grande  indúatria  na 
campanha  de  Adenauer,  apeaar  da  proaperidade  e  da  mo¬ 
bilização  oatenalva  da  hierarquia  católica  em  favor  da  de¬ 
mocracia  cristã,  o  "Partido  Social  Democrata,  embora  não  te¬ 
nha  vencido  as  eleiçõea,  fez  importante*  conqulataa,  de  tal 
aorte  que  no  domínio  parlamentar  será,  de  fato,  o  elemento 
deciaivo  da  futura  poiitlca  da  Alemanha  Federal. 

Para  Adenauer,  isto  conatltui  uma  derrota,  e  muito  aéria, 
não  podendo  maia  comandar  a  Alemanha  Ocidental  como  se- 
nhor  abaoiuto  e,  ao  contrário,  aendo  obrigado  na  realidade  a 
compartilhar  o  p&der  que  até  agora  vinha  exercendo  dlacricio- 
nàriamente  em  virtude  de  um  aistema  de  força*  que  lhe  per¬ 
mitia  aer,  em  democracia,  e  sem  violar  aa  normas  constitu¬ 
cionais,  o  dono  do  paia.  O  *eu  declínio  político  começou  e 
muito  provavelmente  o  professor  Erhard  o  aubatltuirá.  £  evi¬ 
dente  que  não  haverá  mudanças  radicais,  pois  nem  o  Partido 
Social  Democrata  teve  a  vitória  total  necessária  para  isso,  nem 
mesmo  se  a  tivesse,  o  faria,  pois  não  se  trata  de  um  partido 
revolucionário,  mas  de  sentido  reformista,  embora  na  sua  base 
popular  tenha  fõrças  de  inclinações  nítidas  para  uma  trans¬ 
formação  estrutural.  A  direção  é  tímida  como  o  seu  progra¬ 
ma  de  Godesberg,  mas  apesar  disto,  o  partido  representa,  exa¬ 
tamente  pela  pressão  exercida  por  setores  operários  e  da  clas¬ 
se  média  urbana,  um  movimento  de  tendências  muito  mais  à 
esquerda  do  que  o  de  Adenauer.  Isto  contrariando  as  opi¬ 
niões  dos  lideres,  que  fizeram  oraves  concessões  de  princi¬ 
pio*,  nos  últimos  anos.  Mas  a  dinâmica  do  partido  e  o  seu 
conteúdo  popular  bem.  como  a  fôrça  do  seu  passado  *  a  ne¬ 
cessidade  premente  de  encontrar  uma  saída  para  os  proble¬ 
mas  da  Alemanha  dentro  de  nova*  fórmulas  mais  atuais  e 
mais  flexíveis  (de  que  Adenauer  é  incapaz)  vão  Inclinar  o 
movimento,  queiram  ou  não  os  lideres  social-democratas,  por 
caminhos  mais  combativos.  Não  haverá,  portanto,  pelos  dois 
motivos  apontados  mudanças  radicais,  mas  as  conquistai  elei¬ 
torais  dos  social-democratas  'vão  repercutir  na  Alemanha,  c 
talvez  ajudar  a  encontrar  modalidades  maí*  realistas  para  so¬ 
lução  do  problema  de  Berlim. 

* 

*  * 

Também  aqui,  contudo,  é  necessário  não  haver  excessi¬ 
vas  Ilusões,  pois  os  chefes  social-democratas  têm  posições,  em 
aigune  pontos,  muito  próximas  às  de  Adenauer.  Mas  não  In- 
teiramente  idênticas  e  naquilo  em  que  não  são  idênticas  pode 
haver  algumas  perspectivas.  Para  o  Ocidente,  a  conquista  de 
novas  posições  pelos  social-democratas  foi  um  beneficio,  pois 
Adenauer  impedia  tõda  e  qualquer  solução  negociada. 

O  fato  de  Adenauer  deixar  de  ser  um  genhor  absoluto  da 
política  tia  Alemanha  Ocidental  constitui  um  passo  para  se¬ 
rem  encontrados  os  meios  de  se  chegar  a  um  entendimento 
com  a  Rússia  em  bases  dignas  mas  sem  pretender  impor-lhe 
os  esquemas  obsoletos  e  ossificados  de  Bismark,  de  Bonn. 
Que  os  inglèses  e  mesmo  os  americanos  se  entendam  melhor, 
no  que  respeita  ao  problema  de  Berlim,  com  os  social-democra¬ 
tas  do  que  com  Adenauer,  não  surpreende  para  quem  saiba 
rfe  todos  os  obstáculos  opostos  pelo  govérno  de  Bonn  a  aolu- 
ções  flexíveis  no  caso  He  Berlim. 

Por  não  ter  sido  total  a  vitória  aocial-democrata,  ma»  re¬ 
presentando  apenas  um  avanço  (apesar  de  Imenso)  será  ain¬ 
da  o  partido  de  Adenauer  quem  (junto  com  os  liberais) -terá 
a  maioria,  mas  açora  dependendo  de  um  novo  sistema  de  for¬ 
ças  onde  os  social-democratas  contam  decisívamente. 

* 

*  * 

Os  aocial-democratai.  por  outro  lado.  têm  planos  prepa¬ 
rados  para  dar  ao  problema  de  Berlim  um  sentido  mal*  vas¬ 
to  e  fazê-lo  entrar  em  um  entendimento  geral  entre  os 
blocos.  Não  sabemos,  dentro  da  situação  que  se  vai  criar, 
até  que  ponto  podem  fazer  aceltá-los. 

Mas  as  suas  conquistas  eleitorais  vão  exigir  que  o  parti¬ 
do  de  Adenauer  abra  e  jõgo  num  sentido  novo.  A  rigidez 
de  Adenauer,  o  fato  de  o  povo  alemão  aentlp  que  com  a  sua 
direção  se  caminhava  para  um  impasse  total  na  questão  de  Ber¬ 
lim,  obriga  e  inclina  evidentemente  para  a  busca  de  novas 
soluções,  que  serão  bem  recebidas,  não  na  cúpula  do  Partido 
Democrata  Cristão,  mas  certamente  entre  muitas  camadas 
mal*  modestas,  em  alguns  pontos  do  pais,  e  eertamente  na 
Baviera,  onde  as  criticas  a  Adenauer  partiam  dos  seus  pró¬ 
prios  correligionários, 

O  resultado  das  eleições  na  Alemanha  ocidental,  mesmo 
não  correspondendo  a  uma  mudança»  radical,  é,  contudo,  po¬ 
sitivo  pelas  perspectivas  que  vai  abrir,  prlnclpalmente  n*  polí¬ 
tica  externa.  i  x 

Um  Adenauer  todo  poderoao  era  um  elemento  negativo 
!  para  a  própria  democracia  alemã,  de  tendências  já  bastante 
autoritárias.  E  es  neonazistas  e  antl-scmltas,  que  Já  consti¬ 
tuíam  um  perigo,  vão  eer  contidos  por  esta  vitória  aoclal-de- 
mocrata. 


MOMENTO  ECONÔMICO 


BANCO  MUNDIAL  E  AID 


NOTAS  POLÍTICAS 


Militares  Preparariam  Manifesto,  Exigindo 
o  Prosseguimento  Dos  Inquéritos  de  Jânig 

_ iIj _ «nln  ci*  nfsiriiinfiniiinnl  n  íTMTihn  l*h»  Iimiu.  «... 


....  primeira  crise  de  profundidade 
atual  govérno.  Ortso  cujas  conseqUêncins  po- 
derílo  Inclusive  lerar  A  derrocada  «  Conse¬ 
lho  dn  Ministros  presidido  pelo  sr.  Tancretlo 
XCTCI1- 

Fontes  dignas  dc  crédito  divulgaram,  re- 
ontem,  «n.  Br«m.  «u. 
manifesto  subscrito  por  coronéls  cstrt  iecc 
beudo  apoio  em  diversas  regiões  do  pnts,  so 
licitando  ás  autoridadeB  do  govérno  que  aquê* 
les  processos  tenham  o  seu  curso  normal, 
concluindo- se  coro  a  punição  de  todos  os 
culpados  o  a  absolvição  doa  Inocentes.  Esse 
manifesto  seria  feito  em  duas  ou  três  etapas, 
cujo  desdobramento  seria  condicionado  n  rea¬ 
ção  dos  meios  governamentais  ante  os  lôruios 
do  manifesto  Inicial  e  as  medidas  dêlcs  de¬ 
correntes.  Caso  haja  uma  determinação  firme 
de  prosseguirem  os  inquéritos,  com  a  punição 
indicada  pelos  orgtos  de  sindicância,  as  eta¬ 
pas  seguintes  dò  manifesto  seriam  ahando- 
nnrlas.  Caso  contrário,  a  Case  seguinte  do 

*  Gabinete  Dividido 

For  outro  lado,  além  do  próprio  sr.  João  Goulart,  dois  mi¬ 
nistros  de  Estado  proclamaram  que  ss  sindicâncias  prosseguirão. 
Verífica-se  assim  não  ser  fácil  a  condução  de  um  esquema  prevm- 
mente  traçado  para  obstar  ao  andamento  dos  Inquéritos  dentro 
do  Ministério  reunido  em  conselho.  Dois  votos  fatalmentc  seriam 
contrários,  exatamente  aquéles  a  serem  subscritos  pelos  srs.  Vir¬ 
gílio  Távora  e  Franco  Montoro.  A  posição  dos  ministros  militares, 
com  o  reforço  do  manifesto  dos  coronéis,  fatalmente  se  inclinaria 
pela  apuração  das  responsabilidades  levantadas  nas  sindicâncias. 
Com  cinco  votos  pràticamente  descobertos,  seria  suicídio  do 
Conselho,  pelo  voto  dos  representantes  pessedlstas.  decidir-se 
pelo  não  prosseguimento,  em  franco  desacordo  com  os  áreas 
militares  e  a  opinião  pública. 

*  Congresso  Quer  os  inquéritos 


Mi  um  no  uuiiniir»  COILSuqUÚJicln*,  çiu  |,  - 

Inequívocos  do  prctfug&o  iovo|uclouárja  ^ 

Digu-se,  aliás,  que  o  PSD,  |,or  SUa: ,, 
rns  mais  representativas,  nãn  vé  Voui  h 
olhos  os  movimentos  de  certos  setores ^ 
se  buí  em  com  lutrunslgêiieiu  para  oL,*? 
znr  ns  sindicâncias.  As  Implicações  r]c  c 
políticos  pesscdlstHis,  no  uutuniô,  sàu  ,|  1 
ordepi  comprometedoras,  que  «Jiricllmem  'l 
agremiação  deixaria  ile  ser  atingida  Qoie  1 
conjunto  pelas  punições  a  serem  ofetlraiS 
cuéo  prossigam  os  inquéritos  site  finm  v0*' 
alternativa  reside  o  ponto  critico  <|a  tonfüu 
de  posição  dos  representantes  pesíetllaa.  ■ 
gabinete,  diante  das  sindicâncias, 

A  .posição  do  sr.  Tiincmlo  Neve*  4 
mais  delicadas.  Kenclo  homem  correi»  t  ^ 
„[vel  aus  reclamos  de  moralidade  | 
administração,  núo  deixa,  por  outro  lado, 
representar  no  gabinete  uma  expressão' A 
PSD.  quo  sc  debate  nos  bastidores  pelo  ccb> 
sarnento  dos  inquéritos.  ' 


*/- 


HOJE,  em  Viena,  estão  sendo, 
apresentados  às  reuniões 
anuais  das  Juntas  dc  Governa¬ 
dores  do  Banco  Mundial  c  da 
Associação  Internacional  dc  De¬ 
senvolvimento  oa  relatórios  res¬ 
pectivos  correspondentes  ao  ano 
financeiro  Iniciado  cm  1  dc  ju¬ 
lho  de  1960  c  ítndo  cm  30  de 
Junho  de  1961.  Verifica-se,  pelo 
seu  exame,  que  os  empréstimos 
ou  créditos  concedidos  nesse  pe- 
riodo  pelas  duas  Instituições, 
para  projeto  do  desenvolvi¬ 
mento,  atingiram,  ao  montante 
dc  US$  711  milhões.  O  relatório 
do  Banco  Mundial,  que  comple¬ 
tou  15  anos  dc  operações,  è  o 
décimo  sexto,  c  o  da  AID  é  o 
primeiro,  pois  a  Associação  ini¬ 
ciou  suas  operações  ativas  nos¬ 
so  exercido. 

Ab  atividades  do  Banco  são 
consideradas  pelo  relatório  como 
parto  do  uma  «corrente  cada 
vez  maior»  dc  assistência  finan¬ 
ceira  c  técnica  aos  paiscs  me¬ 
nos  desenvolvidos.  Durante  o 
ano  a  que  se  referem  os  relató¬ 
rios  mencionados,  conscguiu-ao 
maior  progresso  nas  Iniciativas 
internacionais  destinadas  n  au¬ 
mentar  o  movimento  dc  fundos 
para  o  desenvolvimento  eco¬ 
nómico  o  na  coordenação  de  cs- 
forçoB  para  contribuir  para  o 
mesmo  desenvolvimento.  O 
Banco  participou  dc  forma  des¬ 
tacada  na  consideração,  com  os 
governos,  dos  problemas  do  fi¬ 
nanciamento  externo  do  Plano 
de  Desenvolvimento  do  Rio  In¬ 
do  e  nos  Planos  QUinqiienais  da 
índia  c  do  Paquistão.  Durante 
todo  o  ano,  o  Banco  continuou 
cooperando  com  os  mercados  dc 
capital  e  as  instituições  priva¬ 
das  dc  inversão  para  obter  ca¬ 
pital  destinado  ao  desenvolvi¬ 
mento  econômico. 

A  AID  tem  como  finalidade 
contribuir  para  o  desenvolvi¬ 
mento  económico,  outorgando 
créditos  aos  paiscs  menos  de¬ 
senvolvidos  cm  condições  me¬ 
nos  gravosas  para  o  seu  ba¬ 
lanço  de  pagamentos  do  que  as 
que  sc  aplicam  aos  emprésti¬ 
mos  usuais.  Iniciou  sua  exis¬ 
tência  em  -4  de  setembro  de 
1960,  menos  de  um  ano,  por¬ 
tanto,  c  desde  então  levou  a 
tèrmo  suas  primeiras  operações, 
concedendo  o  equivalente  a  USS 
101  milhões  a  título  de  crédito 
sem  juros,  a  50  anos  de  prazo. 


'concedido  a  4  paiscs.  Em  fins 
do  exeróiclo  económico  (junho 
último)  a  AID  já  contava  com 
51  países  membros  <0  Brasil 
ainda  não  havja  ingressado) 
cujas  subscrições  de  capital  se 
elevavam  a  US$  906  milhões. 

Segundo  so  deduz  do  relató¬ 
rio,  a  AID  iniciou  seu  trabalho 
no  momento  oportuno.  «Na  cra 
do  desenvolvimento  económico 
o  mudanças  políticas  que  se 
seguiu  à  guerra?-,  diz  o  relató¬ 
rio,  «a  demanda  de  capital  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  ampliou- 
8c  acentuadaniente.  Entretan¬ 
to.  cm  um  número  cada  vez 
maior  de  paiscs  cm  desenvol¬ 
vimento,  a  necessidade  de  con¬ 
tar  com  capital  externo  c  ca¬ 
pacidade  de  o  empregar  cficaz- 
mente  aumenta  com  rapidez 
mtiito  maior  que  a  capacidade 
de  pagar  empréstimos  corren¬ 
tes;  alguns  países  começaram  a 
aproximar-se  do  limite  da  di¬ 
vida  que  podem  prudentemen- 
tc  contrair  em  tèrmos  usuais. 
O  problema  complica-se  com  as 
condições  que  prevalecem  cm 
muitos  dos  paiscs  recém-nman- 
cipados:  não  estão  cm  condi¬ 
ções  dc  depender  da  mesma 
forma  que  antes  do  apoio  finan¬ 
ceiro  das  potências  metropoli¬ 
tanas,  inclusive  nas  garantias 
sóbre  empréstimos  obtidos  no 
exterior:  mas  ainda  não  esta¬ 
beleceram  uma  reputação  ere- 
ditieia  própria  que  lhes  permi¬ 
ta  obter  empréstimos  na  es¬ 
cala  de  quo  necessitam*. 

A  AID  tem  cm  exame  na 
atualidade  uma  lista  cada  vez 
mais  extensa  dc  solicitações  re¬ 
cebidas  de  tòdas  ss  partes  do 
mundo.  Entre  elas  se  incluem 
projetos  para  o  desenvolvimen¬ 
to  dc  fontes  de  energia  elétrica, 
transporte,  agricultura  e  outras 
atividades  do  tipo  que  o  Banco 
tradicionalmonte  financia.  In¬ 
cluem  também  projetos  de  um 
tipo  que  até  agora  o  Banco 
Mundial  não  tem  financiado, 
como  por  exemplo,  para  servi¬ 
ços  dc  águas  municipais  e  ca¬ 
pacitação  técnica. 

O  relatório  do  Banco  Mundial 
anota  27  empréstimos  para  ufn 
inontântc  total  de  US$  610  mi¬ 
lhões,  concedidos  durante  o  ano. 
Os  empréstimos  para  transpor¬ 
tes  ascenderam  a  US$  311  mi¬ 
lhões,  ou  seja  maia  da  metade 
do  total  concedido  pelo  Banco 
cm  .1960-61. 


Na  área  do  Congresso  é  incontestável  um  desejo  de  continui¬ 
dade  para  squeias  apurações  e  ss  conseqtientes  depurações. 
Cêrca  de  uma  dezena  dc  requerimentos  dc  informações  subiram 
às  mesas  das  duas  casas  pedindo  noticias  das  providências  adota¬ 
das  pelo  Conselho  em  relação  a  tais  processos.  Subscrevem 
esses  requerimentos  elementos  representativos  de  vários  partidos 
polilicos. 

*  Posição  de  Kiuel 

FJnulments  é  bom  que  »e  diga  que  os  processo»  dos  trinta 
e  três  inquéritos  foram  localizados  em  Brasília  pela  reportagem, 
estando , sob  s  guarda  de  oficiais  da  Casa  Militar  do  sr.  Jânio 
Quadros.  Informações  nâo  confirmadas  davam  aquelas  peças  como 
sendo  micro-filmadas  para  um  posterior  encaminhamento  ao  Mi¬ 
nistério  da  Justiça,  onde  estão  sendo  aguardados  com  Inusitada 
inquietação.  O  general  Amaurl  Kniel.  que  no  famoso  manifesto 
dos  coronéis  de  1954  foi  o  prltnêlro  signatário,  mas  atualmente 
ocupa  a  chefia  da  Cssa  Militar  do  Planalto,  estaria  sem  condições 
de  pedir  punição  para  os  subscritores  do  msnirealo  em  gestação 
entre  os  coronéis  de  1961. 

*  Adernai  de  Barros  Para  o  Senado 

O  sr.  Paulo  Lauro,  chegando  ontem  a  Brusilia,  afirmou  aos 
jornalistas  que  0  sr.  Ademar  de  Barros  estará  de  volta  ao  pais 
em  novembro,  tendo  Jeito  sentir  aos  seus  correligionários  mais 
categorizados  que  seu  desejo,  no  momento,  é.disputar  uma  sena- 
toria.  provavelmente  por  São  Paulo  ou  pelo  Marçnhâo. 

A  disputR  pela  sucessão  do  sr.  Carvalho  Pinto,  pelo  menos 
até  agora,  não  está  nns  cogitações  do  ademnrismo. 

*  PSP  Passa  a  Integrar  o  Govérno 

Concluiram-se  com  êxito,  ontem,  ss  negociações  para  o  PSP 
integrar  0  Conselho  de  Atiniitros.  Pelo  que  ficou  estabelecido, 
caberá  ao  PSP  a  pasta  da  Justiça,  que  vinha  sendo  exercida  pelo 
sr.  Tsncredo  Neves,  cumulntlvamente  com  as  funções  de  primeiro- 
ministro.  O  titular.  Indicado  oficlalmente  pelo  Partido  Social  Pro¬ 
gressista,  será  o  sr.  Teotõnlo  Monteiro  de  Barros,  professor  ca¬ 
tedrático  de  Direito  em  São  Psulo  e  ex-representante  dêste 
Estado  na  Câmara  Federal. 

O  PSP  também  apontou,  em  caráter  oficial,  para  subsecretário 
da  Justiça  o  ex-governador  Muni/.  Falcão.  Keglstra-se.  neste  passo, 
uma  coincidência:  o ‘sr.  Monteiro  de  Barros  fnl  quem  defendeu 
o  sr.  Muni/  Falcão  no  processo  de  «impeachment»  que  lho  mo¬ 
veram  as  oposições  alagoanas,  em  1937. 

*  Lacerda  Ainda  Não  flespondeu  ao 
«Impegchment» 

Expira  hoje  o  prazo  para  que  0  governador  Carlos  Lacerda 
responda  ás  informações  solicitadas  pela  Assembléia  Legislativa 
sóbre  o  processo  de  «impeachment»  inteiado  contra  êlc  pola  ban¬ 
cada  do  PTB.  Era  esperada  ontem  a  resposta  do  governador 
carioca,  mas  0  deputado  Lopo  Coelho  informou  ao  «Diário  de 
Noticias»  que  não  a  recebeu.  Esquivou-se,  porém,  dc  dizer  0  que 
fnrá,  caso  hoje  o  governador  não  «  envie  à  Assembléia  Legisla¬ 
tiva,  limitando-se  a  declarar  que  aplicará  0  regimento  c  a  Cons¬ 
tituição  do  Estado. 

Será  hoje  escolhida  a  comissão  que  julgará  0  «impeachment» 
contra  o  governador  da  Guanabara. 

*  Legalização  do  Movimento  Trabalhista 
•  Renovador 

Esperando  fazer  do  lançamento  do  seu  livro  «.Minha  Cam¬ 
panha»  uni  acontecimento  nasionsi  capa/  de  impulsionar  o  nóvo 
partido  cuja  fundação  já  está  programada,  o  sr.  Fernando  Ferrari 
se  prepara  a  fim  de  realizar  uma  intensa  campanha  de  obtenção 
de  fundos  com  que  financiará  as  despesas  da  sua  agremiação. 
Espera  éle  estar  no  dia  2‘i  em  Põrto  Alegre,  onde  fará,  também, 
uma  conferência  na  Faculdade  de  Direito;  até  o  dhi  30  visitnrá 
numerosas  cidxdea  do  Interior  presidindo  a  reuniões  públicas 
liara  o  lançamento  do  iivro;  de  1  a  4  de  outubro  visitará  Santa 
Catarina,  devendo  estar  a  ã  eui  Curitiba.  Em  São  Paulo  estará 
nos  dias  6  e  7,  quando  tará  um  comício  na  praça  do  Putriarca 
para  apresentação  de  «Minha  Campanha». 

Em  reunião  efetuada  em  São  Paulo,  n  sr.  Fernundo  Ferrari 
discutiu  com  altos  dirigentes  do  Movimento  Trabalhista  Kenova* 
dor  problemas  relativos  à  estruturação  do  novo  partido.  Ficou 
resolvida  a  criação  de  várias  comissões  que.  estudarão  a  formação 
dos  colcgiado»  que  dirigirão  o  nóvo  partido,  Lembrou  o  lider 
trabalhista  que  os  estatutos  partidários  já  receberam  parecer 
favorável  da  Procuradoria  Gernl  da  República,  e  deverão  ser 
apreciados  pelo  Superior  Tribunal  Eleitoral  em  aim  sessão  dn 
próxima  quinta-feira. 

*  Carvalho  Pinto  Chelia rio  Movimento 

O  governador  Carvalho  Pinto  está-  disposto  a  assumir  o  co¬ 
mando  das  fõrças  que  integram  o  sistema  político  que  0  levaram 
e  lambem  o  sr.  Jânio  Quadros  ao  governo.  A  informação  forne¬ 
cida  por  tonto  competente  adianta  que  o  governador  resistiu, 
a  principio,  aos  apelos  naquele  sentido,  alegando  as  suas  pre¬ 
ocupações  administrativas  ligadas  à  execução  do  Plano  do  Ação. 
Agora,  porém,  dianlc\dc  certos  rumos  que  grupos  imporluntes 
quo  integram  o  sistema  estão  tomando,  alguns  preocupados  com 
empreguismo  c  outros  lançando-se  cm  campanhas  desvairadas  dc 
esquerdismo,  0  professor  Carvalho  Pinto  concordou  cm  assumir 
a  liderança  que  lhe  era  oferecida,  a  fim  do  preservar  a  unidade 
dessas  forças  e  rcinlcgrã-las  nas  linhas  mestras  do  programa 
com  que  sc  apresentaram  ao  sufrágio  popular  c  obtiveram  me¬ 
moráveis  vitórias. 

Nâo  se  limitando  s  São  Paulo,  a  liderança  do  governador  sc 
estenderia  a  todo  o  pais,  como  o  sucessor  do  sr.  Jnnio  Quadros, 
na  polarização  de  tòdas  as  fõrças  partidárias  que  apoiavam  o 
presidente  resignatário.  'Para  isso,  deverá  scr  fundado  um  movi¬ 
mento  através  do  qual  sc  Integruriam  elementos  renovadores  dc 
diversos  partidos.  E  o  movimento  se  afirmará  sobretudo  como 
um  trabaihlsmo  cristão,  sob  fórmulas  progressistas  «  nacio- 
na  ustas. 

.ihih^ÍÍÜ'  „íà  M  rJea,iZ0U  no*  tampos  Elisios  um  almõço  pre- 
S  d'.di°i*P1l0  governador  c  com  a  assistência  de  todos  os  dirigentes 
partidários,  Integrantes  do  situacionismo  estadual.  A  reunião 
n^rfri35  prelim.ina''c*  da  formação  do  movimento  que 
QuadrusPreenChCr  °  'a2'°  dc,xn<Jo  Pe,a  retirada  do  sr.  Jânio 

Ao  concordar  com  o  convite  que  lhe  foi  feito,  è  preciso  ciuc 
se  saliente,  o  governador  deixou  também  explicito  que  nào  espera 
o  regresso  do  ex-presidente  à  atividade  po  itica  ou  não  acredita 
que,  na  hipótese  de  voltar,  tenha  mais  condições  dc  em,  oíg.m 
a  opinião  publica  nacional.  Esta  reagiria  negmivamente  fo  s 
nao  e  provável  que  se  refaça  do  choque  c  da  decepção  qu" 
lhe  causou  o  gesto  de  25  dc  agosto.  Neste  pressuposto  é  m!c 

ver  aer«ponsabmdsrie  enlcndcra.m  o  £ovcrnador.Pfazendo-lhc 
is  fórrãsPde  um1  «f«d,e  Cm  qUe  ,ncorriam  deixando  desorientadas 

“  ««.a  1%Tn,rn,,r,,,b*,  *►•»*«"»»  - 


Sinal  Aberto 


TRÊS  HORAS  DE 
CONVERSA  VAHLIS 
E  BRIZOLA 

O  senhor  Santos  VnAIia 
estéve  em  Púrto  Alegn  e 
foi  recebido  no  aeroporto 
por  um  ajudante  de  orJe„l 
do  governador  que  0  coiiits-1 
slit  âiretamente  no  Pdíácio 
Piratini  onde  nlmonou  t 
conferenciou  ir(s  hórat  t 
meia  coyi  o  governador 
«cl  Brteola. 

■k  QUEM  l  MSP  IROU 
ALIANÇA 

O  senhor  Augusto  Fnitd 
vich o  Schmidt  tem  tíj<0  3i 
amigos  t/uc  o  sr.  Ji«cc|inn[ 
Kitbilscheh-,  togo  depo  it 
que  saiu  du  audiência  omi 
o  presidente  Kcnncdy,  |/.e, 
telefonou  parti  díitr  quo  0 u-1 
vira  do  governante 
cu  no  que  a  Aliança  pina  « 
Progresso  foi  inspirada  ta 
Operação  Pan-omericOna. 

k  ADVOCACIA 

ADMINISTRATIVA 

A  Comissão  Parlamentar i 
de  Inquérito  que  (/iiwíij* 
11*  atividades  dn  Petrobri) 
rccebord  uma  denúncia  gtujj 
envolve  conhecido  homtmf 
de  negócios,  segurador  cl 
adorei  também,  poderom f 
(icioiitsía  rfe  emprêsa  atrw 
acusado  de  haver  exercido 
udvocacia  administrativa  «o; 
govérno  do  seu  a  mino  pt» 
soai  Juscelino  Kubitichek, 
e  considerada  danosa  aos 
interésses  da  Pctrobr lis. 

k  2  MINISTROS 
ECONÔMICOS 

Na  re/orma  do  Itamarati,! 
foram  criados  mais  duas  «■ 
gus  dc  ministros  para  «* 
suiiíos  económicos,  a*  quais’ 
seriam  preenchidas  peloi 
srs.  Dirceu  di  Pasca.  amigo 
pessoal  rio  sr.  João  Goulart J 
ex-subchefe  do  escrltlrio 
comercial  em.  Paris  e  filio,1 
do  ministro  do  Uruguai  so 
Japão,  e  o  sr.  Fanòr  Cum- 
plido  Júnior,  ex-chefe  io  tt- 
critório  comercial  em  Lis 
bott.  f.  cunhado  do  senador 
Vlforiuo  Freirs. 

k  CANDIDATO 
- 'VENERANDO ” 

Uma  frase  jocosa  sóbn  «I 
candidato  indicado  pelo  fo-l 
remador  de  Goiás  para  pr*j! 
feito  dc  Brasília,  surgiu,  os- 
tem,  nos  círculos  politlcot 
da  capital: 

“Brasília  é  cidade  ;ow« 
e  não  quer  um  venerando 
para  governâMa". 

O  nome  do  candidata  4 
Venerando  Teixeira. 

k  NOCLEO 

BANDEIRANTE 

O  sr.  João  Goulart  m«H-J 
dou  chamar  ao  Palricio  *  **■> 
Diogo  Lord6lo  de  Melo,  *í'i 
crciário  de  <Kf»H)i(ífrof4®| 
respondendo  pelo  exptdlen-i 
te  da  Pre/eifnra  de  Braslil*. 
a  fim  dc  dar  ordens  parti 
que  fóssem  suspensos  es  tro- 
balhos  de  transferencia 
cidade  Urre  para  a  siieJfM 
satélites  urbanizados,  0  **h 
João  Goulart  tomou  esta  rí- 
solução  cedendo  A 
de  iicpoclcnifes  explora*9! 
res  de  aluguéis  d*  hanwo* 
interessados  »ta  fixação  «®j 
cidade  livre. 


FUNDADOR  O.  R.  DANTA» 
DIRETORES: 
ONUtNA  PORTELA  R 
JOAO  rORTKU  K  UASTS» 
REDATOR  CHEF1 
l'K(J UE.VI E  DE  MORAES.  ***• 
REDACiO  E  OFICINA* 

Km  Kjschuelo.  tl4  • 

T»i.:  a-APlO  <!(*«• 

Eoderfc*  TH**i*n«>! 
AdmlnliirscAo:  -  MATVU-'0 
Ktdacln:  —  NOTICIOSO 
Atlsciu  CMtralti 
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DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


FATOS  E  RUMORES 


.  NOTÍCIAS  DA  AV1AÇAO 

0SSES  E  TRANSFERENCIAS 
,E  COMANDO  HOJE  E  AMANHÃ 


De  Hélie  Fernandes 


Constituição,  o  qual  só  se  traduziria,  çorao 
ocorreu,  para  a  satisfação  da  consciência 
democrática  nacioual  e  robustecimento  da 
nossas  instituições  livres,  com  a  posse  do 
mandatário  lcgitiniamemn  eleito.  Por  ou¬ 
tro  lado,  havia  o  imperioso  mister  de  garan¬ 
tia  da  ordem  pública,  n  paz  e  a  tranÇiiili- 
dade  da  familin  paulista,  sem  quebra  das 
liberdades  fundamentais.  Isto  foi  obtido, 
demonstrando  maia  nmi»  vez  «  perfeita 
identidade  qoe  há  em  Srio  Pari  In  entre  o 
govêrno  «  o  povo". 

ALIIÔÇÒ 

O  governador  Carvalho  Pinto  almoçou 
hoje  com  o  presidente  da  AsscmblciR  le¬ 
gislativa  paulista,  deputado  Abreu  Sodré, 
e  com  os  líderes  de  pnrtidos,  tratando  de 
diversos  assuntos  politicos  e  aspectos  da 
recente  crise  político-militnr.  (Trp) 


gÂO  PAULO,  18  —  “O  que  o  Brasil  nào, 

quis,  Sfio  Paulo  quer  —  Jânio  para  go¬ 
vernador"  —  milhares  de  panfletos  com 
êstes  dizeres  foram  distribuídos  em  várias 
cidades  do  interior  paulista,  principnhncnte 
em  Lucélia,  onde  foram  provavelmente  im¬ 
primidos. 

Acredita-se  que  tuna  vasta  campáuba 
neste  sentido  será  desenvolvida  em  lodo  o 
Estado,  possivelmente  como  parte  do  cha¬ 
mado  "movimento  de  retorno",  ou  então 
para  rccoáduzir  mesmo  o  sr.  Jânio  Quadro* 
ao  governo  paulista,  sendo  soa  eleição,  nes¬ 
te  caso.  considerada  mais  tln  que  certa, 
CP  FALA 

Na  concentração  realizada  pela  União 
dos  Municipnlistas,  no  vale  tln  Tietê,  foi 
lida  uma  mensagem  do  governador  Carva¬ 
lho  Pinto,  explicando  a  sua  posição  na 


recente  crise  político-militar.  Diz  »  men->y 
sngem  : 

“Na  impossibilidade  de  fazê-lo  pessoal- 
mente.  envio  à  UniSo  Municipalista  do  Vale 
rio  Tietê,  que  boje  realiza,  em  Muritinga  do 
Sul,  n  MJ  a  15*  reunião,  a  minha  palavra 
rlc  profundo  reconhecimento  peia  homena¬ 
gem  que  me  ptesta  neste  ensejo,  por  mo¬ 
tivo  da  posição  que.  interpretando  finlmcnte 
o  sentido  d»  coletividade  paulista,  assumi 
cm  face  da  recente  crise  político-militar  que 
sacudiu  a  nação.  Essa  atitude,  senhores 
prefeitos  e  vereadores,  não  poderia  ter  sido 
outra  senão  a  expressa  nos  meus  auccssi- 
vo»  pronuneiamcntOB  no  curso  da  mesmn 
crise,  e  pessoalmente  aos  lideres  titulares 
das  pRstns  militares,  no  encontro  que  com 
êles  tive  nn  Rio  dn  Janeiro,  isto  é,  do  mais 
nhsnlnto  respeito  ã  letra  e  ao  espírito  dn 


15  do  corrente)  publi 


HÁ  dias,  («Diário  da  Noticia».»,  __  -  _ 

quei  a,  informação,  levada  pelo  deputado  Sbandra  Ca¬ 
valcante  ao  Bi.  Jânio  Quadros,  de  que  o  Brasil  tinha  eiioi- 
mea  possibilidades  de  conquistar  a  Secretaria  Geral  das 
Nações  Unidas,  com  o  apoio  do  Bloco  Afro-Asiatlco,  dos 
países  da  América  Latina  e  do  próprio  grupo  soviético. 
O  ar.  Jânio  ficou  entusiasmado,  o  desde  logo  o  sou  can¬ 
didato  para  o  lugar  era  o  ar.  Tristão  do  Ataidc.  Agora  com 
a  morte  lamentável  e  lamentada  de  Dag  Hanunarksjoeld, 
acentuam-se  as  possibilidades  do  Brasil.  E  como  antenor- 
mente,  o  candidato  brasileiro  só  pode  ser  um:  o  grande 

mi  •  a  ' 


10  horas,  será  realizada  a  passagem  de  Comando 
*  Aérea,  assumindo  as  novas  funções  o  maj.-brig. 
vão  cm  substituição  ao  maj.-brig.  Márcio  Sousa 


,do  Ministério  da  Aeronáutica, 
formará  amanhã,  dia  20,  mais 
uma  turma  de  Sargentos  Vo¬ 
luntários  especialistas  no  Ser¬ 
viço  de  Proteção  ao  Vòo.  A 
nova  turma  de  7  sargentos,  ini¬ 
ciou  seu  curso  em  fevereiro 
dêste  ano  e  amanhã  receberão 
os  diplomas  a  «brevets»  alusi¬ 
vos  a  sua  especialidade.  A  tur¬ 
ma  em  sua  totalidade  especia¬ 
lizou-se  cm  ràdiotelegrafia  de 
terra,  e  com  os  ensinamentos 
aprendidos  zelarão  pela  segu¬ 
rança  de  nossas  aeronaves.  O 
paraninfo  será  o  coronel  avia¬ 
dor  e  engenheiros  Paulo  Vitor. 
A  cerimônia  será  realizada  às 
10  horas  na  Área  Militar  do 
Cajú. 


SF  DO  NOVO  CHEFE  < 
DO  EMAe. 

uvá  posse,  hoje  às  15  ho- 
11 Vovo  Chefe  do  Estado- 
(lo  Aeronáutica,  ten.-bng. 
,fi0  dc  Sousa  e  Melo 
jíh  cm  substituição  80 
...ir*  jsmar  Brasil. 
lrGÊM  DE  COAXANDO  DA 
1'  ZONA  AltREA 
jo  cm  vista  o  desapareci¬ 
do  nviâo  pilotado  pelo 
...  Fidias  Piá  de  Assis 
, '  comandante  da  Base 
de  Santa  Cruz.  e  as  lu¬ 
as  buscas  que  vem  sendo 
idas  no  trecho  Caravelas- 
inj-  o  comandante  cia  3 
Aérea  determinou  que  a 
)nia  de  passagem  de  co- 
j  seja  a  mais  simples  pos- 

,0  COMANDANTE  DO 
COMTA 

i  a  presença  do  ministro 
realizada,  amanhã,  no 


Dizia-se  ontem  em  Brasília,  que  o  nomi 
nimo  Castilho  já  estava  superado.  E  que 
dència  da  Caixa  Econômica.  Iria  o  Br.  Am 
Indicação  do  sr.  Leonel  Briznla.  ótima  idéia 
Pinto  dirigiu  a  Caixa  por  dois  períodos,  ( cr 
eficiência  absolutas. 


NOTÍCIAS  DA  MARINHA 


PAGAMENTOS  NO  TESOURO 
SERÁ  INICIADO  DIA  22 


Câmara  pela  manhã .  Assim 
que  chegarem,  irão  para 
uma  comissão  especial,  que 
tem  15  dias  para  dar  o  pa¬ 
recer.  A  comissão  será  a 
seguinte :  Baloeiro  «  Amaral 
Neto,  pela  UDN;  I* 
Corbisler.  pelo  PTB; 

Jorge,  PSD, 


APOIO  INTEGRAL 
DO  PDC  PAULISTA 

A  FRANCO 
MONTORO 


*  Recebo  do  Brasília,  uma 
!  confirmação  inquictante :  o 

3  PSD  luta  para  colocar  o  sr. 
s  A  polônio  Sales  na  SUDENE. 

5  Diga-se  em  nome  da  verda- 
5  de:  o  «r.  Jango  Goulart  re- 

4  siste,  e  procura  de  tôdas  »» 

5  maneiras  manter  o  sr.  Ccl- 
s  »o  Furtado.  Mandou  mesmo 
s  oferecer  ao  ir.  Apolônio  Sa- 

3  les,  o  lugar  da  embaixador 
^  no  Vaticano.  Mas  o  PSD  pe- 

*  reoe  Intransigente.  Varaoi 
^  ver  se  o  PSD  assumirá  ln- 
5  tegralmente  a  responsablll- 
s  dado  de  Incendiar  o  Nordes- 
5  te,  pois  a  tanto  equivale  a 

4  nomeação  do  *r.  Apolônio, 

A  propósito  do  Nordeste: 

4  Jantando  com  um  ministro 
3  de  Estado  brasileiro,  em 

3  Punta  Del  Este,  o  ministro 

5  vche»  Guevava.  comentou: 
J  «A  revolução  do  Nordeste 
s  brasileiro  jã  começou.  E_  o 
J  que  me  espanta,  é  que  vocês, 
s  brasileiros,  tão  lúcidos,  ain- 
s  da  não  tenham  compreendi- 
>  do  isso».  O  ministro  brasi- 

4  leiro  ficou  preocupado,  e  de 

!  volta  ao  Brasil  ae  dispunha 
a  contar  ao  presidente  Jânio, 
o  que  lhe  dissera  o  minis¬ 
tro  de  Cuba.  Mas  logo  de- 
4  pois.  sobrevinha  a  renúncia 
5  de  Jânio,  o  ministro  deixa- 
£  va  de  ser  ministro,  e  a  ad- 
&  verténeia  (SERÍSSIMA)  del- 
7  xou  de  aer  feita 


Dia  21  do  Novo  Chefe 


Posse  no 
do  Gabinete  do  Titular  da  Pasta 


Será  iniciado  no  próximo  dia 
22,  sexta-feira,  o  pagamento  do 
funcionalismo  federal. 


Roland 
Saml 

_ _ e  Paulo  Alberto 

pelos  pequenos  Partido#,'' 

Da  comissão  especial,  n 
projeto  do  «impeachement» 
irá  diretamente  ao  plenário. 
Désse  momento  em  diante, 
■erá  o  seguinte  o  comporta¬ 
mento  do  presidente  Lopo 
Coelho.  1*  —  Deixará  a  pre¬ 
sidência  dos  trabalhos;  2*  — 
Só  voltará  ã  Câmara  quan¬ 
do  o  «impeachement*  esti- 
ver  xotado.  Quer  deixar  bem 
rlara,  a  arua  total  Isenção. 
3’  —  Se  o  voto  não  fôsse 
secreto,  compareceria  à  Câ¬ 
mara,  e  votaria  contra  o 
«impeachement».  Mae  como 
o  voto  é  secreto  e  não  tem 
meios  de  ldentiflcá-lo,  se 
absterá  de  votar. 


AMANHA,  ai  tj  horas,  o  Ilmiruu  Francisco  Duque  GuimRràei  traus 
mttirí.  o  cargo  de  AirtLor  ds  Escola.  Neva]  ao  vice-diretor,  eapltso 
de-mar-e-Ruerra  Júlio  Xavier  de  Araújo,  por  motivo  da  eua  reesnte  no- 
meaç&o  para  o  cargo  de  chete  de  gabinete  do  ministro.  O  almirante  Duqtti 
Gulmarles  segutrA.  na  próxima  quinta-feira,  dia  2J,  via  aérea,  para  Bra 
silia,  acompanhado  do  comandante  Renan  Tavaree,  entSo  aseletente  dí 
Escala  Naval. 


Goulart  Reafirma  Juramento 


(Conclusão  da  1*  pagine)  i 

histórica  de  nossa  Pátria.  Na 
recente  crise  política  que  aba¬ 
lou  o  pais,  em  verdade  o  gran¬ 
de  vencedor  foi  o  povo  ao  qual 
ninguém  pode  arrebatar  a  pa¬ 
lavra  decisiva. 

Bem  haja  que  se  possa  as¬ 
sinalar  a  data  em  que  se  co¬ 
memora  o  15»  aniversário  da 
proclamação  da  Constituição 
em  plena  tranquilidade  da  or¬ 
dem  institucional,  no  absoluto 
respeito  aos  direitos  e  às  ga¬ 
rantias  individuais,  na  preser¬ 
vação  mais  segura  das  liberda¬ 
des  públicas,  na  confirmação 
mais  enfática  dos  direitos  so¬ 
ciais. 

KEFUKMAS  BASIC  AS  * 
Nau  estarei  dizendo  nuvida- 
de,  entretanto,  ao  atinnar  que 
a  crise  política,  ainda  ha  puu- 
co  superada,  deita  raizes  mais 
profundas  na  crise  de  natu¬ 
reza  económica  e  social  em 
que  se  debate  o  pais,  e  que 
urge  convocar  a  inteligência 
e  o  civismo  de  todos  os  brasi¬ 
leiros  para  o  combate  sem 
trégua  ás  causas  estruturais, 
sob  pena  de  que  as  soluçóes 
políticas,  ainda  que  marcadas 
pola  coragem  cívica  da  nacio¬ 
nalidade,  delimitem-se  pela  es¬ 
treiteza  dos  episódios,  nem 
pode  sobreviver  a  democracia, 
que  não  soluciona  os  proble¬ 
mas  do  povo;  nem  pode  o 
povo  continuar  a  sustentá-la 
sc  ameaça  a  preterição  dos 
problemas  essenciais.  Estou 


zaçâo  das  soluções  que  a  aná¬ 
lise  em  profundidade  da  pro¬ 
blemática  brasileira  nos  im¬ 
ponha  sem  que  nos  exponha¬ 
mos  ã  condenação  mais  seve¬ 
ra  das  gerações  vindouras. 
FATOR  DE  EQUILÍBRIO 

Maior,  nação  da  América 
Latina,  temos  consciènoia  de 
nossa  responsabilidade,  como 
fator  decisivo  de  seu  equilí¬ 
brio,  na  atual  conjuntura 
mundial.  Inaugura-se  amanhã 
nova.  assembléia  das  Nações 
Unidas  e  o  Brasil  estará  pre¬ 
sente  para  defender  a  sua 
tradicional  política  —  já  defi¬ 
nida  pelo  Conselho  dc  Minis¬ 
tros  —  cm  favor  da  autode¬ 
terminação  de  todos  os  povos 
e  contra  a  intervenção  nos  as¬ 
suntos  internos  de  cada  pais. 
ÊsBes  princípios  fundamentais 
podem  e  devem  ser  sustenta¬ 
dos  sem  alarde,  porém  de  ma¬ 
neira  firmff  e  corajosa.  So¬ 
mos  uma  nação  adulta,  ciosa 
de  sua  independência  e  não  sõ 
respeitamos  a  independência 
alheia,  como  também  entende¬ 
mos  que  cada  povo  deve  esco¬ 
lher  livremente  os  seus  rumos 
«  as  suas  soluções. 

APÊLO  PARA  A  PAZ 

Fazendq-me  eco  da  posição 
do  Governo  e  dos  anseios  po¬ 
pulares,  dirijo  um  _  veemente 
apèlo  a  todos  os  paises  repre¬ 
sentado*  naquela  assembléia 
para  que  encontrem  o  cami¬ 
nho  do  entendimento  que  con¬ 
duza  ã  paz.  Desarmem-se  os 
espíritos,  eliminem-se  preven¬ 
ções  e  Intolerância,  de  modo  a 
que  possam  ser  colocadas  a 
serviço  da  saúde,  da  educa¬ 
ção  e  do  bem  estar  dos  po¬ 
vos,  a's  fabulosas  somas  que 
atualmente  se  empregam  e  se 
esterilizam  na  produção  e  ma¬ 
nutenção  dc  armamentos.  En¬ 
quanto  a  fome  aflige  mais  da 
metade  da  população  do  mun¬ 
do.  bombas  atômicas  e  outros 
engenhos  são  experimentados, 
numa  afronta  aos  eentimen- 


na  baía  ua  Guanabara,  «m  marco  na 
1959.  E*  rapraaentado  no  procésso 
Kuctldca  José  Cesirio: 

X.  -f  1  ”5»  —  arribada  do  navio 

«Sant»  CUrao  ao  pórto  d«  sio  Se- 
ha.tlSo,  SAo  Paulo.  #m  abril  ri*  19G1: 

X.  11S5  —  abalroamento  entr*  n 
navio  «  Rto  Jaguaribr-  *  o  pontilo 
<J,  —  2;-,  no  fólio  da  Snntoa,  am 
derembro  da  1960: 

Pelo  Jiitx  Epamlnonda»  d#  Sousa: 
n.  3S91.  —  abalroamemo  entra  o  na¬ 
vio  «Carioca»  a  a  alvsrenpa  «Torri¬ 
nhas.  no  póno  da  Sastatém.  em  ae- 
temhro  de  1939.  A  Procuradoria 
acusou  o  marítimo  Alfredo  Pereira 
Lima  de  responaAvel  pelo  acidente: 

N.  3873  —  abalroamento  entre  o 
iate  «Pinheiro»  #  o  navio  «Coral», 
no  rio  Gusjarí.  Pará.  em  aatembro 
da  1959,  E'  representado  no  proces¬ 
so  o  mecânico  Flávio  Batista  Tórre». 


a  ateíto.  boje,  o  tradicional  almOco 
doa  «cem  dias».  Estar&o  presentea 
os  'almirantes  Furtado  d*  Mendonça, 
Araripe  Macedo  a  Francisco  Duque 
Gulmar&cs,  dirctDr  da  Escola. 

movimentação  de  navios 

O  «Soares  Dutraa  chegou  a  Sáo 
Luls;  o  «Almirante  Saldanha»  con¬ 
tinua  realizando  «erviçoa  oceanogrà- 
flcoa  ao  largo  do  cabo  da  Eào  Tomé; 
a  «Purua»  prestou  socorro  ao  «Lólda 
Equador»  no  fundeadohro  de  Salva¬ 
dor.  tendo  feito  esgóto  de  comparti¬ 
mentos  alagados  naquele  navio. 

NOVO  OFICIAI.  DE  GABINETE 

Acaba  de  ser  designauo  para  o  ga¬ 
binete  do  titular  da  pasta,  o  capit&o- 
de-fra;aia  Maurício  Msgessl  suzlnl 
Ribeiro,  qua  boje  seguirA,  via  aérea, 
para  Brnailla.  Ontem,  o  comandante 
SusinI  r.ibeiro  deixou  o  cargo  da  vice- 
diretor  da  Imprensa  Naval. 

MOVIMENTADO  O  GABINETE 
MINISTERIAL 

almirante  Anga- 
recebau,  on- 
oa  almirantes  Arl 
At-aqio, 

,  Ztlmar 

J _ |„  Macedo,  Déclo 

Bustnm&nie,  José  Luls  da  Silva.  Hé¬ 
lio  Garnler  Sampaio.  Jlátío  Pinto  «la 
Oliveira,  Enrico  Peniche.  Armando 
Plntn  de  Limo,  Álvaro  Xlota  a  Joilé 
da  Cunha  Soarta  Londree. 

CLl/BK  NAVAL 

Kollcüam-nos;  «a  programaçáo  do 
dl*  8  —  «r.olle  da  boite»,  com  apra- 
eentaçSo  da  FafA  Lemoe  a  MU  violi¬ 
no,  com  desfila  da  modas,  foi  trans¬ 
ferida  daquela  data,  *ari  raadirada 
no  próximo  dia  29.  P^sarvaa  d* 
mesa,  com  *  gerênola.  «  pxrtlr  d* 


Observação  pessoal  do  re¬ 
pórter:  O  «irnpeoch ementa 
•erá  rejeitado  de  cara,  obten¬ 
do  apena*  (e  no  máximo) 
une  10  votos.  Depois  da  re¬ 
jeição  do  «impeachement», 
começará  o  segundo  tempo 
des  negociações  entre  Exe¬ 
cutivo  n  Legislativo,  para 
aair  do  lnipaase  atual. 


_  Faço-a. 

5  agora,  para  ver  se  alguém 
$  neste  pais,  deixando  de  lado 
J  os  interesse*  pessoais  e  per- 
4  sonalistas,  possa  pensar  um 
j  pouquinho,  no  maior  de  to- 
4  dos  oa  problemas  brasileiros. 

'  Conforme  estava  combina- 

4  do  (e  anunciado)  o  deputa- 
;  do  Aliomar  Baleeiro  estêv* 
}  ontem  com  •  sr.  Cario»  La- 
'  cerda.  Conversaram  duran- 

3  te  1  hora  e  55  mlnntoe,  nn 

5  maior  cordialidade.  Afirma- 
'  ção  do  ar.  Baleeiro  ao  re- 
%  pórter:  «Não  fui  propor,  *ii- 

4  gerir  ou  intimidar  o  gover- 

5  nador;  fui  apena»  expor.  E 
s  ettpuz  realmente  ao  gover- 
s  nador,  os  resultados  da*  jnl- 
>  nhas  ohservaçõea  pcMoala,  • 
s  o  estado  de  espirito  da  malo- 

2  ria  do*  meu*  oolega*  da  As- 

3  aenibléla». 


Tóda  a  .Assembléia  Legis¬ 
lativa  da  Paraíba  (com  o  en¬ 
dosso  do  Governador  Pedro 
Gondin)  passou  um  telegra¬ 
ma  ao  presidente  da  Repú¬ 
blica  e  ao  chefe  do  Conselho. 
Motivo:  recomenda  o  nome 
de  Alcides  Carneiro  para  a 
presidência  do  UASE  ou  pa¬ 
ra  o  Instituto  do  Álcool  «  d» 
Açúcar.  Excelente  Indicação. 

O  sr.  Alcides  Carneiro  en¬ 
tretanto.  recusou  a  indicação, 
muito  bem  recebida  pelo  »r. 
João  Goulart  e  por  toda  a 
opinião  nacional. 


PORTO  ALEGRE,  18  —  0  sr. 
Ildo  Menegheü  declarou  à  im¬ 
prensa  que  o  parlamentarismo 
veio  tornar  ainda  mais  diíicil 
a  pacificação  rio  PSD  gaúcho, 
que  há  muito  vem  sondo  tenta- 
ta  pelos  dirigentes  dst  duas 
correntes  em  choque. 

Disse  o  sr.  Ildo  Mencgheti 
que  na  reunião  ontem  realizada 
pôde  sentir  perfeitamente  que 
as  dificuldades  aumentavam  e 
que  agora  se  tornou  pràticn- 
menle  Impossível  unir  o  PSD 
do  Rio  Grande  do  Sul  para  a 
sucessão  do  governador  Leonel 
Brizola  no  próximo  ano.  (TRP) 


O  titular  da  pasta 
U>  NoIkko  de  Almeida, 
tem.  em  «'.idiénela. 

F.Ohgel,  Céndtclo  da  Coala 
Valdemar  da  Figuetrado  Costa 
Campos  da  Araripe 


Conto  nasceu  um  minlstr» 
no  Brasil  —  Na  primeira 
reunião  dos  líderes  para 
compor  o  Conselho,  ficou  de¬ 
cidido  que  oa  pequenoa  par¬ 
tidos  dariam  um  ministro. 
Estes  reunidos,  convidaram 
o  sr.  Manuel  Novais  (PR- 
Btvhia)  para  aer  o  seu  re¬ 
presentante.  O  deputado  do 
São  Francisco  não  acredi¬ 
tou  na  história,  e  recusou, 
respondendo:  «vocês  «abem 
quo  eu  sou  amicíssimo  do 
Jango,  e  estão  jogando  de 
cartas  marcadas  para  apro¬ 
veitar  o  meu  prestigio.  Eu 
vou  conseguir  um  ministé¬ 
rio  dlretnment*  com  •  pre¬ 
sidente». 


Grupo  Lupion 
Recorreu  ao 
Supremo  Tribuna] 

CURITIBA,  18  —  Não  con¬ 
cordando  com  a  decisão  judi¬ 
cial,  o  grupo  Lupion  recorreu 
para  o  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  no  processo  que  envolvo 
a  fábrica  de  papel  dc  Arnpoti. 
-  (Trp). 


Da  conv*r*a,  depreende- 
s*:  o  governador  considera 
realment*  urgent*  «  inadiá¬ 
vel  m  compor  com  a  Assem¬ 
bléia.  Mas  aó  depol*  qu*  a 
questão  do  «Impeachement» 
estiver  resolvida.  O  sr.  Ba¬ 
leeiro  •  seu*  companheiro* 
acham  isso  justíssimo. 


Hd  sempre  motor 
.  prazer  6 

rendímenfol 


Além  do»  proí*f»oi  3693,  3593, 

177.  (<M1,  1522  ,  3500  .  3301  •  Sé-M, 
,  anunciado»,  o  TM  em  tua  »ç«>éo 
>  hoje  (19),  JulRorA  m»:»  n»  »*• 
jlnte-  qu*  eerlo  relttxno*  pelo  Juix 
ré»  do  Silia:  lt.  3702  «  3658  — 


Como  e*tá  o  «Impeache- 

menU:  Termln»  hoje  o  pra¬ 
zo  para  o  governador  enviar 
à  Assembléia  as  Informações 
pedidas.  Ontem  já  estavam 
redigidas,  •  devem  chegar  à 


lidade  o  Papa  João  XXIII.  ex¬ 
pressas  na  admirável  encícli¬ 
ca  «Ma ter  et  Magistra»,  de¬ 
vem  aqui  ser  lembradas: 
«Mas,  no  prestarem  ss  Nações 
mais 


Os  pequeno*  Partidos  rtuniram,  somaram  «  voto» 
(•■quanto  o  sr.  Manuel  Nov^  aó  oonsegul*  9),  •  indicaram 
um  rspressntanta  do  PDC.  Oabía-lhea  sntão  o  Ministério 
do  Trabalho,  dada  a  recusa  do  PTB,  do  PSD  •  da  UDN  *m 
tlear  «nn  wa  pasta.  Escolhida  nm  slemento  jdo  PDC,  «pin¬ 
tou»  logo  o  noms  do  ar.  Fmnoo  Montoro,  qüs  tem  as  na- 
guintes  «eridenciais»:  amigo  •  companheiro  do  ar.  Carva¬ 
lho  Pinto;  afilhado  do  cardeal  D.  Cario*  Carmelo  Motta^ 


mais  florescentes  seu  auxilio 
ás  menos  favorecidas,  não  só 
é  necessário  que  reconheçam 
•  respeitem  sua  lndlviduallda- 


queiram  constrangê-la»  •  Imi¬ 
tar  sun  forma  de  vida. 

Além  disso,  os  paises  eco 
nómicamente  desenvolvido! 
devem  precaver-se  especial 
mente  para  que  ao  ministra 
rem  auxilio  aos  menos  prós 
peros  não  tenham  em  vislt 


'puu  dot  Muitas  Yontagsra  i 

ao  fmcfirio  Lrr». 

Dê»  l#ç»,krovW,  (CrsforMnl* 
'(tHirode  eo  «eedis  é%  f,« 
•díádt, 

twieniré»  notado  da  laia *. 

*  •«  nn  h» irada  inclinada,  qws 

•»()»  «r/Becor  faolõei. 

•MANTIA  Ot  UM  Abo 
"ledos  os  boas  casas  do  raao 
tase  tempre  bem  com 


ra  exercei'  plano  de  predomí¬ 
nio.  Se  isto  vier  a  dar-se,  de- 
vc-sc  declarar  expllcltamcnte 
que  nesse  caso  sc  procura,  na 
verdade,  instaurar  uma  forma 
de  colonialismo  que,  embora 
disfarçada  sob  um  nome  acei¬ 
tável  representa  a  antiga  do¬ 
minação  da  qujil  nos  tempos 
recentes  muitos  povos  se  li¬ 
bertaram  c  que,  prejudicando 
as  relações  entre  os  povos, 
constitui  um  perigo  para  a 
paz  mundial». 

O  povo  brasileiro  no  instan¬ 
te  em  que  comemora  ’  •  da¬ 
ta  dc  sua  Constituição,  c  se 
orgulha  de  v6-la  preservada  e 
sustentada  por  éle  próprio, 
expressa  a  sua  mensagem  de 
fraternidade  aos  povos  dc  to¬ 
do  o  mundo  e,  em  particular, 
àqueles  que  lutam  como  nós 
estamos  lutando  pela  liberda¬ 
de  econômica. 

Ao  celebrarmos  o  décimo 
quinto  aniversário  da  Consti¬ 
tuição,  reafirmo  minha  con¬ 
fiança  na  capacidade  política 
do  nor»o  povo,  no  seu  espi¬ 
rito  dc  fidelidade  às  institui¬ 
ções  democráticas  e  na  deter¬ 
minação  já  comprovada  de 
não  recuar  diante  de  qualquer 


URGENTE 


(trifásicos  e  monofásicos) 


4  TVTA  quinta-feira,  escrevi  que  a  corrida  paia  todo»  ••  $ 

4  cargos  era  terrível,  e  que  mesmo  dedicados  amigos  4 

4  d*  Jânio,  fazem  os  maiores  malabarismos  para  continuar  s 
4  no»  lugares.  Citei  entre  êstee,  o  presidente  da  Rêd«  ^ 
4  Ferroviária.  No  dia  «eguinte  recebi  dêle  um  bilheta,  Ç 
J  em  que  me  comunica  que  «colocou  Já  o  acu  cargo  ã  ^ 

4  disposição  do  govérno».  Coníirma-ae,  na  simplicidade  4 

5  dessa  afirmação,  tudo  o  que  eu  disee.  Colocar  o  cargt»  4 
4  ã  disposição  nào  é  pedir  demissão.  E  posso  reafirmar  4 
4  que  o  presidente  da  Rêde,  «  quase  todo*  os  diretores,  4 
4  «trabalham»  furiosamente  -para  continuar...  O  diretor  $ 
4  da  Leopoldina,  antes  da  renúncia,  fazia  quentão  ds  4 

4  afirmar  na  frente  de  todo  mundo:  «Sou  homem  da  eon-  4 

5  fiança  de  Jânio».  Agora,  é  o  mais  apressado  em  repu-  4 
4  diar  o  ex-presidente,  e  em  Insuflar  o  sindicato  para  4 
4  de»fechar  uma  campanha  pela  sua  permanência. . .  O  $ 

>  sr.  Castilho  Cabral  se  dizia  o  mais  íntimo  •  o  mal»  a 
4  autorizado  dos  porta-vozes  janlstos.  Deveria,  logo  qus  4 
J  o  novo  Rovêrno  foi  empossado,  tar  pedido  demissão  lr-  J 
'  revogável,  e  passado  o  cargo  ao  substituto,  para  qus  4 
4  não  pairasse  a  menor  dúvida  sôbre  as  suas  intenções.  5 

>  Continua  no  cargo,  «compondo-se»  com  as  novas  fôrça*._  4 
4  O  Brigadeiro  Faria  Lima  deve  tflda  a  sua  carreira  ao  4 

4  sr.  Jânio  Quadro*,  que  o  projetou,  prestigiou  s  nomeou  5 

5  sempre  para  cargo»  de  importância.  Pol»  o  Brigadel-  { 
4  ro  sgarra-se  com  «unha*  e  dentes»  ao  BNDE,  e  páreos  < 
4  que  aderiu  ao  novo  figurino  do  «aó  sairei  morto»...  4 
4  Esses  são  apenas  alguns  casos,  qus  se  repetem  as  de-  a 

4  r.enss,  numa  constatação  melanoóíica,  ds  que  a  lnsensl-  ^ 

5  bilidade  é  geral...  Cm*  ressalva  para  o  ar.  Leandro  J 
4  Maciel:  no  dia  da  renúncia  de  Jânio,  foi  ao  ministro  5 
4  Clemente  Marianl  s  pediu  demissão.  O  ministro  da  a 
4  Fazenda  pediu-lhe  qua  esperasse  nns  dias,  para  qus  o  5 
4  Instituto  do  Álcool  e  do  Açúcar  não  ficasse  Rcéíalo.  $ 
4  Corcordou.  Mas  no  dia  em  que  o  ar.  Clemente  Marianl  4 
4  eaiu.  Leandro  saiu  também,  sem  olhar  para  trás  e  sem  4 

4  se  apegar  ao  cargo.  Assim  procedem  os  verdadeiros  4 

5  homen*  públicos...  O  *r.  Evandro  Lins  esteve  ontem  4 
4  no  escritório  da  Procuradoria. £|ue  funciona  na  Guana-  5 
4  bara.  Foi  cumprimentado  por  todos  o.«  Procuradores,  4 
4  tendo  ocasião  de  constatar,  como  foi  magnificaracnte  4 
4  recebida  a  *ua  nomeação.  Tomará  posse  amanhã  em  £ 
$  Brasília...  O  govêrno  jã  anunciou  que  manterá  tôdas  4 
4  as  autoridades  do  Ministério  da  Fazenda  *■  do  Banco  do  4 
4  Brasil,  <por  ocuparem  cargos  técnicos».  Há  um  eviden-  4 
J  te  engano.  Cargos  técnico*  *ão  apenas:  Carteira  ds  s 
4  Exportação  e  Tmporlação:  Carteira  d*  Câmbio;  »  SUMOC.  3 

3  O*  outros  podem  sair  ou  firar.  Pois  quase  todo*,  aatn-  « 

4  do  ou  ficando,  não  têm  a  menor  Importância...  ' 


A  ASEA  ELÉTRICA  S.  A.,  utill- 
zando-se  da  experiência  sueca, 
de  quase  um  século,  produz  no 
Brasil,  há  5  anos,  transformado¬ 
res  de  distribuição  (trifásicos  • 
monofásicos),  mantendo  a  mes¬ 
ma  qualidade  dos  produtos  ori¬ 
undos  da  Suécia.  Produzidos  em 
Sárie  e  mantido*  em  estoque  nas 
tensões  •  capacidades  deseja¬ 
da?,  obedecem  a  normas  constru¬ 
tiva*  adequadas  ao  nosso  clima. 


CLUBE  DE  AERONÁUTICA 

CARTEIRA  HIPOTECÁRIA  E 
IMOBILIÁRIA 

EDITAL  DE  C0NV0CACÃ0 


O  Presidente  do  Clube  de  Aeronáutica  convoca, 
acêrdo  com  o  arl.  10  do  Regimento  Interno  da 
Certeira  Hipotecária,  os  associados  da  C  H  I  .  para 
feunirem  em  Assembléia  Geral  Ordinária,  no  dia 
9-10-61,  a  fim  de  tratarem  dos  seguintes  assuntos  de 
Cresse  do  Quadro  Social; 

°1  distribuição  dos  financiamentos  referentes 
aos  remanescentes  contemplados  nas  distri¬ 
buições  anteriores; 

o)  Proposta  de  modificação  dos  artigos,  pará¬ 
grafos  e  alíneas  abaixo,  do  R.O.I.  (Regula¬ 
mento  das  Operações  Imobiliárias): 

arl.  8",  item  I,  III  e  suas  alíneas;  item 
VIII  e  seus  parágrafos; 

~~  arl.  15:  parágrafo  2*; 

(«)vn,'T  °LU  ,G:  Parágrafo  1\ 


Alguns  clientes 


PoulosCio.  City  •  Sonlo*«DAE  -  Recife  • 
Ministério  do  Guerro  •  Ministério  da 
Aeronáutica  •  Novacap  •  Brasília. 


Sâo  Poulo  light  •  Rio  Light  •  Emprêsos 
Elétricos  Brasileiros  •  CEMIG  •  Furnos  • 
CEEE  ■  Rio  Gronde  do  Sul  •  CHERP  -  Sfio 


■Ai.  BRIG.  DO  AR  ISMAR  PFALTZGRAFT  BRASIL 
Presidente  do  Clube  de  Aer. 


Av.  frei  Vergo».  790  -  11o.  •  12o.  endíu  -  T-l »  73.1670  •  P.«  d*  Jnnsir» 


Têiça-Feira,  19  de  Setemb, 
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DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


JOSAFÁ  MARINHO  CONTINUA  NO  CNP 


Npda  Resolvido  Sòbre 
Mudança  da  Petrobrãs 


Despachos  Presidenciais  na  Pasta  da  Agricultura 

Em  expojlcões  de  motivos  do  Ministério  da  Agricultura,  o  pro-  Cr5  760  mil  e  OS  3S0  mil,  res-  entre  a  LnJâo  e  o  Estado  do 

•idente  da  República  deu  os  seguintes  despachos:  Autorl-  pectlvamente.  Pará,  com  as  comributçõei  de 

zando  o  Instituto  Agronômico  do  Sul  a  exceder,  no  presente  Aprovando  também  acflrdo  Cr$  500  mil  e  Ci3  250  mil. 
BKcrclclo,  a  porcentagem  estipulada  no  artigo  5*  dst  Lei  1.489.  semelhante  firmado  entre  a  Autorizando  a  aplicação  da 
Autorizado  a  execução  do  plano  dc  upllcaçfio  da  dotação  cte  União  e  a  Companhia  UrbanI-  verba  da  CrJ  10  milhões.  pelo 

CrS  SOO  mil,  consignada,  no  vigente  Orcamenlo,  sob  a  rubrica  zadora  da  Nova  Capital  (Bra-  Instituto  Agronômico  do  Oeste. 

Mo  Instituto  dc  óleos. 

Permitindo  a  ulillzuç&o  da 
«crba  de  CrS  5  milhões,  pelo 
Departamento  Nacional  dá  Pro¬ 
dução  Animal. 


VT  No  ano  paasano,  a  Kcpuuiim  s»ui-Arricana  imn„, 
total  de  90.147  veículos  novos.  A  República 
Alemanha  ocupa  o  primeiro  lugar  dentre  os  fxuorl.H!f,1 
carros,  com  37 Çt,  seguida  da  Grã-Bretanha  i  om  jô";  1 

*  Outros  palsos  europeus,  prlncipalrticnte  a  Kr&m-a  u, 
Suécia  elevaram  sua  participação  no  mercado  sul-ar 

de  veículos  em  17%.  Os  carros  médios  o  pequenos  dã  r 
continental  venceram  a  concorrência  cnm  os  provem»*, 
Inglaterra  e  dos  Estndos  Unidos.  "'*• 

*  Dc  acõrdo  com  cálculos  efetuados  por  técnicos  nutrnii, 
tomando  por  base  a  progressão  do  consumo  de  ntr , 

de  petróleo  na  última  década,  o  consumo  murniim  da» 
produtos,  em  1970,  deverá  elevar-sc  a  cèrca  dc  :J6  om  ^ 
barris  diários.  Tal  consumo  cxlglrft,  durante  aquíie  an’„ 
produção  de  óleo  cru  dc  aproximadamente  13.aoo.ooo  Mo 

barris. 

O  gado  existente  no  Estado  de  são  Paulo  om  IbòD  i», 
tlmado  pelo  Serviço  de  Estatística  da  Produção  m 
de  76  bilhões  de  cruzeiros.  Os  rebanhos  bovinos,  calou 
em  10  milhões  e  301  mil  cabeças,  valiam  çêrea  ri»  3ç  b,j 
e  112  milhões  de  cruzeiros,  enquanto  <•>*  suínos,  atingindo 
de  5  milhões  e  53  mil  cabecas,  eram  avaliado*  cm  n  (iii 

*  186  milhões  de  cruzeiros. 

Comércio,  Produção  e  Finaiir 


—  MÀO  alnda>  decisão  do  atual  govêrno  a  respeito  da  mu¬ 
dança  da  Petrobrãs  para  Salvador,  assunto  que  deve  ser 
submolído  a  criteriosos  estudos  pelos  órgãos  competentes,  de¬ 
clarou,  ontem,  à  reportagem  o  prof.  Josatá  Marinho,  presidente 
do  Conselho  Nacional  de  Petróleo. 

A  revelação  foi  feita  no  momento  cm  que  o  presidente  do 
CNP  confirmava  que  continuará  exercendo  aquele  lugar,  em 
face  da  comunicação  que  recebera  do  ministro  de  Mina*  « 
Energia,  deputado  Gabriel  Passos. 

TELEGRAMAS  mos  longamente  os  problemas 

institucionais  e  de  política  eco- 

D«u  o  professor  Josatà  Merí 

dia  rm!e  Péi«SOfSAní mi  nossas  impressões  e  diretrizes 

r.  »óbre  os  problemas  essenciais, 

o  seguinte  telex.  Tendo  pedi-  ngo  have,{d0(  assim.  divcrgèn- 

ft' Mediante*  cia  entre  o  atual  govêrno  e  a 

nresiri»nto  orientação  traçada  e  prestigia- 

ont«dcnn-ii^5n  evLMa,!Í '' i-le'  da  Pel°  presidente  Jânio  Qua- 
novo  solicitação  vossa  cxcclen-  j.  ' 

cia  a  cuja  administração  dese-  0 

Jo  o  êxito  que  permite  assegu-  RELATÓRIO 

rar  seu  •  pensamento  emancipa-  o  professor  Josafá  Marinho 
d0-  ...  ,  adiantou  ã  reportagem  que  en- 

Entretanto,  apenas  uma  hora  caminhará  relatório  ao  minis- 
depois,  o  ministro  respondeu  tro  Gabriel  Passos,  explanando 
nos  termos  seguintes:  Espero  03  problemas  atuais  da  política 
que  eminente  profeiisor  que  nacional  do  petróleo  e  do  CNP, 
vem  prestando  tao  assinalados  para  pleno  conhecimento  do  go- 
serviços  frente  Conselho  Nacio-  vêrno 

nal  Petróleo  não  negue  sua  —  lista  relatório  —  concluiu 
valiosa  colaboraçao  nova  admi-  0  presidente  do  CNP  —  resu- 
nistraçao  c  que  nâo_mantenha  niirá  a  exposição  oral  feita  ao 
seu  pedido  exoneração  que  se-  ministro  Gabriel  Passos,  abran- 
ra  negado.  gendo  os  problemas  de  orgnni- 

EtJ TE EDIM EN T O  zação  e  funcionamento  do  CNP 

..  .  .  e  os  relativos  às  diretrizes  da. 

h0"'  poética,  do  petróleo,  inclusive 

me"saS®n?  a  questão  dos  preços  e  a  da  in¬ 
do  eminente  ministro  Gabriel 

Passo*  PerH-ih»  .oaíAt,».!,  «estria  petroquímica. 


Aprovando  o  acõrdo  destina¬ 
do  ao  fomento  florestal  entre 
a  União  e  o  Estado  do  Para¬ 
ná,  com  as  contribuições  de 


u  maior  juro  com 
a  máxima  garantia 

Coloque  n  seu  dinheiro  — 
quantia»  acima  de  200  mil  — 
em  hipoteca  ou  retrovenda  — 
Com  <S.  VIEIRA»  —  Rua  Se¬ 
nador  Dantas,  39.-,  t|  401.  — 

Tal.:  22-4337,  da*  12  A*  18  horas 


Rio,  IS  Se  membro  de  18*1 

LIVRE 

Abriu  ontem,  o  marcado  de  cAm- 
bio  livre,  fraco,  com  os  bancos  par¬ 
ticulares  vendendo  o  dólar  a  CrS 
299,00  •  a  libra  a  Crg  641.00  e 

comprando  a  Crí  291,00  •  a  Crí 
519,00  respecUvameme.  Xo  decor¬ 
rer  dos  trabalhos  o  dólar  passou 

r  vigorar  para  saques  a  Crí  .... 
287,80  e  para  Compra  a  Cr?  2S9.50 
e  a  libra  a  Crí  S3T.00  t  a  Crí  •  ■ 
S35.00  resprcilvamente. 

Nesses  pondiçôea  techou  o  mer¬ 
cado  Irregular. 

Abertura  fontp.  Venda 

Dólar  .  291,00  200.0(1 

Libra  .  A19.00  S41.00 

F.  franct*  .  59.22  00,50 

F.  belga  ........  5,542  5,999 

F.  SUÍÇO  .  67.4S  69.29 

Lira  .  0.4692  0.4S17 

ElCUdo  .  10.21  10, 4S 

Schllling  .  11.2?  11.89 

Marco  .  72.SS  72.54 

Florim  .  50.53  52.70 

Fecha  manta 

Dólar  .  2B9.50  207.50 

Libra  .  515,00  "537,00 

Banco  de  Brasil 

Dólar  .  254,00  29-'i.OO 

Dólar  fiscal  .  262.46 

CÂMBIO  ESPECIAL 

O  Bsr.cn  do  Brasil,  para  as  com- 
praa  relativas  as  exportaçOes  ris 
caft,  afixou  as  eegutntes  laxas: 

Crí 

Libra  .  795.664 

Dólar  . .  2S4.00 

Franco  frsnct*  .  87.765 

Bcbllling  .  11,005 

Escudo  .  9.940 

P6so  argentino  .  3.405 

Péso  uruguaio  .  25,500 

Marco  . 71.063 

Florim  .  78.552 

Franco  belga  . .  5,7055 

Franco  aulço  . .  63.S17 

Lira  . .  0,4577 

Libra  Islandeaa  .  755.731 

Coroa  sueca  .  54.911 

Coroa  dinamarquesa  ...  39.174 

CÂMARA  SINDICAL 

Xédlai  cambiais  fixadas  em  11 
ri*  relembro  de  1961. 

Mercado 

reler*  Litro 

América  do  Xort*  —  Dólar  2S7.91 

Alemanha  —  Mareo  .  73.16 

Argentina  —  Péso  .  3.49 

Áustria  —  BchiUIng  ....  11.00 

Bélgica  —  Franco  Belga  5,78 

Dinamarca  —  Coroa  ....  40,12 

França  —  N.  Franco  ...  58,63 

Holanda  —  Florim  ....  79. SS 

Inglaterra  —  Libra  .....  810.61 

Itália  —  Ura  .  0.4649 

Portugal  —  Escudo  .....  10,10 

Suécia  —  Coroa  . '55.15 

Sulca  —  Franco  .  66.75 


MERIDIONAL 

CIA.  DE  SEGUROS  GERAIS 

AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS,  417-A,  15/  ANDAR  —  RIO  DE  JANEIRO 
ATA  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA,  REALIZADA  EM 

4  DE  SETEMBRO  DE  1961 

Aos  4  dias  dc  setembro  de  1961  em  sua  sede  social  na  avenida  Presidente  Vargas,  417-A  —  15»  andar  pi 
(oito)  acionistas  representando  119.102  ações,  isto  c,  mais  dc  dois  terços  (2/3)  do  capital  social  conforme  livi 
■ença  à  folhas  20  rcunindo-sc  os  acionistas  Assembléia  Geral  Extraordinária,  conforme  convocação  feita  p 
Instalada  a  Assembleia  (oi  eleito  por  aclamação  o  acionista  sr.  ítalo  Júlio  Romano  Barbero  para  dirigir  os  t 
«uai  convidou  o  acionista  sr.  Mário  Nery  Costa  para  secretariá-lo.  Iniciando  a  reunião  o  sr.  presidsnle  so! 
•  senhor  aecretário  fizesse  n  leitura  do  edital  dc  convocação. 

Babara  e  no  -(Diário  dc  Noticias»  nos  dias  22.  23  c  24  do 

«MERIDIONAL» 

COMPANHIA  DE  SEGUROS  GERAIS 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

1»  CONVOCAÇÃO 

São  convidados  os  srs.  Acionistas  da  ^ MERIDIO¬ 
NAL»  Companhia  de  Seguros  Gerais,  a  so  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordinária,  no  dia  4  de  setembro 
de  1961,  ás  16  horas,  na  Mtlc  social,  na  avenida  Pre¬ 
sidente  Vargas.  417-A  —  15*  pavimento,  nesta  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  para  tomar  conhecimento  e  delibe¬ 
rar  gôbre: 

•)  —  Extensão  das  operações  da  Companhia  para  os 
ramos  de  seguros  de  vida; 

¥)  —  aumento  do  capital,  já  com  parecer  favorável  do 
Conselho  Fiscal: 

«)  —  Alteração  dos  estatutos. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  agósto  de  1961. 

(AUGUSTO  FREDERICO  SCHMIDT) 

Diretor 

Vinda  a  leitura  do  edital,  o  sr.  Presidente  declarou  achar- 
M  afibra  a  mesa  uma  proposta  da  Diretoria  e  o  parecer  do 
Conselho  Fiscal  aôbre  o  objeto  da  convocação  e  cujo  teor  pas¬ 
tou  a  aer  lido  pelo  Secretário. 

Proposta  da  Diretoria:  —  «Julgamos  oportuna  a  extensão 
4aa  nossas  atividades  aos  seguros  do  ramo  vida  e  aumento  úo 
capital  goclal,  tal  como  j&  foi  decidido  pelas  Assembléias  Gerais 
Extraordinárias,  de  18  de  abril  dc  1960  o  24  dc  agosto  de  1960. 

Para  tanto,  torna-s?  necessário  e  indispensável,  a  reforniH  dos 
•statutos  c  aumento  do  capital  social  de  Cr.S  12.000.000,00 
«DOZE  MILHÕES  DE  CRUZEIROS),  para  100.000.000,00  (CEM 
MILHÕES  DE  CRUZEIROS).  Propomos  que  a  realização  dèsse 
aumento  seja  feita  nas  seguintes'  condições:  CrS  88.000.000,00 
«OITENTA  E  OITO  MILHÕES  DE  CRUZEIROS)  em  dinheiro, 
mando  que  esta  será  realizada  com  a  entrada  de  20%  (vinte  por 
cento),  ou  sejam,  Cr$  17.600.000,00  (DEZESSETE  MILHÕES  E 
SEISCENTOS  MIL  CRUZEIROS),  no  ato  da  subscrição,  os 
quais  aer&o  depositados  como  manda  a  Lei,  30%  (trinta  por 
cento),  ou  sejam,  Cr$  26.400.000,00  (VINTE  E  SEIS  MILHÕES 
E  QUATROCENTOS  MIL  CRUZEIROS),  dentro  de  30  dias  após 
a  publicação  do  Decreto  de  aprovação  das  modificações  propos¬ 
tas  e  50%  (cinqüenta  por  cento)  até  2  (dois)  anos  depois, 
obedecidas  as  prescrições  legais.  Propomos,  outrossim,  a  modi- 
fieação  dos  estatutos  que  terão  a  seguinte  redação: 

F.  STATUTOS 
CAPÍTULO  I 

DA  COMPANHIA.  FINS,  DURAÇAO,  DENOMINAÇÃO  E  SEDE 
ART.  1*  —  A  «Meridional»  Companhia  de  Seguros  Gerais. 

fundado  em  27  de  maio  de  1936,  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  Brasil,  é  uma  sociedade  anónima  que 
ie  regerá  pelos  presentes  estatutos  e  pela  le¬ 
gislação  em  vigor. 

ART-  2*  —  A  sociedade  tem  por  objetivo  a  exploração  de 
seguros  do  ramo  vida  cm  tòdas  es  suas  moda¬ 
lidades,  •  dos  ramos  elementares,  bem  como,  os 
de  acidentes  do  trabalho  e  moléstins  profissionais, 
podendo  «xercer  a  administração  de  bens. 

'AKTn  3*  —  A  sede  •  Põro  da  Companhia  aorá  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  Brasil,  podendo  ser  criadas  fi¬ 
liais  ou  agências  no  pois,  a  jutzo  da  Diretoria. 

UH-  4*  — *  O  prazo  da  duração  da  Companhia  é  de  50  anos, 
a  contar  do  dia  27  de  maio  de  1936,  prazo  âsrse 
prorrogável  por  determinação  da  Assembléia 
Geral  dos  Acionistas  c  aprovação  do  Govõrno. 

CAPITULO  n 
DO  CAPITAL  SOCIAL 

UT»  »•  —  O  capital  social  é  do  CrS  100.000.000,00  < CEM 

MILHÕES  DE  CRUZEIROS),  dividido  em  100.000 
<eem  mil)  ações  ordinárias,  nominativas,  do  valor 
de  Cr$  1.000,00  (HUM  MIL  CRUZEIROS)  cada 
uma. 

II*  —  O  capital  de  responsabilidade  paia  ope¬ 
rações  de  seguros  compreendidos  no  ramo 
vida,  é  de  Cr$  50.000.000,00  (CINQUEN¬ 
TA  MILHÕES  DE  CRUZEIROS); 

I  >  —  O  capital  dc  responsabilidade  para  ope¬ 
rações  dos  seguros  compreendidos  nos 
ramos  elementares  é  do  CrS  40.000.000.00 
(QUARENTA  MILHÕES  DE  CRUZEI¬ 
ROS); 

I  >*  —  O  capital  de  responsabilidade  pava  opera¬ 
ções  dos  teguros  contra  os  riscos  dc  aci¬ 
dentes  do  trabalho  c  moléstias  profissio¬ 
nais  é  dc  CrS  10.000.000,00  (DEZ  MI¬ 
LHÕES  pE  CRUZEIROS). 

I  4*  —  A  realização  total  do  capital  social  será 
feita  com  observância  da  exigências  le¬ 
gais,  cm  época  determinada  peia  Direto¬ 
ria,  que  também  estabelecerá  o  «quantum» 
das  chamadas  ou  quando  e  peta  forma 
que  exigir  o  Govérno. 

CAPITULO  111 
DA  DIRETORIA 

ART-  f  —  A  sociedade  será  administrada  por  uma  Diretoria 
de  4  a  8  (quatro  a  oito)  Diretores,  acionistas  ou 
não,  residentes  no  pais.  O  mandato  dos  Direto¬ 
res  será  de  5  anos,  podendo  ser  reeleitos. 

ART.  T*  —  Cada  Diretor  caucionará  sua  gestão  com  50  <cin- 
qíienta)  ações  da  sociedade,  antes  dc  entrar  no 
exercício  das  suas  funções. 

ART.  8*  —  No  caso  de  vagar  cargo  de  Diretor,  será  escolhi¬ 
do  pela  Diretoria,  substituto  que  exercerá  as 
iuas  funções  até  a  primeira  Assembléia  Geral, 
que  decidirá  sòbre  o  provimento  efetivo.  • 

ART.  9*  —  Compete  â  Diretoria  convocar  as  Assembléias 
Gerais  Ordinárias,  apresentar  relatório,  balanço  e 
contas  mensais,  propor  dividendos,  adquirir  c  alie¬ 
nar  bens  móveis  e  imóveis,  hipotecar,  caucionar, 
renunciar,  acordar,  observadas  as  restrições  le¬ 
gais.  fundar  e  extinguir  departamentos,  agências, 
sucursais  ou  filiais. 

í  Único  —  A  Diretoria  reunir-se-á  vâliilaniente 
Ai/ii  a  presença  da  maioria  dos  seus 
membros. 

ART  10  —  Em  lodos  os  Atos  que  criam  obrigações  para  * 
sociedade,  como  n  asinatura  dc  contratos,  escritu¬ 
ras,  hipotecas  ou  alienação  dc  bens,  é  indispensá¬ 
vel  a  assinatura  de  doi<  Dirclores.  excelo  os 
aceites,  endossos  de  letras  e  duplicata».  o<  reci¬ 
bos,  a  emissão  de  cheques,  a  correspondência  r 
eutros  documentos  relativo--  i  simples  rofina  sd 
ministrai Ivo  nos  quais  ê  h-.si.ml*  a  n-íinotur* 
dc  um  do-,  dirctoics 

ART  II  —  Res-alvado  o  composí--  rm  artigo  ••  nmpçtirá  » 
qualquer  diretor  a  pratea  dos  MvJ.  iKcesmrias  ao 


VIAJOU  PARA  EE.  UU 
PRESIDENTE  DO  IBC 


Vida  Bancária 


L.  EXPor.T  : 

Cr$  lt. 130. ono  B  Sruíl  « 

4  L  VARAS; 

90  A  plí.  D.  Sm:?.  Nora  |f-l 
L.  DK  CA.ME10: 

riCíLS  S.A.  —  Rríroo;  554,  ; 
-  326  dias.  PrtÇOJ:  CrJ  tí 


ART.  12  —  A  Diretoria,  representada  por  dois  diretores,  po¬ 
derá  constituir,  em  nome  da  sociedade,  mandatá¬ 
ria  ou  procuradores  que  os  substituam  na  gestão 
diária  dos  negócios  da  sociedade,  ent  seus  im¬ 
pedimentos  ocasionais  ou  eventuais,  especifican¬ 
do  no  instrumento  hábil  os  atos  e  operações  que 
poderão  praticar. 

ART.  13  —  A  Diretoria  será  remunerada  com  importância 
equivalente  a  20  (vinte)  vêzes  0  maior  salário-mi- 
nimo  vigente  no  país.  Os  diretores  distribuirão 
entre  si,  sem  prejuízo  dc  vantagens  e  remunera¬ 
ções  previstas  nestes  estatutos. 

CAPITULO  rv 
DO  CONSELHO  FISCAL 

ART..  14  —  A  Companhia  terá  um  Conselho  Fiscal  composto 
de  trés  (3)  membros  efetivos  e  suplentes  2m 
igual  número,  acionistas  ou  nào.  residentes  no 
pais,  eleitos  anualmonlc  peia  assembléia  geral 
ordinária,  os  quais  poderão  »5r  reeleitos.  S  único 
—  A  remuneração  dos  membros  do  Conselho  Fis¬ 
cal  será  fixada  anualmente  pela  assembléia  geral 
dos  acionistas  que  os  eleger. 

ART.  15  —  No  caso  de  impedimento,  ausência  ou  vaga.  será 
chamado  um  dos  très  suplsntos  na  ordem  tía  vo¬ 
tação  obtida,  e,  em  caso  de  igualdade,  o  mais 
velho. 

ART.  16—0  Conselho  Fiscal  tem  as  atribuições  *  podère* 
que  Jhe  confere  a  Lei. 

CAPITULO  V 

DAS  ASSEMBLÉIAS  GERAIS 

ART.  17  —  As  assembléias  gerais  dos  acionistas  serão  ordi¬ 
nárias  e  extraordinárias. 

ART.  18  —  A  assembléia  geral  ordinária  dos  acionistas  reu¬ 
nir-se-á,  obrigatòrtamcntc,  dentro  dos  3  primeiros 
meses  dc  enda  ano. 

ART.  19  —  As  assembléias  extraordinárias  se  reunirão  tôdas 
as  vézes  que  forem  Isgal  e  regularmente  convo¬ 
cadas. 

ART.  20  —  As  assembléias  serão  presididas  pelo  acionista  que 
fõr  eleito  ou  aclamado,  e  ésse  acionista  designará 
um  dos  outros  para  servir  de  secretário. 

ART.  31  —  De  todos  os  assinantes  das  assembléias  seráo  la¬ 
vradas  atas  no  livro  competente  c  será  assinada 
pelo  Presidente  e  secretário,  membros  da  mesa, 
e  pelos  acionistas  que  houverem  estado  presentes 

*  Assembléia. 

Para  validade  da  At*  é  suficisnte  a  asslnatyra  de 
tantos  dêles  quantos  constituírem,  por  seus  vo¬ 
tos,  r  maioria  necessária  parn  as  deliberações  to¬ 
madas  peia  Assembléia.  Da  Ata  lirnr-s-e-ao  certi¬ 
dões  ou  cópias  autenticada*  para  fins  legais. 
ART.  22  —  A  assembléia  será  convocada,  reunir-s;-á  •  deli¬ 
berará  na  forma  d*  Lei. 

CAPITULO  VI 

DOS  BALANÇOS,  DOS  LIVROS  E  DOS  DIVIDENDOS 

ART.  28  —  A  31  (trinta  e  um)  de  dezembro  de  cada  ano, 
proceder-sc-á  o  balanço  gerai  da  Companhia. 
ART.  24  —  Os  lucros  líquidos  apurados  anualmente,  dcpol* 
rie  constituídas  as  ressrvas  obrigatórias,  serão 
distribuídos  da  «eguinte  forma: 
m.  —  5%  (cinco  por  cento)  para  a  constituição  do 
Fundo  de  Reserva  Legal,  destinado  a  garan¬ 
tir  a  integridade  do  capital,  até  atingir  20% 
(vinte  por  cento)  do  capital  social: 
b  —  O  exigido  em  Lei  a  constituição  do  Fundo 
de  Garantia  do  Rjtrocessões; 
e  —  10%  (dez  por  cento)  parn  r  constituição  do 
Fundo  da  Garantia,  destinado  a  suprir 
quaisquer  deficiências  que  porventura  se  ve¬ 
rifiquem  nas  reservas  obrigatórias; 
d  —  O  necessário  para  distribuição  de  dividen¬ 
dos,  por  proposta  da  Diretoria  à  Assembléia 
Geral,  mediante  parecer  do  Conselho  Fiscal; 

•  —  Até  o  máximo  de  20%  (vinte  por  conto) 

(como  participação)  ã  Diretoria,  cujos  mem¬ 
bros  receberão  em  partes  iguais,  observadas 
as  restrições  legais; 

f  —  O  saldo  será  levado  ao  Fundo  de  Bonifica¬ 
ção,  cujo  destino  ficará  ao  critério  da  As¬ 
sembléia  Gernl. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Agosto  de  1961 
Em  seguida  o  secretário  leu  o  parecer  do  Conselho  Fiscal: 

«ATA  DA  REUNIÃO  DO  CONSELHO  FISCAL» 

Aos  16  dias  do  més  de  Agòsto  dc  1961,  As  16  horas  reu- 
nltam-se  na  sede  Socinl  da  Companhia  sita  A  Av.  Presidente 
Vargas,  417-A  15*  pavimento,  os  membros  do  Conselho  Fis¬ 
cal  abaixo  assinados  0  resolveram  dar  o  seguinte  parecer  sõ- 
bre  a  proposta  da  Diretoria  datada  dc  10  de  Agôsto  dc  1961. 

«Os  membros  do  Conselho  Fiscal,  sm  exercicio.  abaixo 
assinados,  tomando  conhecimento  da  proposta  dn  Diretoria, 
no  sentido  de  alterar  os  estatutos,  extender  as  operaçõeq  da 
Companhia  ao  rnmo  de  seguros  de  vida  e  aumentar  o  capi¬ 
tal  social  ds  CrS  12.000.000,00  (doze  milhões  dc  cruzeiros) 
para  Cr$  100.000.000,00  (cem  milhões  de  cruzeiros),  conside¬ 
rando  valiosa  aos  Intcrésses  da  Sociedade  a  proposta  apresen¬ 
tada,  recomendam  que  a  mesma  seja  integralmente  aprovada 
pela  Assembléia  Gernl  Extraordinária  que  fõr  convocada  pai* 
tal  fim:-. 

Do  que  fizemos  lavrar  a  presente  ata  que  vai  por  todos 
assinada. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  Agóslo  de  1961 

Finda  a  leitura,  foram  a  Proposta  e  o  Parecer  submetidos 
à  discussão  e  votação,  verificando-se  lerim  sido  aprovadas 
por  unanimidade,  e  em  face  dessa  deliberação  ficou  a  Di¬ 
retoria  incumbida  dc  tomar  as  providências  para  que  fôsse 
proporcionado  aos  acionistas  o  direito  de  preferência  para 
a  subscrição  do  aumento  na  proporção  das  ações  que  pos¬ 
suírem,  a  ser  exercido  no  prazo  de  30  dias.  mediante  convite 
a  ser  publicado  no  «Diário  Oficial-'  e  no  «Diário  de  Noticias». 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  sr.  Presidente  deu  por 
encenada  a  reunião,  mandando  lavrar  a  presente  Ata  que 
todos  assinaram. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  Setembro  d*  1961 

TIIEODOBO  QUABTTM  BARBOSA 
AUGUSTO  FREDERICO 
ITAI.O  JÚLIO  ROMANO  BARBERO 
r.nz  QUARTIM  BARBOSA 
MARIO  NERY  COSTA 
Conf»r»  wm  0  original. 

«MERIDIONAL 
CIA  m:  SEGUROS  GERAIS 

Aftrinatiir*  ilegnr! 

Gerente-Geral 


Notícias  Diversas 

NOTICIAS  1)0  SINDICATO  DOS 
BANCAMOS 

Reuniu-se.  ontem,  na  sede  tio 
órgão  tia  cl  asse  &  «Comissão  ge¬ 
ral  de  Salários»  a  fim  de  dar 
cumprimento  as  rcsoluçCe*  tia 
assembléia  da  classe.  A  Direto¬ 
ria  do  Sindicato  estève,  no  sá¬ 
bado  passado,  com  os  dirigentes 
do  Sindicato  dos  Bancos,  aoa 
quais  foi  entregue  o  memorial 
da  classe,  resultante  cia  última 
assembléia  tio  Automóvel  Clube 
do  Brasil. 

Os  empregadores  ficaram  de 
rerponder  dentro  de  dois  oulrês 
dias. 

TOSSK  n.\  DlltKTORIA  DA 
«COXTEC» 

No  ealào  nobre  do  Sindicato 
doa  Bancários  será  empossada 
amanhã,  a  nova  diretoria  du 
Confederação  Nacional  (los  Em¬ 
pregados  em  Emprêsaa  dc  Cré¬ 
dito.  recém-eleita  para  o  biênio 
61-62. 

A  direção  do  órgão  da  classe 
convida  os  bancários  para  a  so¬ 
lenidade. 

8OCIAIS  BANCARIAS 

Aniversaria,  hoje,  o  bancário 
Carlos  Alberto  Bastos  Leite,  as- 
•oclado  do  City  Bank  Clube. 


LSI.  1S2.  196.  203.  3il,  47;.  d 
>  504  dt.is.  P7C(oj;  Cr»  m 
19.25.  19.19.  S9.131.  íí.JM,  |;ri 
7.248.  71,511,  71.751  •  69.ÍS. 


COTACAO  POR  10  QCU.CI 
Do  tipo  2  so  tipo  5,  ata  MU; 
ESTADO  DE  M1X.U 

CkJA  comum  .  Cíl  K 

Cafó  fino  .  C:l  K 

ESTADO  DO  RIO 
Csl*  comum  .  Crt  U 


O  embaixador  ikérgio  Fraiõn 

em  flagrante  tirado  ao 
embarque 

<Náo  aceitaremos  nenhun^ 
convénio  que  imponha  ao  Bra¬ 
sil  maiores  sacrifícios  que  aos 
ciemais  produtores»  —  declarou 
o  embaixador  Sérgio  Frazâo, 
na  noite  de  domingo,  ao  em¬ 
barcar  para  os  Estados  Unidos, 
n  fim  de  presidir  a  reunião,  em 
Washington,  do  Convénio  Inter¬ 
nacional,  de  cuja  prorrogação 
depende  n  regularização  da 
oferta  de  café  ao  mercado  in- 
tnrnacionnl,  de  30  de  setembro 
vigente  a  primeiro  de  outubro 
dc  1962. 

Com  o  presidente  do  IBC  se¬ 
guiram,  no  mesmo  avião  da  Va- 
rig.  os  demais  membros  da  de¬ 
legação  brasileira  ao  conclave 
de  Washington,  src.  coronel 
Paulo  Soares,  presidente  da 
Junta  tio  Administração  do  IBC 
Luls  Toledo  Pisa  Sobrinho,  re¬ 
presentando  os  cafeicultores 
paulistas,  Florinno  Pcçanha  dos 
Santos,  do  Centro  dc  Comér¬ 
cio  do  Café  do  Rio  de  Janeiro, 
Luís  Cunha  Bucno,  da  Associa¬ 
ção  Comercial  dc  Santos.  Ncr- 
ton  Reis,  do  Centro  de  Comér¬ 
cio  de  Café  do  Paraná,  o  se¬ 
nador  Nélson  Macutan,  obser¬ 
vador  parlamentar. 


Tipo  4: 
Estilo  Santo* 
Santo*  Rtado 
S«m  dejcrSçJo 
Mercado  ..... 


Í»,M  UM 
77$, M  nu 
670.00  «lt 
Ca'.Q9  CU 


Embarqur» 
Entradas 
Existência 
Saldas  ... 


BÔLSA  De  VALORES 


EM  18  UC  SKTE.HHno  DF  1961 

Amèrlc*  rio  -Norte  —  Dólar  SWMH) 

Alrniatihn  —  Mure» .  70.SU 

Arsrnlln»  —  CFan  . :1,4o 

Kspnnn*  —  l’r>rta  .  4,7(1 

Franç»  —  Franni  Novo  ..  Bd.OO 

ln*lal«rrn  —  l.lhnt  .  7*3.00 

MAIfft  —  1.1  r»  .  (1,4.4 

Fort ii**|  —  F.M-iirin  .  10.00 

Sul*»  —  Frnncn  .  *,V0n 

EnirnM  —  Pêno  .  *4,00 


A  BSlsx  dc  Valoras  «ateve,  on¬ 
tem.  nem  movimentaria  «  acusou 
negócios  desenvolvido*  em  vârlo* 
papóis  em  evidencia.  F.tgudaliam 
a*  apólice*  rix  UnLío  nominativas 
sem  alteração,  e  as  ao  portador 
com  os  preços  em  alta.  A»  Obriga- 
■:&ea  de  Guerra  do  Grau  111  cota- 
ram-ae  cm  alta,  mantendo-aa  ac  do 
neapatelliamento  Económico  inalte¬ 
radas,  A*  estaduaii  e  municipal* 
regularam  calma*  e  Inalterada*.  Al 
acóet  rie  Bancos  permaneceram  sem 
sUeraçto.  As  *ç0e»  da  Brahma. 
Brasileira  4a  Petróleo  Ipiranga  pre- 
(creuclati.  Cigarros  Sousa  Cruz, 
Mesbla,  Petrobrás,  Sêo  Paulo  Al¬ 
pargatas,  Belgo-Ulnilra,  Ttpon  a 
Vala  do  Rio  Doce,  regularam  fir¬ 
me*  a  «m  alta,  com  as  demal*  sem 
alteraçlo.  Venderam-aa  durante  os 
pregSea  117.401  Uulot,  no  valor  ven¬ 
dável  da  Crí  #2.901. 331, 00.  Foram 
vendida*  letra*  de  exportacto  na 
Importância  d*  CrS  10.267.439,00. 
As  letras  de  câmbio  das  Cia*.  Fide* 
a  Finco  S.A.,  negociada*  em  BOIsa, 
renderam  Crí  2.471.8S7.00,  tudo  co¬ 
mo  *•  vá  abaixo: 

VENDAS  REALIZADAS  ONTEM 
UNIÃO:  Crí 

ÍO  O.  do  Pórto  .  725.00 

100  D.  Emtt.,  pnrl .  713,00 

SS  Idem  .  725,00 

3  Idem  .  730,00 

luo  Idem.  Kmp.  Antigo*  700.00 

130  D.  Em'.!.,  pt.  Pee. 

Caut.  C/5  S.V.  ...  *00.00 

OBR1GÀÇOKS; 

20*  Reaparelb.  (1»53>  ..  *20.00 

409  Idem  .  *24.00 

243  Grau  1.  7%.  S/Imp.  730.00 
1744  Grau  II!  —  er»  ri» 

CrJ  1.000 .  740,00 

40  Idem,  Crí_  3.000,  ..  a.SOO.OO 

ESTADUAIS.  Aplt. : 

MIS  Atinas,  j*i  936  .  4:000 

40S  Minai  1934  pt.  1*  a.  pj.oo 

547  Idem,  2*  eêría  .  95.00 

S  Idem,  3»  «éMe  .....  *3.00 

3413  S.  Paulo,  Unitie.  *73.00 

MUNICIPAIS: 

l-f*  800-  P:ao°  A  ••  564.00 

J9Í  .  565,00 

ldcm  .  570,00 

*4  Idem,  Plano  B  ....  550.00 

bancos  - —  Açóei: 

lí-  ?r“í'  1.500.00 

44  •  Comércio.  Nom.  ...  S02.00 

200  Lavoura  il.  Ger*.«..  220.00 

COMPANHIAS: 

100  Metropolitana  oe  Se¬ 
guro*  Gerais  .  1.300.00 

1*66  N.  America  —  Nom. 

. .  1.050.00 

L»2S  Dirt.  N.  America  . .  30. 00 

300  Arco  C/D  e  S/Div. 

Brajlleira  de  É.  E,e'-  ' 
trict»  pt.  i*,o  fio 

7300  Brasileira  d.  GAs  . .  J^OO 

15  Bra^ilelr*  de  Peirô- 

soa  lp!r*aM-  °r«-  ■  •  >00.00 

FrtC .  t. 020.00 

HO  Idem  .  1.050.00 

1000  Car.ori  Inrtu»lr;al  ..  195,00 


T  *  R  Ai  0 
CONTF.ATO  "B* 


.4  Perl.  W 
405,09  K*l 
409,99  WJ 
693,09  Ml 
609,09  DO 
*09,99  «J 
603,09  411 
Cílrr.e  Cl* 


S(((i 

Setembro.  1961 
Dezembro.  3961 
Janeiro,  1962  ., 
Março,  1962  ■■ 
Maio.  1962  .... 
Julho.  1962  .... 
Mercado  . 


Amtrica  rio  Norte  —  D, 
Alemanha  —  Marra  ... 

Argentina  — Péeo  . 

Espanha  — -  Fraela  ... 
Franca  —  Franm  Nora 
Inglaterra  —  IJhra  ... 

Itllla  —  Ura  . 

Portugal  —  Escudo 

Solca  —  Franco  . . 

Cruciai  —  Pí.o 


CONTRATO  C 
JYuet  Ater/.  T* 

Setembro.  1961  ....  730,0»  T»< 
Dexambro.  1961  ...  740,00  ijw 

Janeiro,  1962  .  S70.M  »», 

Março,  1962  .  674.09 

Mato,  1962  .  674.00  » 

Julho.  1962  .  674.09  K4) 

Mercado  . .  Cslra»  0*a 


GANHE.  DINHEIRO 

Trocando  Dinheiro 
N  A 

Casa  Bancária 

Pinto  Magalhães  Ltda 

Rua  do  Ouvidor,  88 
Tel.:  31-2363 
RIO  DE  JANEIRO 

CAMBIO  E  MOEDAS 


X(3  SSPtRirO  SAS 70 
VITORIA,  16. 

TIPO*  7/S,  Cri  445.00  por  10  V" 
No  prrgáo  acima  ja  «AtA  irtlíii 
a  tax*  de  vendas  e  eosslpitw' 

AÇÚCAR 

O  mercado  de  açúesr 
ainda  onlem.  em  pouçío  Mt*'*1 
sem  modtílcaçSo  sos  pneu. 
Entrarias.  2S.704  «»«». 

4.010  de  S4o  Pauo  -  «-‘J1' 
Pistácio  do  R:o.  Sairis». 
Existência,  1S9.593  »»<•<*•• 


42-8943  a  47-8944 
TRANSPORTADORA  I.TI1A 
Fundada  em  1*36 


Mundo  Ilustrado 

Instituto  dos  Industriários 

Cnncorrfncia  Pública  V  150/61 

AVISO 


C0TA.Ç0BS  rOR  *" 
iCruceirc" 

Brinco  Cri  «tal  . 

Matcavmho  . 


lit  PÍX.VA JVSCCÍI 
RECIFE,  lí. 

Mercado  peraiisarin. 
Preço  ror  60  qu  lo» 
n/e.;  Crista!.  n,c. 

Entradas  de  onlem  ... 
De-rir  o  1.0  de  Mt.  ... 

Ilxportnçío  . 

Existência  . 

Consumo  . 


CW-B** 


algodao 


O  mercado  ot  aigoflío 
funcionou,  ootrm.  em  70i'C*J 
vel  •  com  o*  preço»  tneltir*1 
Entrarias.  214  farries  rio  RJ 
de  do  Norte.  Fairis?  390. 
ela.  46.300  fardos. 


COT  AÇORO  POR  19  6U 
Pròrfmo  -  FuWre 

(Cnutiro*) 

Fibra  losga:  „  . 

Sertdô.  t.  3?4. .  t.634’99  1 

Fibra  media:  , 

Sertfies.  t.  3.4..  I.**».** 
Cear*,  t.  3(4...  1  ».'•  W  I 
Fibra  curta :  , 

Mata*,  t.  4  ••  1-4^ 

Paulista,  t.  1  iíC.PO 


CASA  BANCARIA 
MONERÓ  LTDA.- 


rort 


Agência 

|0  pioneira  dos  agências  metropolitanas! 

DEPÓSITOS 

| 

, 

t|||  A  lOADCI 

P  0  P  *  1  á  I  (  s 

-  i 

VILA  IoAdlL 

LIMITADOS 

AV.  M  DE  KTEM8R0,  312  A 
fONE:  51-4314 

A  T  t 

CRS  SOO. 000. 00 

Expediente  :  t,00  às  18,00  hs.  i 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


■'  £*$,  ■■•.?.?.  /’•'?' «sr,' ;’. :«?  *  »•;/ 


WHWSSÇS 

íi-rv-:i'4v:-'v  v:^ 


íB&ítV 


2V-f  ;'  >^8  * 

*¥w3NdNF 


’*rrM'  i  ^f-ir/SnsrrAíi"  ’**■*&. 


na 


••..  . 

«sjfteir 

vicr-.-.i;'»;  ■  '•.>';  '•.i;-;s,'-*J.'.^tx  óií 

•:•  \-?,*.  .v:^  V.4=  •■  •*•  "•  i  -W '  ::-;  v^'?-  *«§ 


V  .  ‘  ^  - 

,5 -M  \.-.,.  rx-.r  ‘ 


o;-.--  -  • 


Xérçff*^®irfir'  i9  de  Setembro  de  19 Sl 


Primeira  Seção  —  Pá g.  ? 


GOVÊfllVQ  DQ  ESTADO 


*  NOSSOS  EX-COMBATENTES  ♦ 


NOTICIAS  DO  EXÉRCITO 


Pagamento  em  Apólices  Das  Diferenças,  de  a0  piimcirolimstro  tÜLc-  Gen.  Osvino  Assume  Hoje  o  Comando  Das 

'  .  Il  Ido  Neves  e  ao  chanceler  San  ,  i 


1  '  í  - 

Vencimentos  e  Atrasados  de  Funcionários 


niUETUR  di>  Departamento  do  Pc.saoal  avisa  o*  choques  entregues  ao  próprio  ou  ao  procurador 

0V  c"  mlcrcssKilos  que,  a  partir  do  amanhã,  w  haoilitado  nn  ouirhA  .1*.  s»»im  nim,m.nin 

aUS  .  ,  ,.  iu»un,Antn  am  anjUtoa,  I  i  t-O*  TSC  ,  i 


„  sel.a  iniciado  o  pagamento  em  apólices 
#l14  to  267  de  30-11-60)  das  diferenças  de  ven- 
(jrcfciu  ’tisRl,0Si  rctaeionados  a  contar  do  OIl- 
‘,mCiM  (inclusive),  de  acòrdo  com  a  seguinte  cs- 
fl°  a,»  -Hl  —  uflclos  709  e  710;  dia  21  —  ofícios 
C»,a: J?!f  7i3  e  714;  e  dia  22  —  ofícios  715,  716, 
71-’  -is  c  719-  Para  05  servidores  que  têm  rela- 
WV'  importâncias  Iguais  ou  superiores  a 
«lUOOUO  c  cujos  nomes  serão  publicados  no 
cj?4ÍL  oficial»  de  hoje,  o  pagamento  será  efe- 
*L  do  no  horário  de  llh30b  ás  I4h30m,  sendo 


Ao  primeiro-ministro  Tancrc- 
do  Neves  e  ao  chanceler  San 
Tiago  Dantas,  íoi  enviado  ojf 
Igulnte  telegrama; 

entregues  ao  próprio  ou  ao  procurador  I  -.O  Conselho  Nacional  da  As- 
uttuuiLrtuu  no  gulchê  do  Serviço  de  Pagamento  soclaçüo  dos  Ex-Combatcu t-CS  do 
(3-FPS),  no  andar  térreo  do  Edifício  Esláclo  dc  I  Brasil  atendendo  solicitação  dn 
CA  .  * . .  . .  .  'Federação  Mundial  dos  Antigos 


San  , 

“  Guarnições  do  I  Ex., Inclusive,  da  Guanabara 


auuor  ueiiev  uu  ILUIMLIU  i^»ic 

Sã,  sito  na  av.  Erasmo  Braga,  11S.  Para  o  ser¬ 
vidor  que  tem  relacionada  Importância  Inferior 
a  Cr5  1.000,00,  e  cujo  nome  *crd  publicado  no 


Í*.  t.uv*»yuw  - o 

Combatentes  e  considerando  que 
realmente  a  atual  situação  cm 

-  -  . . .  ...... _ „  ,.v  I  Berlim  constitui  séria  ameaça  a 

cheque  de  vencimentos  do  próximo  mês  de  outu-  paz,  motivada  pelo  desrespeito 


.  .  cujo  nome  será  publicado  no 
mesmo  órgão,  o  pagamento  serà  Incluído 


no 


... 1  —  —  —  «-  ■  «ovo.aviivuu  vv  jnu.iiuiu  1 1  IV  .1  vi  v;  yucu- 

hro,  Independen temente  do  seu  compareclmcnto . 


...vr,  .MUfcj.wuu6imnucnic  wu  NCU  WU1 1 1  [VUl  Ct.  I 

ao  Serviço  de  Pagamento.  Oportunamenlo,  e  do 
acòrdo  com  o  Departamento  tio  Tesoura,  será 
publicada  nova  escala  para  os  ofícios  720  (Inclu¬ 
sive)  e  seguinte». 


-  .u-rat  a(íixCfU<cfos  mus  oarrciraa^.A  a-urcsíniaçao  doi  sarvldoros  Ucen-.VA0S15  10638  306S  1062P  1063^  10637 
►f  l  , ..vereador  assinou  ato  Insti- |  ciados  ptloa  artigos  108  «  113,  dol  30641  10643  10GIS  KN55.I  JUtíõS  10662 

J  ■  Grupo  de  Trabalho  que  Estatuto  dos  Fimcionirloi  do  Estado  I  -- — •  - 

*  .1.  «ahidnp  #»  nrmior  !  ílír^nr.a.  uara  tratar  d»  lnt*rAACj»a 


..tupira  do  estudar  e  propor 
**  ,  ?t‘  pura  (actlUar  a  movlmen- 
1  ,11  slMfM  alimentícios  pelas 

do  Estado  da  Guanabara. 

5-  Á  crurO  lerá  °  llra:L0  dc  20  dla9 
£,£  apreõentacfto  doa  trabalhos  o 
*‘■*4  i  d  te grado  rtos  funcionários  VI- 

Kam»,  de  Paiva,  pelo  De.parta- 
’■  ‘  ,|,.  Abasiccimcnlu.  Roberio 

KíapoMá.  »  A II  rodo  Gouveia  de 
respectiva  mame,  pelos  De- 
MíWsfrnUít  da  Kemla  Mercanlll  < 
I,‘Visca!'./jn:ítu  da  8GI. 

*  urnt<’nattçiu>  de  curso  eaocmu.iiuao 

V  uireior  da  Escola  dc  Serviço 
a  notnologou  as  inscrições  dos 
•ohdsKH  lasoritu*  uo  Curso  Eipe- 
iv  no  Português.  Efso  curso  «erytri 
m- ■poria  lunclonut  no  enquadra- 
L,-|  ■  do  que  irai»  *  líl 

*  ...  Oi,n,o n,;do  da  Secrttartu  do 
4".  ■■Para  —  O*  luncionárlos  da 
Í«r*t3 r“s  UO  Agricultura,  Indústria 
.  cuaiercio  que  ainda  não  compare- 

»o  íeicr  de  r.e.classlf icação  de 
que  (unclona  na  av.  Mare- 
,‘»i°  Câmara.  31».  terlo  o  prago  lm- 
...... oc.rvcl  ne  cinco  dias  para  apre- 

«ataerso  d"»  documentos  comproba- 
'  nas  declaraijftes  que  tlr.eram 
,-icriormenie.  O  nfto  comr-arecimeato 
(0,  trteressadna  no  prazo  prcvloto. 
i  <  luirlir  dc  hoje.  implicara 
,»!■!•,  ,ire;utzo»  es  vida  funclo- 
,v  rt*  esds. 

N  ,ii,  >,*  de  üittnta  -•  O  go- 
terraOvr  booiwjU  o»  ottciais  de  vlgi- 
...,  ^  Ra.ielo,  Celeatino  de  Al- 

",  m  -i;.-i.  Cícero  de  Alencar  Ara- 
. ...  f  Siniita  para  exercerem, 

f„ni---8(.  •'  curso  de  meie  de 
se  Vigd.ánc.a,  di>  Serrotar, a 
,,  .,-  e  sszurnniM  . 


(llcenca  para  tratar  d»  interesses 
parllculahe3  e  licença  para  acompa¬ 
nhar  marido)  será,  diretamenU 
Serviço  de  Adminlslraçlo 
tarla  de  Educação  (ES.1 
recebimento  do  oflcto  de 
fornecido  pelo  DepartamonLo 
soai  (Serviço  de  Cadastro). 

Abano  para  es  funcionário*  do  San -  | 
co  —  Continuando  seu  programa  de 
efetiva  assistducia  ao  pessoal  do  Ban¬ 
co  do  Estado  da  Guanabara,  a  dire¬ 
toria  desae  estabelecimento  de  cre¬ 
dito,  na  última  reunião  realizada,  re¬ 
solveu  conceder  um  nlinno  de  20  Çi 
sõbre  os  atuais  vencimentos  do  seu 
funcionalismo  e  Instituir  a  licença- 
prCmto,  que  poderA  ser  gozaria  a  par¬ 
tir  do  ano  príxitno  vindouro.  Ante¬ 
riormente,  JA  havia  a  diretoria  dell- 
herado  aumentar  o  valor  da  cola 
quinquenal  e  do  salárlo-familla. 


AVUUU  4U'J  IJ  4'IV1^I  UUUUlJ 

10664  10666  1066'J  10671  10672 
10676  10679  10684. 


10670 


SUWVillSMH  —  -  -  - - * - 

às  liberdades  fundamentais  cs- 


4T0S  DO  GOVERNADOR 


i  J*.<  rí  os  VOMluãlíiefwu  —  A 
IK  ,<r.  i  (ice  Contabilistas  do  K*- 
.  <i ,  i.imiahara  c  «  Sindicaio  dn» 
!ft  <  •  r..o  de  Janeiro  cnn- 


un-  * ' 

r.ir*st>  •'» 


t.ibiUíiuí,  pertencentes 
•rua  quadros  social»,  bem 
„,iiia  »  In.-tltuiçòrã  do  Es¬ 
tirem  á  conferencia  que. 

- -T. .  “A  PoUtlvs  Cambial 
jçra  proferida  pelo  rr. 
.veie  de  Bulliòc .  diretor 
ir  20  horas  oo  dia  (20 
n.  «fde  do  Flndtcat'*  do« 
s,*i:sra  na  rua  Buenos 


•I,  d*>  rfirttyr  dn  URI  -  O  con- 
r  a-  r.oclia  Morelt-Sobn.  nt>- 
u  rr.rr rJemerte  par*  o  cargo  rte 
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O  governador  •ssinou  os  seguistes 
atus:  (tcslgnnndo  o  engenheiro  João 
Alves  de  Morais  para  as  íunçSta  de 
responsável  pelo  Setor  T6enieo  de  En¬ 
genharia  da  Superintendência  das 
Obras  de  Codslrução  e  Ampliação  do 
Hospital  do  Servidor,  em  virtude  da 
dispensa  do  engenheiro  Paulo  Qutn- 
leta;  us  engenheiros  DJalma  Sampaio 
de  Andrade  Filho.  João  Alves  Morais 
c  o  arquiteto  Jair  Santos,  para.  na 
qualidade  de  mcmro.  Integrarem  o 
Conselho  de  Planejamento  da  Supe 
rlntrndència  da»  Obras  dc  Construção 
e  Ampliação  00  Hospital  do  Servi¬ 
dor;  o  engenheiro  Paullno  Alencar 
Araripe  para  exrrcer  as  íunçOes  rie 
presidente  da  Comissão  dc  Aquisição 
rir  Mirurlal  dn  Superlnlendêncln  de 
Transportes,  em  virtude  dn  dispensa 
do  Oficial  administrativo  Alttno  Bit¬ 
tencourt  Anjo  Cnutlnfco:  tils pensando 
o  arquiteto  Flávlo  Guimarães  Bar. 
posa  da  função  dc  mtmebrn  no  Ctm 
selho  de  Plana)amcni«  ds  Superinten 
dtnctR  das  Obras  de  Construção 
Nmpllnção  do  Hospital  do  Servidor; 
aposentando  Mnnuel  Joaquim  Vleir»; 
exonerando,  a  tiedldo.  Maria  da  Euz 
lajurrirn  Fernemies  do  enrge  de  Díe 
liem;  V.ver  E.arrcio  de  Mendonça 
do  cargo  c»  vrtlflee-Foroetrol  Vir»t 
me.  Ma-,*  SlemcZer  Porlorarrern  rtn 
rafgo  d»  Escriturário;  .lalro  llcnrl- 
di  Mnie  rio  »ars>i  d»-  Trn 
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Total  do  pagamenio  do  hoje  — 
Cr?  S. 701. 153, 10. 


tabetecicias  na  declaração  uni 
versai  dos  direitos  do  homem, 
bem  assim  a  interferência  na  es¬ 
colha  do  futuro  político  pelo 
próprio  povo,  resolveu  apclac  a 
v.  exa.  no  sentido  de  protestar 
contra  estas  violações  c  apoiar 
as  negociações  com  os  respon¬ 
sáveis  com  fins  dc  restabelecer 
os  direitos  suprimidos,  fazendo 
desaparecer  a  presente  tensão. 
Saudações  expedicionárias. 

a.)  Tnácio  Rebouça3  de.  Melo, 
presidente 


C°ÍUPrm^  ?:«  t  meò^ 


CIVIS  e  niiiim» .  1  V  •  1. 

horas  a  cerimônia  de  transmissão  rio  comando 
do  1  Exército.  Na  oportunidade,  transmitira  o 
cargo  0  jjencrnl  Nesto.r  Souto  de  Oliveira  ao 
seu  sucessor,  senorai  Osvino  Ferreira  Alves,  que 


E.M.  do  I  Exército  será  trnusmitida  ao  gcnctal 
José  Púhlio  Ribeiro,  que  substituirá  assim  o 
general  Aurélio  de  Eira  lavores. 


generais  na  reserva 

O  piMldonte  da  República  nsstoou 
decreta»  na  pa»U  da  OuerrA  promo: 
vendo,  com  iranítcrtnel»  pnra  a  ne 
aena  *0  pójtn  de  general  o»  coronéis 
Teodórico  de  Fnrla  e  Jonqúim  Vieira 
FcóIb. 

diplomas  do  mérito  militar 

A  Secretaria  da  Ordem  do  Mérito 
Militar  (10»  andar  do  edifício  do  .MG. 
ttleCone  23-2250)  «oiicitn  0  conipare- 
cimento  dds  agraciados  ,  os„“'f'' 
rentes  *r»ns  da  Ordem,  éque.» 

Uri»,  a  fim  de  receberem  oe  diplo¬ 
mai. 


Agradecimenfo  Aos 
Médicos  do  Hospital 
da  Gamboa 


AVISO 

Oi  porladore»  rte  lalío  rte  Inscncão 
de  empiéstimoi  do  código  21,  entrados 
em  19.56,  com  numeração  nté  5.WX). 
deverão  traner  seu»  último*  rontrn- 
chequci,  para  que  suas  piooiHlas  pos- 
nn  ter  endamenlo. 


Nosso  companheiro  dc  Iraha- 
lho  Carlos  Paulo  cia  Silva,  lorna 
público  seu  asratiecimcnio  no 
rir.  Evandro  Mnscatcnhns  do 
Oliveira,  do  Serviço  do  Cirur¬ 
gia  d»  Enfermaria  Santa  Efi- 
gòniti,  cio  Hospital  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Santa  da  Gamboa,  ao 
dr.  Fausto  Lana  e  tódn  a  equi¬ 
pe  do  hospital,  pola  compclôn- 
cia,  solicitude  o  eficiência  com 
que  atendernm  <?  operaram  da 
vesícula,  com  pleno  êxito,  em 
situação  dc  emergência,  sua  es- 
pòsa  Otilln  Podrosa  dn  Silvn. 


VAI  ASSUMIU  O  IV  EXfcKCITO 

Apó*  rápida  peimantncla  na  Gua¬ 
nabara  •  conferência»  com  o»  alto» 
chefe»  mhltare».  aMm  dn  nun^tro 
Segada»  Vlann,  te.greeaarà  amanhã 
paro  o  Recife  o  genernl  Arlur  rt» 
r-o*l»  e  Silve,  comnnrtsrit  dn  IV 
Exércit». 


O  general  Gasl»  •  SUv», 


dln  de  ontem,  rtcapedlu-»*  rte  acu» 
euilgos  e  tamarsrti».  fnv.endo  nlnda 
uma  vleha  ao»  Jornalletn»  crertcncie- 
do*  no  Comité  rte  Imprensa  do  Ml- 
nlsiêrio  dn  Guerra. 


NO  flABlNET r. 

’  Baelante  movimentado  foi  ainda  0 
dlp.  de  ontem  do  ministro  da  Guerra, 
que  chegou  ao  »eu  gablnei»  à»  .» 
horas,  ausentando-se  «omente  as  n* 
hora».  Além  de  oumeroso»  oficlaü, 
o  ministro  Begadas  Vlann  recebeu  cm 
conferência  o»  generais  Nestor  Souto 
rio  Oliveira.  Nlcanor  Guimarães  de 
Sousa.  João  Batista  Rangel,  Emeettno 
Gomes  de  Oliveira,  Cordeiro  de  Fa¬ 
rias.  Aurélio  de  Ura  Tarou»,  Artur 
da  Costa  e  Silva.  Joaquim  Vicente 
Rondon,  Ademer  de  Oliveira  •  Cruz- 
Tales  Moutínho  da  Costa,  Manuel 
Mendes  Pereira.  Armando  dc  Morale 
Ancora.  Paiva  Chaves,  Américo  Bra- 
ga,  Moacir  Lr, pez.  Altair  Franco  Fer¬ 
reira,  Manuet  rte  Carvalho  Lisboa, 
Tedfllo  rte  Arruda,  Moutéo  Filho  • 
o  marechal  Majcnrenhas  de  Moral». 
GENERAIS  C031  A  IMPREN8A 
Oe  Jornalista»  ciedcn<.iado.'i  no  Comi¬ 
tê  de  Imprensa  receberam,  na  tarde 
d»  ontem,  a  visita  dos  general»  ftnlo 
I  ria  Cunha  Garcia  e  Joaquim  Vicente 
durante  Rondon.  respectlvanienle.  chefe  dn  ga 


A  nzerem  correçóee  na»  Demonsiraçóet 
™.le  Vantagcna  do  mês  da  eetembro 
rie  lOfll,  na  Carteira  de  Cadastro 
Pessoal  l'J*  Scçãül!  1124  1162  117S 
1011  1063  1122  1131  1006  1161  1066 
1047  1090  ltIS  1061  1001  1013. 


ASSOTIACA»  DOS  EX-ALUNOS 
COLÉGIO  MILITAR 


DO 


Reunião  do  Conselho  Deliberallro  — 
Amanhã,  quarta-feira,  haverá  na  a«d« 
«oclal  reunião  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo,  cujo  sessão,  aa  forma  estatu¬ 
tária,  se  reaheará  é»  IThOOm.  O  ge¬ 
neral  Alexandre  de  Moral»,  presideme 


Movimenlojõo 
de  Oficiais 


O  ministro  João  de  Regada» 
Viana  asalnou  portarias,  resolven¬ 
do;  nomoar  para  as  tunçflea  d» 
oficial  do  aeu  gabinete  os  coronéis 
Augusto  de  Oliveira  Pereira  e  Us- 
miei  José  Correia  d»  Lucerda,  U- 
r.entes-coronéls  Ateio  Mareot  Coe- 
llio  0  Rubens  Alves  dn  Vascon- 
rclo»,  capitão  Jorg»  Kctnb;  classi¬ 
ficar  —  no  4»  R.C.  o  major  Fran¬ 
cisco  Tôrrcs  Nogueira  da  Gama; 
na  DG  MB  o  major  José  Barro» 
pais;  no  DPG  o  major  José  Irael 
Brandãn  Pereira;  110  CPOR/5P  o 
major  Geraldo  Franco;  na  CEO/ã 
o  major  Kul  Ferreira  de  Oliveira; 
uo  3-»  G.O. /1S5  o  tenente-coronel 
Milton  Braga-ller  Mtyll  Alvares; 
exonerar  —  do  comando  do  12» 
B.E.Cmb.  o  coronel  Jarbas  Fer¬ 
reira  .Sousa:  do  comando  do  4» 
G.A./7&  Cav.  o  tenente  .coronel 
Carloa  Alberto  Soares  Futuro;  do 
OPOR/SP  o  major  Raul  de  AraÓJo 
Alves  Carnaúba. 


dn  AACM,  encarece  o  comparcchn»»* 
to  do  maior  número  de  conselheiro*, 
visto  qtl»  nessa,  reunlãn  será  tratado 
usmtnto  de  urgents  solução. 


OFICIAIS  DA  FEB  VAO  SF.  REUNIR 


A  Associação  do*  Ex-Combatsntcs, 
ttçio  da  Guanabara,  convida  05  te¬ 
nente*  da  FEB.  promovidos  pel*_  l«! 
3.267,  de  30  de  setembro  de  1037,  a 
comparecerem  ás  13  hora»  de  amanhã, 
dla  21).  Imprelerive!m»nl«,  « 
tratnvem  d»  assunto  de 
rtssss. 


blnêle  do  mlntitro  da  Guerra  e  co¬ 
mandam»  d»  ADaV*  D.I.,  com  seoe 
em  Curitiba .  Com  oa  profisslons;». 
Hqutles  chefe»  mllltare.»  se  mantive¬ 
ram  numa  conversa  Informal  -Obre 
os  élllmo»  menntecimentn». 

O  general  Jtonrton  tegistiarA  ama¬ 
nhã  »  Curitiba,  a  fim  dt  reassunur 
seu  comnr.da.  Ontem,  confetenclou 
ainda  com  o  chel»  do  Exército. 


E.O.F.  CHAMA  TlíSOORBIROS 

. . .  O  chefe  do  Estabelecimento  Central 

fini"  d«  1  rte  Finança»  «ollclta  o  eomparecimen- 
seus  inie-  |  ro  dos  tesoureiros  das  Unidades  Artml- 
1  nistretivas  rte  prsíixo  abaixo,  para 


PRONTOCÓR" 

PRONTO  SOCORRO  CLÍNICO 


Assisfência  Especializada  ao  Cardíaco 

Eletrocardiograiia  —  Laboratóno  Clínico 
Oxigenlcterapia  —  Remoções  —  Intemaçõe3 

ZONA  SUL:  Rua  Cinco  de  lulho,  99  364331 

ZONA  NORTE:  Av.  28  de  Setembro,  219  4g-4333 

DIA  E  NOITE  —  ATENDE-SE  A  DOMICÍLIO 


que»  d»  Mm*  no  mia-  >■-  ■  -t»- 

llmrtor:  tom* nrio  sem  efeito  ns  ri*cne- 
tos  que  aposentaram  Manuel  loaqulm 
Vieira  »  José  Sanche»  de  Oliveira  • 
o  qr.p  •(emitiu  a  »nfcrm*tra  Olgu  rta 
Ccmcetçãt»  Fobrelru. 

Secrefaria  de 


Educação  e  Cultura 


Aios  do  serreiarlo:  Designando  An- 
trtmo  l.ule  H-  Oliveira.  Ahelurrto  rte 
Castro.  Derme v a t  Henrique  rie  Mi¬ 
raria  ('ara  o  Peparlsmento  rte  Edu¬ 
carão  Tq.-nicn-ProC.ff  tonal:  Hrimlllon 
Melo.  Orlaerio  Goitralve.»  do  Amaral. 
Esrr.ardina  rta  Silva  par*  o  Depnr- 
lamcnio  de  Euiieinúlo  Primária:  \  .v- 
•emsr  Pio  para  o  Drpurtemento  de 
Eiiuearãr»  Térnico-Vrofiêslnnal;  r»nto- 
vmdo  Homero  rie  Almeida  Magalhães 
ni-a  o  Departamento  dr  )  htearã» 
Compiemenur:  *  Isohna  Dias  l'W»  « 
Instituto  ,i*  P*  squis»*  -ducaelonltts. 

I  «c-r-achu- :  O.iete  'cp-'  "r  01,vf‘r* 
Prn»  Aprovo  a  *icn  a:  Mar. a  Jo*e 
d»’  fo-:a  Gonçalves  Inetitut*.  Br»*- 
tetro.  Rsco-.s  Prof.  Vátter  fíOT.»*  •'* 
Mr,«u’hfle*  F rnrnkrl  -  Onlflqur-s» 
o  que  ronsuif. 

Secretaria  de 
Viação  e  Obras 

XI Cl  rio  verelário:  —  Deslgnrio  J 
Loureirn  «Apütir  p.ir.c  o  Pt- 
parian-.eoui  rie  Cencessóes:  Antéoo 
Vallonte  para  o  Departamento  dr 
Aguar;  (rijurenço  Josr  Ferreira  para 
o  Departamento  d*  Ltmprra  rhum. 
removendo  LTuraJara  -I*  Mato»  para 
a  Serrevari»  de  Agricultura.  Inrtú»l.in 
i  Comercio. 

l.aura  Jauobta^  l-»<  uni- 
IndeíerMo.  AV*rç!»«nu 
arorth-  '  on  o  rtc.  reio  S.0,  de 
17-2-6! :  Grilo  Erntn  c-ulm«rf.f»  — 
indeferido. 

MONTEPIO  DOS 
empregados 
DO  ESTADO 
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)ra  p  Venda 
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Exper iência  Piloto 
de  Reiorma  Agrária 
Será  Feita  na  Bahia 

SALVADOR.  18-0  delegado 
regional  do  IN1C  neste  Esiado. 

|  sr?  Clodoaldo  Gomes. 
nuc  o  instituto  apresentou  no 
presidente  João  Goulart  um  P*n* 

!  i,o  piloto  de  Expeiienria  dc  Re- 
fornin  Agraria,  propondo  o  ap  n- 
veita mento  rie  suas  areas  d  spo- 
niveis  para  distribuição  dr  tei  rn 
com  37,847  ramilia'  aproxima- 
!  damentf  202  mi)  prisoa^. 

Com  esse  plano  -  rti<-se  - 
fica  o  INTC  prontaniente  em 
condições  dc  executar  n  reforma 
pcrãria.  inclusive  por  impcr cur¬ 
vo  Iccíil  pois  c  o  orgfio  publico 
mais  identificado  com  o  proble¬ 
ma  da  terra  r  o  mais  habfi.Jadn 
oor  ruas  atividades,  para  uma 
experiência  bãrica  a  curto  pra- 
-o.  r  dn  acòrdo  com  as  neces¬ 
sidades  do  país*.  (Trpi 


I»  '  U.  »2  ^Jtílírdi*' - -  "  ■  - - 

Preferida  •em  cinco  continentes 


®t-AbJLL\  (Msnnóes 
I"" 1  Lagua  —  Pescaria  —  Na- 
•tçso  —  Remo.  Chécains  de 
JO.fjofl  r,)2.  pic-tKçóen  de  Cr5  .. 
’  utJt>-tRJ.  Fiuiiuednde  do  Dr. 
MuímcI  Monteiro  —  Av. 

Pina,  293. 


Brás 
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Monteiro. 
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Laboratório  Giffoni 
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Brasileiras,  japonesas,  libanesas. írancesas. 
fe  donas  de  casa  de  tantas  outras  nacio¬ 
nalidades  sáo  unânimes  em  sua  preferen¬ 
cia  pela  Laundromat  Westinghouse.  ü 
renome  internacional  da  Laundromat  iun- 
damenta-se.  acima  de  tudo.  em  tres 
fatores.  Primeiro,  ela  é  realmente  aulo- 
mática:  v.  coloca  a  roupa,  sabao  -  puxa 


um 

tos 


dial  e...  pronto.  Oepois  de  45  minu- 
roupa  limpa  e  enxuta.  Segundo,  a 
Laundromat  lava  com  carinho,  pois  so¬ 
mente  a  própria  água.  sempre  em  rota 
çâo.  toca  em  sua  roupa.  Nenhuma  inter¬ 
ferência  de  partes  mecânicas.  E.  terceiro, 
a  Westinghouse  ê  feita  para  durar  dezenas 
anos.  Com  um  minimo  de  cuidados 


eTa  poderá  áTnfd^^rósTár '^emçb^^suaB 
filhas.Visite  u m  Bexe^d.e.fe WêSting.fi0ii.§â 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Associojoes  Culturais 
e  Científicas 

SotUdaO*  Brasileira  .  . 
iiilose  —  KealizaU 
U-feira,  dl»  20.  em 
avenida  Hem  de  Si,  «V*  ** 
20h30m,  uma  asiemblei»  U 
extiaordlnlrii,  destinada  »  *'? 
ctusao  •  aprovaçio  tfo  „*  «■ 
estatuto.  A  diretoria  da  V?* 
dada  eneareee  o  compamúí" 
para  «as.  fim,  dos  »£3S?J? 
dadores  a  efetivos. 


Escola  Nacional  de  Engenharia 
Aproxima  Indústrias  e  Alunos 


Q  »  Diarlo  de  Notícias»  está  promovendo  uma  série  de  entrevistas^de  ínterêsse  dos  dirigentes  das 
com  autoridades  e  técnicos  no  setor  educacional,  tendo  em|  escolas  pelo  assunto. 

3  —  Crè  que  ésse  Encontro 
trará  beneficios  para  o  ensino 
secundário  do  Estado  da  Guana¬ 
bara? 

O  Encontro  trará  grandes  be¬ 
neficios  para  o  ensino  na  Gua¬ 
nabara.  Os  educadores  devem 
reunir-se  frequentemente,  deba¬ 
tendo  idéias  e  projetos,  comuni¬ 
cando  uns  aos  outros  suas  ex¬ 
periências.  Creio  muito  mais 
nesse  método  de  aperfeiçoamen¬ 
to,  através  de  reuniões,  encon¬ 
tros,  seminários,  através  do  de¬ 
bate  espontâneo  de  problemas 
reais,  de  que  em  qualquer  outro. 

Com  a  futura  lei  das  Bases  e 
Diretrizes,  os  educadores  terão 
maior  liberdade,  a  escola  maior 
autdnomia.  Através  da  série  de 
Encontros  cuja  realização  a 
CADES  vem  encaminhando  e 
prestigiando,  os  diretores  e  pro- 
fessôres  ampliam  conhecimentos 
e  alargam  horizontes  para  as 
maiores  responsabilidades  que 
lhes  reserva  a  reestruturação 
educacional  do  pais 


INAUGUROU-SE  sábado  último  na  ENE  a  «Exposição  de  Indús¬ 
trias»,  sendo  uma  das  muitas  promoções  da  III  Semana  de 
Engenharia.  O  objetivo  do  D.  A.  é  de  confraternizar  enge- 
liheiros,  professores,  industriais  e  alunos,  num  contato  reciproco, 
entrosando  escola  e  indústria,  com  «  agregação  dos  departamen¬ 
tos  dos  diversos  cursos. 

INSTALAÇAO  DE  USINA  . 

SIDERÚRGICA 

Falando  à  reportagem,  disse- 
nos  o  presidente  do  D.  A.  José 
Felicio  Haddad  que,  um  dos 
principais  pontos  visados  pela 
Exposição  c  peia  Semana  em 
Seral,  refere-se  às  pesquisas 
ltécnicas,.  através  do  trabalho 
tíirlgido,  instalação  dc  pequena 
fábrica  e  oficinas.  As  idealiza¬ 
ções  entre  professores  e  alunos 
•dqüirirem  vulto,  obtendo  o 
•poio  do  reitor  Pedro  Calmon, 
que  cederá  prédios  na  Cidade 
Universitária  para  «  instalação 
d*  uma  usina  siderúrgica. 

EXPOSIÇÃO 

Desde-  1959  a.  ENE  vem  reali- 
tando  a"  sua  «Exposição  de  In¬ 
dústria»,  que  divulga  o  progres¬ 
so  da  indústria  brasileira.  A 
aceitação  é  sempre  boa.  e  a 
exposição  .pode  sér.  visilada 
pelo  público,  diariamente.  Este 
•no  há  participação  de  cerca 
de  22  firmas,  mostrando  cria¬ 
ções  e  originalidades  no  campo 
Industrial  c  visando  acabar 
com  a  importação.  Chama  bas- 


Cemtro  d*  £>1o«m  d»  Clk. 
Prof.  José  Kõ»  —  Ríumlo 
■ai  hojt,  Si»  19,  U  ZOhSJn ?: 
rua  Sloncorvo  Filho.  io< 
segulnta  ordem  do  dia:  i  ,l 
pllomatoiB  Inverti  d»  do  n»rt,  . 
Cláudio  Lemos;  2  -  BlòüSSlfc 
mês,  dr.  Cláudio  Lemos-  3  * 
Alpimas  variantei  de  TlmpuT 

Plaa«“.  ir-  EoAerto  Mirtlnhoq 


Grupo  de  brasileiro*  assistindo  <1  uma  aula  sóbre  história  da 
di/e,  no  auditório  da  Universidade  Católica  de  Paris 

Rumo  a  Paris  em  Viagem  Cultural 
um  Grupo  de  Jovens  Brasileiros 

PREPARA-SE  para  a  mais  interessante  viagem  cultural  um 
grupo  de  estudantes  brasileiros  interessados  em  fazer  um 
curso  de  seis  semanas  na  Universidade  Católica  de  Paris.  Con¬ 
tando  desde  já  com  a  colaboração  da  Universidade  Católica  de 


Centro  do  Eitudo»  MédXee 
IAP  dos  Xadnstriário»  <CEM) 
Realizará  eessio  «rtriord» 
amanhã,  dia  20.  li  ;o  boní 
av.  Almirante  Barroso,  75, 
andar,  oerá  debatido  o  temi 
erodentlaçáo  doa  médicos  dòi 
dro  facs  i  resolução  n.  ;j 
Conselho  do  Administrativo 
IAPI. 


diretor  do  ensino  secundário, 
cuja  entrevista  vai  .abaixo  publi¬ 
cada. 

I  —  Como  encara  a  iniciativa 
do  Sindicato  dos  Estabelecimen¬ 
tos  de  Ensino,  criando  üm  Cen¬ 
tro  de  Estudos  e  promovendo  o 
1»  Encontro  de  Diretores?  Por 
que  a  CADES  patrocina  èssa  ini¬ 
ciativa? 

Vejo.nessa  iniciativa  mais. uma 
demonstração  de  que  o  Sindica¬ 
to  de  Estabelecimentos  de  Eilsi- 
no  do  Estado  da  Guanabara  se 
está  interessando  pelo  conjuntò 
de  problemas  que  dizem  respei¬ 
to  à  vida  de  uma  escola.  Pro¬ 
blemas  especificamente  adminis¬ 
trativos  e  problemas  propria¬ 
mente  educacionais. 

Quer  a  diretoria  do  Sindicato 
que  êle  seja  ao  mesmo  tempo 
um  órgão  de  classe  e  um  centro 
de  estudos 


Sociedade  Brasileira  de  Tabcr. 
eiiloae  —  Sob  a  presidtncl»  <1 
dr.  José  Carvalho  Ferreira,  «1- 
nc-se.  quarta-feira,  dia  20,  u 
21  horas,  em  sua  sede  r.i  «. 
Mcm  de  Sã,  197,  a  Sccítda* 
Brasileira  dc  Tuberculose,  tenda 
a  seguinte  ordem  do  dia:  Vo. 
tacão  e  aprovação  dos  notr.i  E|. 
talutoi . 


Agronomia 

DIUETORIO  ACADfi.MlCO 

A  V01  d»  IX*  —  Hoje,  dia  19.  ie- 
i-à  distribuída  a  S*' edição  de  <A  Voz 
tia  ENA».  Ruí  número  correspon¬ 
de  «o  do  . terceiro  aniversário,'  com 
assuntos  de  Ínterêsse  profissional  ■* 
.Universitário..  Solicitamos  àqueles  que 
se  interessarem  em  adquirir  o  exem¬ 
plar  que  escrevam  para:  cA  Voz 
da  ENA»,  Universidade  Rural,  km. 
47,  da  Estrada  Rio-São  Paulo,  via 
Campo  Grande,  .  GB. 

Conferia  elaa  —  Em  dias  da  pró¬ 
xima  semana  o  governador  Mauro 
Borges  Teixeira,  do  Estado  de  Goiás, 
virá  proferir  nesta  Universidade  con¬ 
ferência  sôbre  o.  cPlnno  de  Desen¬ 
volvimento».  do  Estado  de  Goiás, 
Tratará  dos  Problemas  Agropecuá¬ 
rios: 

Outrosslm,  comunicamos  que  e 
deputado  Valério-  Mejjalháes  aceitou 
o  convite  dêste  Diretório  para  pro¬ 
ferir  uma  conferência  sóbre  o  tema: 
«Geopolltlca  da  Amazónia»,  festa 
Ilustre  Homem  público  é  profundo 
conhecedor  desta  região  c  de  seus 
prohlomas . 

Torneio  Universidade  Rural  —  Ta- 
ve  lnlclo  entre  três  unidades  esc*- 
lares  desta  Universidade:  Escola  Na 
clonal  '  de  •  Agronomia,  Escola  Na¬ 
cional  dc  Veterinária  e  Escola  Agro- 
técnica  cRdefonso .  Simões  Lopes»,  « 
Torneio  UR.  Estalido  pois  em  dispu¬ 
ta  a  Taca  Universidade  Rural  1961. 

Zxeuraio  ao  Parque  Nacional  «a 
Sen»  dos  Arrâoa  —  A  turma  da 
segundo  ano  da  ENA,  sob  a  orien¬ 
tação  da  cadeira  de  Horticultura  a 
Silvicultura,  nos  dias  6,  7  e  8  e» 
tiveram  em  estudos  naquele  Parque, 
bem  como  participou  de  uma  Pro¬ 
gramação  Técnica  e  Social  promovi¬ 
da  pela  ACAR-RJ  de  TeresópoUs. 


Assistência  S  o  c  i  a 


Institartn  de  Tislolocia  »  Tors- 
moloit»  da  Uairenldada  <h>  ftrv 
•11»  —  Serriço  do  Prof.  A.  iKIa. 

plut  —  Na  próxima  sexta-fein, 
dia  22.  reunir-se-á  o  Centro  it 
Estudos  do  Instituto  de  TUMo- 
gia  e  Pneumologia  da  UB.  10b  a 
presidência  do  prof.  António  IHi- 
pina.  Nessa  ocasião  o  dr.  Ví¬ 
tor  Lorian  pronunciará  urr.»  pa¬ 
lestra  intitulada  *As  Mlcobt-tê. 
rias  Atípicaa  na  Prática  Pneurao- 
lógica».  A  reunião  será  ro  pi. 


t\E  acõrdo  com  o  programa  do  prof.  Flexa  Ribeiro,  o  Departa- 
mento  de  Educac&o  de  Adultos,  tendo  em  vista  o  disposto 
no  decreto  14.504,  de  25-7-61,  baixou  ordem  de  serviço  regula¬ 
mentando  a  prestação  de  assistência  médico-social  aos  alunos 
matriculados  nos  cursos  primários  supletivos  e  de  cantinuacão 
e  :  aperfeiçoamento,  pelas  respectivas  Caixas  Escolares. 

Segundo  q  novo  regulamento' 
a  assistência  será  prestada  Indi¬ 
vidual  ou  coletivamente,  sendo 
na  primeira  Incluídas,  tendo  em 
vista  para  cada  caso  os  recursos 
da  Caixa  e  as  reais  necessidades 
do  aluno: 

a)  o  custeio,  no  todo  ou  em 
parte,  de  consultas  médicas,  tra¬ 
tamento  dentário,  exames  radlo- 
gráflcos  e  dc  laboratório,  aqui¬ 
sição  de  remédios  e  outros  ser¬ 
viços  e  utilidades  da  mesma  na¬ 
tureza;  b)  a  aquisição  de  mate¬ 
rial  escolar  Indispensável,  de  ar¬ 
tigos  essenciais  de  vestuário  e 
de  merenda,  quando  não  fõr  esta 
fornecida  gratultamente  no  pró¬ 
prio  curso;  c)  o  financiamento 
para  reembolso  parcelado,  con¬ 
forme  as  possibilidades  dos  alu¬ 
nos,  da  aquisição  de  Instrumen¬ 
tos  de  trabalho  necessários  ao 


CURSOS 


FEDERALIZADAS 


Pedagogia  «  I.ieerologi»  por»  Fro- 
featàr«s  Snptetívo»  —  Estão  aber¬ 
tas  as  matriculas  para  o  curso  da 
Pedagogia  para  Profcssfirea  Supleti¬ 
vos  na  secretaria  do  IBRH,  av.  Gra¬ 
ça  Aranha.  81,  32»  andar.  Neste 
curso  serão  estudados  os  funda¬ 
mentos  de  Sociologia.  Psicologia. 
Psico-Social  a  Biológicos  do  Com¬ 
portamento  Humano. 


•exercício  das  respectivas  profis¬ 
sões;  d)  o  auxilio,  em  serviços 
ou  em  dinheiro,  para  obtenção 
pelos  alunos  de  documentação 
aos  mesmos  necessária,  Inclusi¬ 
ve  certidões  de  Idade  e  de  casa¬ 
mento,  titulo  de  eleitor  e  car¬ 
teira  profissional. 

Na  assistência  coletiva  serão 
lnciuidos,  de  acõrdo  com  as  dis¬ 
ponibilidades  da  Caixa  e  a  ne¬ 
cessidade  do  grupo  a  ser  aten¬ 
dido: 

a)  a  aquisição  dc  material  es¬ 
portivo;  b)  a  aquisição  de  equi¬ 
pamentos  para  projeções  fixas  ou 
animadas;  c)  o  aluguel  de  filmes 
educativos;  d)  a  promoção  de  es¬ 
petáculos  reflfeativos  teatrais  ou 
cinematográficos . 


Medicina  e  Cirurgia 

«ENTRO  ACAUPAIICO 
BENJAMIM  BATISTA 

Taleiaçâo  Obstétrica  — ,  Curso  para 
acadêmicos  e  médicos  na  Santa  Ca¬ 
sa,  Inicio,  dia  -2o,  dias:  têreas,  quar¬ 
tas  *  sextas-feiras,  fts  20  horas. 
Inscricõsi  com  d.  Almcrinda  no 
CABB. 

Atenção  —  Estão  sendo  distribuí¬ 
dos  os  diplomas  do  '  curso  Urgência 
•m  Tórax  do  "dr.  Edldlo. 

Conferência .  —  Hojo, .  dia  19,  às 
90h30m.  realizar-se-á  na  sede  social 
4o  Clube  dc  Regatas  Flamengo,  na 
•V.  RUI  Barbosa,  b.  170,  interes¬ 
sante  conferência  sóbre  o  câncer  para 
«uni  fomos  convidados. 

Sexto  Ano  —  Todos  os  colegas  de¬ 
verão  estar  complctamente  quites  com 
•  tesouraria  da  Comissão  de  Festas 
•té  o  dia  15  de  outubro  do  1061 .  A 
Bartlr  desta  data  comccárfto  a  ser 
•nlregues  becas,  convites,  trabalhos 
fotográficos,  lugares  no  Municipal, 
mesas  para .  o  hallc,  etc.  Paulo  Cé¬ 
sar.  —  tesoureiro. 

Noite  de  RÇnnett  —  Comunicamos 
•os  colegas  que  estão'  cm  aberto  50 
vagas  para  a  roeepcão  as  alunas  dès- 
ts  Colégio.'  Insriiçãb  com  -d.  Aline- 
linda,  nu  ICimus,  do  segundo  ano. 

Beaeflrtníl* '  Din.  30,  às  22  ho- 
M»,  iVallzar-sc-A  nos  salões  do 
Clube  Monte  -Líbano,  um  espetáculo 
•rtlstlco  dançante  (pró-Casa  SAo 
Lpls  para  velhice),  promovido  pela 
Os  Interessados  podem  procurar 
«  convite  com  '•  colega  Calafa,  do 
•uarlb  ano.’ 


Anima-se,  de  certo, 
0  pensamento  de  que  um  Sindi¬ 
cato  que,  como  êsse,  opera  no 
campo  do  ensino,  mais  que  qual¬ 
quer  outro  tem  que  cuidar  do 
aperfeiçoamento  técnico  de  seus 
integrantes.  i  -  . 

Ora,  essa  orientação  encontra 
eco  no  programa  da  CADES,  que 
por  Isso  deu  inteiro  apoio  ao  1» 
Encontro  de  Diretores  que  o  re¬ 
ferido  Sindicato  resolveu  pro¬ 
mover. 

2  —  Que  acha  da  escolha  da 
Orientação  Educacional  como 
tema  do  1*  Encontro? 

A  escolha  do  tema  é  das  mais 
acertadas.  Os  problemas  da  ad- 


C urso  de  Endof rinoluit»  —  Teórico 
•  Prático,: 

1)  Iutcrrelaçõcs  hlpotálamo  hipo- 
fisárias;  2)  Disfunções  da  adenohi- 
poílse;  3)  Disfunções  tiroidian&c  41 
Disfunções,  da  neurohlpóflsc;  5)  Dis¬ 
funções  paratlroidlanas;  6)  Supra- 
renal.  Fisiologia  normal;  7)  SIndro- 
mes  de  hipercortl cismo;  S)  Sindro- 
mes  de  hlpoeortlcismo;  9)  Disfun¬ 
ções  gonadlcas  masculinàs;  10)  Dis¬ 
funções  gonadicas  femininas;  11)  Es¬ 
tados  lntersexusis;  12)  Pseudoendo- 
crlnopatias;  13)  Alterações  metabó¬ 
licas.  Diabetes  •  Obesidade.  Ao  fim 
das  aulas  teóricas  serão  discutido* 
casos  clínicos  referentes  u  assun¬ 
to  dado.  Serão  também  ■  feltós'  tes¬ 
tes  diagnósticos.  O  curso  será  dado 
na.  Clinica  Pio  XII  pelos  dri-,  iLuls 
César  Póvoa  e  Rogério  -  Francisco 
Correia  de  Oliveira,  .  As  têecas  e 
quartas-feiras,  começando  às  20)\S0m. 
A  primeira  aula  será  'dada  dia  20, 
amanhã. 


Centro  de  Estudos  Olinio  f 
O II T eira  —  Dia  20,  As  10  ho¬ 
ras,  no  anfiteatro  do  Instituto 
Fernando  Filgueiras,  Casos  Cltnl- 
cos  da  5*  enferman»  'serviço  de 
dr.  Odilon  de  Andrade.' :  Itj  ir. 
José  Manuel  Alves  —  Um  riso 
ds  Icterícia:  2?  1  dr*.  Norma  Sal- 
tkowdky  —  Um  ca«o  de  hemo- 
patla. 


Registro  Bibliográfico 

FOR.UAÇAO  ECONÔ.UICA 
DO  BRASIL  —  CELSO  FUR¬ 
TADO  —  Dos  prelos  da  Edito¬ 
ra  Fundo  de  Cultura  sai  para 
as  Urrarias  a  «Formação  eco¬ 
nômica  do  Brasil»  (3*  edição), 
de  autoria  do  nr-  Celso  Fur¬ 
tado.  Trata-se  da  obra  de  nm 
economista  de  projeção  inter¬ 
nacional,  que  alia  ao  domínio 
da  teoria  econômica  uma  atua¬ 
ção  prática  de  pesquisador  • 
analista  O  texto,,  bem  entro¬ 
sado  com  ■  realidade  brasileira 
e  latino-americana,  é  fruto  de 
longa  pesquisa,  estudo  e  me¬ 
ditação.  A  obra  recomenda-se 
ao#  economistas  e  aos  técnicos 
de  organização  e  Administra¬ 
rão^  aos  homens  públicos,  pro. 
fessores  e  aluno#  de  Economia 
*  Historia.  O  texto  é  com  pie. 
tádp  por‘  notas  de  rodapé  que 
reniatáin  as  informações  de  or¬ 
dem  bibliográfica  e  as  fonte# 
do#  dado#  quantitativo# . 


Ostro  ás  XanjdfH  d»  33*  Zn- 
fermari»  da  Santa  Casa  —  ibw- 

viço  do  prof.  Jorge  de  F-cíenitl 
—  57»  reunião,  quínla-ftíxâ,  éU 
21,  às  10  horas:  Heloln»  Ro- 
«o:  Serviço  Social  Módico»;  Ola- 
to  Resende  e  Elisabeth  5»n »roê 
Freitas:  «Apreaentacãs  • 
discussão  de  e*so»  Cii-itoç>, 


ministração  escolar  são  múlti 
pios.  Mas,  é  preferível,  princi 


U.  CATÓLICA 


Amaiüiá,  dia  20  quarta- 
feira,  às  17  horas,  na  filial 
da  Editora  Vozes,  no  Tabu¬ 
leiro  da  Baiana,  será  reali¬ 
zada  a  solenidade  do  lança¬ 
mento  do  livro  «Ascencào», 
constituído  de  duas  partes: 
a  primeira.  cNarbal,  meu 
poetax-,  reminiscências  dc 
Ofélia  Fontes  e  «Poema*  do 
Amort,  de  Narbal  Fontes. 


CONFERENCIAS 


Aviso  Aos  Diretórios 
Acadêmicos  e  Enti¬ 
dades  Estudantis 


Boletim  da  PUC 

1)C'E  —  Eleição  ds  novs  diretoria 

—  Por  S72  votos  contra  S37  dados 
a  seu  adversário  Sérgio  Bezerr*  ds 
Meneses,  sslu  vitoriosa  à  chapa  en¬ 
cabeçada  por  Fernando  Curado,  alu¬ 
no  do  quarto  àno  de  Mecânica  ds 
EPUC,  nas  eleições  para  o  DCE. 
São  seus  companheiros  de  chapa:  pri- 
melro-vlce-presldente  —  Francisco 
Vilela  dc  Andrade  Neto  (FDUC): 
segundo- vice -presidente  —  Vanda  Pi¬ 
nheiro  da  Fonseca  (FSU);  secretário- 
geral  —  Sérgio  Rígo  Monteiro 
(FFUC);  primeiro-secretário  —  Jant 
Cozzl  (IEPS);  segundo-secretário  — 
Clara  Cerquefra  (ISSUC);  primeiro- 
tesoureiro  —  Carlos  Afonso  Vilela 
dos  Anjos  (EPUC);  segundo-tesourei¬ 
ro  —  Christlan  Wochlkr  (FDUC).  • 

A  posse  da  nova  diretoria  está 
marcada  para  quarta-feira,  dia  27, 
no  Ginásio-Auditório. 

C*ntro  de  Processamento  4e  Dados 

—  Viagem  do  Diretor  —  De  volta 

dos  Estados  Unidos,  chega  hoje  o 
PC.  Torras,  diretor  do  CCD.  O  pe. 
Torras  estève  naquele  pal».  a  ílm  de 
atuallzar-se  sóbre  a»  nova»  técni¬ 
cas  de  utilização  dç  Computador  Ele- 
IBónico. 

Curso  ds  Prorramacão  Bâsle#  a 
OpOrsc&o  —  Amanhã,  às  10  horas, 
serão  entregues  os  diplomas  da  úl¬ 
tima  turma  de  aJunos  do  Curso  ds 
Programação  Básica  e  Operação  da 
Computador  B.  205  do  CPD:  Paulo 
César  de  Oliveira  e  José  Costa  Mon¬ 
te  (do  Itamaratl),  Lula  Carlos  Ro¬ 
drigues  Siqueira  e  Rlchard  Custava 
Wuostefeld  (do  terceiro  ano  de  Ele¬ 
trónica  da  EPUO  ç  Roberto  José 
Rodrigues. 

Escola  ds  Direito  —  Premis  Jcny 
Xhroiek  —  Em  cerimónia  reallzads 
com  a  prcscnca  do  diretor  da  FDUC, 
prof.  Rêgo  Monteiro  e  do  pro.  Cies- 
tino  Baslllo,  foi  feita  •  entrega,  ao 
aluno  Luls  Felipe  do  Macêdo  Soa¬ 
res  Guimarães,  do  prêmio  Jer2y 
Zbrozrk*,  Instituído  pela  ABESC  (As¬ 
sociação  das  Escolas  Superiores  Ca¬ 
tólicas)  c  destinado  ao  aluno  que 
obtiver  a  maior  nota,  «cima  dc  9. 
na  cadeira  ds  Introdução  à  Ciência 
do  Direito.  Saudando  o  seu  colega 
premiado,  falou  o  universitário  Ni¬ 
na  Ribeiro. 

Vlilta  do  Prof.  lUcardo  IVUlianw 

—  Em  visita  à  PUC  0,  eapeclalmen- 
te,  à  Faculdade  de  Direito  cstévc  o 
prof.  Ricardo  Williams,  titular  da 
cátedra  de  Direito  Comercial  da  Uni¬ 
versidade  de  Salvador,  de  Buenos 
Aires,  membro  do  Instituto  de  Di¬ 
reito  Comercial  c  do  Circulo  de  Di¬ 
reito  Mercantil  da  Argentina,  ex-ma- 
glstrado  o  representante,  em  seu 
pais,  de  diversos  organismos  jurídicos 
Internacionais. 

Faculdade  Santa  Cruuls  —  Curso 
de  Exteasào  Cuiçersltária  —  Dando 
prosseguimento  à  série  de  palestras 
subordinadas  ao  titulo  geral  —  <A 
mulher  em  face  do  mundo  atual» 

—  c  organizadas  pelo  DA  Ev» rareio 
Beckeuser,  o  pe.  Fernando  Bastos 
Avila,  diretor  da  Escola  de  Socio¬ 
logia  e  Política  da  PUC.  pronun¬ 
ciará  •  conferência  de  hoje.  às  18 
hora»,  talando  sóbre  «A  mulher  e  • 
revolução  social  moderna». 


Sr.  Lincoln  Oest  —  Hoje.  A»  18 
horas,  no  S»  andar  da  ABÍ.  será 
realizada  mais  uma  palestra  patro¬ 
cinada  pelo  Centro  de  Estudos  e  De¬ 
fesa  do  Petróleo  c  da  Economia 
Nacional.  Falará. o  gr.  Lincoln  Oeit 
sóbre  o  tema:  «Cuba  e  Nós».  Tódas 
as  têrcas-felras  na  mesma  hora  e 
local  reallza-Be  uma  palestra  sóbre 
problemas  nacionais,  sendo  franquea¬ 
da  a  entrada  aos  Interessados; 


Sociedade  de  Mediem»  •  O- 
rurrl»  —  A»  21  horar.  êo  da 
06.  12»  sessáo  ordinaris.  qu; 

constará  de  Simpósio  sóbre  re- 
loVogi»  Ctínie»  —  t4»  cadcire  ée 
Clinica  Médica)  tendo  como  rs- 
derador  o  prof.  .1.  P.  Lepe» 
Pontes:  1  —  Amlloldose  Primá¬ 
ria  —  prof.  J.  P.  Lopes  Pen¬ 
tes ;  2  —  Feocromocitorr.it  —  dr. 
NUo  Timotheo  da  Costa;  3  — 
Aneurisma  Dissecante  da  Aorta 

—  dr.  Jaeques  Omellas;  4  — 
SIndrome  de  Pud-Cnlan  —  ér. 
Rodolfo  Rocco;  5  —  Hema.if.o- 
ma  —  ’dr.  Mauririo  Caria;  S 

—  Tumor  Glômlco  —  dr.  íidr.el 
Arruda.  Estão  convidados  ífypu 
os  médicos  e  estudantes  Inte¬ 
ressados. 


A  fim  d*  atender  melbor 
soí  :-iteréssea  dos  estudan- 
1  geral  •  dos  seus  ór- 

t  classe  em  particular, 

es.  .  diariamente  no  turno 
da  manhã,  •  inteira  dispo¬ 
sição  doa  leitores,  no  horá¬ 
rio  das  8  «s  13  horas,  o  nos¬ 
so  companheiro  Fernando 
Segismundo. 


AVISOS. MÚNEBRES 


Arquitetura 

Aviso  —  Embora  não  haja  expe¬ 
diente  aos  sábados,  ronforms  recen¬ 
te  decreto  do  presidente  da  Repú¬ 
blica,  as  aulas  continuarão  a  ser 
ministradas  normalmente  de  acórdo 
com  o  horário  programado  estabete- 
ccndo-se  o  regime  de  plantão  para 
os  funcionários  julgados  imprescindí¬ 
veis.  para  êste  fim. 

Professor  Archlmedea  Memória  (1* 
aniversário)  —  A  Faculdade  Nacional 
de  Arquitetura  convida  ob  parentes  e 
amigos  do  saudoso  professor  Archl- 
medes  Memória  para  a  missa  quc  se¬ 
rá  celebrada  em  Intendo  de  sua  al¬ 
ma  amanhã,  dia  20.  quarta-feira,  às 
10  horas,  no  altar  do  Santíssimo  Sa¬ 
cramento  da  Igreja  da  Caridclárta. 

Medicina 

CENTRO  ACADÊMICO 
CARLOS  CHAGAS 

Pronta  Socorro  —  Comunlcgmos  aos 
colegas  que  de  acórdo  com  os  co¬ 
municados  anteriores  dêste  Diretório, 
o  governador  do  Estado  assinou  no 
dia  6.  ato  autorizando  a  concessão  de 
bólsas  de  estudos  a  acadêmicos  do 
5*  ano.  Possivelmente  faremos  prova 
cm  meados  de  outubro  s  outros  In¬ 
formes  forneceremos  dentro  de  pou¬ 
cos  dias.  A  remuneração  será  superior 
à  dos  atuais  auxiliares  acadêmicos. 
*  o  ri-mero  de  vagas  dependerá  da 
verba  a  ser  concedida  pela  Assem¬ 
bléia  Legislativa, 

Clube  da  Caveira  —  A  diretoria 
comunica  que  os  respectivos  tesou¬ 
reiros  de  sónes.  Já  estio  recebendo 
as  mensalidades.  Estas  poderão  ser 
pagas  na  Fnculdndc  ou  na  Barraca  — 
na  praia. 

Cano  sóbre  Iniciação  Obstétrica  — 

Aulas  às  3a.  e  5a.  feiras,  às  20  horas 
lnscriçfio  gratuita  no  Hospital  Pró- 
Malre  para  alunos  do  4»  a  6»  anos. 
Alunos  do  4»  ano  QUE  TENHAM  fre- 
qUéneta  poderio  concorrer  a  28  •- 
gas  de  internos  no  concurso  a  rea- 
Uzar-sc  a  3  de  dezembro  próximo. 

laatltuto  de  Biofísica  —  (Confeiên- 


A  Sociedade  Brasileira  de  Hi¬ 
giene  se  reunirá  no  próximo  d» 
26,  lêrca-íelra.  às  20h3£er.,  quir.- 
do  o  dr.  Emànl  Agrícola,  mem¬ 
bro  do  Ctmselho  Nacional  d*  Sai- 
dc.  pronunciará  palestra  intitu¬ 
lada  «Consideração  sóbre  0  Cê- 
digo  Nacional  de  Saúde. . 

O  dr.  Emini  Agrícola  foi  o 
relator,  naquele  órgão  do  Mi¬ 
nistério  da  Saúde,  do  reWriêa 
Código,  que  traça  as  norm»* 
gerais  de  defesa  e  proteção  d» 
saúde. 


Economia  e  Finanças 
do  Rio  de  Janeiro 

CENTRO  ACADIMICO 
ROBERTO  P1KAGIBE 

«Econuml»  *  Subdesenvolvimentos 
—  O  Departamento  Cultural  dêste 
Centro  Acadêmico  comunica  aos  cor¬ 
pos  docente  e  discente  e  ao  públi¬ 
co  em  geral,  que  sob  o  titulo  aci¬ 
ma,  terá  Inicio  no  próximo  dia  21, 
qulnla-fclra,  áa  20  horas,  o  delo 
de  conferências-aulas  organizado  em 
cooperacáo  com  o  ISEB  —  Instituto 
Superior  de  Estudos  Brasileiros  e 
sob  o  patrocínio  do  CARP.  Acham- 
se  abertas,  ate  o  dia  20,  amanhã, 
cm  nosso  Diretório,  na  praça  da 
República,  58-62,  as  Inscrlcõcs  para 
ns  Interessados,  que  receberão,  no 
final  das  conferências,  Juntamente 

com  as  aulas,  mlmeografadas,  cer¬ 
tificado  de  íreqUêncla,  desde  que  te¬ 
nha  comparecido  a,  pelo  menos,  2'3 
do  total.  A  primeira  conferêncla- 
aula  será  ministrada  pelo  professor 
Alberto  Lalórre  d*  Faria,  aob  o  te¬ 
ma  «Desenvolvimento  e  Semiologia». 
Anunciaremos,  oportunamente,  desta 
mesma  coluna,  as  datas  a  temas  das 
demais. 


(MISSA  DE  7»  DIA) 

Sua  família,  profundamente  sensibilizada,  agra- 

fdece  as  monifestaçõea  de  pesar  recebidas  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  de  *e'n  inesquecível  chefe  e  con- 
Tida  o#  parentes  e  amigos  para  •  missa  de  sétimo 
dia,  á  realizar-se,  amanhã,  quarta-feira,  dia  20,  às 
18  horas,  na  Igreja  da  Irmandade  dm  Santa  Cruz  dos  Mili¬ 
tares,  í  Rua  1»  de  Março,  esquina  com  Rua  do  Ouvidor. 


indicador  médico 

DR.  RUBENS  M.  CABRAl 


DR.  MAURO  FERRAI 


orVIDOS.  NARIZ, 
Larva  d»  Carimo.  5 
Telefonei:  IJ-OJOÜ. 


GARGANTA 
—  Sr  andar 
te».:  ;7-84o« 


Doenças  dn  Intestino  •  do  rete. 
Sen  Dantaa.  20.  IS*.  T.  42-2251 


fLaura  Cavalcanti  Amaral,  Ma- 
>  rechal  Edgar  do  Amaral  ©  família, 
viúva  Antônio  Estácio  de  Faria  e 
família,  Dr.  Dorval  Ribeiro  Gomes  e  fa¬ 
mília,  Martha  Cavalcanti  Barroso,  Dr. 
Alberto  Cavalcanti  e  senhora,  Dr.  Her- 
mano  Durão  e  família,  família  do  Mare¬ 
chal  Filinto  Alcino  Braga  Cavalcanti, 
Benjamim  Eurico  Cruz  e  família,  Domin¬ 
gos  Olympio  de  Brito  Cavalcanti  e  famí¬ 
lia  e  demais  parentes,  sensibilizados, 
agradecem  aos  amigos  e  parentes  que 
compareceram  ao  funeral  e  enviaram  co¬ 
roas,  cartas  e  telegramas  por  ocasião  do 
falecimento  de  seu  querido  esposo,  irmão, 
cunhado,  tio  e  primo — HEITOR  —  e  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7-  dia,  que  por  sua 
alma,  mandam  celebrar,  hoje,  têrça-feira, 
dia  19,  às  10  horas,  no  altar-mor  da  Igre- 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Clinic»  e  Cirurgia  rio»  ÓRGÃOS 
CRINA  RIOS  E  GENITAIS 
R.  Ruenos  Alrr*.  S0  —  1* 

14  às  18  hora»  —  Trl.:  JMMI 


0r.  CoHosalberto  Corrêa 

OCULISTA 

Edifício  Piauí  —  Avenida  Alml 

ranta  Barroso,  11  —  4r  _  SA, 

las  401/404  —  Fone:  22-65*7,  d< 
1  hora  em  diante  dllrliminia 


DR.  MOISÉS  FISCH 

Urologia  —  Doença»  de  SrnJi»- 
raa  —  Cirurgia  —  Assembléii. 
98,  7*  —  Tei.:  22-1349  e  *v.  Co¬ 
pacabana,  542,  apto.  407  — 
Tel.:  36-2754 


DR.  JOSi  DE  ALBUQUERQUE 

Membro  efetivo  ds  Sociedade  de 
Sexolugta  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO 
HOMEM 

Roa  do  Rosário,  II  _  D#  12 

As  lt  horas. 


PARLAMENTARISMO 

Leia  o  livro  objetivo; 
«PRESIDENCIALISMO, 
PARLAMENTARISMO  e 
GOVERNO  COLEGIADOà 
da  autoria  do  Profetior 
A.  MACHADO  PAUPãRIO 
Enc.  Cr$  370.00 
Broch.  Cr$  170,00 
Em  tôdaa  ae  Livrarias 
ou  na  LIVRARIA  FORENSE 

Eraimo  Braga,  299  —  RIO 


Dr.  Jayine  Vilíos-Booj 
Dr.  Norberto  Villas-Boat 

Tela  e  SlfUli  —  1  à»  3  homt  - 
Mrunria»,  quarta»  •  teitB»-fri!*>.  * 
Oorláor,  183.  S-213.  Traça  S“SJ 

TeBa,  33,  apto.  301.  Dlàriimreti 
2  áa  6  hora».  Td.:  48-MJfl 


Laboratório  de  Análises 

DR.  CARLETTI 

4«  nrtn*-  Dlognê*tieo  rte  pa 
riaea  ara  3  horas.  Exames  de  tan- 
ew.  aicarro.  feie».  Tnoagem,  Cultu¬ 
ra.  —  Roa  Aldndo  Guanabara  15- A , 
«t  andar  .  Grupo  «oi  -  2w.;  *;^427 

UMA  CONSULTA  OPORTUNA 
DARA  AO  CASO  DE  SEU  FILHO 
CM  TRATAMENTO  PREVENTIVO 


SEM  OTKRAÇAO 

DR.  ANTÔNIO  SALGADO 

Ex. Interne  do  Prof,  Beauai» 
Tarl» 

Oavidor.  X6».  5/  t.W. 

Tel.:  28-8380 


pcls  na  sessão  de  abertura  Ihes  prês- 

um*  homenagem .  O  orador 

mT^nrrtvin-n^ü11  ,Penld0-  «ué  reunirá 
no  próximo  domingo  os  colega»  de 

*m  ,ua.  residência.  Quaisquer 
infome»  »erao  dados  pelo  telefone 
do  Centro  Académico:  54-3366 
,  AtléHea  —  Treino  do 

vollbol  quarta-feira,  às  20h30m  na 

mé^íiaCS?  ,los  Empregados  do  Co- 
*v-  R1°  Branco.  Procurar 
do  segundo  ano. 
• CA8AF  - D1>  a6’ 

C<Ttr*1  <«•  Estadaatra 
D*  interessados  devem  procurar 

verSo  *?r*i^ryl<írne‘ 

íiclta“ca  °  da  Po- 

HfZSsShr  Ãr"; ijgr-5: 

«Aaperto,  BioquiX».  d?^^: 
amanhá.  quarta-feira,  às  aphS??.' 

Ampliação  de  Ativida¬ 
des  Didáticas  em 
Minas  Gerais 

vaf  rnn?Hh?.?°  ARrlcUlUtm 

\ai  contribuir  com  CrS  1  400 
atividade»  didático»  da  r...,. 


ja  da  Santa  Cruz  dos  Militares, (Rua  1*  de 
Março) .  Antecipadamente  agradecem 
aos  que  comparecerem  a  êsse  ato  de  fé 
cristã . 


CALÇADOS  COLEGIAIS 

FABRICA:  —  ROA  DA  CONCEIÇÃO.  20  -  TEL.:  «3-12SS 


PLÁSTICA  DA  BÕCA 

Cirurgia.  Clinica  •  Tréte»»  — 

Embelezamento  da  f*r» 

DR.  BARRAL  _  Koa  Sta  I*' 

■ia.  :•»  —  S.  153-4  —  3tl» 

•  ««•..  das  li  At  1»  hora»  — 
52-6763  —  Ar.  Copacabana. 
apto.  716,  3*t.  »•».  e  »*b»de» 
das  15.  is  13  hora».  Tel.:  57-2M» 


criou,  na  Secretaria  de  Educa¬ 
ção,  o  Setor  de  Assistência  ao 
Ensino  de  Ciências. 

O  novo  órgão  promoverá  o 
aperfeiçoamento  do  ensino  de 
ciências,  nas  escolas  de  ntvel 
médio  e  primário  do  Estado. 

Competirá  ro  Setor  de*  Assis¬ 
tência  manter  em  funcionamen¬ 
to  _o  Laboratório  Itinerante  de 
Ciências,  bem  como  promover 
*  organização'  da  «Feira  de 
Ciências»  e  editar  publicações 
sôbre  métodos,  r«cursos  e  temas 
relacionados  com  o  ensino  de 
ciências. 


Dr.  Augusto  Albuquerque 

ESPECIALISTA  131  UUBNCAS 
DO  COItACAO,  ESTÔMAGO.  Fl- 
OAOO,  INTESTINOS  —  RÁDIOS- 
COPIA  —  CONSULTA:  360.68  — 
AV.  RIO  BRANCO,  185'  —  12» 
—  S/1.214.  DAS  14  AS  13  RS  — 
Tal.:  52-644* 


AULAS  PARTICULARES  DE  INGLÊS 
E  MATEMÁTICA 

TELEFONEMAS  PARA  4MM4,  DE  12  AS  14  HORAS 
ESCOLA  MIGUEL  COUTO  —  BUA  URUGUAI,  133 


(MISSA  DE  7’  DIA) 

A  COMPANHIA  SERTANE- 
<SjÃ>  JA  AGRO  PASTORIL  S.  A»,  sua 
Diretoria  e  seus  Funcionários  con¬ 
vidam  os  parentes  e  amigos  de  seu  sau¬ 
doso  presidente  —  HEITOR  AMA¬ 
RAL  — ,  para  assistirem  à  missa  quc,  em 
sufrágio  de  sua  alma,  será  celebrada  na 
Igreja  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  hoje, 
têrça-feira,  dia  19,  às  10  horas 


(FALECIMENTO) 

fA  família  de  JOÃO  BAPTISTA 
>  DE  OLIVEIRA  AZEVEDO,  comu¬ 
nica  o  seu  falecimento  e  convida  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  o  sepultamento,  hoje, 
dia  19,  às  17  horas,  saindo  o  féretro  da  Ca¬ 
pela  Real  Grandeza,  para  o  Cemitério  de 
São  João  Batista. 


Curso  do  Orçamento 

O  Instituto  Superior  de  Conta¬ 
bilidade  inicia  a  26  déate  um 
curao  de  ORÇAMENTO  E  ME- 
DIÇÕES  DE  EMPRÊSAS  mi- 
niatrado  peloa  profs.  Aloyaio 
Moreira,  Roger  Barkl  •  Calmon 
Gold.  Vagaa  limitadas.  Inseri- 
çôra  a  Av,  Almirante  Barroso.  4 
•  903.  Das  17  it  20  heras. 


( 


Primeira  Seção 


19  de  Setembro  de  2962 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


jjanimarskjoltl  Era  Chamado  "Homem  de  Gelo...  jPesar  Nacional  Com  a  Morte  de../ 

Assembléia  Geral  pelo  embai» 
xador  Freitas*Valle». 

Acentuou  êle  que,  ao  en, 
tender  do  Govêrno  brasileiro, 
não  deve  haver  intervenção 
nos  negócios  internos  do 
Gongo  e  que  todo  o  esfôrço 
deve  ser  empreendido  pelas 
grandes  potências  para  isolá- 
lo  da  guerra  fria.  A  unidade 
territorial  congolesa  deve  ser 
mantida  nos  termos  da  Reso¬ 
lução  de  21  de  fevereiro  de 
1961,  do  Conselho  de  Segu- 
rança, 
a  usar 
cessário,  a 
guerra  civil. 

O  Brasil  manifestou-se 
igualmente  favorável  a  que 
tòda  a  ajuda  militar  e  civil 
fôsse  centralizada  nas  Nações 
Unidas  e  a  que  se  cumpris¬ 
sem  rigorosamente  as  reíolu. 1  - 

ções  relativas  à  punição  dos  |  MOTORISTAS 
responsáveis  pela  morte  de 
Patrice  Lumumba.  à  eva¬ 
cuação  imediata  de  elementos 
estrangeiros  e  à  proibição  de 
ajuda  unilateral. 


BOMBEIROS  DO  RIO  LUTAM  PARA 
DEBELAR  INCÊNDIO  ÉM  CAMPOS 


Pode-se  afirmar  que,  dçsde  o, 
começo,  o  nóvo  secretàrio-geraJ 
mereceu  ob  40.000  dólares  por 
auo  que  se  lhe  pagava  como 
vencimento,  tal 'era  a  aua  ati- 
vidndo  como  mediador  em  di¬ 
vergências  políticas,  intermediá¬ 
rio  o  pacificador. 

O  desempenho  do  seu  car¬ 
go,  que  se  chamou  “o  emprê- 
go  mais  difícil  do  mundo",  obri*. 
rou-o  a  viajar  extensaraente. 
Era'  tão  exigente  de  si  mesmo 
quanto  de  Beu  pessoal,  de  qua¬ 
tro  mil  subalternos. 

Seu  primeiro  êxito  interna¬ 
cional  data  d.  1935,  quando 
foi  a  Pcqpim  parn  negocinr 
airoaamente  com  o  primeiro-mi- 
Comunistn, 


«C”rd,Sad’.1’dtet"L-r 

Wi'V  Organização  das' 
Z-ocs  Unidas:  expoente  má- 
•  in  possivelmente, , da  con¬ 
ivência  internacional. 

T  Seu  pai.  Hjálmur.  Ham- 
Jskjold.  íoi  o  pnmeiro-mi- 
istro  que  manteve  a  Suécia 
da  primeira  gücvra  mun- 
Ííl-  sempre  dsolaciomsta», 
íflibcm  combateu  o  ingresso 
jl  scu  pais  na.  Liga  das  Na- 
?cs  _  entidade  precursora 
/as  Kações  Unidas. 

Porem,  Dag  Hammarskjold, 
íiilio  dc  uma  aristocrática  fa- 
Jnilia  quo  desempenhou  im- 
I-tantcs  papeis  na  política 
Uca  durante  mais  de 
j0j5  séculos  cra  dotado  do 
extraordinária  sensibilidade, 
profunda  visão  e  firme  pen- 
•nniento  próprio,,  e  nao  tar¬ 
dou  cm  buscar  perspectivas 
forn  do  horizonte  familiar. 

MORREU  solteiro 

Estudou  nas  Universidades 
de  Uppsala  e  Estocolmo,  gra- 
òuou-sc  doutor  cm  economia 
fm  1913:  durante  os  dias  es¬ 
telares  assimilou  as  teorias 
tconòmicas  do  Britânico  John 
Jiaynard  Keynes. 

Como  estudante  e,  durante 
tòda  a  sua  vida.'  Himmarsk- 


a»  fôrçaa  invasoras  da  Grã- 

Bretanha,  França  e  Iarael. 

.  \ 

IRA  COttUffllBTA 

Aproximadamente  ào  mea- 
mo  tempo,  ai  Nações  Unidas 
malograram  no  propósito  de 
investigar  a  violenta  repres¬ 
são  soviética  ã  revolução  an¬ 
ticomunista  da  Hungria.  A 
pertinaz  pugnacidade  de  Ham- 
marakold  em  obrigar  a  União 
Soviética  a  reconhecer  tal  re- 
pressão  perante  o  mundo  lhe 
granjeoü,  porém,  a  irreconci¬ 
liável  inimizade  cio  mundo  co¬ 
munista. 

Desde  èase  momento,  Dag 
Hammarakjold,  antes  admira¬ 
do  e  respeitado  pelos  soviéti¬ 
cos,  transformou-se,  na  im¬ 
prensa  soviética,  num  "provo¬ 
cador”  e  "inimigo  dos  povos 
amantes  da '  liberdade". 

A  violência  de  tal  repúdio 
teve  seu  ponto  culminante  em 
novembro  de  1960,  quando 
Khruschev  exigiu,  em  Nova 
Tork,  perante  a  Assembléia 
Geral,  a  destituição  de  Ham¬ 
marskjold  como  secretário- 
geral. 

Sempre  considerado  "di¬ 
plomata  equânime”,  dono  de 
suas  emoções,  insensível  à 
diatribe  e  ao  doesto,  Ham¬ 
marskjold  respondeu  naquéla 
ocasião  denunciando  com  pa¬ 
lavras  medidas  as  táticas  em¬ 
pregadas  pelo  Kremlin.  Jurou 
solenemente  que  não  renun¬ 
ciaria  ã  Secretaria  Geral  da 
Organização,  e  ca  delegados 
lhe  tributaram  uma  ovação 
ensurdecedora. 

Hammarskjold  foi  o  autor 
da  idéia  de  envio  de  uma  Fòr- 
ça  Internacional  ã  Fiepública 
do  Congo  e,  quaso  desde  o 
principio,  quando  eclodiu  a 
crise  na.  nçva  nação,  há  um 
ano,  .  se  encontrou  cm  difi¬ 
culdades.  Sua  primeira  reu¬ 
nião  com  Tshombe  foi  reali¬ 
zada  em  agõato  último. 

Os  métodos  e  procedimentos 
que  pôs  cm  jògo  para  garan¬ 
tir  a  paz  mundial  em  geral 
mereceram  elogios  por  sua 
precisão  •  profunda  visão.  Du¬ 
rante  oa  mais  critico*  momen- 
tós  do  problema  congolês,  no 
uno  passado,  foi  aclamado  co¬ 
mo  "figura  supranacional” 
que  se  comportava  como  se 
fôsse  “uma  ponte  entre  a  rea¬ 
lidade  da.  situação  mundial  e 
o  td»al  da  paz  do  mundo”. 
<UPD 


f  TM  quarteirão  inteiro  da  rua  Sete  de  Setembro,  na  cidade  de 
U  Campos,  íoi  destruído  por  pavoroso  incêndio  que  ali  lavrou, 
durante  quase  todo  o  dia  'de  ontem,  tornando-se  necessária 
ida  de  reforços  dos  Corpos  de  Bombeiros  do  Rio  e  de  Niterói, 
para  debelar  as  chamas. 

A  guarnição  carioca,  cujo«/da  Guanabara,  é  composta  de 
compareclmento  foi  solicitado  40  homens  sob  o  comando  do 
pelo  governador  fluminense  ao  major  Osmar  Alves  Pinhel- 
- . - -  ro,  sendo  constituída  de  três 

CARRO  00  JUIZ  .,  w  , 

Para  Niterói  seguiu  sob  a  dl» 
FOI  ROUBADO  reçao  do  major  Cunha, -o  carro 

.  . . . a  -  17  a»  nn-  AT-8,  levando  alunos  da  Escola 

de  Formação  de  Oficiais,  a  fim 
,  nos  casos 


•  Previno-se, 
conhecendo 
o  proteção 


que  autorizou  a  ONU  tem  0  caty0  de  Chapa  GB  17-07, 
da  íôrça,  quando  ne-  qe  c$r  pérola,  pertencente  ao  Juiz 
fim  de  evitar  a  Welllngton  Moreira  Plmentel,  da 
33»  Vara  Criminal,  foi  roubado 
da  rua  D.  Manuel,  quando  aquêle 
magistrado  despachava  e  julgava 
processos,  Inclusive  «Obre  roubos 
de  automóveis.  A  polida  do  8» 
Distrito  registrou  o  fato. 


de  prestar  auxilio,  _  _ 

de  chamada  para  Incêndios  que 
ocorram  na  capital  fluminense, 
donde  saíram  várias  viaturas 
para  Campos. 

Até  a  hora  de  encerrarmos 
os  nossos  trabalhos,  o  fogo  con¬ 
tinuava  intenso,  ignorando-se, 
ainda,  devido  &■  dificuldades 
de  comunicação,  outros  deta- 


nistro  da 
Gbou  En-lai, 
onza  aviadores  norte-americanos 
encarcerados  naquele  pais. 

Firme,  crente  no  valor  das 
conferências  pessoais,  tanto  en¬ 
tre  representantes  de  nações  ri¬ 
vais  como  de  nações  amigas, 
Hammarskjold  conversava  com 
plena  desenvoltura  e  liberda¬ 
de,  tanto  com  Chou  como  com 
Eisenhower.  Em  várias  ocasiõeB 
debateu  problemas  do  dia  com 
o  Papa  João  XXIII,  com  os 
primeiros-ministros  Nikita 
Khruschev  e  Xekru,  e,  mais  re- 
ceatcmente,  com  o  presidente 
de  Gstanga.  Moise  Tshombe, 
Sempra  impelido  pelo  avassalan- 
te  afã  que  lhe  inspirava  a  pai 
mundial. 

Sob  a  chefia  administrativa 
de  Hammarskjold.  a  Organiza¬ 
ção  das  Nações  Unidas  deixou 
do  ser  simplesmente  uma  socie¬ 
dade  de  debates.  O  primeiro 
contiDgente  militar  formado  pe-_ 
la  organização  chegou  ao  Ca¬ 
nal  de  Suez  em  novembro  de 
1956.  para  evitar  o  reinicio  das 
hostilidades  entre  os  egipeios  a 


de  garantia 


Alegando,  falsamente,  que  es¬ 
tava  à  espera  de  um  freguês  que 
deveria  sair  de  um  consultório 
médico  com  uma  crlanca,  o  mo¬ 
torista  do  táxi  n»  5-06-18  recusou 
um  passageiro,  ontem,  ãs  18h33m, 
na  rua  Araújo  Pôrto  Alegre,  es¬ 
quina  da  avenida  Graca  Aranha. 
A  falsidade  foi  constatada,  logo 
depois,  pelo  passageiro  recusado 
que  viu  o  chofer  contratar  cor¬ 
rida  com  outra  pessoa,  poucos 
metros  adiante.  Aproximando-se, 
chamou  a  atenção  do  motorista, 
advertlndo-o  de  que  iria  quel- 
xar-se  aos  podêres  competentes, 
ao  que  o  chofer  respondeu  que 
pouco  se  lhe  dava. 


Irregularidades  na 
Delegacia  do  SAPS 

Pequenos  fornecoôores  de  le¬ 
gumes  que  vendem  seus  produ¬ 
tos  à  Delegacia  do  SAPS  no 
Estado  da  Guanabara  queixam- 
se  de  várias  irregularidades 
que  dizem  estar  ocorrendo 
naquela  autarquia.  O  pagamen¬ 
to  aos  grandes  fornecedores  é 
feito  rigorosamente  em  dia,  ao 
passo  que  aos  pequenos  o  é 
com  grande  atraso,  alegando,  a 
êste  respeito,  o  delegado  que 
ainda  não  teve  tempo  para 
atender  aos  reclamantes:  os  trêls 
vencedores  da  última  concor¬ 
rência  são  os  mesmos  (com  no¬ 
mes  diferentes)  cujas  firmas 
foram  consideradas  Lnldóneas, 
em  inquéritos  efetuados  no 
SAPS. 


Face  ao  crescimento  da  cidade,  é  a 
Rio  Light  S.  A.  forçada;  constantemente, 
a  realizar  obras  de  ampliação  da  capaci¬ 
dade  distribuidora  de  energia  elétrica. 

Assim,  vê-se  agora  a  Companhia 
obrigada  a  proceder  a  escavações  na  con¬ 
fluência  da  rua  México  com  esquina  da 
avenida  Nilo  Peçanha  para  ampliação  de 
uma  câmara  subterrânea  destinada  a  au¬ 
mentar,  neste  local,  a  capacidade  de  rêde 
de  distribuição  de  energia  elétrica  para 
1.000  kw. 

Tratando-se  de  obras  de  reais  bene¬ 
fícios  para  s>  coletividade  e  propondo-se 
a  Companhia  envidar  todos  os  esforços 
para  conclui-las  no  mais  breve  prazo,  es¬ 
pera-se  a  compreensão  do  público . 

Conforme  orientação  do  Serviço  de 
Trânsito,  face  às  referidas  obras,  reco¬ 
menda-se  aos  senhores  motoristas  que, 
ao  se  dirigirem  pela  avenida  Almirante 
Barroso  para  a  avenida  Rio  Branco,  se 
utilizem  desta  e  não  da  rua  México . 


Adenauer  .  .  . 

(Conclusão  «la  1*  página) 
tos  Fangemânicos,  Ernest 

Lenimer. 

Contudo,  em  uma  entrevis- 
tu  à  imprensa,  Adenauer,  cuja 
idade  foi  tópico  discutido  na 
campanha  pré-elcitoral,  rejei¬ 
tou  categoricamente  a  propoE- 

creio 


Na  rua  da  Passagem,  esquina 
de  General  Severiano,  a  menor 
Marinalva,  de  9  anos,  parda, 
filha  da  Josafá  Correia  Dan¬ 
tas,  moradora  no  morro  do  Pas¬ 
mado,  barracão  164,  foi  atrope¬ 
lada,  ontem,  por  um  automó¬ 
vel,  sofrendo  traumatismo  cra¬ 
niano.  Socorrida  pelo  próprio 
motorista  atropelador,  foi  me¬ 
dicada  no  Pósto  do  Údo  e  In¬ 
ternada  no  Hospital  Miguel 
Couto. 


ta,  afirmando 
que  um  gabinete  de  todos  os 
partidos  esteja  dc  acordo  com 
os  conceitos  democráticos». 

Adenauer  declinou  falar 
das  possibilidades  de  uma  co¬ 
ligação  com  os  democratas  li¬ 
vres  e  recusou  responder  à 
pergunta  sobre  se  acreditava 
que  sua  política  somente  se¬ 
ria  executada  se  continuasse 
à  frente  do  govêrno. 

E’  evidente  que  o  estadista 
necessita  pelo  menos  do  con¬ 
sentimento  dos  democratas  li¬ 
vres  para  formar  o  gabinete 
e  hoje  cuidou  de  tratá-los 
com  consideração.  Recordou 
que  durante  vários  anos  o 
Partido  Alemão,  já  dissolvi¬ 
do,  figurou  cm  scu  gabinete, 
acrescentando:  «Em  1  9  6  7, 
opus-me  a  que  nosso  partido 
permanecesse  sozinho  no  po¬ 
der,  embora  tivéssemos  a 
maioria.  Sou  contrário  a  que 
um  .«ó  partido  forme  o  go¬ 
verno».’  (UPI) 


de  Lacerda  opinou,  ontem,  pe¬ 
lo  indeferimento  do  mandado 
de  segurança  interposto  pelo 
Sindicato  dos  Advogados  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  para  que 
o  governador  Carlos  Lacer.da 
expeça  imediatamente  decreto 
regulamentando  a  Lei  n»  43,  de 
9  de  janeiro  do  corrente  ano, 
relativa  k  criação  da  Carteira 
de  Previdência  dos  Advogados 
cariocas. 

Sustenta  o  Sindicato  que  o 
decreto  reclamado  devia  ter  si¬ 
do  apresentado  60  dias  apôs  a 
promulgação  da  lei  n»  43.  mas 
o  procurador  contestou  dizendo 
eseaprfr  às  atribuições  do  Ju¬ 
diciário  Á  *  prâíica  de  ato  da 
competêrttia  eiclusiva  de  outro 
Poder.'; Rébátéu.  o  representante 
do  Ministério'  'Público,  preltmi- 


Prevista  em  .  .  I 

(Conclusão  da  1*  página) 
a  ser  vendido  ao  câmbio  de 
288  a  298  por  dólar. 

Na  última  sexta-feira,  os 
controles  temporários  sòbre  a 
compra  de  dólares  chegaram 
ao  fim  no  Brasil.  Então,  a 
moeda  brasileira  enfraqueceu 
íigeiramente.  Está  sendo  ven¬ 
dida  hoje  ao  câmbio  de  JOO 
por  dólar. 

Os  banqueiros  dizem  pres¬ 
sentir  que  a  política  finan¬ 
ceira  austera  do  ex-presiden¬ 
te  Jânio  Quadros  está  em  vias 
de  ser  abandonada,  sob  a 
nova  administração.  Acrescen¬ 
taram  que  tal  presunção  os 
faz  encarar  o  futuro  do  cru¬ 
zeiro  com  pessimismo.  (UPI) 


Segurem  na 

ALIANÇA  DA  IAMA 

CAPITAL  E  RESERVAS 
CR$  392.289.673,10 
Telefone:  52-6146 

R.  Araújo  Pôrto  Alegr*,  36, 
••quina  d«  Graça  Aranha 


ESFAQUEADO  PELA  ESPÔSA 


Apôs  violenta  discussão  com 
o  .marido  Nadir  de  tal,  de  48 
anósi  mbradór  na  avenida  Epi- 
táqio  Pçssoa,.  1.264,  Jovíta  de 
tal  desferiu-lhe  uma  facada  no 
pescoço,  atingindo  a  traquéla. 
Gravemente,  ferida,  a  vitima 
foi  internada  no  Hospital  Mi¬ 
guel  Couto.  A  criminosa  evadiu- 
se,  sendo  o  ,íato  comunicado  às 
autoridades  do  2»  Distrito  Po¬ 
licial. 


narmentç,.  a  qualidade  do  Sin¬ 
dicato'  paia,  iijar  do  mandado 

j  _  _ : j  si 


i  otuiderando-s»  <com  or- 
mllm  •  um  funcionário  civil, 
Hammar»kjo1d  retraiu-se  mais 
f  niaij  dn  mundo  social  à  me- 
dióa  que  oroçrredia  em  sua 
íafcira  pública.  Estava  de- 
fiumado  ocupado  para  se 
preocupar  com  a  vida  social. 
AtriNrvr.v  e  conciliador 

bppoU  oa  terminada  a  se¬ 
gunda  guerra  mundial  «erviu 
*o  <eu  pais  cm  vârioa  cargos, 
tsiito  :i.\  órbita  económica  quan- 
1»  rui  Exterior.  Foi  ministro  do 
Exterior  adjunto  de  1931  a  1933 
r  conselheiro,  dêsse  Ministério 
«ni  Assuntos  Econômicos,  tam- 
bev  representou  a  Suécia  na 
toníerênci*.  de  Paris  de  1947, 
p  na  organização  da  coopora- 
cáo  Européia,  cm  19-18,  quando 
viajou  ana  Estados  Unidos,  co¬ 
ro  membro  da  delegação  suc- 
«jt  às  Nações  Unidas,  seus  sin- 
rularcs  dotes,  então,  começa- 
tíni  a  atrair  atenção  na  ONU. 
Apaixonado  do  alpinismo.  I-lam- 
marskjoeld  foi  <um  pacificador, 
em  primeiro  têrmo,  segundo  pa¬ 
lavra?  de  um  seu  irmão,  que 
explicou:  cüempre  foi  a  pessoa 
indicada  para  simplificar  um 
problcmn,  solucionar  um  con- 
1IIU\  conciliar  opiniões  dlvcr- 
K : fr t •  - ,  c  encontrar  alguma  so¬ 
lução  . 

Contudo,  continuou  stenllam- 
r.diínjold,  «meu  Irmão  nunca 
Xo),  de  maneira  alguma,  débil 
flt  cirátcr.  Ninguém  podia  im- 
por-ilii-  vontades  estranhas  a 
*ua.  Encalando  montanhas,  sua 
temeridade  cta  absoluta.  Cos¬ 
tumava  iiícalar  os  picos  mala 
tievauos  da  Escandinávia  e  ca- 
nurnar  <om  rapidez  sôbre  pas- 
*'ig«.ni  estreitíssimas  altuadaa 
*  lentenas  de  metros  sôbre 


de  segurança  na  defesa  de  di¬ 
reitos  coletivos  e  pôs  em  dú¬ 
vida,  .no  mérito,  a  validada  da 
lei  questionada,  já  que  tra¬ 
tou  de  iniciativa  da  extinta 
C*ma£%  rtps  Vereadores,  anles 
do  atq  .adicional  n*  1.  .  ; . 
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«MERIDIONAU 

Cia.  de  Seguros  Gerais 


4l.Ml.Mo  l»E  CAPITAL— EDI- 
I  Al.  t)K  DIREITO  DE 
ritEFERfcXCIA 

'  Dtrrluri»  da  Meridional  — 
"i«|niiililii  i|P  Seguros  Geral*. 

"vúrilo  com  i.  deliberado  na 
— •  -"'iililólit  Geral  Extraordinária 
re<,  Pn,  A  Mtembro  da 

' '  '«'"ida  aos  Sr».  Acloni*- 

“»  P-* rs>,  dentro  rio  praro  de  30 
r'M,a  i  comparecerem  à 

'•lo  Mirlal,  sito  ã  Av.  Preslden- 
J*  ors;i\  Hí-A  —  15t  pavl- 
"  “  Um  i|*  exercerem  o  dl- 

1  “  ,|r  prefrríncia  que.  lhe* 
e— i-lr  ,|r  arftrdo  com  a  Lei.  pa- 
■*  v,,l,Mrl.;ão.  na  proporrfto  no 
'"m.r,,  a»6e»  que  atualmrn. 

P«»»itr»,,  nn  niimentn  de  ca- 
"i'1  »"Hal  de  CrS  12.000.000.00 
"•">  WHhfte*  de  rrureirn»)  pa- 
lJ*  1  100  ono  000.00  irem  ml- 

'  '*  '*r  crcireiro*),  nn  ennfor- 
"  Hl*  do  que  fn|  dellbernito  na 
■"'Bui*  At*emh|fla. 

•>"  d»  Jnneiro  1t  d>  »*4e«n. 
<•  ]R0| . 

mnirnirn 
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O  paladar  caprichoso  das  crianças  e  o  seu  organismo  em  desenvolvimento 
exigem  alimentos  gostosos  e  altamente  nutritivos.  Dè  o  melhor  aos  seus  filhos, 
dè-lhes  Margarina  Delicia,  no  pão,  nas  torradinhas,  nos  biscoitos.  Fina  e  cre¬ 
mosa,  a  Margarina  Delicia  satisfaz  aos  paladares  mais  exigentes.  Entregas 
diariamente  renovadas  asseguram  o  seu  permanente  frescor.  Passe  a  usar  a  de¬ 
liciosamente  pura  Margarina  Delicia,  à  venda  em  laias  e  pacotes,  à  sua  escolha. 


rgarina 

Vegetal 


DELICIA 


Mai»  nutritiva  •  Leite  pasteu¬ 
rizado,  lecitina,  20.000  unida¬ 
des  de  vitamina  A  e  2.000 
unidades  de  vitamina  D  por 
quilo,  tornam  a  Margarina 
Delícia  um  alimento  de  ex¬ 
traordinário  valor  nutritivo. 


Mais  econômica  -  Você  não 
paga  mais  pelo  alta  quali¬ 
dade  da  Margarina  Delícia. 
O  seu  preço  e  rendimento 
proporcionam  uma  apreciável 
economia  ao  seu  orçamento 
doméstico. 


./y 


Contem 


•  vitaminas  A  o  D 


Acusação 


*  SAN  JUAN  DE  FOR- 
TO  RICO.  18  —  0  ar. 

José  Herera  Oropesa,  cm 
artigo  aqui  publicado, 
diz  que  o  sr.  Jânio  Qua¬ 
dros  renunciou  U  presi¬ 
dência  do  Brasil  por 
pressão  do  Departamento 
de  Estado,  porque  o  po¬ 
lítico  brasileiro  consti¬ 
tuía  obstáculo  à  penetra¬ 
ção  monopolista  no  Brasil. 
(UPI) 

*  GUAIAQUIL,  18  — 
A  filha  do  cônsul  do 

Peru  neste  pôrto,  srta. 
Marcela  Heredia,  ficou 
gravemente  ferida,  num 
acidente  automobilístico 
ocorrido  ontem  à  noite. 
(UPI) 

*  BOGOTÁ,  18  — 

Os  trabalhadores  da 

Avianca  e  da  empresa 
norte-americana  Good¬ 
year  regressaram,  hoje, 
ao  trabalho,  pondo  fim  às 
greves  com  manifestações 
do  jejum,  que  Intranqiii- 
lizaram  o  pais.  (UPI) 

*  LOS  TEQUES,  Vene¬ 
zuela,  18  —  O  comu¬ 
nismo  e  a  reforma 
agrária  foram  os  tópicos 
que  dominaram,  hoje,  o 
debate  nas  sessões  de  en¬ 
cerramento  da  quinta 
conferência  internacional 
católica  sóbre  a  vida  ru¬ 
ral.  (UPI) 

*  CIDADE  TRUJILLO, 
18  —  Outros  três  mem¬ 
bros  da  Frente  Nacional 
Revolucionária  foram  de¬ 
portados,  acusados  de  co¬ 
munismo  e  anarquistas  e 
de  realizar  atividades  ile¬ 
gais,  segundo  Informou 
hoje  o  governo.  (UPI) 

*  RYE.  Nova  York,  18 
—  Os  gêmeos  brasi¬ 
leiros  Axel  e  Erik  Schmidt 
obtiveram  hoje  vitória  na 
primeira  de  duas  provas 
do  campeonato  mundial 
de  lates  do  tipo  «Smpe>\ 
que  estão  sendo  dispu¬ 
tadas  no  estreito  de  Long 
Island.  (UPI) 

*  MIAMÍ,  18  —  A 

Frente  Revolucionária 

Democrática  Cubana  en¬ 
viou'  hoje  telegramas  aos 
presidentes  de  tòdas  as 
nações  latino-americanas 
e  h  Organização  dos  Es¬ 
tados  Americanos,  pedin¬ 
do-lhes  que  interponham 
acus  bons  oficios  para 
evitar  o  fuzilamento  de 
cinco  patriotas  cubanos, 
pelo  regime  fidelista.  — 
(UPf) 

*  NAÇÕES  UNIDAS,  18 
—  O  dr.  AH  Sastroa- 

midjojo,  da  Indonésia, 
concordou,  hoje,  em  reti¬ 
rar  sua ■,  candidatura  à 
presidência  da  XVI  As¬ 
sembléia  Geral  Ordinária 
das  Nações  Unidas,  que 
eerá  inaugurada  amanhã. 
(UPI) 


ANGOLA,  18  —  O  presidente  de  Katanga,  sr. 

Moisé  Tshombe,  declarou  hoje  que  conduzi¬ 
rá  seu  povo  “na  luta  até  o  fim”  contra  as  Nações  Uni¬ 
das. 

Acrescentou,  contudo,  que  continua  disposto  a 
conferenciar  com  os  representantes  do  organismo  in¬ 
ternacional,  para  acordar  uma  solução  pacífica. 

O  chefe  do  governo  separatista  de  Katanga 
acusou  as  tropas  das  Nações  Unidas  de  terem  matado 
mil  compatriotas  seus,  “alguns  depois  de  sua  rendi¬ 
ção”. 

ENTREVISTA  AOS  JORNAIS 

Em  uma  .entrevista  a  imprensa  ,na  pista  de  pou¬ 
so  de  Litwe,  antes  de  partir  de  regresso  a  seu  pais, 
Tshombe  afirmou:  “A  agressão  da  ONU  nos  custou 
caro.  Cêrca  de  mil  de  meus  cidadãos,  negros  e  bran¬ 
cos,  civis  e  soldados,  homens,  mulheres  e  até  algu¬ 
mas  crianças,  foram  mortos.  Alguns  dos  soldados  do- 
ram  abatidos  a  tiros  por  forças  da  ONU,  depois  de 
render-se,  quando  caminhavam  com  as  mãos  er¬ 
guidas”. 

Tshombe,  que  parecia  can-  < 

«ado,  declarou  que  as  hosti-  1 
lidades  provocaram  perdas  no 
valor  de  90  milhões  de  dóla¬ 
res  e  denunciou  que  a  ONU 
havia  ajudado  tropas  do  go- 
vêrno  de  Leopoldville  a  entrar 
em  Katanga  e  atacar  a  guar- 


marskjold  e  Tshombe  em 
Ndola. 

«Apesar  do  trágico  acidente 
do  sr.  Hammarskjold  —  ex¬ 
pressa  o  comunicado  —  o  go- 
vêrno  de  sua  majestade  ain¬ 
da  espera  que  so  possa  efe¬ 
tuar  com  a  maior  brevidade 
possível  uma  reunião  entre  o 
alto  representante  das  Nações 
Unidas,  sr.  Sturc  Linncr.  e 
o  sr^  Tslionibc.  no  aeroporto 
de  Ndola,  se  se  desejar,  com 
o  fim  de  concertar  uma  tré¬ 
gua  e  preparar  o  caminho  pa¬ 
ra  um  ajuste  pacifico  entre 
tòdas  as  partes  na  disputa 
dtf- Congo  v.  (UPI>. 


ntção  de  Kongolo,  no  Norte, 
embora  não  tenha  dado  outros 
pormenores. 

«Regresso  a  Elisabethville 
—  acrescentou  —  para  con¬ 
duzir  meu  povo  em  sua  luta 
até'  o  fim» . 

Esclareceu  que.  está  prepa¬ 
rado  para  negociar  uma  solu¬ 
ção  pacifica  e  manifestou  pe¬ 
sar  pelo  falecimento  de  Dag 
Hammarskjold,  que  pereceu 
quando  se  dirigia  a  Ndola 
para  conferenciar  com  o  che¬ 
fe  congolês. 

** 

Tshombe  concluiu  exortan¬ 
do  o  mundo  livre  a  compreen¬ 
der  os  problemas  de  Katan¬ 
ga,  «ajudando-nos  moral  e 
materialmente»,  e  a  empre¬ 
gar  sua  influência  «para  deter 
a  carnificina».  (UPI). 

AI.BIENTA  ESPERANÇA 

LONDRES,  18  —  A  Grã- 
Bretanha  manifestou,  esta 
noite,  alentar  a  esperança  de 
que  Moise  Tshombe,  o  presi¬ 
dente  separatista  da  provín¬ 
cia  congolesa  de  Katanga,  e 
altos  funcionários  das  Nações 
Unidas  se  reunam,  quanto 
antes  possível,  para  concartar 
uma  trégua  naquele  território. 

Um  comunicado  oficial  do 
ministério  do  Exterior,  que 
toma  nota  do  «trágico  aciden¬ 
te»  de  aviação  cm  que  per¬ 
deu  a.  vida,  na  manhã  dc 
hoje,  o  aecretário-geral  do  or¬ 
ganismo  mundial,  Dag  Ham- 
marskjold,  expressa  a  con¬ 
fiança  de  que  se  possa  efe¬ 
tuar  uma  entrevista  em  Ndo¬ 
la.  Rodésia  Setentrional. 

Acrescentou  o  Ministério  que 
também  havia  exortado 
Tehombe  a  que  garantisse  a 
cessação  de  hostilidades  a  que 
segundo  se  diz,  acedeu  ontem. 

O  comunicado  oferece  por¬ 
menores  eòbre  es  circunstân¬ 
cias  que  levaram  a  ajustar 
uma  eonferência  entre  Ham- 


PÂ88EA.TA  DR  PROTESTO  —  VOV A  TnPK  —  fíntiw  de 
niax  cm  sinal  de  protesto  pa la  prisão  do  filósofo  e  matemático 
prindo  a  pena  de  7  dias.  Os  manifestantes  sdo  t amimai-  a  lavor 

{Foto  United  Press  hiicrnalwnal) 


VASP,  CRUZEIRO  DO  SULr  VARIG  *  REAL 
unidos  agora  para  oferecer  o  mais  vantajoso 
e  o  mais  rápido  meio  de  transporte  entrs  Rio 
e  São  Paulo 

São  78  viagens  diárias  nos  dois  sentidos, 
com  intervalos  até  de  20  em  20  minutos  nos 
horários  de  maior  movimento 


TCrça-felrn,  19  de  Setembro  de  1961 


WASHINGTON.  18  —  A  Comissão  dc  .Energia  Atómica  dos  Es¬ 
tados  Unidos  Informou  que  s  União  Soviética  féz  hoje  sun 
décima  terceira  explosão  nuclear  na  atmosfera, .  no  mês  de 
setembro  dêsto  ano. 

A  comissão  disse  que  o  nrletato  tinha  potência  equlvaien. 
le  k  explosão  de  um  milhão  de  toneladas  dc  TNT.  (UPI) 

NÍVEL  TtltUlíSTRE 

WASHINGTON,  18  —  Assi¬ 
nalados  aumcnlus  do  radioati¬ 
vidade,  ntribuidoa  As  recentes 
provas  nucleares  da  União  So¬ 
viética,  sc  registraram  cm  ní¬ 
vel  terrestre  durante  o  fim  tio 
semana,  em  treze  Estados  do 
leste  c  norte  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  segundo  informou  liujc  o 
Departamento  dc  Saúde  Pú¬ 
blica  . 

O  «ccrclãrlo  da  Saúde,  sr. 

Abraham  Jtiblcoff,  disse,  con¬ 
tudo,  que  o  departamento  asse¬ 
gurou-lhe  que  os  índices  de 
radiação  no  nível  terrestre 
não  constituem  perigo  para  a 
saúde,  salvo  em  longa  expo¬ 
sição, 

Ao  dar  s  conhecer  o  infor¬ 
me  a  respeito  dn  Departamen¬ 
to  de  Saúde,  Rlblcofí  decla¬ 
rou: 

«Embora  Isto  esteja  ainda 
sujeito  á  confirmação  cientifi¬ 
ca,  a  magnitude  e  a  norma 
dêstes  cAlculofl  representam, 
tndubllàvelmente,  precipitações 
provenientes  da  atual  série 
soviética  de  experiências  na 
atmosfera. 

A  União  Soviética  tez  explo¬ 
dir,  hoje,  sua  décima  terceira 
bomba  nuclear,  desde  quarel- 


nictou  suas  provus  na  atmos¬ 
fera,  a  primeiro  do  corrente 
mês.  Os  Estados  Unido*  fize¬ 
ram  explodir  duas,  ambas  sub¬ 
terrâneas.  «UPI» 


Novos  Horários  Rio-São  Paulo 


JSTAMBUL,  18  —  O»  quinze  membros  civis  do  gabinete 

apresentaram,  hoje,  sun  renúncia,  em  protesto  pelâ 
execução  do  ex-primelro-ministro  Adnnni  Mendcres,  porém 
aparentemente  qup.se  todos  reconsideraram  a  medida,  em 
seguida,  e  decidiram  rctirnr  o  pedido  de  demissão,  segun¬ 
do  fontes  bem  iiifnrnindas. 

Niio  houve  confirmação  oficial  da  notícia. 

Disseram  as  fontes  que  as  renúncias  foram  apresenta¬ 
das  depois  do  três  horas  e  meia  de  sessão  secreta,  em  horas 
desta  mitnltâ.  no  gabinete  do  presidente  da  Turquia,  genê- 
ral  Cemal  Gurscl.  em  Angorá. 

Gursel  e  os  dois  membros  militares  do  gabinete  esti¬ 
veram  reunidos  mais  tarde  com  os  civis,  e  aparentemente, 
a  maioria  dêstes  mudou  de  parecer. 

Atenderes,  que  tinha  61  anos,  foi  enforcado,  ontem  à 
noite,  na  prisão  da  ilha  Itnrali,  no  mar  de  Mármara.  acusa¬ 
do  do  crimes  contra  a  Constituição.  Sexta-feira  última  fo¬ 
ram  enforcados  dois  dc  seus  ministros.  Os  trés  foram  de¬ 
clarados  culpados,  juntamente  com  outras  588  pessoas,  apõe 
dez  meses  do  julgamento. 

Soube-se  qtip  a  presumida  demissão  do  ministro  do  Ex¬ 
terior,  sr.  Selim  Sarper,  continuava  em  pé. 

Por  sua  vez,  o  ministro  da  Fazenda,  sr.  Kemal  Kurdec, 
confirmou,  hoje  Ã  noite,  que  Irá  a  Viena,  amanhã,  a  fim  de 
assistir  à  reunião  do  Bsnco  Mundial.  —  (UPI) 


Muita  Audácia 
em  Busca 
da  Liberdade 

BERLIM,  38  —  Com  o  au¬ 
xilio  de  um  caminhão  de  seis 
toneladas  o  mete,  lançado  a 
tòda,  velocidade  contra  a  cèr- 
<;a  de  Rramc  farpado  e  os  obs¬ 
táculos  que  formam  a  chama¬ 
da  «muralha  da  China»,  mais 
trés  alcm&es  conseguiram  es¬ 
ta  tarde  escapar  da  zona 
Orientai  para  a  zona  Ociden¬ 
tal  da  Alemanha. 

Ao  chocar-.se  contra  os  obs¬ 
táculos  de  cimento  armado, 
levantados  pela  policia  Orien¬ 
tal,  o  pesado  veiculo  ficou  es¬ 
tatelado.  mas  oa  três  tripu¬ 
lantes  eoneegulram  saltar  pa¬ 
ra  o  lado  Ocidental,  são  e  sal¬ 
vos.  (DPA) 


Manuel  Prado 
em  Visita 
Aos  EE.  UU. 

WILLTAMSBURG,  Virginit.  18 
—  O  presidem*  peruano,  sr. 
Manuel  Prado,  chegou  a  asta 
cidade  às  16h30m  hora  (local). 

O  primeiro  magistrado  do 
Peru  foi  saudado  por  Wln- 
throp  Roekfeller,  presidente  da 
Junta  de  WlUlamsburg-  Colo. 
mal,  que  portava  um  guarda- 
chuva,  para  proteger  o  chefe 
de  Estado  visitante.  (UPI) 


Gigantesco  Foguete  Russo 
Percorreu  Doze  Mil  Km 


J.  Kennedy  Irá  Falar 
Perante  a  ONU 

WASHINGTON.  IS  —  A  Ca¬ 
sa  Branca  anunciou  que  o  pre¬ 
sidente  Kennedy  falará,  em 
nome  dos  Estudos  Unidos,  na 
•sessão  do  Instolnção  da  1G» 
Itcunlão  da  Assembléia  Gerai 
diu  Nações  Unidas. 

A  ocasião  exata  do  dlscur. 
*o  do  presidente  será  anuncia¬ 
da  mais  tarde.  Scgundu  se 
acredita,  o  chefe  do  govêrno 
falará  provàvolmcnto  na  pró¬ 
xima  sexta-feira  ou  cm  prin¬ 
cípios  da  «emana  vindoura. 

A  Casa  Branca  não  revelou 
o  conteúdo  dn  oração  presi¬ 
dem  lai.  (ipsj 


JsJON  A  YORK.  18  —  O  ex-presidente  brasileiro  Juscelino  Kubits- 
cbek  ssiu,  hoje,  daqui,  por  tia  aérea,  junto  com  sua  esposa  a 
aua»  duns  filhas,  rumo  a  Los  Angele*,  de  onde  prosseguirá  pnrs 
Tóquio. 

Decliirou  que  durante  bub  visita  oficial  de  dez  dian  ao  Japão, 
a  convite  do  govêrno  dôsse  pais.  percorrerá  várias  cidades  e  ngrn- 
deccrá  pcln  "colaboração  japonêaa"  para  com  seu  governo. 

Assinalou  que  várins  usinas  e  estaleiros  foram  construído*  r.o 
Brasil  com  capitala  tanto  brasileiros  como  japoníses,  eque  mais 
de  .1)0.000  japoníses  imigraram  no  Brasil  nos  últimos  50  anos. 

O  cx-presideute  declarou  que  y  do  Brasil  em  Nova  York,  **• 
a  muni  situação  política  de  honra  Dora  Vaseoifrelo«.  — 
eeu  puis  está  estabilizada  e  (UPI) 
que  espera  uãq  se  repita  o  es-  ! 

tsijo  de  intranqiitlidado  que  se-  j  ssamaM  mmm  mm  i 

guiii  n  rcmiueia  do  presidente  I  I  ua  I 

Jânio  Quadros.  ,  I  11-- 

"Ti vemos  uma  crise”,  expres-  I  I  iÇlfl)  |\Ufli 

•ou,  “mas  agora  as  roisis  **-  1  , 

tão  calmas  e  nossa  democracia  1  srt  GfCVe  da  Co Sfelct 
•«  consolidara”.  íl 

l  »u_rHiito  seus  dois  dias  na  |  *  s* ?  _ 

CnJiforniu,  a  família 


OSCOU,  18 


viétlca  nnun-  <*,  de  várias  etapas  desceu  na  «proximidade  lme- 
i  segundo  gi-  diata»  do  local  onde  desceu,  quarta-feira,  ou- 

luo  percorreu  tro  foguete,  o  primeiro  que  foi  lançado, 

s  aôbre  o  Fn-  Acrescentou  a  agência  «Tass»:  «O  vòo  do 

a  experiência  foguete  e  o  funcionamento  de  todos  os  seu* 
tcis&o». 

«Tnss»  infor-  sistemas  cumpriram  Inteirsmente  o  progra- 
ia  do  projétil  ma  prê-estabelecido». 

outra  grande  realização  dos 
foguetes  soviéticos». 

A  «Tass»  não  ofereceu 
maiores  detalhes  sóbre  o  lan¬ 
çamento  do  foguete,  o  se¬ 
gundo  de  urna  série  de  pro¬ 
grama  que  será  observado 
até  o  dia  15  de  outubro, 
numa  zona  determinada  do 
Pacifico,  uns  16.000  quilóme¬ 
tros  a  Sudoeste  do  Hawai. 

Anterlormorite,  n  União  So¬ 
viética  havia  informado  que 
os  foguetes  submetidos  a 
provas  eram  destinados  à  ex¬ 
ploração  do  espaço. 

«De  conformidade  com  o 
plano  —  disse  também  a 
agência  —  conlinuar-se-A  lan¬ 
çando  foguetes-portadores  na 
zona  anunciada  antes. 

Segundo  a  «Thss>,  na  sr- 
mana  passada,  o  primeiro  fo¬ 
guete  de  vârins  etnpns  per¬ 
correu  mnls  dc  12.000  quiló¬ 
metros  sóbre  o  Pacifico.  Foi 
dito  que  desceu  n  menos  de 
um  quilòmcltro  de  distancia 
do  ponto  marcado  como  obje¬ 
tivo  fUPI). 


Vem  ao  Brasil 


ÍMJVA  YORK,  18  —  0  ar. 
Andrew  Holakell,  primeiro  vicei 
presidente  da  Sociedade  Inter- 
Amerlcana  de  imprensa  <SII) 
deixará  Nova  York  no  próxL 
mo  dia  34.  numa  «rápida  via- 
gem  dc  eonauita»  a  Bogotá, 
Caracas.  Rio  de  Janeiro,  Sá  o 
Paulo  Buenos  Aires  e  México. 

Helskcll,  presidente  dá  Jun¬ 
ta  Diretora  do  «Time,  «Inc.*, 
disse  que  cepera  falar  com  o 
maior  número  poaslvel  de  pro¬ 
prietários  e  diretores  de  publi¬ 
cações  membros  da  SII,  du¬ 
rante  sua  viagem  de  13  dlaa 

A  vlRgem  de  Helskell  fará 
P.,a.  r»te  <lps  preparativos  da 
MH  Assembléia  Geral  AnuRl 
da  SII.  que  sc  realizará  de 
lb  n  IS  de  outubro  próximo, 
em  Nova  York.  (fPS) 


_  visitará 

a  zona  de  Los  Augeles.  Kubite- 
chek  assinalou,  sorrindo,  para 
«una  duns  filhas.  Márcia,  de 
17  anos,  e  Maristela,  do  18.  e 
disse:  "Eln«  querem  ver  Die- 
tie.vland",  de  maneira  que  ali 
i  remos" . 

Lixpón  igunlmenie  Kubitschek 
que  também  fará  visitas  ofi- 
rinis  a  Hong  Knng.  índia. 
Egito.  Israel  c  Lfhnno.  Em 
■cguidii.  renlizarn  viagens  pe¬ 
la  ílãlta  o  França,  como  via- 
jnme  particular,  antes  de  com¬ 
pletar  a  volta  ao  inundo  *  re¬ 
gressar  em  fins  de  outubro  ao 
Brasil,  onde  reiniciará  seus 
trabalhou  dc  senador. 

Acrescentou  qun  voltará  ao* 
Estudos  Unidos  em  março  do 
próximo  ano  pnm  dar  uma  sé¬ 
rio  do  dez  conferências  sóbre 
“Pan-amcricatiismo"  por  tóda  a 
Dação. 

'  •  ex-presidente  devia  ter  par¬ 
tido,  ontem,  para  Los  Ange¬ 
los.  ni.is  adiou  a  viagem  para 
Iio.ie.  poniiH'  suã  espiem  e  fi¬ 
lhas  quiseraiin  ficar  um  dia 
niais  em  Nova  York. 

I  mas  i!<(  pessoa*  da  corou- 
njdnde  braGlejrn  saudaram 
Kubitschek  ctp  uma  «ala  pri¬ 
vada  do  aeroporto.  Mntre  elas 
•o  encontr.ua  a  cônsul-geral 


*  Horários  válidos  de  Segunda  à  Sexta- 
feira  .  Para  horários  de  sábado  e  domingo, 
consultar  o  balcão  da  Ponte  Aérea  no 
Aeroporto 


uma  costeleta  oe  carneiro 
demasiada  mente  pequena  foi 
a  causa  pura  a  deflagração  de 
uma  greve  envolvendo  dois 
mil  empregados  de  uma  gran¬ 
de  eniprêsa  metalúrgica  da 
Inglaterra.  A  direção  da  fá¬ 
brica  despedira  uma  ajudante 
de  cozinha  de  aun  cantina, 
por  esta  haver-se  expressa¬ 
do  em  termos  depreciativos 
sóbre  a  «costeletazinha»  .  que 
lhe  coubera  no  almoço.  Foi 
o  que  bastou...  Imedlata- 


Agora,  mais  do  quo  nunca 
Qualquer  hora  •  hora  de 


pRANCFORT.  18  —  O  general  Lur.ius  Clay,  representante 
pessoal  do  presidente  John  Kennedy.  em  Berlim,  checou 
esía  tarde,  procedente  dc  Paris.  . 

Antanhã.  o  representante  do  presidente  norte-americano 
«e  avistará  com  o  embaixador  de  bcu  pais  na  Alemanha  Ociden¬ 
tal.  sr.  Waltcr  Dowling  e  com  o  chanceler  Konrad  Adcnauer 
seguindo  logo  depois  para  Berlim. 

Em  Paris,  onde  eonfereu-  *  foi 
<  iot  com  o  comandante-cheíe 
das  íórças  da  OTAN,  o  gene¬ 
ral  Lauris  Norstad,  o  sr.  Clay 
havia  manifestado  que.  no  caso 
dc  núvo  bloqueio  dc  Berlim: 
organizaria  «nova  ponte 
aérea  ató  que  outros  meios 
entrem  em  açào>. 

O  general  Luciui  Clay,  an¬ 
tigo  governador  militar  nor¬ 
te-americano  na  Alemanha, 


como  se  sabe.  o  criador 
da  ponte  aérea  .de  Berlim 
que  abasteceu  quase  durante 
um  ano  a  população  de  Ber¬ 
lim  Ocidental,  por  ocasião  do 
bloqueio  soviético  de  1948-43 
Sóbre  sua  missão  em  Ber¬ 
lim.  declarou:  «Um  velho 
bombeiro  corre  Sempra  mr. 


Leia 

Mundo  Ilustrada 


3fswa»í 


MOTfflCO 


Votação 
Foi  de  8 
Contra  3 


Estado  Evita  Êxodo  Com 
Plano  de  Assistência  às 
Indústrias  da  Guanabara 


pOR  oito  votos  contra 
três  o  plenário  da 
COFAP  resolveu,  na  tar¬ 
de  de  ontem,  homologar 
o  aumento  de  11  cruzei¬ 
ros  por  quilo  de  açúcar, 
aceitando  a  proposta  nes¬ 
te  sentido  formulada  pe¬ 
lo  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool. 

Dessa  maneira,  o  pro¬ 
duto,  que  custa  Cr$  25,40 

o  quilo,  passará  a . 

Cr$  36,40,  assim  que  fôr 
publicado  o  ato  no  “Diá¬ 
rio  Oficial”,  o  que  se  da¬ 
rá  ainda  esta  semana. 

PROTESTO • 

Entre  oh  três  votos  contrá¬ 
rios  ao  aumento,  destaca-se 
o  do  sr.  Euclídes  Pires,  revi¬ 
sor  da  matéria,  que  aconse¬ 
lhou  às  classes  produtoras  a 
se  conformarem  com  a  redu¬ 
ção  dos  lucros  e  adotarem 
uma  política  dc  contenção  de 
preços  dos  gêneros  alimentí¬ 
cios.  Fêz,  ainda,  uma  análi¬ 
se  dos  estudos  do  1AA,  dizen¬ 
do  que  a  pretensão  dos  usi- 
neiros  era  para  justificar  o 
aumento  salarial  drw  empre¬ 
gados.  «Entretanto»,  disse, 
«êste  aumento  salarial  ain¬ 
da  não  saiu  das  promessas, 
ficando  os  trabalhadores  sem 
receber  o  que  pleitearam». 
«Dessa  forma»,  frisou,  «voto 
contra  o  aumento  do  açúcar, 
por  considorá-lo  oneroso  pa¬ 
ra  a  população». 


STá  superado  o  perigo  do .  êxodo  industrial,  ou  o  chamado  «esvaziamento»  de  indústrias 
na  (lusinnba ra.  O  clinia_  psicológico  que  o  atual  govérno  do  Estado  conseguiu  criar,  oíere- 
iclo  garantias  dc  assistência  à  indústria  e  eliminando  entraves  burocráticos,  já  ofereceu 
.ultados  irrespondíveis.  Das  1.368  sociedades  anônimas  que  acresceram  seus  capitais  no 
iieslrc.  -tS2  tinham  sede  na  Guanabara.  Das  369  novas  sociedades,  fundadas  no  sentes- 
123  sediaram-íe  neste  Estado. 

_ — - - - — -  As  declarações  foram  pres- 

José  Cândido  "Moreira  de 
Sousa,  secretario  de  Agricul- 
tura.  irisando  os  resultados 

blicados  em'  (-.Conjuntura  Eco- 
nômica»  do  mês  de  agosto. 

eEá.  i-ijjsgg  -  Os  dados  são  a  comprova- 

Ção  do  que  afirmamos.  E  isto 
decorreu  apenas  do  clima  de 

|S$p|  ••*.  .  -  ***  '  confiança  na  orientação  do 

yglJt  -  ■  *»»  üp«  MÈmm  m  govêrno,  mesmo  quando  se 

T  :ymké:' -  f  Sfil  Citando  «Conjuntura  Eco- 

yJgm  nòmica>,  o  sr.  José  Cândido 

I  \  Moreira  de  Sousa  ressaltou 

que  aquela  publicação,  no 

'  \  \  /  ?'  $  a  estatística  sóbre  as  emissões 

^  de  capital  no  primeiro  se- 

\\  %  •  *  ’  nhani  qiie  as  emissões  dè  ca- 

v  *  V  ’TKL  '  Tf  -  (Conclui  na  3*  página) 


A  mesa  presidiria  pela  ri  autor  Antônio  ilonfc  de  Âragão  e  cora  posta  pelos  doutores  Gnnnnr  Gunricrèon,  Ernest  From,  Félite 
Worrâ,  H .  Gear,  Louis  1T .  fíaiicr.  Munawar  AU  dirigiu,  na  sessão  plendria  da  tarde  de  ontem  na  exposições  sòbrc  n  problema  de 

saúde  nu  Am  trina  Latina,  leito  por  delc(iadn.t  de  diversos  países 


MÉDICOS  ENCERRAM  HOJE 
COM  LEITURA  DE  MOÇÕES 
A  ASSEMBLÉIA  MUNDIAL 


SEGUNDA  SEÇÃO  Tf.rçu-felro,  19  do  Setembro  de  1961 


08W&  f  feí^*|í^í'fc 


ÀS  1-t  lioraa  de  hoje  terá  início  no  Copacabana  Palace  a  Ses¬ 
são  Plenária  do  encerramento  dn,  XV  Assembléia  Oral 
da  Associação  Médica  Mundial.  Nesta,  ocasião  serão  lidas  as 
moções,  discutidos  assuntos  gerais  e  feita  a  escolha  do  local 
para  a  próxima  reunião  da  ASL\1,  que  segundo  apurou  o  “Diá¬ 
rio  de  Notícias",  será  cm  Nova  Dclhi.  na  índia. 

Ontem,  várias  delegações  de  médicos  estrangeiros  reali¬ 
zaram  visitas  à  Santa  Casa  dc  Misericórdia,  ao  Hospital  dfm 
Servidores  do  Estado,  ao  Instituto  de  Blofisica  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil  o  a  diversos  outros  pontos  de  interesso  profis¬ 
sional.  As  visitas  fazem  parte  do  Intcrcâmhio  Clentirico  pro¬ 
movido  pela  AMB. 

PELA  MANHA  E  Ã  TARDE  que  acorriam  às  aulas  atrai- 

Os  relatórios  dos  Comitês  dos  pcl°  programa, 

de  Ética  e  dc  Intercáni-  Hojo  ns  10  horas  com  “Pe- 
blo  Internacional  foram  lologia  do  Ouvido  médio"  se- 

lidos.  ontem  peia  manhã  an  rào  iniciadas  as  sessões  que 

passo  que  k  tardo  os  delego-  prosseguirão  com  "Lesão  agu¬ 
dos  latino-americanos  fala-  da  da  cabeça",  ãs  10h20m: 

ram  sóbre  as  condições  de  np-  “Apresentação  de  nádegas”, 

sisténeia  médica  em  seus  pní-  hs  10h45ni;  “Como  reviver  o 

sos.  O  custo  desta  assistência  recéni-nascido",  ãs  I)h30m: 

foi  um  dos  pontos  mais  acoit-  “Exame  Pélvico  rotineiro  « 

tuados  na  ocasião.  o  método  filológico”,  ãs 

Nas  outras  salas  prosse  UhMni;  “Extirpação  fria  do 

guiu  o  programa  de  exibição  "piãstica  retroesSrna^^M- 

dc  filmes  médicos,  onde.  alem 

dos  delegRções  inscritas,  era  1 1  o  e  s  o  f  ag  iça  .  as  llh55m, 
notada  a  presença  de  muitos  olccistcclomui  em 

médicos  brasileiros  não  paf-  «J*  “f"*  “1Í*,act£; 

clpantes  dn.  Assembléia,  mus  n,?òeríií?  n  51  ti  J®* 

1  14h30m;  “Ftcclosigmoidecto- 

- — ..  mj„  nbdomino-perlneal",  ns 

Uh50m;  e  encerrando  o  pro¬ 
grama,  ãs  15hl0m  "Esquis¬ 

tossomose  experimental". 


LIXEIROS  NAG 
AMEAÇAM 
FAZER* GREVE 


CONTEC  VAI  DAR 
POSSE  SOLENE  A 
SEUS  DIRETORES 


Os  proprietários  de  cami¬ 
nhões  alugados  pelo  Estudo 
para  a  coleta  de  lixo  não 
ameaçaram  entrar  em  greve 
devido  ao  atraso  de  paga¬ 
mento  nem  sequer  a  medida 
loi  objeto  de  cogitações,  se¬ 
gundo  informou  no  "Diário 
de  Noticias"  o  sr.  Ângelo  VI- 
váqua,  diretor  do  Departa¬ 
mento  do  Limpeza  Urbana. 
Esclareceu  que,  tendo  sido 
adquiridas  novas  viaturas  ofi¬ 
ciais  para  o  serviço  de  coleta, 
o  esquema  até  então  adotado 
foi  em  parte  modificado,  en¬ 
trando  novas  unidades  em 
serviço,  possibilitando  dis¬ 
pensar  os  carros  de  aluguel, 
em  número  dc  30. 

Os  interessados  ainda  ac 
empenharam  pela  continua¬ 
ção  dos  sets  carros  no  servi¬ 
ço  que  vinham  prestundo, 
mas  foi  mantida  a  redução 
de  HO  para  110  carros.  “Isto 
—  acentuou  —  serve  para  de¬ 
monstrar  que  não  pensaram 
em  greve  por  motivo  de  atra¬ 
so  de  pagamento".  Quanto  a 
êsse  ponto,  informou  o  sr. 
Ângelo  Viváqua  que  tudo  es¬ 
tá  pronto  para  atualizar  os 
pagamento,  na  Secretaria, 
dependendo,  apenas,  da  libe¬ 
ração  da  verba  polo  Tribu¬ 
nal  de  Contas. 


,y  Ijcrile  ( foto),  mostrou  que  eram  justas  u«  notlnias 
;•  adas  nu  imprensa  europeia.  E’  realmcntt  uniu  mulher 
t  i  ir.  bonita  c  elcpantc,  de  um  tipo  erótico  de  beleza 


Em.  solenidade  programada 
paru.  às  19  horas  de.  amanhã, 
será  empossada  a  nova  dire¬ 
toria,  rocentemento  eleita,  da 
Confederação  Nacional  dos 
Trabalhadores  em  Estabele¬ 
cimentos  de  Crédito. 

Os  bancários  brasileiros  re¬ 
elegeram  para  a  presidência 
do  sua  entidade  do  cúpula  o 
sr.  Uborlo  Meneses  Pinhei¬ 
ro,  que  também  já  foi  presi¬ 
dente  do  Sindicato  dos  Ban¬ 
cários  do  Rio  de  Janeiro. 


Oppcnheimer  mia  quis  falar  no»  repórteres  “ para  evitar  fos¬ 
se  m  “Jurados"  os  outros  jornais  qnc  mia  estiveram  ontem 

no  CU  TF 


0PPENHEIMER  VIU  DURANTE 
3  HORAS  POSSIBILIDADES 
CIENTIFICAS  D0  BRASIL 


Pa  ha  ui.. a  temporada  no  •  «Gotileiv -üoomT-cii^  Copacabana  Pa¬ 
la,  e  Hotel  o  em  outros  palcos  brasileiros,  chegou  ontem, 
io  R'.o  <jc  Janeiro,  a  cantora  francesa  Ceclle  Devlle,  que  estreará 
«manlift  naquela  casa  de  espetáculos. 

Apesar  de  uma  viagem  cansativa,  pois  houve  atrasos  do 
ivtiV .  demorando  o  trajeto,  ao  todo,  cerca  de  27  horas,  e  cm- 
bi-ra  cansada,  a  cantora  declarou-se  multo  feliz  em  estar  no 
Bruni,  pois  assim  realizava  um  velho  sonho,  que  cra  conhe¬ 
cer  no*iB  pais. 

brasileiro»,  inclusive  uma  dc 
Charles  Asnavour,  denominada 
«Encontro  em  Brasília»,  que 
tem  sido  um  dos  seus  grandes 
sucessos  nas  temporadas  na 
Europa.  Em  Paris,  a  cantora 
teve  contratos  com  as  «boites» 
<  Elle  et  Lu!»  e  cVilla  D'Este» 
e  recentemente  realizou  uma 
temporada  de  um  mês  em  Ate¬ 
nas  e  em  tôda  a  Grécia. 


LEDES0  DA 
SEQUÊNCIA 
À  SEMANA 


VERBA  DE  INTERNAMENTO  SE  ACABA 


QUASE  DEZ  MIL  CRIANÇAS  SOB 
AMEAÇA  DE  FICAR  SEM  ESCOLA 


ROBKKT  Oppcnheimer  permaneceu  3  hora*,  na  tarde  de  on¬ 
tem.  no  Centro  Brasileiro  de  Pesquisas  Físicas,  onde,  u« 
lado  do  cientistas  brasileiros  foi  informado  do  progresso  e 
das  dificuldades  que  tem  o  nosso  pais  em  seus  estudos  especia¬ 
lizados.  O  prof.  José  Leite  Lopes,  diretor  dn  CNPF,  conduziu 
o  famoso  cientista  Atómico  por  tfirtns  as  dependências  do  «irgfio 
que  illrtge,  detendo-se  nos .  departamentos  especializados  para 
explicações  sobre  o  que  poderá  rontnr  quando  pronunciar  suas 
aulas  para  os  homens  de  ciência  brasileiros. 

FAI.AHA  1IO.IK  ram  o  prof.  Oppcnheimer.  na 

Muitos  jornalistas  espera-  expectativa  de  que  fôs.so  pos- 
_ _ sivel  conseguir  alguma  decla¬ 
ração  sua  antes  da  entrevista 
coletiva,  murrada  para  hoje, 
iia  17  hor»6.  Todavia,  o  den- 
tlsla  foi  Inflexível:  «.Não  posso 
falar  para  vocês,  hoje.  Serln 
Injustiça  para  com  os  seus 
companheiros,  que  não  estilo 
presentes». 

Durante  o  «eu  contato  com 
a  Imprensa,  na  tardo  de  hoje, 
’o  sábio  norte-americano  res¬ 
ponderá  «a  tõda  e  qualquer 
pergunta»,  como  afirmou,  sendo 
de  multo'  lnterôese  o  conheci, 
mento  de  «ua  atitude  diante 
da  Comlssfto  de  Allvhlacte  dos 
Anti-amerlcanoB,  que  vedou, 
em  1934.  o  seu  acesso  aos  se¬ 
gredos  atômicos  do  seu  pais. 


KIJil.ANTE 

O.i le  Devlle  é  um  tipo  dc 
jr.u!:i  exótica,  com  cabelos 
ruivos  i  muito  elegante,  sua 
viâgcm  I  ■  cheia  dc  percalços, 
pv:.-,  aieir.  do  atraso  do  avião, 
quE.-iilo  é»tc  chegou  ao  (tio 
f-  rio  •  :  ração  impediu  a  des- 
mi.  omigando  o  aparelho  a 
!.-  até  Campi  nas,  lá  demorando 
ti-  oc  duas  horas.  Final- 
mente.  rérra  das  11  horas,  a 
«r.“..a.  que  deveria  ter  chega¬ 
do  :t  .-.  rinha  de  domingo,  de- 
luabarnm  m>  Galeão. 

HUTEUIO 

Çj.,.i  .ta-feira,  será  a  estréia 
IG  f: i o,  reabrindo  o  Copaoaba- 
tu,  n  te  i  itava  fechado  desde 
*  cr  -o  política.  Nesta  cidade 
t  « rt i*. •  ,i  sc  apres-entará  tam- 
bem  ■  a  TV.  c  sábado,  dia  '-Í3, 
tMtnrá  na  festa  dê  anlversã- 
n>  ilf»  Clube  Monte  Líbano, 
b  r  d<-  'Uitubrn.  possivelmen¬ 
te,  furã  um  recital  de  despe- 
(inu  i:  i  Teatro  Co[»acahana. 
btf  Ri.»  irá  para  São  Fnulo, 
pvt  aje-entações  na  TV,  c 
o»  tioiirti  bandeirante  seguirá 
p5.ii  Bueiius  Aires. 

tX(t)MTH)  KM  BKASIUA 

A  cu  t -•! a,  em  seu  reperló- 
*1«,  in.  imu  vàilos  sambas  e 
carii r»-:s  ir.sptrarios  cm  motivos 


Com  h  colocação  rle  40  car¬ 
tazes  nos  principais  estabele¬ 
cimentos  comerciais  do  cen¬ 
tro  cia  cidade,  prosseguiram 
ontem  os  trabalhos  da  1  Se¬ 
mana  do  Defesa  Social,  pro¬ 
movida  pela  Legião  de  Defe¬ 
sa  Social  (LEDESO).  em  dp- 
fesa  dos  bons  costumes  e  de 
combato  á  corrupção. 

Na  véspera,  às  8  horas,  foi 
celebrada  missa  no  Externa¬ 
to  São  José  (nin  Barão  dc 
Mesquita.  161)  e  hojo,  às  21 
horas,  no  auditório  do  Exter¬ 
nato  São  José.  o  ar.  Cristó¬ 
vão  Broiner  pronunciará  con¬ 
ferência  sóbre  “Necessidade 
dos  bons  costumes".  Amanhã, 
depois  e  sexta-feira,  serão 
realizadas  em  vários  colégios 
palestras  sóbre  educação  mo¬ 
ral  e  cívica. 

O  encerramento  da  1  Se¬ 
mana  de  Defesa  Social  está 
marcado  para  sáhado.  com 
um  festival  em  beneficio  da 
LEDESO. 


I^ÊRCA  de  9  mil  e  200  ct  lanças  estão  ameaçadas  de  perder  o 
Internamento  o  ano  letivo  escolar,  sendo  enviadas  devol¬ 
ta  a  rasa,  se  n  Assembléia  Legislativa  não  votar,  dentro  de 
breves  dla$.  a  suplementacàn  de  verba  para  o  Serviço  de  Inter¬ 
namento  de  Menores  da  Guanabara. 

A  informação  foi  dada  pelo  próprio  chefe  desse  serviço,  sr. 
Henrique  Luís  Arlente,  acentuando  que  a  verba  se  esgota  nos 
primeiros  dias  de  outubro  e  que,  se  até  lá  não  for  votada  • 
suplementnção,  os  diretores  dos  colégios  particulares  não  reee- 
herfio  e  provavelmente  mandarão  os  Internos  de  rclórno  ao  lar. 

■;i*  mi i.iióKs  1900.  embora  o  «pcr-caplia» 

aumentasse.  Por  falta  de  dl. 

A  verba  já  rol  solicitada  A  nhelro  teriam  de  sor  ndutarins 
Assembléia,  em  mensagem  do  uma  das  duas  medidas:  oudi- 

governador  Carlos  Lacerda,  mimilção  dr,  numero  de  alu- 

tleide  fevereiro,  baseada  cm  nos  internados,  ou  pedido  dc 

parecer  de  eomlssüo  que  eslu-  suplementacáo.  O  governador 

dou  o  assunto  e  solicitou  OS  optou  pela  última  eoluçüo,  no- 

217  milhões.  A  vprha  atual,  meando  a  comissão  para  estu¬ 
em  uso  desde  janeiro,  <•  de  dar  n  asMinto.  Logo  depois  foi 

32Ü ■  milhões.  A  «iipleinentação  enviada  â  Assembléia,  a  nten- 

tornou-se  necessária  porque  a  sngem  que  até  hoje  permanece 

verba  atual  é  h  mesma  de  sem  votação. 


ANÁLISE  DA  «MATER  ET  MAGISTRA» 


Padre  Diz  Que  a  Igreja 
Aprova  Reforma  Agrária 


PADRE  Iíaslos  cTÁvila,  da  Ordem  dos  Jesuítas,  pronunciou,  domingo, 
no  Colégio  da  Imaculada  Conceição,  sóbre  a  nova  doutrina  social  i 
disse  que  a  encíclica  «Mater  ct  Magistra»,  do  Papa  João  XXIII,  c  a  cart 
cipaçâo  do  homem  do  campo  e  contém  tôda  a  fòrça  de  renovação  e  (»  mt 
meira  a  denunciar  ao  mundo  católico  «s  contrastes,  que  qu 
miséria  e  os  exageros  do  luxo. 

uma  reforma  agrária.  «Envol¬ 
vendo  serenamenle  o  proble¬ 
ma  —  disse  —  ela  ensina  a 
produzir  mais  c  distribuir 
melhor,  respeitando  os  direi¬ 
tos  de  cada  um  para  que  não 
haja  um  favoritismo  das 
áreas  urbanas  em  detrimento 
das  classes  rurais  •.  O  cardeal 
Jaime  Câmara  assistiu  ã  pa- 
leotra,  que  foi  patrocinada 
pela  Confederação  Católica 
Arquidiocesana. 

QUATRO  PARTES 

Explicou  o  padre  Bastos 
d'Avila  que  a  «Mater  et  Ma- 
gistra  >  ó  n  mais  longa  da  his- 


O  patlre  d'Avila  acrescen¬ 
tou  que  a  encíclica  contém  lo¬ 
dos  os  pontos  essenciais  para 


PRESIDENTE  DO  LIONS  DIZ 
QUE  GOSTA  DO  BRASIL  E 
TEM  PLANOS  PARA  FAVELAS 


Wmm 
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«REALIZO,  agora,  uma  vingem  dc  boa  vontade  na  América  do 
Sul  e  gostaria  de  cdzor  como  estou  feliz  em  visitar  éste 
grande  país,  que  é  o  Brasil,  e  esta  bela  cidade,  que  c  o  Rio 
dc  Janeiro». 

Com  essa  revelação,  o  sr.  Per  Guslnv  Stahl,  presidente 
do  Lions  Clube  Internacional,  saudou  os  cariocas,  «través 
dos  jornalistas  presentes  à  entrevista  que  concedeu,  ontem, 
ã  imprensa,  na  ABI. 

AJUDA  E  ORGANIZAÇÃO 

A  entrevista  do  sr.  Per  Stahl 

contou  com  a  presença  do  sr. 

'  sjípE^raH  Herberl  Mosas,  presidente  tia 
• ;  >%'  ABI,  e  dos  srs.  Carlos  Scha- 

fer.  diretor  internacional  do 
'  ...  - Lions;  Marx  Reyersbach,  go- 
1  vernador;  e  Antonln  Polalc, 

embaixador  de  Boa  Vontade 

1  Dednroú  o  sr.  Per  Stnhl  que 
^ 2 a  principal  finalidade  do 
»  v  f  \  s'  j  >i  Lions  c  ajudar,  desinteressa- 

^  >  A  clamcnte,  os  povos,  contrlbu- 

■  i  '  í  ^  mento.  «O  Lions  é  a  maior 

iwB  organização  do  mundo  nes- 

, gênero  -,  frisou,  -eontnn- 

Mpíi  bes  espalhados  por  todos  os 

BRASIL  E1  O  QUARTO 

«O  Brasil  .  acentuou,  <é  o 
quarto  pais  do  mundo,  quan¬ 
to  ao  número  rio  associações. 
A<|tii.  estamos  realizando  um 
trahalho  de  desenvolvimento 
r  um  jilano  educacional,  nota- 
ri.itttenle  pata  ns  favelas,  on¬ 
de  estamos  (  ou- 1 ruindo  e«co- 
l  i;  r  para  .is  «|U:n*  ,iá  con- 
fteuuimox  grande  empréstimo, 
c<  mil  ui  nn  3*  pngina' 


«tlIMI  ■  *■ 

1)1  :  ENGANO  —  Apenas  enyatinhávaniox,  quantia  Dco- 
u»ro  renunciou  ti  presidência  da  República;  mus  vic- 
" "  saber,  mais  tarde,  qnc  o  generalíssimo  não  o  fize- 
vt  ■ '  ir.  dirigir  nin  Manifesto  ao  povo  brasileiro.  Não  fóra 
<!' it"  i,or  sufrágio  direto .  mas  pelo  Congresso  Nacional, 
bnhi itinto,  cbefo  da  nação,  eitfcittíeu  que  lho  não  basta- 
iii  largar  o  pôs  to  seni  se  justificar  perante  seus  r  oirt- 
o'í'/i »<,»-,  p;  rllJn  Deudoro ,  no  final  tlésse  documento:  “As 
condições  r,n  qnc,  nestes  últimos  dias,  porém,  se  acha  o 
•(  ingratidão  daqueles  por  quem  mais  me  aurrf/f- 
ti"‘‘  r  »  desejo  de  mio  deixar  alcar-se  a  guerra  civil  eia, 
ii  inltn  ,iii,i  gátria,  aconselham-me  a  renunciar  o  potíer 
'■  n"i"s  do  funcionário  a  quem  incumbe  substituir-ms. 
/..  f'i.'ntlo-o,  despeço-ma  dos  meus  bons  companheiros  e 
Oiuiyfi.Y,  ./!/ e  sempre  so  me  conservaram  fiéis  c  dedicados  « 
dii  tj,,  inctts  ratos  ao  Todo  Poderoso  pelu  perpêlita  prospe- 
rnhttii.  e  sempre  crescente,  do  meu  amado  Brasil".  Dir- 
>—a  qiín  Dcodoro  não  identificou,  pcssoalnientc.  os  i ngra- 
'>'■  pcltis  quais  mais  se  sacrificara;  mas  a  verdade  é  que 
mio  esqueceu  do  povo  brasileiro,  na  hora  dc  sun  rc- 
w ricicr.  Guardamos  esta  mágua  do  sr.  Jânio  Quadros: 
nibtircou,  sem  dizer  adeus  aos  tantos  milhões  dc  patrl- 
entre  cies),  que  o  tinham  levado  à  Presidência 
«a  Rr  público,  E  Dcodoro%  insista -se,  vão  fóra  eleito  pelo 
popular,  Lcmbramo-nos  de  que,  no  dia  3  de  outit- 
r,‘  'P  1960.  quando  nos  achávamos  na.  seção  eleitoral,  fo— 
1  o,  instado  n  prcvalcccr-nos  dc  uma  prioridade  que  os 
'  -  brancos  nos  asseguravam.  Recusamos  a  vniita- 
AqutirdoaiOs  durante  três  ou  quatro  horas  o  tno- 
‘o  >lr  r„tur.  Dc  votar  cm  Jânio  Qitatlros  e  Milton 
1  '  P'"-  Foi,  entretanto ,  a  última  ver.  Iremos  prevnle- 
,,  regalia  leqal  dc  ficar  cm  casa,  no  pleito  vin- 

''  r  “ o v  outros  mais.  Note-se:  somos  c leitor  da  “l  r- 
,  '  v"'i  ~ .  dos  tempos  das  atas  falsas.  Nunca  ricljra- 
,  '  "innr  ixxr  ,fr  •  r  civiCO.  enfrentando  até.  com 

t  '  P'  ■  i  •.(,•<.,  ,»ii  r>  hm.  que  procuraram  i  iitirulari:a  > - 
tf-,  '  '  '""i''  agititi  •  n, ■ado  definitivamente  curado, 

:  r  a  i  datlr.  a  cjiirrifn,  ui  nos  irtefá  eni  cata, 


e  o  inigualável  Serviço  no  “SupersQtçg 

•  os  mais  belos  passeios  da  Europa 

•  viagens  em  confortáveis  carros  PULLMAN 

•  os  melhores  hotéis  europeus 

•  se  quiser,  explore  o  continente  sòzinho 
reservando  um  carro  de  aluguel 


Peça  o  nbsso  folheto  COMBI  TOURS  com  a  descrição 
e  todos  os  detalhes  dos  maravilhosos  planos  de 
viagens  e  passeios  na  Europa. 


Contuíft  e  mu  Âg$ni0  d*  V/ coe*!  cu  o 


Ouotidodc  Suíço  cm  *odo  o  muedo 


t-0  oc  ío^ff'3  A*  P»o  Bronco.  ^  ^6. 
São  Poutô:  t  o  Oom  Joté  dê  Borro», 
fòrto  Alfçi#  t  o  o  oi  And»odo»  !40^ 


O  rcr  fiiivfrn*  Sttiftf, 

fu  f  fr*  /./o)' '  /  titft  - 

ff  nr,'»/ II  a/.  r*tii  tcliz  ^'1*  rtf 

vhccrr  •>  Hunií  r  n  •* 

vf/fff  I*» I  piá"***  pnra 

o»  faicftts  carintd* 
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Póg,  2  —  Segundo  Seção 


Têrça-Feira ,  19  de  Selembn 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


ENCONTRO  MATINAL 


DAQUI,  DALI,  DACOLa 


■*  Hl  P*mimiweo$m«AhMI 

Derci,  Homenagem  a  Claude 
Vineent  e  Outras  Notícias 

|\ERCI  GONÇALVES  transferiu. 


Eneida 

A  pintor  uruguaio  Carlos  Cuore  expôs,  na  aiacun  . 
v  e  teve  multo  azar.  Sua  mostra  coincidiu  tom  "*'11*' 
militar;  o  terror  desencadeado  sôbre  a  cld«  \  crls* 
permitiu  que  êle  mostrasse,  como  queria,  —  •  Ue  nil“ 


GIRO  DE  MANIVELA 


^GORA  0  moda:  o  cinema 
pega  criaturaa  imaginá¬ 
rias,  nascidas  da  inventiva  e 
do  lápis  de  um  desenhista  a 
resolve  fazé-laa  de  carne-e- 
0880.  Depois  de  "Les  pieds 
niokeies»,  «La  família  Fenowll- 
lard’’  e  "Tintin",  o  desenhis¬ 
ta  Jean  Bellus  aceita  ceder 
ao  cinema  a  sua  heroina 
mais  célebré,  Clémentlns 
Cherie.  Trata -sè  de  uma  si¬ 
milar  de  Brlgite  Bardot,  na 
área  do  desenho  animado. 
Ninguém  sabe  se  deve  consi¬ 
derá-la  boblnha  ou  se,  Ao 
contrário,  a  sua  ingenuidade 


al,  expressa  nesse  romance. 
Uma  lnquietagão  que  come¬ 
çou  há  alguns  anos,  e  ainda 
perdura.  A  o  que  desejamos 
traduzir  em  Imagens. 

Um  Pxodutox  Não 
Muito  Vulgar 

HA  duas  décadas  que  o  ci¬ 
nema'  frances  ouve  talar 
ém  Frsnçois  Chavane. 
Quem  máis  fals  a  respeito 
t  o  próprio  Chavane,  usan¬ 
do  uma  linguagem  muito  ade¬ 
quada  a  um  clnéAáta,  que  »e 
preza:  ora  a  do  «scrlpt*,  ora 
a  da  produção. 

■  O  seu  nome  está  ligado  a 
cLô  voyageur  sàns  bagageo, 
<.Les  casse-pieds»,  «Carollne 
Cheri»,  «Les  aventures  d’  Ar- 
sene  Lupin»,  «Le  dós  au 
muro,  «La  famllle  Fenouil- 
lard;.,  «La  mort  de  belle». 

-  Agora,  Chavane  entrega  a 
Guy  Lefranc  a  direção  de 
«su  on  appelait  Francis»,  ar¬ 
gumento  de  Jean  Redon  e 
dêle  mesmo,  Chavane.  E  uma 
comédia-psicológica  em  tórno 
da  felicidade  conjugal  (Dany 
Robin  e  Marcei  Amont),  «  o 
trigésimo  segundo  longa  me¬ 
tragem  produzido  por  Cha- 
vané.  . 

—  Qual  a  aua  concepção 
de  produtor?  —  indagaram- 
lhe. 

—  Nio  deve  ser  apenas 
um  promotor  de  negócios. 
Deva  eolaborar  na  obra  de 
erlaclo  artística  do  filme. 


permiuu  que  eie  mostrasse,  como  queria,  aos  bradt  i  ’ 
suas  obras.  E’  um  homem  vivido  e  sofrido  &se  Cun 
deixou  o  academicismo  e  não  tem  pejo  em  declarar  oíiC 
da  se  procura;  na  sua  idade  os  homens  gostam  de  n  a1"' 
mar  vaidades  e  nào  de  confessar  sorenamento  comua 
faz:  estou  tentando  encontrar-me  na  pintura  iá  ííe  • 

j _ - 1  _  .....íAmL.  n*.  _  .  HUt?  fihn n. 


__  ...  Ç... —  -  dq  Teatro  Jardel,  em 

mJ  Copacabana,  para  o  Carlos  Gomes,  na  Praça  Tira- 
dentes.  Os  espectadores  que  conhecem  a  atriz  e  os 
tipos  da  público  que  frequenta  ambas  as  regiões,  imagina¬ 
rão  que  não  houve  apenas  uma  troca  de  peças,  passando- 
M  de  variações  ao  gosto  da  estréia  sôbre  «O  Leito  Nup¬ 
cial»  de  Jan  de  Uartogg,  para  uma  «Liga  de  Repúdio  ao 
Sexo»  dada  como  assinada  por  Abílio  Pereira  de  Almeida, 
mas,  que  como  sempre  ocorre  em  representações  da  come- 


donel  a  escola  académica.  De  qualquer  fornia"  ànes"UD 
aua  mostra  ser  a  expressão  do  que  êle  afirma!  ane^ü 
sentir-se  através  de  seus  trabalhos  tôdas  as  escolas  m 
ceria  o  pintor  uruguaio  um  contato  maior  com  n’  m  s 
co  e  principalmente  com  os  críticos  de  arte.  Eu  ne-t11 
mente,  gostei  de  suas  árvores,  das  árvores  que  sSn  , 
constante  em  seus  quadros.  Volta  êle  agora  à  sua  u 
lamentámos.  Cuore  que  você  tenha  vindo  ao  Brasil  «, 
hóra  tão  ruim,,  num  momento  em  -que  a  nós  só  interne! 
va  a  defesa  de  nossos  direitos  de  cidadãos  livres  r 
viagem  e  desculpe.  ’  B 

★ 

O  embaixador  argentino,  esse  gentilíssimo  Carlos  v 
nuel  Muniz, .  reuniu  um  pequeno  grupo  de  escritores  nJ 
conhecer  Alicia  Penoiba  que  acaba  de  obter  o  prlm«i 


4  unia  forma  superior  de  in¬ 
teligência.  Ela  é  bonita,  pi¬ 
cante  e  "sexy'’,  más  parece 
não  perceber  isto.  ífi  A  ver 
são  61  de  «Femmes  savantes», 
filme  que  Jacques  Poitrenaud 
vai  realizar,  será  intitulado 
“Ellea...”.  Serio  atrizes 
dessa  fantazia:  Jacquelins 
Maillan,  Danielle  Darrieux, 
Juliette  Mayniel,  Marina  Vla- 
dy,  Francls  Blanche,  Philippe 
Nolret,  Claude  Rlch,  Gabriel 
Cattand .  ff.  Jean  Renoir  e 
Charles  Spaak,  que  escreve¬ 
ram  juntos  ,  outrora,  o  argu¬ 
mento  de  “A  grande  ilusão”, 
voltam  a  encontra  r-ee.  Tra¬ 
balham  juntos  na  adaptação 
de  “Le  caporal  Eplngle",  to- 
mance  de  Jacques  Perret.  O 
herói  será  Jean-Piarre  Cassei . 
"O  que  particularmente  noa 
interessa,  em  “Le  caporal 
Eplngle”  —  diz  Renoir  —  4 
a  inquietação  do  homem  atn- 


prêmio  de  escultura  para  estrangeiros  na  IV  Bienal  p,, 
lista.  E’  uma  encantadora  mulher  morena,  moradora 
Paris  há  doze  anos,  dona  de  uma  simplicidade  muito  »k 
ire.  Quando  lhe  perguntei  çomo  se  sentira  quando  soubi 


tsonino  tamDem  reuniu  arnstas  nrasiieiros  cm  tòrno 
de  críticos  de  arte  e  artistas  italianos  que  vieram  Mr, 
a  IV  Bienal.  Ai  quem  pontificava  era  Giovana  que  « 
está  muito  mais  brasileira  do  que  muito  brasileiro  pú. 
coai  Carlos  Magno  e  eu,  nesse  almóço,  chegamos  à  Seguinu 
conclusão:  como  não  se  convema  maia  nesta  cidade  («u„ 
discute  ou  se  briga)  quando  vamos  a  um  lugar  como 
lar  Bonlno,  um  apartamento  belíssimo,  a  conversa  é  bes 
viva,  alegre,  a  vontade  6  ficar  muito  tempo,  esqueddn 
horas  e  outros  compromisso*. 

Notícias  —  Dia  21,  na  GEAD,  o  lançamento  do  disco  foi. 
clórico  recém-Iançado  pela  editora  «Xauà»  com  música  di 
Candomblé  etc.,  gravado  no  terreiro  da  «Menininha  d« 
Gantois»  em  Salvador.  Bahia. 

Hoje,  ás  18  horas,  na  Galeria  Macunaima,  a  çxpê 
de  pinturas  de  Brochard.  E  não  percam  no  Museu  ki. 
cionsl  de  Belas  Artes,  a  belíssima  exposição  de  Segall. 


GENTE  NA  ESTRADA 

SEXTA-FEIRA,  à  noite,  meu  carro  acuaou  defeito  s  esmliúi 
do  tf  tio .  Um  achauffeur»  de  praça  ajudou  a  eupumr  i 
carro  até  o  Põsto  Cnlca.  na  Avenida  Brasil  n»  2.4*6.  Scll- 
citei  um  mecânico  e  me  foi  indicado  pelos  empregados  do  fk 
to  um  moço  vestindo  «macacão»,  com  rosto  e  mãos  sujas  i» 
graxa,  que  ali  se  encontrava.  Depois  de  oèrc*  de  uma  bom  et 
consérto  foi  dado  ramo  terminado,  tratando-**  ct 

quinhentos i  cruzeiros) .  Dei  a  partida  no  carro,  confiante,  üilt 


entupimento  na  bomba  de  gaaollna.  Informou  o  môço  (eobnn 
quinhentos  cruzeiros) .  Del  a  partida  no  carro,  confiante.  Msii 
eu  menos  dois  quilómetros  adiante  o  carro  tornou  a  parsr  mb 
?,***%’.**  £enj*  1 »®  P6*to  8*o  lato,  também  na  An 
nida  Brasil.  Ali  fnl  atendida  por  um  espanhol  que.  em  swou 
cinco  minutos,  colocando  ar  no  cano  da  bomba  de  gsnlin 
carr?.,em  funcionamento  o  disso  que  eu  podii 

seguir  tranqbila  ate  Brasflbi,  se  qulaease.  O  espanhol,  «kIi- 
reeendo  que  nio  e  mecinico,  nada  quis  receber  pelo  seu  tn 
balho.  soltei  ao  Põsto  Cnica  para  a  justa  reclamação.  «  lá  rn 
ponderam  wr  o  mecânico  que  me  atendeu  cum  «uirioêo».  cw 
nome  e  enderéço  aào  desconhecidos  ali,  e  que  já  havia  ido  «o 
nora  * 

,  protesto  4,  pois,  uma  advertência  aos  propi  ielirim 

q«o  não  devem  permitir  a  colaboração  Indc- 
«curiosos»  on  de  mecânicos  incompetentes,  canais  di 
.■rr*í'e*  ,P«*,igro*  a°*  viajantes.  Eu  teria  solicitado  o  w 
.  C,ub*J  C0D">  •òckl'  «mo  o  Pôsto  Cnica  boc- 

honestamente  que  não  dispunha,  aquela  hon 
d°  í«eo  «enguiço»  do  carro  »o  rept- 

**tT*da'  àeniro  da  noite?  Feiizmente.  ainda  hi 
-  ra?.níl0’,  C0Í?0.  0  «duiuffeur»  de  táxi  (qiie  também 

Cplíílo  Notre  Dame  de  Ipanema)  e  o  esp*niol 
Lu^  *n»boá  recusando  propina  e  trabalhanio 
**tr*d“-  d*yeí»o«  »judar  unj  aos  outm 
íãl.  ÇruPri®t*rlos  do  Põsto  Cnics,  que  rh 

•ãoeulpados  pelo  Incidente  narrado  acima,  mas  dêle  preciun 
tomar  conhecimento  para  as  neceasáriaa  nrovidmw-i*. 


tra  f*1?"?0*  recebendo  inúmeros  protestos  ««• 

rário  a  ^utebo1  domingos  (video-tape),  no  ho 

tece  ouf  r°  borai \  através  dos  Canais  6,  9  e  13.  Acoit- 

•?nf  2U  J°  íu.tebo1  náo  interessa  depois  de  conhecí 
sultados  dog  jogos  realizados  à  tarde7  Com  isso,  m 

íevisor0r  VãneSrinten?  doA  J>r.°*ram**  seguintes,  deslig 
Fnfim  K  ,  lr'-  0u  »nventam  uma  partida  d 

ÍS£m  *  MtyM°  *“  dí" 

•  •  • 

~  N*o  «gradou  o  programa  «Teu  nome 
®°»  ■  apresenta  * 
lõgio  de  Ouros,  de  Machado  de 


muUun 


.  - ■,  numa  adaptação  d*  Lm» 

ÕDirrsHHs  d«  elenco  valoroso,  com  Tõnla.  Paulo  AüIjm. 

°  *«>et,MJ,d®  Ioi  monótono  pelo  ritao 

giüc^s  ■«•,,“Bd®  «  «Mtos*o  fraca,  talv«  pre 

guiçosa,  talsez  pouco  inspirada,  deve  ser  Iseo. 

par^I|?o'i"oMà^í^°i  ~  A  nádi0  Ministério  da  Educação  snunct» 
do  Jubnèu «  rom  i  a?;,  ^1a,s. um  Programa  da  série  « Recitai) 
prano  D?vâ'pu?,ntP  .tlÂ‘P/Sça0  do  P'«nista  Hans  Graff  r  dos»- 
no  í?imè  «mÍSo1,  \°  £enal  6  apresentará  hoje,  às  20h5to 
«Dia  V*  confoü-r!»138  churchiJl».  o  capitulo  referenit  a» 
daLVon,  r°Jcodi,0.,>u*  determinou  a  data  da  invui™ 

20  hora*P  n  P,c^v,al,aJ3°V.I  J  Vo,ta  h»je  «o  Canal  9,  «  partir  dD 
variadas’  •  c2m  umi1  ,e(lüência  de  atrsçóf 

de  Ut^dade  Pública  da  Rádfo  °  ^ 


10  *  Frihurgo  .  RJo 

to»  e  6  poro  flore»  vio  mac: 


0  Lóide  Aéreo  lhe  dá  mais  -  em  tempo  e 

parte  e  chega  no  centro  do  Rio  de  Janeiro 
xo  do  vôo 


comodidade  de  embarque  ou  desembarque! 


UMA  NOVA  IMAGEM  DE  SERVIÇO  NA 
TERRA  E  NO  AR 


VAMOS  AO  TEATRO 
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feira,  J9  de  Setembro  de  1961 


Segunda  Seção 


O  MATUTINO  DE  MAIOR  TIRAGEM  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 


«Melhores  do  A  no»*  4 

No  último  programa  «Gran¬ 
de  Glnkana  K(bon»,  transmi¬ 
tido,  sábado,  próximo  passa¬ 
do,  àe  17h45m,  através  do  Ca¬ 
nal  13  da  TV-Rio,  foram  clas¬ 
sificados  «melhores  do  ano» 
da  prova  «íles  Vão  Longe., 
os  Instrumentistas  C  a  r  1 9  s 
Seabra.  (flautista),  aluno  de 
Moaclr  Llaerra;  Sablno  de 
Carvalho  (violoncelista),  alu¬ 
no  de  Iberê  Gomes  Grosso; 
e  Aírton  .Lima  Barbosa  (fa- 
gotista),  aluno  de  Noel  De- 
vos. 

No  próximo  sábado,  dia  23, 
às  17h45m,  através  do  Ca¬ 
nal  13  da  TV-Rio,  serão  apre¬ 
sentadas  as  seguintes  candi¬ 
datas  que  concorrerão  ao  tí¬ 
tulo  de  «melhor  bailarina  ju¬ 
venil  do  ano,  do  género  clás¬ 
sico»;  Ellzabzth  Oliosi,  aluna 
de'  Bcrta  Rosanova;  Llnita 
Rocha,  aluna  de  Juliana  Ya- 
nakiewa;  Sônia  Vilela,  aluna 
de  Edl  Vasconcelos;  Maria 
Lulsa  Gama  Lima,  aluna  de 
Noemi  Passidomo;  Eliane 
Pinto  Barbosa,  aluna  de  Edl 
Vasconcelos;  Mirlan  Chlnel- 
li,  aluna  de  Juliana  Yana- 
kiewa;  Gilda  Müller,  aluna 
de  Berta  Rosanova;  Eliane 
Caminada,  aluna  de  Tatiana 
Le-skova;  e  Solange  Caldeira, 
aluna  de  Jóhnny  Franklln. 

União  Dos  Músicos 
do  Brasil 

Realizar-se-á  no  dia  21,  às 
11  horas,  no  Colégio  Lafalete 
Feminino,  sito  na  rua  Con¬ 
de  de  Bonfim,  186,  mais  um 
concèrto  da  série  Itineran¬ 
tes,  promovidos  pela^  União 
dos  Músicos  do  Brasil,  pa¬ 
trocinados  pela  Divisão  Ex- 
tra-Escolár  do  Ministério  da 
Educação  e  Cultura,  que  te¬ 
rá  a  participação  dos  seguin¬ 
tes  artistas:  cantor  —  Mu¬ 
rilo  de  Alencar;  acompanha- 
dor  —  Roberto  Diniz. 

Ballet  no  Maraca - 
nãzínho 

No  quadro  das  comemora¬ 
ções  do  Jubileu  de  Prata  da 
PRA-2,  a  Rádio  Ministério 
da  Educação  e  Cultura,  em  • 
colaboração  com  a  Comissão 
Artística  e  Cultural  do  Tea¬ 
tro  Munieipal.  oferece,  ama¬ 
nhã,  às  21  horas,  no  estádio 
Gilberto  Cardoso  —  «Mara- 
cariãzinho»  —  um  espetáculo 
de  bailado  da  Orquestra  e  o 
Corpo  de  Baile  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal. 

Como  principal  atração 
atuará  a  figura  de  maior 
prestigio  que  0  Brasil  osten¬ 
ta  nos  domínios  da  dança;  a 
grande  artista  Beatriz  Con- 
suelo,  primeira  bailarina  do 
«Ballet  Internacional  do 
Marquês  de  Cuevas». 

O  prógrama  obedecerá  à 
seguinte  ordem;  «Sllfides». 
«Beau  Danube».  «Pássaro 
Azul»;  e  «Divertissements».  A 
entrada  será  franqueadã  ao 
público. 

/  Semana  de  Música 
de  Vanguarda 

Dando  prosseguimento  às 
suas  atividades  a  I  Semana 
de  Música  de  Vanguarda 
apresentará,  hoje,  dia  19,  às 
21  horas,  no  Teatro  Munici¬ 
pal,  um  concèrto  de  música 
eletrônica,  que  contará  com 
a  participação  do  pianista 
David  Tudor,  famoso  "intér¬ 
prete  da  música  contemporâ¬ 
nea  e  será  apresentado  pelo 
compositor  belga  Hsnrl  Pous- 
seur,  amplamente  conhecido 
na  Europa.  Será  êste  o.  pri¬ 
meiro  concèrto  neste  gênero 
de  música  realizado  no  Bra¬ 
sil. 

Constarão  do  programa  as 
seguintes  obras: 

PRIMEIRA  PARTE 

Bruno  Maderna  —  Conti¬ 
nuo  —  música  eletrônica; 
Georgy  Ligeti  —  Artlkulation 
—  música  eletrônica;  K  Sto- 
*  ckhausen  —  Klavleratuecke 
ns.  V  e  VII  —  para  solo  de 
piano;  John  Cage  —  Winter 
Mu||c  —  versão  eletrônica  — 
solo  de  piano. 

SEGUNDA  PARTE 

Henrf  Pousaeur  —  Trois  Vi- 
aageè  de  Liègs  -*  múaica  ele¬ 
trônica;  I  —  L'  air  et  l’eau; 
II  —  Voix  de  la  vllle;  III  — 
Forges;  Luciano  Berio  — 
Th-ema  (Omaggio  a  Joyce)  — 
música  eletrônica;  Luciano 
Berio  —  Momenti  —  músi¬ 
ca  eletrônica. 

Teatro  de  Ópera  do 
Automóvel  Clube 

Dia  25,  segunda-feira,  às  21 
horas,  0.  Teatro  dc  ópera  do 
v  Automóvel  Clube  do  Brasil 
iniciará  sua  temporada  líri¬ 
ca  no  Teatro  República,  com 
a  ópera  «La  Travlata»,  de 
Verdi,  com  t«  seguintes  ele- 
.  mentos:  soprano.  Nilze  My- 
rian;  tenor.  João  Alberto 


glonal  do  Serviço  Social  Rural 
da  Guanabara,  aerã  prestada 
uma  homenagem  ao  sr.  Flávlo 
da  Costa  Brltp  em  data  e  local 
que  scr&o  anunciados. 

EXPOSIÇÕES 

Asoocleçâo  dos  Artistas  Rra- 
A  Associado  doa  Ar. 
tis  tas  Brasileiros,  Inaugura,  ho- 
Js,  às  17  horas,  i„  - 


INFORMA 


riCLO  DE  CONCERTOS  MESBIA 


sllelros 


A  CRISE  E  A  POSIÇÃO  DO  »•«  «o  s«à  0  2» 

.  Marcado  parai.*  o  dia  29  do 

DEPUTADO  JOSE  JÓFILI  ter  lugar  na  Embaixada  de. 


no  9*  andar  da  X 
ÀBI,  o  seu  32»  Salão  de  Artes  ^ 
Plásticas.-  Na  oportunidade,  se-  A 
rà  prestada  uma  homenagem  ao  v 
ir.  Hérbert  Mases.  A  comissão  \ 
organizadora  do  32»  Salão  com-  & 
põe-se  dos  srs.  Seglsnando  Mar-  A 
tlns,  Camilo  Mlchalka  e  «ra.  h 
Anita  Correia  Lefebure,  Fazem  (  , 
parte  do  Júri  de  premlação,  Au-  r . 
réllo  D’Allncourt,  Daniel  Fonse- 
ca,  Edson  Mota,  Manuel’  de  Oll-  V 
vetra  Pestana  e  Renato  de  Al-  3, 
melda.  4  1 

O  júri  eonferlrá  01  seguintes  2 1 
prêmios:  1  medalha  de  otiro,  3  « > 
medalhas  de  prata,  5  medalhas  V 
de  bronze.  6  menções  honrosas  x 
e  prêmio  de  viagem  Cruzeiro  do  © 
Sul.  e 

VIAJANTES 

O  redator-chefe  do  «Readera'  X 
Digesta,  edição  internacional,  © 
jornalista  Adrlan  Berwlck,  che-  S 
gou  pelo  Clipper  a  jato  da  Pan  5 
American  World  Airways  proce-  © 
dsnte  de  Nova  York,  em  via-  v 
gem  de  negócioa  ao  Brasil.  x 

XXX  A 

O  vice-presidente  da  Feddera  © 
Corporation,  sr.  Vlctor  Melln,  O 
chegou  com  sua  espôsa  pelo  JjJ 
Clipper  a  Jacto  da  Pan  Amerl-  v 
can  World  Alnvays  procedente  8 
de  Nova  York.  O  sr.  Melln  vem  X 
ao  Rio  a  fim  de  verificar  a  or-  © 
ganizacão  do  programa  elabora-  V 
do  para  a  visita  de  1.200  ven-  x 
dedores  «  representantes  da  com-  A 
panhla  fabricante  de  aparelhos  © 
de  ar  condicionado  que,  em  gru.  V 
poe  148,  começarão,  a  chegar  ao  X 
Rio  a  23  de  setembro.  Oltovôos  A 
especial»  em  Clipper*  a  jatofó-  » 
ram  contratado#  à  Pan  Amerl-  V 
oan  para  o  transporta  dos  vlsl-  X 
t antes.  © 

MISSAS  X 

Celebnyn-se,  hoje,  aa  seguiu-  \ 

(m:  S 

Heitor  Amaral  —  10  horaa.  © 
Igreja  Santa  Cruz  dos  Militares.  V 
Dallla  Vieira  4a  Rocha  —  J 
10h30m.  Igreja  da  Candelária.  © 
Sllvlna  Pereira  4#  Gama  —  9  è 
horas.  Igreja  do  Santíssimo Sa-  x 
cramento.  •  A 

Jogo  Vilela  —  10  horas.  Igre-  © 
Ja  da  Candelária.  . 

Capitão  Aclr  4a  Cesta  Mala  V 

—  11  horas.  Igreja  4*  Santa 

Cruz  dos  Militares.  © 

Ernesto  Himalaia  Vergollno —  V 
11  horas.  Igreja  de  N.  S.  da  ^ 
Conceição  e  Boa  Morte.  © 

Dallla  Vieira  4a  Rocha  —  10h  © 
30m.  Igreja  da  Candelária.  X 
Maria  de  Lourdes  Guedes  Tôr- 
res  —  8  horas.  Igreja  de  São  © 
Benedito,  nos  Pilares.  4$ 

Albino  Simões  —  9  horas.  \ 

Igreja  da  Candelária.  © 

José  Gonçalves  do  Couto  —  © 
10  horas.  Igreja  de  Nossa  Se-  © 
nhora  Mãe  doa  Homens.  X 

Viúva  Alexandrino  Semeraro  •  ^ 

—  11  horas.  Igreja  da  Cande-  © 

lérla.  S 


Aniversários 


1  rOSSEGUINDO  o  I  Ciclo  de  Concertos  uèsbla, realisou- 
•e  ontem,  A  tarde,  naquele  teatro,  0  recital  da  pianista 
ira  Bernete,  desta  ves  sob  o  patrocínio  do  " Diário  de  No- 
Lt»  0  e>n  benefício  da  Campanha  Nacional  da  Criança. 

Iara  Bernetc  é  hoje ,  sem  sombra  de  dúvida,  uma  das 
tlhores  pianistas,  já  não  dizemos  brasileiras,  mas  inter- 


FAZEM  ANOS  HOJE: 

■  Brigadeiro  Eduardo  Gomes  l 

■  Sr.  Arnon  de  Melo  ' 

•  Brigadeiro  Martlnho  Cãn- 1 

dido  dos  Santos. 

■  Dr.  Hélio  de  Oliveira  Lí¬ 
rio 

-  Sr.  Manuel  Franclaco  da 
Conceição 

-  Sr.  Antônio  Lemoa  Mala 
Vieira 

-  Sr.  Francisco  Paraíso  Ca- 
valc&nti  de  Albuquerque 

-  Sr.  Rui  de  Castro 

-  Sr.  Pedro  Antônio  de  Li¬ 
ma 

-  Sr.  Washington  Barbosa 
da  Silva 

-  Sr.  Tertullano  Guimarães 

-  Sr.  Daniel  Ferreira  Pes¬ 
tana 

-  Sr.  Ernanl  Rabelo 

-  Sr.  Domingos  Francisco 
da  Rocha 

-  Prof.  Hclvelto  Silva  San¬ 
tos 

-  Sra.  Olga  Hungria  Lei¬ 
tão,  espôsa  do  Jornalista 
César .  Lula  Leitão,  nosso 
companheiro  de  redação 

-  Menina  Maria  Cristina,  fi¬ 
lha  do  sr.  Aurélio  Teixei¬ 
ra,  nosso  companheiro  de 
trabalho  *  da  sra.  Lulsa 
Teixeira 


COBRE  uma  nota,  pequena  nota  publicada  nesta  seção,  se- 
10  guhdo  a  qual  o  deputado  José  JófiU  não  teria  votado 
pela  emenda  parlamentarista,  recebemos  a'  seguinte  carta 
daquele  parlamentar: 

«Constituinte  em  1946,  reeleito  suoesslvamente  pelo  poro 
paraibano  com  votações  progressivas,  sempre  me  mantive 
fiel  ao  regime  presidencialista. 

Admito  a  possibilidade  de  alterar  esta  posição  política, 
mas  nunca  de  um  minuto  para  outro,  e  precisamente  num 
lnstfnte  em  que  a  mudança  de  regime  é  proposta  parado¬ 
xalmente  como  condição  para  cumprimento  do  att  79  da 
Constituição  da  República,  num  instante  em  que  a  Nação 
está  dominada  pela  Ilegalidade,  Inexlstlndo  oportunidade 
para  reexàme  programático  nas  agremiações  políticas  tra- 
dlclonalmente  presidencialistas,  a  começar  pelo  (SD,  o  meu 
partido,  do  qual  sou  também  fundador.  Declaro  ainda,  para 
fixar  responsabilidades,  que  me  parece  equivoca  a  notória 
Invocação  de  «que  se  trata  de  solução  para  uma  grave  crise 
poIIUco-mlUtar». 

Ao  contrário:  0  remédio  podçrá  matar  o  doente  porque 
a  «solução»*  esbulha  a  vontade  popular,  manifestada  a  3 
de  outubro  de  1960  e  outorgante  de  um  mandato  que  será 
amputado  na  plenitude  dos  direitos  que  o  Integram. 

Tal  violência  poderá  gerar,  em  seguida,  como  ensina  a 
História  dos  Povos,  crises  ainda  mais  graves,  e  estas,  sim, 
capazes  de  levar  m  Nação  a  uma  luta  fratricida. 

Nego,  assim,  o  meu  apoio  à  presente  reforma  da  Cons¬ 
tituição,  com  absoluta  consciência  de  que  estou  cumprin¬ 
do  um  dever  de  patriotismo  e  de  fidelidade  à  soberania  do 
povo  brasileira. 

Reafirmo  a  minha  posição  contrária  à  reforma  cons¬ 
titucional  que  introduziu  o  sistema  parlamentarista,  na 
atual  conjuntura  política;  não  aprovo  o  protocolo  do  Con¬ 
selho  de  Ministros  porque  desconheço  o  seu  programa.  Por 
outro  lado,  não  o  rejeito  porque,  assim,  seria  Impugnar  no¬ 
mes  de  eminentes  colegas,  numa  atitude  puramente  pessoal. 

Abstendo-me,  aguardo  o  programa  do  Governo  cujas 
diretrizes,  para  merecerem  o  meu  apoio,  devem  estar  con¬ 
dicionadas  à  emancipação  econômica  do  Brasil  e  a  afirma¬ 
ção  plena  de  sua  soberania». 

Como  manila  a  Lei  de  Imprensa ...  . 


acionais.  Sua  arte  projetou-se  no  estrangeiro  onde  fats'lon- 
cas  " tovrníes "  e  recebe  da  imprensa  especializada  os  elo- 

os  a  que  faz  jus.  ’  • 

*  De  fato,  rwittí  essa  virtuoso** ^  a  uma  técnica  segura » 


A  feira  da  Providência  a 
inaugurar-se  a  30  ,do  cor¬ 
rente,  no  clube  Piraquê,  re¬ 
velará  ao  público  algumas 
artistas  de  talento,  sennoras 
de  sociedade,  como "™  por 
exemplo  a  sra.  Lia  Neves  da 
Rocha  que  está  pintando  te¬ 
cidos  com  grande  maestria, 
rivalizando  com  as  melho¬ 
res  .profissionais  do  gênero. 


H0  os  dedos  agindo  como  qne  sob  o  impulso  de  um  di- 
Lmo  possante,  a  vivacidade  do  toque,  a  ênfase  do  frasea a 
£0  a  energia,  a  vibração  vulcânica  que  transbordam  do  seu 
ipyio  cu.  Resulta  disso  execuções  que  levam  o  público 
L  entusiasmo  e  A  admiração,  não  se  sabendo  o  que  mais 
apreciar  sc  0  seu  domínio  pianistico,  se  a  eloqtiéncia  das 
ivítt  «ümpretações. 

Vm  programa  magnifico  foi  o  que  apresentou.  Da  sutil 
«aitefra  como  viveu  o  “Andante  com  Variações ”,  de  Haydn, 
à  «Sonata  Appassionata0 ,  de  Beethoven,  conduzida 
com  bravura,  num  clima  de  paixão  menos  piegas  e  român¬ 
tico  do  que  aquêle.  sentimento  impulsivo  que  marcou  os 
smtres  mal  correspondidos  do  m úsico  de  Bonn. 

Camargo  Guarniori  abriu  a  segunda  parte  com  2  “ Pon- 
fíloí"  fje  delicioso  sabor  natlvista,  fechando  o  programa 
com  * Quadros  de  unia  Exposição ",  de  ÍSoussorgsky. 

Talvez  tenha  sido  essa  última  página  o  ponto  alto  da 
tarde.  Iara,  Bernete  revestiu  aquéles  vários  quadros  de 
admirável  caráter  descritivo,  sintonizando  a  sua  própria  na¬ 
tureza  (is  intérprete  com,  o  sentimento  pessonolissimo  do 
autor.  Nesse  panorama  de  perfeita  identidade  decorreu  a 
txtcuçào. 

Todo  0  material  sensível  ali  descrito  com  mão  de  mes¬ 
tre  pelo  compositor  russo  encontrou  na  pianista  poírtcfez  a 
libmçiío  necessária,  própria,  justa,  acertadamente  descrita. 

Alguns  números  estra*  estenderam  o  programa,  entre 
es  quais  0  « Scherzo ",  de  Mendelssohn ,  uma  "Valsa”  e  um 
•Estudo",  de  Chopin. 


Embarcaram  domingo  para 
Nova  York  as  srtas.  Car- 
mem  e  Helena  Pinho  da  Sil¬ 
veira,  que  foram  completar 
seus  estudos  nos.  Estados 
Unidos. 


Está  em  final  de  enten¬ 
dimentos  uma  estação  de  TV 
para  o  sr.  Man  eco  Nasci¬ 
mento  e  Silva... 


O  chancelér  Santiago  Dan¬ 
tas  que  deveria  viajar  para 
o  Estado  de  Minas  Gerais 
ontem,  só  0  fará  nó  fim  da 
semana. 


CASAMENTOS 

Capitão  José  Gabriel  Sartori 

—  arta.  Tereslnha  Carreia  4e 
Almeida  —  Na  matriz  de  Santa 
Tereslnha,  no  Túnel  Novo,  rea- 
llzar-se-A,  no  próximo  dia  23, 
às  17h30m,  o  enlace  matrimonial 
da  srla.  Tereslnha  Correia  de 
Almeida,  filha  da  viúva  Honorl- 
na  Correia  de  Almeida  com  o 
capltfto  José  Gabriel  Sartori,  fi¬ 
lho  do  ar.  Alexandre  Sartori  a 
da  ara,  Olga  Cabido  Sartori. 

BÔDA8  DE  OURO 

Casal  Fedro  Paulo'  4a  Rocha 

—  Comemoraram,  ontem,  o  seu 
SO*  aniversário  de  casamento  o 
sr.  Pedro  Paulo  da  Rocha  e  a 
sra.  Romana  Agueda  da  Rocha. 
Pelo  tranacurso  da  data,  seus 
filhos  fizeram  celebrar  missa 
em  ação  de  graças,  às  18  ho¬ 
ras,  na  matriz  do  Sagrado  Co¬ 
ração  da  Jesus. 

ALMOÇOS 

Associação  Brasileira  de  Mu¬ 
lheres  Universitária»  —  A  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Mulheres 
Universitárias  realizará  no  dia 
21  do  corrente,  ás  12h30m,  na 
Casa  do.  Pará  o  seu  altnôço  de 
confraternização,  a  exemplo  do 
que  vem  fazendo  nos  meses  an¬ 
teriores  . 

HOMENAGENS 

Sr.  Flávlo  4a  Coata  Brito  — 
Por  motivo  de  aua  escolha  para 


Nessas  quarenta  e  oito  ho¬ 
ras,  um  assunto  muito  em 
voga  em  certos  círculos:  ma¬ 
nifesto  de  Jânio. . . 

Na  noite  de  domingo,  o  sr. 
Tancredo  Neves  e  o  sr.  Alui- 
sio  Alves  em  conferência  no 
apartamento  do  «prender», 
em  Copacabana.  Assunto: 
próxima  reunião  de  gover¬ 
nadores.  Elas  vão  prosse¬ 
guir? 


Está  deficientissimo  o  ser¬ 
viço  do  restaurante  «Esqui¬ 
los»,  na  Floresta  da  Tijuca. 

O  responsável  pelo  mau  es¬ 
tado  da  casa  e  o  andamento 
mediocre  da  cozinha,  é  um 
senhor  chamado  Hugo,  que 
fuma  tranqüilamente  en¬ 
quanto  os  garçons  deixam 
cair  tudo  e  servem  pèssi- 
mamente  espantando  turistas 
c  fregueses. 


A  Índia  na  Secretaria 
Gerai  da  ONU  * 


Ontem,  na  cantina  Sor- 
rento,  no  Leme,  almoçando 
0  casal  mais  romântico  da 
cidade :  sr.  e  sra.  José  Tomás 
Nabuco  —  ela  Luísa  Caroli- 
na  Proença  em  solteira  — 
cujo  casamento  religioso 
teve  lugar  anteontem  no  Ou¬ 
teiro  da  Glória  e  cujos  de¬ 
talhes  daremos  amanhã. 


Dia  28  do  corente  na  OCA 
a  «vernissage— exposição  da 
pintora  Maria  Célia  Calmon 
que  alcançou  enorme  êxito 
em  São  Paulo,  recente¬ 
mente. 

•* 

As  alterações  do  mercado 
de  câmbio,  no  dia  de  on¬ 
tem.  revelaram  mais  firme¬ 
za  do  cruzeiro.  A  taxa  do 
dolar  que  chegou  a  atingir 
300  por  venda  baixou  para 
nivel  mais  satisfatório.  No 
lim  da  tarde  o  dólar  fechou 
a  Cr$  297,00. 


Os  círculos  económico-fi¬ 
nanceiros  estão  ansiosos  por 
saber  sòbre  quem  recairá  a 
presidência  do  BNDE,  con¬ 
fiantes  na  escolha  criteriosa 
que  farão  os  srs.  Tancredo 
Neves  e  Válter  Moreira  Sa- 
Ifs,  As  apreensões  são  prin¬ 
cipalmente  pela  repercussão 
que  o  cargo  alcançará  no 
exterior... 


Üiuroairort  BELGA  NO  mo  —  Pura  participar  do 
*.S>mi7n«  da  Música  dc  Vanguarda",  ijiie  »e  rcaiira  110, Teatro 
1/imWjiflf,  chegou  ao  Hio  o  compositqn  belga  Ilcnrg  Poutseur, 
ilos  mais  festejados  nomes  da  .música,  de  vanguarda -na 
Luruga.  Ucnrii  Pottsseur  foi  recebido,  no ‘Aeroporto  do  GaleAo 
p,r  l.uckne  Bcne,  autor  da  “música  eletrônica",  apresentada 
príii  primeira  ves  em  nosso  pais  por  ocasião  da  recente  Bienal 
io  .*«0  Paulo  e  reapresentada  ontem  no  Municipal,  e  pela 
vpòstt  do  maestro  Eleazar  de  Carvalho,  com  quem  aparece 
nn  foto,  colhida  momentos  após  0  desembarque 


Bcnfica  e  Penarol  Decidem  è.  . 

(Conclusão  da  «♦  página)  WUUam  Martlnez  e 

de  que  «asa  Importância  «eja  Aguerre;  Conçalves  e  Nu  er 
dobrada  «m  caso  de  vitória  Cano;  Cublllas,  Ledesma,  Spen- 
no  terceiro  «match».  A  arre-  cer,  Sasla  e  Joya. 
cadacào  Umbém  está  sendo  Benftca  —  Co*1?  .  *!er5l 

calculada  em  um  total  equl-  Angelo,  Saraiva  e 
valente  a  25  milhões  de  cru-  e  Cruz=  José_^U8U8lo*r!**lf' 
zelros.  devendo  o  apurado  ser  na,  Euséblo,  Coluna  •  Gavém. 


A  Faculdade  Nacional  de 
Arquitetura  será,  dentro  em 
breve,  um  exemplo  de  deco¬ 
rações  de  interiores.  O  ar¬ 
quiteto  Jorge  Moreira,  o  di¬ 
retor  da  escola  professor 
Carvalho  Neto  e  o  sr.  Lur 
cillo  Briggs  Brito,  estão  tra¬ 
tando  do  assunto  com  o 
maior  carinho. 

Apesar  de  excepcionalmen¬ 
te  simpático,  o  pai  da  bom¬ 
ba  atómica  negou-se  a  la¬ 
zer  quaisquer  declarações  aos 
jornalistas  que  0  foram  re¬ 
ceber.  em  seu  desembarque, » 
no  Galeão.  Oppenheimer, 
deixou  ésse  mister  para.o  er. 

Hans  Duber,  adido  de  im¬ 
prensa  da  Embaixada  Ale¬ 
mã,  que  certamente  não  tra¬ 
tou  de  explosões  nucleares. 

Robert  Oppenheimer  pro¬ 
nunciará  uma  wnferência 
amanhã,  às  18  noras,  na 
Academia  Brasileira  de  Ciên¬ 
cias.  Tema:  «Reflexões  sô- 
bre  a  ciência  e  a  culturas. 
Ao  que  se  presume  haverá 
debate.  Oppenheimer  não 
pode  estar  mais  na  ordçm 
do  dia...  . 


O  sr.  •  sra.  Joaquim  Mon¬ 
teiro  de  Carvalho  e  sua  fi¬ 
lha  Astrid  viajandò  para  A 
Europa. 


O  sr.  e  sra.  Ricardo  Jafet 
recebem  logo  mais  para  um 
jantar  em  horúenagem  ao 
embaixador  Cario  Enrico  Gi- 
glioli. 


\  A  srta.  Viviane  Badia  Cam- 
©  pos  viajando  para  Pans 
©  onde  passará  um  ano  estu- 
'í  dando  no  Colégio  tíacré 
5  Coeur  de  Marle. 


Presidente  do  . . . 

(Conclusão  da  1»  página) 

pois  pretendemos  urbanizar 
êsses  locais". 

■  APLAUDIDO 

Durante  a  palestra  que 
proferiu  no  Automóvel  Clube 
do  Brasil,  0  presidente  do 
Lions  Internacional  Impres¬ 
sionou  a  todos  os  presentes, 
pois  pronunciou  sua  confe¬ 
rência  em  Português,  o  que 
lhe  valeu  aplausos,  de  pc,  P»* 
los  que  ali  compareceram. 
JÇéssa  palestra,  disse  que  «a 
única  forma  de  haver  com¬ 
preensão  entre  os  povoi  é 
pela  língua?. 


Ficarão  noivoí  no  próximo 
sábado  a  srta.  Juju  Tostei 
de  Andrade  (neta  do  pre¬ 
sidente  Antônio  Carlos)  e  0 
sr.  Guido  de  Almeida  Maga¬ 
lhães,  filho  do  sr.  e  sra.  Pe- 
trônio  de  Almeida  Maga¬ 
lhães. 


O  sr.  Paulo  de  Andrade 
©  Lima,  designado  oficial  de 
v  gabinete  do  ministro  da  Fa- 
\  zendR,  é  antigo  colaborador 
©  do  sr.  Válter  Moreira  Sales 
©  em  atividades  particulares. 
X  bancarias  e  industriais. 


A  elaboração  do  referido  tema  está  a  cargo  do  compositor 
brasileiro  Frutuoso  Viana,  e  a  obra  devorá  s-er  para  reper- 
*  tório  pianistico. 

REGULAMENTO  ra  a  elaboração  das  compo- 

1»  —  Será  fornecido  ao  sições-  * 

fandidato  apenas  a  melodia  5»  —  A  comissão  julgado- 
do  tema.  para  que  o  caráter  ra  realizará  o  julgamento  das 

da  harmonização  fique  a  cri-  obras  concorrentes;  selecio- 

tério  de  cada  concorrente.  nando  as  três  melhores  pe- 

2*  —  Dado  o  tema,  poderá  ças.  Para  classificação  de  pri- 

•  candidato  dosenvolvê-lo  co-  melro,  segundo  e  terceiro  lu- 

rio  lhe  aprouver,  em  número  gares,  havçrá  uma  prova  pu- 

•rbilrário  de  variações,  não  bllca.  com  a  apresentação  das 

devendo,  porém,  a  peça,  ul-  trés  peças,  cumprindo,  porém, 

trapassar  20  minutos  em  sua  ressaltar,  que  o  julgamento 

•xecução.  será  lnteiramente  baseado  no 

""  —  As  obras  concorren-  valor  de  cada  composição, 

tes  deverão  ser  inéditas  e  não  havendo  influência  da 

ainda  não  apresentadas  em  interpretação  do  pianista, 
público.  O3  prêmios  e  o  edital  do 

_4*  —  a  data  da  realiza-  concurso  serão  prèviamente 

íão  do  concurso  será  prèvla-  divulgados, 
mente  divulgada,  devendo  Maiores  informações  pode- 

•er,  cm  maio  de  1962,  sendo  rão  ser  obtidas  pelo  telcfo- 

dadn  prazo  de  seis  meses,  pa-  nc  28-6557 , 


Está  marcado  para  o  dia 
27  de  outubro  o  casamento 
do  sr.  Jorge  Artur  Graça, 
com  a  srta.  Maria  Aline  Ce- 
sarino.  Jorge  Artur  é  con¬ 
siderado  um  dos  últtthoe 
grandes  solteirões  da  sua 
geração. 


©  O  Instituto  Brasileiro  de 
©  Relações  Internacionais  está 
x  promovendo  0  seu  segundo 
©  concurso  de  ensaios  sòbre 
política  exterior,  com  prêmio 
£  máximo  de  cinqüenta  mil 
\  cruzeiros. 


Cinco  Clubes 


(Conclusão  da  li*  paginai 
moao  superior  ao  Flamengo, 
quando  fizeram  1 — 0,  por  in¬ 
termédio  de  Jair,  sem  contar- 
se  o  pênalto  perdido  por  Me¬ 
deiros.  ^  „ 

No  segundo  tempo,  foi  o 
Flamengo  quem  se  houve  me¬ 
lhor  mas  esbarrou  no  espinto 
de  sacrifício  do  bloco  defen¬ 
sivo  sancristovense,  a  esta  al¬ 
tura  monollticamente  cerrado.- 

PORTUGUESA.  4  X  FLU,  1 
A  Portuguesa,  numa  tarde 
de  gola.  bateu  o  Fluminense, 
por  4 — 1,  em  Sáo  Januário, 
apos  vencer  no  primeiro  tem¬ 
po.  por  3-0.  Os  lusos  apro¬ 
veitaram-se  bem  das  falhas 
dos  tricolores,  que  jogaram 
sem  suas  -principais  peças 
(Castilho,  Pinheiro  e  Telê), 
além  de  Clóvis. 

Zezlnho,  Pinheiro  e  Zezinho, 
pela  ordem,  marcaram  no  pri¬ 
meiro  tempo,  enquanto  Fo¬ 
guete  0  Wellls  assinalaram  na 
fase  final. 


povos,  à  ©  O  aprender»  Tancredo  Neves,  sábado  à 
justiça  <?  ©  tarde,  conferenciando  com  o  embaixador  Ro- 

risco  que  S  berto  Campos  (na  casa  dèste).  Presente  ain- 
é  a  des-  \  da  o  chanceler  San  Tiago  Dantas.  Af-  Agora 
inspirada  ©  a  América  tem  duas  lindas  primeiras  damas: 

Jv  Jacquellne  Kennedy.  nos  Estados  Unidos  e 
X  Maria  Teresa  Goulart,  no  Bra&il.  •¥■  Rumores 

t\  de  que  o  prefeito  de  Brasília  será  o  sr.  Ve- 
nerando  Borges  que  fo(  prefeito  de  Goià- 
©  nla  durante  quinze  anos.  Esse  deve  ter  lon¬ 
ga  prática  do  oficio...  $  Apesar  da  grande 
corrida  para  a  SPVEA,  o  nome  certo  i  mes- 
Jx  mo  0  dr.  Otávio  Melra,  do  Pará...  íf  Che- 
ô  gou  ao  Rio  procedente  dos  Estados  Unidos, 
onde  foi  operado,  o  deputado  Emílio  Carlos. 

©  }/,  A  direção  do  Banco  da  Amazônia  será 
V  confiada  ao  senador  Remy  Archer.  ¥  O  Ins- 
©  titulo  do  Acurar  e  rio  Álcool  ficará  no  Es- 
©  todo  do  Rio,  considerado  justo  por  alguns 
©  pois  Amaral  Peixoto,  um  dos  heróis  da  crise, 
X  nada  levou...  Aê  Durante  todo  o  tempo  de 
©  viagem  do  sr.  Jânio  Quadros  para  a  Euro- 
©  pa,  por  cada  pòrto  que  passava  o  ex-pre¬ 


sidente  recebia  uma  mensagem  de  uma  alta 
figura  do  Itamaratl...  #  O  embaixador 
Afonso  Portugal,  que  deveria  aposentar-.se 
em  outubro  de  62,  pediu  aposentadoria,  ex¬ 


plicando  lacònJcamente:  «Deixo  meu  lugar 
para  os  jovens...  Aê  O  gabinete  do  chan¬ 
celer  San  Tiago  Dantas  multo  frequentado 
por  parlamentares.  Assim  o  local  volta  a  ter 
um  movimento  político  que  há  multo  não 
se  via,  mesmo  sendo  o  antecessor  do  sr.  Dan¬ 
tas,  um  político...  (£  O  diplomata  Geraldo 
Eulãllo  do  Nascimento  e  Silva  que  está,  ln- 
terlnamente,  como  Introdutor  diplomático  do 
Itamaratl  até  que  não  chegue,  de  Bogotá, 
Colômbia,  o  diplomata  André  Teixeira  de 
Mesquita  (não  confundir  com  Frank,  que 
está  em  Brasília,  no  Cerimonial  do  pre¬ 
sidente  João  Goulart)  representou,  sábado, 
o  ministro  do  Exterior  na  missa  rezada  por 
alma  do  estudante  Inglês  Rlchard  Mason, 
trucidado  pelos  índios  CaJapós,  no  Alto  Irirl. 
O  embaixador  de  S.  M.  Bntânlea,  sir  Geof- 
frey  Wallinger  e  o  embaixador  do  Canadá, 
sr.  Jemn  Chapdelalne  estiveram  presentes. 


OS  |Q  com 


Estado  Evita  ... 

(Conclusão  da  1*  página) 
pitai,  no  mencionado  período, 
tiveram  seu  registro  mais 
elevado  na  Guanabara,  com 
cêrca  de  29  bilhões  de  cruzei¬ 
ros,  ao  passo  que  São  Paulo 
chegou  à  cifra  de  14  bilhões», 
frisou. 

AS  NOVAS  INDUSTRIAS 

«No  setor  de  novas  in¬ 
dústrias»,  prosseguiu  o  sr. 
Moreira  de  Sousa,  «Conjuntu¬ 
ra  Econômica»  assinala  que, 
das'  369  sociedades  fundadas 
no  semestre,  121  sediaram- 
se  no  Rio,  íicandb  São  Paulo 
cofn  67.  Minas  com  36  e  ou¬ 
tros  Estados  com  número 
menor. 

Finalizando,  destacou  0  se¬ 
cretário  de  Agricultura: 

«Isso  é  o  resultado  do.  cli¬ 
ma  favorável  que  estamos 
criando  para  a  indústria. 
O  desenvolvimento  industrial 
para  o  nosso  Estado  estará 
complementado  com  as  medi¬ 
das  que  solicitamos  à  As¬ 
sembléia?-. 


ALIVIA  E  CONFORTA 


A  CASA 


Vamos  Aos  Concertos 


merece  o  me! 


CLINICA  PSICOLÓGICA 

rvosos  Angúatla.  desânimo,  msõnla.  fobia*,  problemas 
afetivos  e  sexnal*  e  outros  dlstórblo#  neurótico*  e 
psicossomáticos. 

Rm  MBâBAIC  Es-dlretor  do  Inst.  Psloologla 
.  «f •  vIIAIjwIv  di  Universidade  do  Brasil. 
»lvaro  Alvlm,  21  I B  S*  13  S  14  às  U  hs.  Tel.:  62-W46 


*  LOUÇAS  SANITÁRIAS 

*  FOGÕES  E  AQUECEDORES 

*  CERÂMICAS  £  AZULEJOS 

*  LADRILHOS  MARCOVAN 

*  PLÁSTICOS  G0VANA 

O  TUBOS  GALVANIZADOS- 
CONEXÕES 


HORÁRIO 

2Q-6Ô-10 


Jardins  Florido*.  Canto»  d*  Pómoto*.  Sombra»  D»li- 
riosa»  •  vista  ^ealumbrant»  do  Pão  d»  Açúcar  • 
Cristo  Rechentor.  Internação  Temporária  ou  Definitiva 

Clínica  Dr.  Mário  Filizzola 

Rua  Alice,  1  512  -  Laranjeira»  -  Tel».:  42-2752  e  25-9363 


PERSIANAS 


^^*or  empré^a^ brasileira  do  ramo  ^ 


Conserto  e  Fornecimento 
Mais  Barato.  Sr.  Portela 
Telefone:  48-9556 


V 78/W 
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PB»’»  01  9flt»f0<".0  '  ri«0 

LIVIO  BRUNI 


i/Mfí  #ír/5W  CM 


V  PftfTO 


Tremeupo 


tlW 

ll'M  |  Al» 

1'OÍí  4  i  l.f  i)i; 
l  C  I  ■  >.  ••  l  .1 
'»*■'  1 1  th1»  '  ,'nvi 
'//  I  I  .th/W IMIN 
H».  <1  i  li  Ol  .tr,  ■ 


LIBELO  CONTRA  05 
TACÕES  PE  NAÇÕES 

y^lfõTems/^^à 


(  ftlhCO 
[ipí4’?Oa 
ESlíCáÇ 


COPPCQBRkp 


*mETRÒ 

*  vniiiio 


^BAMNflOe 


Mano  mundo 

***»”  m  f  ■rowip- 


TEATRO 


.  '.NO 
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Terça-Feira,  19  de  Setembn 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


D &■  qulnlas-folra»,  tá  ba- 
dos  e  domingos  As  íB 
horas. 

Ua  Klo  (Uua  do  Ca- 

loto,  m  lano; . 

45*9031) .  «O  Clçculo  vi¬ 
cioso».  comédia  de  S. 
Maugham.  com  Maria 
Sampaio.  Zlemblnskl  e 
outros.  Dl&rlamcnie  à* 
21  horas.  Vespora.s  ha 
quintas,  sábados  •  do¬ 
mingos  bs  10  horas, 

«ntflna  iRua  Alclno 
Guanabara,  175) .  fone: 
32-3817) .  «O  Sorriso  de 
Pedra»,  peca  dc  Pedro 
Bloch  com  Henrlcttc 
Morlneau  c  outros.  De 
lérca  a  sexta-feira  a  do¬ 
mingo*  às  21  horas. 
Aos  s&bados  às  20  e 
22.  Vesperal»  às  quin¬ 
tas,  sábados  «  domin¬ 
gos  às  1G  horas. 

niBástka  (Av.  uraca 
Aranha.  187.  fone:  . .  . 
42-4331 1 .  «o  bei  lo  no 
asfalto»,  peca  de  Nélson 


Môçu  Bonita,  Entrs  Deus, 
e  o  pecado. 

Monte  Castelo,  Seu  re- 
vólvtr,  sua  vida. 
Natal,  Treze  cadeiras  o 
Seu  revólver,  sua  vida. 
Novo  Mortaonte. 

Palàeln  Santa  Cru*.  A 
.  dama  das  camélia*  o 
'  Antro  do  vicio. 

Palitelo  Vltórtn.  Matar 
era  minha  proflssfto  • 
Guerra  dos  satélites. 
Padre  Nóbrrsa,  Fran- 
kenstein  tóCB  e  Broti¬ 
nho  Indócil. 

Regência,  A  prinesaa  e 
o  plebeu. 

Roollea. 

Santa  Emllla. 

Santa  Craa. 

Sâa  Joaquim. 

Senados  Camará. 

Todos  os  Santos. 
Trindade. 

Tas  LAbo. 

Sub  da  Loopoldina 
Bonsucesso . 

Braz  de  Pina,  As  ninfas 
e  Rifle  da  morte. 
Carmell,  De  mios  dadas 
com  o  diabo  e  Herói 
da  Vandeia. 

Central,  Os  trés  mosque¬ 
teiros  e  melo  a  Mulhe¬ 
res  de  teatro, 
Lropoldlna,  Corja  de 
traidores  e  Entre  Deus 
e  o  pecado. 

Maná,  Cassino  de  Paris. 
Melo,  Cimarron. 

Mrlo  -  Bonnucusso.  Matar 
ou  correr  e  Seu  revól¬ 
ver,  sua  vida. 

•Murlaé,  A  outra  face  rio 
homem  e  40  grous  de 
amor. 

Oriente. 

Palácio  Htflrtiójwiln. 
Paraíso. 

Para  Todos. 

Penha. 

Hentos.  Os  destruldore». 
Rosário.  Felpudo,  o  cào 
feiticeiro. 

Santa  Ceellta. 

Santa  Helena. 

Santa  Maria  (Vila  Roa¬ 
mos),  Festival  da  Pal- 
mex  (um  filme  por 
dia  I . 

hão  Geraldn. 
hâo  Jorge, 
hào  Paulo. 

Sto  Pedro.  A  princesa  e 
o  plebeu. 

Ilha  do  Gcvarnadot 
Itsmer,  Coquetel  de  me¬ 
lodias. 

Jardim  448) . 

Duque  de  Caxias 
Brasil,  Armadilha  san¬ 
grenta  . 

Cavaleiros.  Prisioneiro  do 
.  ouro. 

Caxlat. 

Pai,  Maria  das  Ilhas. 
Popular.  Horas  ardentes 
•  Cilada  sangrenta. 

Ramais  de  N.  Iguaçu 

Avenlds. 

Arai. 

Iguaçu.  Na  corda  bamba. 
Imperial . 

hâo  Jorge.  A  volta  da 
eternidade. 

Nllòpolls,  Fiel  a  duas 
bandeiras  a  Tréa  horas 
para  malar, 

Verde. 

Niterói  e  S .  Gonçalo 

Roaventur». 

Brasil . 

C  ■  S  ■  I  n  o, 


«Rodrigues,  pelo  Teairo 
dos  Sele.  com  Fernan¬ 
da  Monlenigro,  Osval¬ 
do  Loureiro,  Sérgio  Bri¬ 
to.  ítalo  Kossi.  iMórlo 
Logo  •  outros.  Do  tér- 
un  a  sexta-feira  e  do¬ 
mingos  às  21  horas.  Sa¬ 
nado  às  2U  e  22h30m. 
vosiwrals  As  quintas  e ' 
domingos  às  18  noras. 

Jsrdel  (Av.  AtlAnti- 
ce,-  3.860). 

.Inuit  Caetano  (Pça.  Ti- 
rad entea  fone  43-4276). 

Malaon  de  Franee  (Av. 
Presidente  António  Ou- 
los.  58  fone;  52-8678) 
«t/EccIe  des  Femrnes», 
peca  dc  Mollêre,  em 
francês  pelos  «come- 
dlens  de  L'Oranger!e». 
Quinta  e  sexta-feira  às 
21  horas  c  sábado  e  do¬ 
mingo  às  16  horas. 

Mesble  (Rus  do  Pas¬ 
seio,  52,  fone:  22-7621 
«Esses  Maridos»,  comé¬ 
dia  d*  Axelrod,  peta 


Boic-‘papo|,pJ?*1Ji  i 
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Arquitetura  (Av.  faa- 
teur,  230).  «Voipons» 
peca  de  Ben  Jonson, 
pelo  Teatro  Social  de 
Arte. 

<  O*  Bólse  (Kua  Jan- 
gsdklro,  2-A  fone:  .... 
27-3122),  «inimigos  ínti¬ 
mos».  comédia  de  Barl- 
let  »  Gredy,  com  Sónia 
Dutra.  Hélio  Calona, 
Aurlmar  Rocha  e  ou¬ 
tros.  De  lérca  a  sexta 
e  domingo,  às  21  noras; 
sábado  às  20  e  22  horas 
e  vesperal*  às  quintas, 
sábados  e  domingos  às 
lChlõm . 

Copacabana  (Av.  Co¬ 
pacabana,  3  91,  tons: 
57*1818).  «O  milagre  de 
Annt  Sulllvan».  peca  de 
W.  Glbson,  com  Susana 
Freire.  Mariàngcla  e 
outros.  Dlarlàmente  ex¬ 
ceto  às  segundas-feiras, 
às  21h30m.  Véspera:* 


>CTCA,  com  Tônla  Car-  <*>  jutros.  De  lérca  a  sex-, 
rero,  Paulo  Autran  e  T  ta-feira  e  domingo  as 
outros.  De  3a  a  6a  •  2'.  horas.  Sábados  às 
folra  e  ao*  ,  domingos  às  20  e  23  horas.  Vesps- 
21  horas  Aos  sábados  rals  aos  domingos  às  16 
às  20  e  92h80m  Ves-  Cario»  (jornea  —  Dercl 
porals  às  Sas  e  do-  Gonçalves  e  sua  compa- 
mlngos  As  16  horaa.  nhla,  xom  «Liga  de  Re- 

Munletpa)  (Av.  Rio  púdio  ao  Sexo»  dc  Abl- 
Branco,  fone:  42-8108).  lio  Pereira  de  Almeida. 

Nacional  de  Comédia  De  3a  -feira  a  domln- 
(Av.  Rio  Branco.  179).  go  às  20  e  22  horas. 

Praça  (pça.  cardeal  Vespcrals  As  5a*  .  sá- 
Arcovcrde,  fone:  87-7003)  bados  e  domingos  às 
«Os  Futls  da  Senhora  16  horaa. 

Carral»,  peca  de  Brocht, 
com  Teresa  Raquel, 

Cláudio  Correia  e  Cas¬ 
tro,  Paulo  Padllhs  e 
outros.  De  4a  o  6a  - 
feira  e  domingo  às 
21h30m.  Sábados  às  20 
e  22.  Vespcrals  às  5as  - 
feiras  «  domingos  às  17 
hora*. 

Recreio  (Rua  Pedlo  I, 

56,  fone:  27-8161).  «O 
diabo  que  a  carregue... 
lá  para  casa»  revista  de 
Válter  Pinto  com  Íris 
Bruzzl.  Pedro  Dias.  Cos- 
tlnlm  *  outros.  Diàrla- 
mente  às  20  e  22  horns 
exceto  às  segundas-fei¬ 
ras.  Vcsperais  às  16 
horas  ás  quintas-feiras, 
sábados  e  domingos. 

Repdbllca,  (Av.  Go¬ 
mes  Freire,  474,  fone: 

32-0271 ) . 

Rival  (R  u  â  Álvaro 
Alvim.  38.  íone  32-2721». 

«Knlre  pernis  e  curvas», 
revista  de  Gomes  Leal 
eotn  Violou  Ferraz,  Ro* 
semarie  Rulqner.  Snlna 
Dlàrlamente  às  20  e  22 
horas.  Exceto  às  segun 
das-feiras.  Vespcrals  às 


.Paris-Palaee,  Os  destrui-' 
dorsi. 

Pax.  Cimarron. 

Pirajá,  O  segrêdo  doa 
arreclfaa  •  Rifles  da 
morte. 

Politeama.  Entra  Deus  a 
o  pecado. 

Rlcamar,  Cimarron. 

Rlan,  Entre  Deu»  e  e 


tftlÜQ  [lãLfn 

do  ensino  médffWl4:» 

Râdlojornal^i^^ 
«Flàrio  dn  Conjr?’  J» 
clonal:  19,  aiSt**- 
chinelos  (ert>ri,,  ?  à 
riato  Correia i‘  ?  6 
Movimento  çjLjH 
Juventude;  19.35  ^  a 
do  Brasil; 
tes;  20.10,  írim  **'• 

20.30,  Red  tale*»  s  !* 

20.53,  RftdoW°Jí> 
Recllal*  do  Jub'leu 
gunda  parte);  ; g  > 
dr»nle:  22.1 rò 

do  plano;  2/«™S 

lornali 

e  as  nscões;  33.:»  n? 

•  »í 

G  lobo 

18.  Informativo;  u» 

Ave-Mar  ia; 
dando  com  músicj-  Pj' 

16.30,  Suces^ 

18,35.  Rio.  I8.3õ- 
Rdsraha  esportivo. 

1 9.30,  A  V07  rir  D  ’■ 

20.f'3.  Prelúdio 
carioca;  20.30,  o 
»)dadla;20.3i,ite? 
to  musical;  21.03  S 
•teron: ,  21.3o,  oB 
da  muslna;  21«o  r 
tempo  dc  dnnea;  »*? 

2,  cra 
-—,30,  Fnln  otuslelo.  ' 
23.05,  nUnin.vS; 
Cassino  do  ChJn-tó,  , 
Abelardo  Barlwa-  x 
Aconteceu  hof;  ‘nír 
Fara  ouwr,  dajcsr," 
nhsr;  1.0. 

Mayrink  Ví|a, 

.  \S‘  À*W  *  «Is  (1 

•le-nle  A-3;  15,33,  eS 
las  em  nrnrena:  isj» 
Perei rinha:  18.55.  o»- 
tina  musical;  ia.‘tsa- 
tes  pela  sua  Pra-o-  " 

in'30,  rsA  ''0,'  Í0  tall 

20.  Dircmha  Balh'. 
20J5,  Teatrlnl»;  20.3-' 
DivcrsOes  ,\-9;  aâ 
Variedades;  21, 
do  ê  tios  vivas;  3i,j 
Correspondem»  é-9; '  , 

21.53.  A  Cidade:  j 
Noite  brasileira  ns  v4 
PRA-9.  com  rejlora!  (» 
Canlioio;  22.23.  Cars- 
pondente  A-9:  22.10.' p» 
nnrama  nollllce;  Tj.ç, 


8ào  Lnie,  A  verdade. 

Tijuca 

América.  Seu  revólver, 
aua.  vida. 

Art-PalAcle,  Cassino  de 
Paris. 

Carioca,  Eu,  ela  t  0  pro¬ 
blema. 

Eekye,  A  princesa  a  s 
plebeu. 

Melre-Tijuca,  Cimarron . 

Olinda,  A  maidiçlo  do 
demónio. 

Santa  Afonso. 

Tljnea,  Entre  Deus  •  o 
pecado. 

Outros  Bairros 

Avenida,  EnLra  Deus  a 
o  pecado. 

Está  rio  de  Sá. 

Fluminense . 

tlnddndi  Lóbo.  . 

Madrid.  A  verdade. 

Maracanã.  Confiss&o  da 
noite  de  Carnaval. 

Marajá,  Maria  das  Ithaa 
e  Colégio  de  brotos. 

Mariana,  O  corsário  da 
mela-polte. 

Real.  Noitea  de  Lucrècia 
Bórgla  e  Naufrágio  de 
uma  Ilusão. 

Roma,  Sangue  da  terra. 

Santa  Atlee,  A  verdade. 

Tub  da  Contrai 

Alfa. 

Anehleta,  Matar  para  vi¬ 
ver  e  Alma  rebelde. 

Att-Paláelo  (Em  refor¬ 
ma). 

Bandrinurtea. 

Baronesa.  Céu  de  agonia. 

Hrn(n  Ribeiro. 

Bratllla,  Tarzan,  o  mag¬ 
nifico. 

Cacbambl.  No  mundo  da 
lua  e  Confissão  de  noi¬ 
te  de  Carnaval. 

Calçara.  Os  destruidores. 

Campo  Grande,  Maldição 
da  múmia  azteca  e  A 
mulher  Ua  salina. 

Coimbra.  Duas  mulheres, 
dois  destinos  «  O  mor¬ 
ro  das  arraias. 

Coliseu . 

Cordovll . 

Engenho  de  Dentro. 

Guararl,  Tarzan,  o  mag¬ 
nifico. 

Hernilda. 

Imperator.  A  princesa  a 
o  plebeu. 

traja. 

Madarelra.  Entre  Deus  a 
o  pecado. 

Marajó.  Abutrej  do  mar.' 

Mascote.  A  maldlçéo  do 
demónio, 

Méior.  Tarzan,  o  magni¬ 
fico. 


Cinalândia 

Capitólio,  80b  a  aoi  da 

África. 

Iiupérln  (Km  reforma).- 

Metro-Pasaelo,  Cimarron. 

Odeoti,  Seu  revólver,  aua 
vida. 

Palácio,  Eu,  ela  1  o  pro¬ 
blema  . 

Patbé,  O  vigarista. 

riaxa.  A  maldlçéo  do  de¬ 
mónio. 

Rev,  o  nono  manda¬ 
mento. 

Rlvoll,  Mulheres  perigo¬ 
sas. 

Vitória.  Os  caminhos  se¬ 
cretos. 

Contro 

Cineac-Trianon,  Tarzsn, 
o  magnifico. 

Colonial. 

Floriaiio,  Tarzan  o  as 
amazonas. 

Ideal  (Em  reformai, 

íris. 

Marrocos , 

Popular. 

Presidente,  Eu,  ela  a  0 
problema . 

Rio  Branco. 

hfto  José.  Filhos  da  ciên¬ 
cia  e  Júlia,  a  ruiva. 

Zona  Sul 

Alaska,  Seu  revôlvsr, 
sua  vida. 

Alvorada,  Os  eterno»  d*a- 
conhecldoa . 

Art-Palácio.  Um  anjo  aô- 
bre  a  terra. 

Astiirla.  A  maidiçlo  do 
demónio. 

Aetera,  Cassino  da  Pari». 

Hruni  -  Flamengo,  spai- 

tacus. 

Holafoio,  M  e  r  1  a  das 

ilhas. 

Cnruso.  Fortunella . 

Coparahana,  Sob  0  sol 
da  África. 

Flórida.  Senhoritas. 

Guanabara.  Seu  revólver, 
sua  vida. 

Ipanema.  Um  marido, 
por  favor  •  ConflssAo 
de  noite  de  Carnaval. 

Jussara. 

l-etiloii,  A  verdade. 

.Metro  -  Coparahana,  Ci¬ 
marron. 

Miramar.  Eu.  *la  e  a 

problema. 

Nacional. 

Ópera.  P.omnncrt  no  In¬ 
verno. 

Pnlaenndn,  Oe  destrui¬ 
dores. 


HI-FI  BAR  E  RESTAURANTE 


A  CASA  PREFERIDA  PELA 
SOCIEDADE  CARIOCA 
Direção  de  MAURÍCIO  LANTHOS 
A  primeira  rasa  no  gênero  da  Amêrlra 
É^^':r?r'r4'9iB  <l°-  Sul  —  Aberta,  diariamente,  das  15 

«KjL/S: i\\ nl<*  âs  5  horas  da  manhã  —  Apresentan- 
<t0  *”  ú,timHS  novidades  do  Brasti  «  do 
mundo. 

Cozinha  iintional  e  internaelonal 
CLIMA  DE  MONTANHA 

—  SEM  COUVERT  E  SEM  CONSUMAÇÃO 
AVENIDA  PRINCESA  ISABEL,  63  —  TEL.:  57-1*7» 
PLAZA  COPACABANA  HOTEL 
A  Casa  consagrada  pelos  Jornalistas  Brasileiros  em  196» 


TV-Tupl  (Canal  6) 

12,  Réde  Belo  Horiz.m- 
le-llio;  13.30,  P.éde  Sào 
Paulo, Rio:  15,30,  Alusi- 
cal;  16,  Boa  tarde;  J7, 
Sessão  da»  cinco;  18,03. 
Veitnha  coma  uma  his¬ 
tória:  18.31.  O  FalcSo 
Negro;  13.55.  Curumim; 
19.03,  Musical;  19,11, 
Ilha  do  Papagaio;  19.39, 
Gabrleln.  cravo  #  cane¬ 
la;  30.  Tclejomal :  20.18. 
Desafio  a.j  liomehi:  .. 
30.51.  Musical;  20.59,  As 
memórias  de  Churchiii; 
21,32.  Ue  ca  prá  lá;  .. 

21.40.  Irmàos  Branna- 
ganá  22,13.  As  grandes 
reportagens  dc  David 
Nâsser:  22.41.  Inlorma- 
ilvo  dc  Brasília:  e  22,54. 
Só  oara  iiomeni. 

TV-Continental 
(Canal  9) 

18,03,  Manchele  do 
dia;  18.10,  Os  fcrótos  co¬ 
mandam:  18.35:  Corti¬ 
na  musicai;  19.  TV  de 
Brinquedo:  19.28,  Ester 
de  Abreu:  19.46.  Noma 
do  dia;  19.27.  TclesDor- 
te:  20,05.  Estória  da 
História:  20,12.  Vldco- 
rania:  20.43.  3  minutos 
de  saudade:  20.51.  luea 
Chaves:  21.19.  Atualida 
d  rs;  21,25,  Televlslfis: 
22,28.  Intcrlúdlçi;  22.28. 
Teletcmas:  23..  A  verda¬ 
de  voa;  e  23,28,  Em  dia 
•nm  o  Direito. 

TV-Rio  (Canal  13) 

16.55.  Semana  13: 

17.50,  Premiei;  18.23, 
Vesperal  animnda:  18.50, 
Reportagem:  18,56.  Mo- 
selc:  19.05.  Roy  Kogors; 

19.40.  Tcle-jornal:  20. 
Dlscntcea  do  Chacrinha: 

20.50.  Rrportngcm: 

20.40.  Nordeste  da  Pes¬ 
te:  21,11).  Estampas:  .. 

21.40.  Mau  ftllnn:  ... 
Cassino  de1  22,15.  Nossa  cidade;  .. 


PRRMIO  DA  ABCT  CO¬ 
MO  MELHOR  PRODU 
TOR  DE  1959  E  1960, 
APRESENTA  A  ME 
L1IOR  REVISTA  DE 
1961! 


Hoje»  às  21  horas,  no  TEATRO  MESBLA 


Comédia  do  GEORGE  AXELROD 
Com:  TONIA  GARRERO-  PAULO  AUTRAN 
—  Margarida  Rey  —  Cnrtoa  Kroeber  — 
Monah  Delacy  —  Alzira  Cunha  —  Raul  da 
Mntta  o  Leina  Perelmun. 

CENS.  DARCY  PENTEADO  — 

DIB.:  ADOLFO  CELI 
RES.:  TEL.:  22-7621 


a.  rttwaQA  t  rapas  r  vo  1 
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TEATRO  DE  BÔLSO  —  TEL:  27-3122 

REFRIGERAÇÃO  PERFEITA  —  Permitido  traje  exporta 
6»  MÊS  DE  SUCESSO  —  ULTIMAS  SEMANAS 

'inimigos  íntimos" 

Com:  AURIMAR  ROCHA,  HÉLIO  COLONNA,  NANCV 
FERREIRA.  RENATO  COUTINHO,  SANDRA  MENEZES  • 
SÔNIA  DUTRA. 

MANEQU1N  MODAS  VESTE  AS  ATRIZES 
HOJE:  —  AS  21hl5m. 

QUINTA-FEIRA,  VESP.,  ÀS  16hl5m,  A  PREÇOS  REDUZIDOS 
SABADO  E  DOMINGO.  AS  llhSOnt,  EJI  PONTO 
«A  ONÇA  E  O  BODE» 


HOJE 


HORAS 


BOITE  DO  HOTEL  REGENTE 


AVENIDA  ATLANTICA,  S.176  —  PÔSTO  ■  —  INF.:  47-6161 
Vanha  conhecer  uma  «boite»  de  classe,  animnda  pelo  melhor 
conjunto  dan  noites  cariocas. 

«CROONERS»: 


Um  estrondoso  «H1T»  ns  Rroadwsv ! 
UM  IJIFACTO  DIRETO  NO  RIÒl 


Com  SUSANA  FREVRE 
E  UM  GRANDE  ELENCO 
O  SUCESSO  DO  MOMENTO  ESTA'  NO 

THAUtO  C0PàíAMfÍA:Sí(  JStXfí 

HOJE:"—  AS  2ÍhÍ5m. 


COlüMSi*  P.dKuHCS 

-  oo'»i»nla 


DERCY  GONÇALVES 

NO  TEATRO  CARLOS  GOMES 

COSI  ÓTIMO  ELENCO, 

• 

em  «L.  R,  S.»  —  (Liga  de 
Repúdio  ao  Sexo),  um  estouro 
de  gnrgalhndus.  de  Abillo 
Pereira  de  Almeida. 

HOJE:  —  AS  21  HORAS 
Quinta-feira,  vesperal,  às  16 
horas,  a  preços  reduzidos. 


A  VERDADE 


(LA  Vtálio 


CHARLES  VANti 


.V^^jmproprio  para  críancas  mc  m  anof. 

(VAC4NZI  JÉ,  technirama* 

'‘•invmnoI  ftCWNlCOlÇR® 

StfVL  ALBERTO  SOR  Dl 
MICHELE  MORGAN*  V1TTORIO  DE  SICA 
ELEONORA  ROSSI  DRAGO 
GEORGES  MARCHAL*  RENATO  SALVATORI 
DO  RJ  AN  GRAY-  VIRA  SILENTI 
PIERRE  CRESSOY»  CHRISTINE  KAUFFMANN 
CERONJMO  MEYNIER-MARIO  VALDEMARJN 

CANAL  100  —  JORNAL  «1x50 


PAUL  MEURISSE 


CL0UZ0T 


Mtf.Pl 

Gt0«Gt 


TEATRO  DA  PRAÇA  —  Telefone:  37-7003 

APRESENTA,  AMANHA.  AS  21h80m. 

0s  Fuzis  da  Senhora  Carrar" 

do  Bertold  Brecht,  o  maior  autor  do  século  com:  Tereza  Rachel, 
Cláudio  Corrêa  e  Castro,  Paulo  Padllha,  Carmen  Sylvla  Murgel, 
Cirene  Tostes,  Heleno  Prestes,  Edson  Batista. 

O  filmo  exibido,  é  da  série  «Século  20»,  cedido  por  Eucatex 
S.  A.  e  Duas  Américas  Televisão  Filmes  S.  A. 

DIA  31:  —  ESTRÉIA  EM  BELO  HORIZONTE 
O  TEATRO  DO  RIO  VIAJA  PELA  VASP 


^  iwas».  ^ 
AltBfa  M  KTOSSin 


*  •  Uta  Flubté  Cl»  PáWAMOÚNT  A~W*~ftCA  0*5  CST«'6tâT*iQ  -A  A 


DE  PAULA  apresenta  tôdas  as  noites 

W  SEU  MAIOR  «SHOW»  PARA  «1 


AMBflSSflrot?*OK.  ^ 

[  NOVO  hlONOO-OUNOA 
OmFORNW-MIRflMAR 
UJXOR  efiEÍENFE  J 


CINELANDIA 


Costinha  —  Ivanâ  —  Cláudia  Morena 

e  um  rrande  elenco  dc  «new  faces»,  passistss,  etc., 
e  ss  atraçOes  do  «STRIP-TEASE» 

Carmen  Lltel,  Roso  Mnlena  e  Brlgitte  Darling 

ITE  PIGALLE  avenida  atlanmca.  «;o6-a 

UMLLC  PARIS  NO  POSTO  • 

..:  47-2498 


•  MORINEAU  •  MORINEAO  • 

4  "  Apresento  SÓ  Alt  DIA  24  | 

Z  "0  SORRISO  0E  PEDRA"  \ 


IP4^bl^íj^2üLTiniQSDIQSI 


un.ic  r‘  j  -  .  i 

—  ■  U aB Ojtrot:  2.1 1-). o»-7. »ití  lid-r» 
t.'ttL\l  Cíltt...--.  V.rií1-  nr-.-vrv,  j  rMj  nf  CDNS  VIROCR 


i  ?f!JS  CAVAMOS  SCCAFMS  Otí 
tsM»  I  Ci  KSiSKDMK  ttl  vi  v:  V . 
i;:ái  LAüiriLMimvü.êiSflii  v 

ItS.i  bííííitir.fSO  Ít  Pí-ii 

CJVr^ií  UMí  PtF.iCOS*  MijSíj 


Civfxvscon 

Mitegcêioe 


RESERVAS 


De  PEDRO  BLOCH  m 

Se  ainda  não  viu,  não  perca  esta  última  mm 
oportunidade.  Poucos  dias  em  cartaz.  ff| 

TEATRO  DULCINA  —  Rot.  32-5817  > 

Hoje  e  sábado,  às  21  horas.  —  Quinta  e  domin-  C 
go,  somente  em  vesperal,  àa  16  horaa.  A 

Próxima  estréix:  «Dm  Estranho  Bate  à  Porta» 


RUA  VISC.  PIRAJA’,  22  —  TEL.:  47-6641 


ARIHUR  UCONNUl 

^CO(»;r0^r/7Vri|eo.H  d*--tfif/ê  (<>■  l 


SUCESSO 


Qu€  JVUJLHER/...  A  VIDA 

?u®ÉuVMOI!Q' 


100  Representações 
2  ÚLTIMAS  SEMANAS 


De  Vintriiis  de  Moraes  —  Pedro  Bloch  • 
Glauclo  GUI 


'•'CWO-Cüioar-iMArir'  \ 

•V*«  l\  ) 


■EPRESENTAÇÓIS 


«O  BEIJO  NO 
ASFALTO» 


MS  xa.Mfomx 

-tri,,.M  l'\, > , 

CiNtMescont  wtloacoioo 


Grartda  •  variado  estoque  de  produto*  farmacculito 
7"  Parlumaria»  finas  e  demais  artigos  para  o  Inucador  - 
A  Farmácia  de  Confiança  da  Classa  Médica. 

ABERTA  AOS  DOMINGOS  E  FERIADOS 

Kua  Senador  Dumas.  118-D.  nua  8ào  Jrté.  11S 

Tel. :  22-31B1  Te). :  22-6932. 

iPrOx.  ao  Tabuleiro  da  Baiana »  (Próximo  ao  uãrgo  1»  Carwtal 


DE  NELSON  RODRIGUES 
»tr.:  FERNANDO  TÔRRES. 

Cen.:  GIANNI  RATTO 
■  AS  16  E  21  HS  —  Imp.  até 
INFORMAÇÕES:  42-4321 


Apresenta  as  suas  despedidas  ao  pú¬ 
blico  carioca,  e  comunica  que  viajará  pela 
VASP  para  Belo  Horizonte,  onde  estreará 
no  dia  22  de  setembro . 


h  lfiarie  JmmatiUNMNO , 


f  0  BEIJO  NO 
ASFALTO 

100  REPRESENTAÇÕES 

2  .ÚLTIMAS  SEMANAS 

No  GINASTICO  —  Hoje,  àa  21  horai 


•  ic  o  Canal 


TEATRO  REPÚBLICA 

TEATRO  DE  ÓPERA  DO  AUTOMÓVEL  CLUBE  DO  BRASIL 
Estréia,  dia  25,  segunda-feirn,  às  21  horns 


'  MM  *  IWQWtelVEL 
i  INTÉRPRETE  PE 

l  :A€stram  i 
\  Notm  qeCabirm 

Vm  MAIS  UMA  6ENIAL 


maio  sotoi  -  hui  oousiis 

IMAMÃÜirÍMRCÃÍlZA(ÃO 

iKPINOPÇ  Laurdítiis 


Nilze  .àllrian.  Joào  Alberto  Pentson.  Harnldo  Cruz,  Vera  Ivette, 
Natdlr  Duarte,  Victor  Prochet.  Paulo  Prochet.  Franrlarn  Can- 
aaçio,  Iracema  Bnrros. 

Bilhetes:  —  Teatro  Dulclna  e  rua  do  Pauteio,  90,  A.  C  B. 
NOTA:  —  Condução  à  porta  do  teatro,  para  todos  os  bairro* 


Tuncredo 

In»  r ,ilg»t'ó..  pufllriilarr»  P 
flnt  *«-*«**  nu  A\ .  H'"  hei«<" 
—  rmj  |*:T 


Inf.:  424521 


PERSIANAS 


Quando  você  precisar 
novas  c  rolonnas 
Tolofone:  ÍB-1B83 


VENEZIANAS 


O  mí-u  rnrfifi  o  o  m*u  espirito  mrrrrrm  um  a wceUfiidu,  re- 
pouountr  NbiIb  mrlhor  do  qui*  filmirm,  Hltuada  entre 
!'utl  do  Allrrra  r  IVtrópalls.  n  !M10  melro»,  do  nltltuile,  coro 
cllmu  sõi'0  e  snudávol,  pura  rrruiwrá  lo  doa  dia»  ostafanU»» 
da  irmana  K.arnnlo  em  ónilnis  de  luxo,  peacnrl»,  remo, 
piiBsulos  em  enmloneta  e  u  eavnlo  hoh  luRiiren  pitorescos 
da  regido  e  outro»  atrativos 
Knida  do  Rio:  suliados,  às  13  horas 
Regresso:  domingo,  iis  16  horas 
í’r$  I  50D, 110  por  pessoa,  tudo  incluído 
Maiores  Informações  pelo  Telefone :  ,12,5236 
Reservas:  Av  Cl r Aça  Aranha,  220,  II*  —  Salas  1110/2. 


AMERICANA 


-Feira»  19  de  Sõtembro  de  1961 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Segunda  Seção  —  Pág.  5 


NÓ  GUANABARA 


ANONCIOS  CLASSIFICADOS 


1»  PÀP.EO 
mtiros 


Ai  13  hora»  — 
Cr|  100.009,00 


S  DOURAK . 

-8  FUJ1KURA  .  ,  .  . 

10  MUSTAFA  ,  .  .  . 

11  LOItD  HOUBIGANT 


SENHORAS  E  SRTAS 


Precisamos  p/  chefiar  equipes  de  vendedoras  exter¬ 
nas.  Artigos  de  uso  doméstico.  Comissões  no  ato, 

RUA  MÉXICO.  111  —  1 .302 


»-i  zèlo  . 

2  INTRUJA  .  .  .  . 

1-S  CARDAN  .  .  .  . 

4  FAIRUZ  . 

3— 1  MERCÚRIO . 

»  HAP.MONIC* . 

7  MAR  DO  NORTE  ,  . 

4—  S  MONJE  BRANCO  .  .  . 
9  GRAN  CÔNSUL  ,  .  .  . 

•  10  ETAPLE . 

Ü  PARÉO  —  A*  13h40m  — 
taltrò*  —  Cr*  80.000,06 


Multo  animada  a  corrida  de 
•nteontem  no  Hipódromo  da 
rivea  quando  íoi  cumprido 
um  programa  de  oito  páreos, 
;estacando-se  como  principal 
«titttlvo  o  prêmio  "Associa¬ 
do  Médica  Mundial",  na  dis- 
hncla  de  1.000  metro*,  bri¬ 
lhantemente  vencido  pelo 

Bladi-Tle.  um  filho  de  Helia- 
(o  em  Ofélia,  que  derrotou 
rioy  e  Huffy  em  boa  atua¬ 
do  8ob  a  direção  do  jóquei 
»!  Silva  ,que  ainda  levou  ao 
vencedor  a  cgua  Anacapri. 
também  do  Stud  Paula  Ma¬ 
chado.  O  aprendiz  C.  A, 
gousa.  montando  Preguiça, 
loireu  uma  rodada  no  sétimo 
páreo  sem  consequências.  O 
movimento  técnico  foi  o  se¬ 
guinte: 

jj  HAIiEO  —  A.»  iüh30m  —  1.300 
metros  —  CrS  120.000,00. 

Aitsm,  53-  A.  sumos .  l« 

Biíbt.-a.  31.  O.  M adiado  .  .  2® 
j-am».  49-  A.  Azevedo  ...  3» 
ai<ralil,  53,  li.  Silva  ....  4° 
jiricfhna,  33,  J.  Marctiant  ..  50 


TURISMO  E  HOTÉIS 
FÉRIAS  —  REPOUSO  ABSOLUTO 


$>  —  Hara»  Santa  Re«a 


(•> — Caiu  na  grano»  curva. 

**  PAP.EO  —  Aa  17h20m  —  1 .300 
mttroa  —  Cri  120.000.00. 

Anacapri,  57,  W.  gilva  ....  a o 
Dauphlne,  53,  Á.  Azevedo  .  .  2® 

Jomba,  56,  P.  Lirtia . 30 

flljuja,  64,  J.  Santoa  ....  40 

Aluía,  57,  A.  Santo* . 56 

D.  Pèarl,  57,  j.  Marcham  .  .  »o 
Kvoll,  53,  o.  Machado  ....  ;o 
laolda,  67,  v.  Andradè  ....  b® 
Guerrilha,  57,  A.  Barro*  ...  8» 
Zèrumba,  57,  J.  Martin»  ...  to» 

Vínu»,  57,  F.  Mala . l)o 

Tika,  33.  i,  Qulnumihi. .  .  .  120 
Juréi,  57,  J.  Silva  .  .  ' .  .  .13» 
Arlatocracla,  57.  A.  OârdoaO  .  14» 
Nlo  correram:  —  Sld&rta  e  U 
Candura. 

Diferenças:  —  Virlo*  corpos  e  ea- 
beça.  —  Tempo:  —  78"  3/6.  — 

Movimento  do  páreo:  —  CrS . 

4.815.040,60. 

tt  Alt  I  O  S 

Do  vencedor  ....  Cr*  27,00 

Dupla:  (23)  ....  Cr*  85, 9« 

■  LACA  » 

Do  n.  (8)  ...  .  cr*  15,00 

Do  n.  (4)  .  .  .  .  Cr*  34,00 

Do  n.  (1.0)  ....  Cr*  29,00 

ANACAPRI:  —  F.  T.  quatro  anoa, 
—  S*o  Paulo.  —  Por  Ever  Ready 
em  Ipiranga.  —  Proprietário:  — 
Stud  Ltneu  de  Paula  Machado.  — 
Treinador:  —  Emant  d»  Fretta*.  — 
Criador:  —  Haraa  Sáo  Joat  •  Ex- 
pedietu*. 


Em  magnifica*  casas  de  campo,  dotados  de  todo  confõrto,  na 
Raiz  da  Serra  de  Teresdpolls  (Guaplmirim).  —  Aceltant-se  hós¬ 
pede*  ao  preço  de  Crg  600,00  diário*,  também  alugam-so  a*  casas 
mobiliada*.  Tratar  com  Sr.  Knéas  —  T«l.:  26-1614. 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA 
NACIONAL 

CONCURSO  PARA  DESENHISTA 
EM  VOLTA  REDONDA 


1— 1  X1U . 

2  TIBtlRClO  , 
4—3  KUBELIK  . 

4  TERERA  . 

5  EDIL  .  .  . 
4— *  FEITOR  .  . 

7  GARGANTA 

8  TITÂNICO  . 
4—9  TIO  PRIMO 

10  OLD  NJCK 

11  KATUSKA  . 


Slloslpo,  67,  V.  Andrad*  ...  10 
Flanlnguete,  50.  F.  Mala  ...  2* 
Afulháo,  67,  R.  Freitas  Filho  .  3» 
L.  Whlalty,  57,  J,  Marcham  .  *e 
0.  Look,  67,  A,  Portllhô  ...  30 
BI  Rei,  37,  M.  Silva  .....  6» 

Good  Bye,  63,  O.  Machado  .  .  70 
Deaertlio,  63,  A.  Azevedo  .  .  .  go 
Achalay,  57,  D.  P.  Silva  .  .  8» 
Cafuní,  57,  N.  S.  Pereira  .  .  100 
Rei  da  Granja,  57,  G.  Qur.lrói  110 
Zè  Prcgutya  (•),  53,  C  A  Sousa  lio 
NSo  ccrreram:  —  Tlntoforte,  1. 
de  Madrid,  D.  Emperor,  Acapu, 
Caetè.  Belo  Bom.  Gorgel  e  Londrino. 

Diferenças:  —  Tris  corpos  e  tris 
corpos.  — '  Tempo:  —  7S"  4/3.  — 
Movimento  do  páreo:  —  Cr*...... 

6.731.890.00. 

II  A  T  fc  I  U  N 

Do  vencedor  ....  Cr*  30,00 

Dupla:  (11)  ....  Cr*  24.00 

r  L  A  V  C  í» 

Do  n.  (2)  .  .  .  .  Cr*  13,00 

Do  n.  (1)  .  .  .  .  Cr*  12,00 

ELIOSIPO:  —  II.  C.  quatro  ano3, 
—  Sfco  Paulo.  —  Por  Danvln  em 
Deganesa.  —  Proprietário:  —  He¬ 
ra*  Santa  Rosa.  —  Treinador:  — 
Valdemiro  da  Oliveira.  —  Criador: 


Acham-se  abertas,  até  30  do  corrente,  às  Ins¬ 
crições  para  o  concurso  de  Desenhista  da  Fábri¬ 
ca  de  Estruturas  Metálicas  da  CSN. 

Os  interessados  dóvem  dirigir-se  ao  Centro 
de  Treinamento  e  Seleção,  em  Volta  Redonda,  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro. 

O  salário  inicial  do  cargo  é  de  CrS  20.138,40 
mensais,  comportando  reclassüicações  até  CrS  .  • 
28  260,00. 

Proras  de  Português,  Matemática  e  Desenho 
e  exames  psicotécnicos. 

Os  candidatos  devem  contar,  no  mínimo,  18 
anos  de  idade  e  no  máximo  40  anos. 

Iniormações  complementares  serão  prestadas 
no  Escritório  do  Rio  de  Janeiro,  à  Avtonida  13  de 
Maio,  13  —  7’  andar  —  Sala  711,  no  horário  de 
8,30  às  10.30  e  das  13,30  às  16,30  horas. 


3*  PÁREO  —  As  14h20m  —  2.000 
mítros  —  Cr*  80.099, 90. 


1— l  LAJAO  .  .  . 

2 EDUNlO  .  . 

2— 3  TROXEBA  .  . 

4  JORDÃO  .  . 

3— 5  CHIANTI  .  . 

5  XININHA  .  . 

4— 7  ECOTE  .  .  . 
*  VOVO  CARIEI 


MOVEIS  E  DECORAÇÕES 


u  mios 

0,i  vencí dor  ....  Cr*  139,00 
Oiipi.i :  (23)  ....  Cr*  92,00 
l»  L  A  V  *  » 

Da  *.(£>....  Cr*  82,06 
Da  n.  (3)  .  .  .  .  Cr*  54,00 
aSTORIA:  —  F.  C.,  quatro  anoa 
_  £lo  Paulo  —  Por  BlacUamoor 
«n  Rochtlii.  —  Proprietário:  — 
swí  Pôno  Alegra.  —  Treinador: 
—  Gonçatlno  Feijí.  —  Criador:  — 
Ksr.11  São  Joié  *  Exptdictu». 


4*  PÁREO 
matroa 


A*  15  horas  —  1.000 
Cr*  150.000.00. 


CRI 

Movimento  da  apoataa  36.683.300.00 
CMcuraoi  ....  690.700,00 


MODÊLO  61  —  QUATRO  ROTAÇÕES  —  CR$  21.000,00 

tiom  garantia,  reeentementa  tmpurtads,  coatrOl*  eletrOnlei,,  deallgánda 
totalmente  quando  termina  o  programa  tl  vAlvoias,  rtrlii  ondai,  pleu-up 
nutomátleo,  elctrtnleo  nlta-fldelldade.  Vendo,  argente,  por  preto 
Inferior  ao  ciiato  aqui  no  Riu.  Rua  Barata  Rlhelro,  a.  312, 

Te!.:  37-5432  —  EatereofAnlea  —  Atendo  atá  20  tioraa. 


TaUl  geral 


1— 1  BOLE  A  DOR  .  . 

2  NOTORIO  .  .  . 

3  GRAO  PRÍNCIPE 

2— 4  BOMBORDO  .  . 

5  GOOD  DR1NK  . 

»  SCORP1US  .  . 

»  MADUP.E1RA  . 

3— 7  HUFFY . 

8  KING  ROW  .  . 

9  RHODES  .  .  . 

»  LINHARES  SE  . 

4— 10  LAZARO  .  .  . 

11  BAGUIM  .  .  . 

12  BAR  •  •  .  •  • . , 
>  LAGE  ■  .  ,  ... 


As  14  horas  —  1.400 
Cr*  130.000,00. 


Ji  PÁREO 
metros 


EMBALAGENS 
DE  MÓVEIS 


ADVOGADO 

Aa\  Graça  Aranha,  n.  333  —  S/l 
—  G.  2  —  Tel*.:  52-3607  — 
32-7871 


«a.  Ao  Santo  radrr  Papa  Pio  XIÍ 
•  Santa  Filomena  agradece  a 

;  graça  3 

'  Regina  Braga 


ANTIGUIDADES 


Eoa  Bcguta.  56,  A.  Barroso  .  1» 

Seira  Alta,  56.  M.  Silva  ...  20 

ruigalha,  56.  J.  Marcham  .  .  3» 
Somoaim,  30.  A.  Santoa  ...  a» 

Eíiíi,  36,  J.  Portllho . a» 

Büfirdo.  56,  D.  Silva  ....  »» 
Vlolon  d'Or,  55,  J.  6llva  ...  7» 

Jhcdr».  56.  G.  Almeida  ...  8» 

Bilha,  56.  L.  £.  Cueiro  ....  80 
Iiuía,  58.  N.  S.  Pereira  ...  10» 
Mo  correu:  Matiz. 

Olferençae:  —  Um  corpo  a  melo  • 
pileta.  —  Tempo;  —  59”  4/3.  — 

Movimento  no  páreo:  —  Cr* . 

1915.9*0  00. 

It  A  T  fc  t  ü  » 

De  vencedor  ....  Cr*  1S8.00 
Dupli:  (14)  ...  .  Cr*  14,0 
f  L  A  C  C  n 

Da  1.  lí)  ...  .  Cr*  29,00 

Do  1.  ll)  ...  .  Cr*  13,00 

Do  n.  1 31  ...  .  Cr*  27,00 

MON  BEGU1N:  —  F.  C.,  tría 
ano  —  Rio  de  Janeiro  —  Por  Ca- 
dir  e.T.  .Moment  Suprem*.  —  Pro- 
pnetirln:  —  Stud  Fortuna.  —  Trai- 
ritor:  —  Gilberto  L.  Ferreira.  — 
Cr:*nor:  —  Haris  Vargem  Alegr». 


SUPER  XX 


UtlMTitA-sfe;  pratariaa.  porcelana», 
enatale.  jòlaa  •  Ditreli  d»  imrann- 
dá  ou  cedro.  Pagamua  n  calor  da 
aatlxuldada  —  CASA  AMILU-AME- 
RICA N A  l»E  ANTIGUIDADES  LTUA, 
—  Rua  da  Aaaembléla.  73  —  (Setea- 
ta  a  trfa)  —  Telefone:  22-88*4 


CAÍMOS  do  titidio  do  Fluminense  com  a  '•aber.^.  inteira¬ 
mente  inchada.  Virei-me  para  o  meu  companheiro  e  per¬ 
guntei:  “O  que  você  achou  do  Flamengo?"  O  meu  compa¬ 
nheiro,  que  era  0  Flávio  Soares  de  Moura,  me  disse:  "O  ti¬ 
me  do  Flamengo  tá  até  parecendo  a  "Rede  da  Legalidade". 
Olhei  FJávio  e  perguntei:  "Réde  da  Legalidade?”  por  que? 
E  Flávio  me  explicando:  "Fêz  muita  onda,  gritou  muito  em 
campo,  berrou  bastante..."  E  arrematou  "...  mas  não  deu 
NENHUM  TIRO  A  GOL".  —  Verdade  1.879. 

xXx 

A  QUEDA  —  E  há  o  telefonema  desta  manhd  para  o 
Fluminense :  “Voa:  "De  onde  fala.  é  do  Fluminense t"  Tri¬ 
color:  8im  aenhor.  Vos:  Faça  o  favor  de  ohamar  0  Zest  Mo- 
rcirat  Tricolor:  “Ele  não  pode  atender,  fã  do«nfe.  Voa: 
* Doentet  o  que  foi  que  éle  tevet"  Tricolor:  " Seu  Zesc  foi  se 
meter  com  uma  portugufea  e  caiu...  Vos :  "Caiu t  Coifado. 
Caiu  de  caraf  Tricolor:  "Fâo.  ÇAW  DD  — 

çtíd,  quá,  quáaao  *  . 


CASA  ESPECIALIZADA  em 
embalagens  de  tnóvei»,  lou¬ 
ças,  cristal»  e  máquina»  — 
Fornecimento  de  caUae,  etc. 
ORÇAMENTO  A  DOMICILIO. 
Denpnrhamna  enCDmrndaa 

Caixotaria  Brasil  Itda. 

Av.  Presidente  Vargas,  1.0U3 
Tcl.:  43-4339 


ás  15h45m  —  1.000 
Cr*  150. 000,00. 


5»  PÁREO 
melro» 


Moedas  de  Prata  ou  Níquel 

Deliu  Compra 

Adicional»  Restituível  1B52/3.  Pe- 
trohráa  e  Juro»  dn  apólices  — 
Frea.  Vargas,  529.  a/  40». 

.  T.  33-9628 


OCTAVIO  BABO  FILHO 


ADVOGADO 

Rua  1»  de  Março,  6  —  Tel.: 
31-3074.  Atende  de  térçs  m  aex- 
ta-felra,  depois  das  lflhSOm,  com 
hora  marcada 


1—1  BLISS  .  . 

>  BRAZA  *  , 
8—2  GUINE  .  . 

3  FA1R  LING 

3— 4  IDAUA  .  . 
.%  MATIZ  .  . 

4—  «  GAIVOTA  . 
7  BOMBAIM  . 


Mesas  e  Gabinetes 


t  ratamento  dos  péi  —  Calos,  eravoa, 
uahaa  encravada»,  parasita,  cogume¬ 
lo.  Roa  1  de  Setembro.  65.  8»  andar, 
B.  *3.  das  8h30m  às  18  horas.  Jagme 
Carreira.  Telefone:  22-5714 


80  PAREO  —  As  líhSOm  —  1.400 
tro.»  —  Cr*  120.000,00. 


Entrega*  a  domicilio 
Rua  lladdock  LAbo,  342-B. 
Tel.:  34-908» 


Fundas  de  vários  modelo* 
para  todo*  o*  tipos  d* 
HÉRNIA 

CASA  NEIVA 

RUA  DOS  ANDRADAS.  49 
TEL.:  43-1794 


. — 1  ABIO  ...  ...  ,1,1,,, 

2  SUNRED . 

»  EUNSTAR . 

I — 3  FLANTNGUETE  .... 

4  NOVELTY  . 

5  REI  DA  GRANJA  .  . 

1—8  QUARANTE . 

7  LEE . 

8  TINTOFORTE  .... 

—9  ídolo  db  madrid  .. 

10  ZÍNGARO^-»  .  ..Vn? 

11  ABAS  ..  .... 

»  MATACR1S  .  . 

»  PÁREO  —  A»  17!\lSm  — 
melros  —  Cr*  80,000,00 


CLUBE  DOS 
EMBAIXADORES 


As  14h30m  —  1.300 
Cr*  120.000.00. 


1»  PÁREO 
metros 


De  ardem  do  er.  Presidente  do 
Conselho  Deliberativo  do  CLVBE 
DOS  EAIBAIXADORES,  convoco 
o*  ars.  Conselheiros  »  ao  reuni- 
rem  OROINARI.VMENTE,  ao  dia 
19  do’  c/  mês,  na  sede  do  Clu¬ 
be,  na  praça  Floriano,  55  —  1» 
andar,  em  1*  convocação  Aa  30 
horaa  e  na  falta  de  número  le¬ 
gal  Aa  20h30ni,  com  qualquer 
número,  paru  tratarem  da  se¬ 
guinte  ordem  do  dln: 

INTERESSES  GERAIS 
Rio  de  Janeiro,  15  de  setem¬ 
bro  de  ’  19*1 . 

LUIZ  DE  SOUZA 
Secretário  do  Conselho 
Deliberativo 


SKMIURES 
REVENDEDORES 
Façam  aeu  sortimento  na  Ca¬ 
sa  Roberto  Pereira.  Bom  pre¬ 
ço  para  material  vendável. 
Remessa  para  «  Interior  — 
Rua  Buenoa  Aires.  300 


Guiei  Boy,  35,  O.  Machado  .  .  V* 
íar;®,  51.  A.  Ollvarei  ....  2» 

Alves.  87,  M.  Silva . 3» 

Algol,  57.  J.  Marcham  ...  4» 

Alim.  57.  A.  Santos  .....  5» 

C  Wtnu.  úií.  P.  Uma  ....  6» 
..vi  correu:  Nautlluj. 
lr:  r:enr',s;  —  Focinho  »  ires 
qual ii>5  «le  corfw.  —  Tempo:  — 
77  *  ■  .  -  -Movimento  do  pareo; 

-  Cri  5.316.650,00. 

HAT  a.  i  c  n 

D»  viceeícr  ....  Cr*  39,00 
Dwla.  (33;  ....  Cr*  84,00 
P  L  A  C  t  b 

De  n  ,4>  .  .  .  .  Cr*  23,00 

De  r  (5)  ...  .  Cr»  31.00 

VVIUT  BOV:  —  11.  C..  Quatro 
iii:  —  sso  Paulo.  —  Por  Rom. 
rey  era  Gotdeni.  —  Proprietário:  — 
stu*l  i:ocha  Farta.  —  Treinador:  — 
Je:;e  MurgaOo.  —  Criador:  —  Ha- 
t*s  Sõrta  Anita. 


Dentaduras 
e  Pontes 


1‘ara  máqulná  lar*  de  toaos 

oi  tipos  a  mor  efsrmai,  pin¬ 

tura  •  .» -...atira, 

Alotore»  i«r»  se  meumas. 
Preços  òo  Fábrica,  tarantiá  sbeo- 
luta.  Atendo  a  domicilio.  Orça¬ 
mento  grátis, 

Itua  Lula  de  Cambes,  91,  Fondas. 
Entrada  pela  laja.  Tel,:  23-67*8. 
J.  Ollrelra  Máquinas  para  coafse- 
çoes  d»  Ronpat. 


BALAS  E  DOCES 


Dentadura»  moderna».  —  Dentre 
Irantlilcldoe  —  Dentadura»  bA.N- 
PLAK  leem  eéu  da  bõca) .  E«pe- 
clalletá :  l)K.  AL V Alto  ME  Hu- 
ItACo,  elrurglão-denlUtn  rom  80 
ano»  de  prática.  Dentaduras  ante¬ 
cipada»  que  aâo  colorada»  nu 
meamo.  dta,  logo  drpoU  da»  tl- 
IratAíe  Mervlços  argente».  Segu¬ 
rança  das  dentaduras  por  procra- 
•os  iiiadu»  na  Europa  (de  onde  a» 
peça»  aào  tmiwrlada») .  Cllnlea 
repectalliada  para  peasua»  tdou» 
e  nervo»»».  Riu»  Conde,  de  Bon¬ 
fim,  770,  sobrado.  Kntr*  a  Kun 
Uruguai)  a  a  .Muda  da  Tljuca.  — 
Teleffmet  3H-1I7I,  o  consultório  é 
no  enbrado.  Envia  fnthrtn»  ex- 
ptlrallvo».  Consulto»  r  orçamen¬ 
to*  grálla. 


1— 1  NERXE3  .  . 
2  BANDOLIM  . 

»  GANDULO  . 

2— 3  MAGICO  .  . 

4  ITaPaG»  . 

5  TEREP.»  .  . 

3— 8  Z«  CARLO*  . 
7  MARQU1NHO 


CRLáiCiIrlO  —  E  tem  a  estória  de  Tião,  velho  rubro-ne¬ 
gro,  que  veio  me  dizer:  "O  Géraon,  seu  Super,  tã  ficando,  as¬ 
sim  como  o  nosso  cruzeiro".  Nào  entendi  o  Tião.  Tanto  que 
perguntei:  "Como  o  cruzeiro?  Como  o  cruzeiro?  como?"  E 
Tião  me  explicou:  "VIVE  CAINDO...  só  VIVE  CAINDO.,." 

xXx 

O  QUE  SE  DIZ . .QUE  a  melhor  t-oisa  da  semana 

passada  foi  mesmo  a  briguinha  do  menino  Mário  Viana  com 

o  menino  Carlos  de  Oliveira  Monteiro,  o  Tijôlo . QUE 

como  falta  de  gôsto  nunca  vi  coisa  pior  na  minha  vida  .... 
...QUE  Mário  Viana  lembrou  que  Tijólo.  apitando,  deu  a 
aanhar  um  jôgo  para  o  Brasil  com  a  Argentina...  ...QUE 
Mário  Viana  rido  deve  estar  lembrando  de  que  éle,  Mário 
Viana,  atuando  na  Su iça,  obrigou  o  finte  da  Suiça  a  vencer 
a  Itália  e  pOr  isso  chegou  a  ser  afastado  da  FIFA.., 

xXx  « , 

ESTÓRIA  —  A  móça  dos  óculos  intranqüiloa  me  mandou 
êatt)  verainho:  "São  Cristóvão/São  Cristóvão/Padroeiro  dos 
motoristaa/Você  nâo  tinha  o  que  fazer/Senào  atrapalhar  a 
gente?",  (a)  A  Mõça.  Hoje  não  teve  rima. 


Comprem  diretamente  na  fábri¬ 
ca  Paulista,  a  varejo  por  preço,, 
de  fábrica,  balas  cristalizadas^ 
recheadas  dc  frutas  e  de  leite  e 
còco,  caramelo*  sortidos  ‘  e  ca¬ 
ramelos  toffc,  jujuba  —  amen- 
dolm  cristalizado  e  salgadinho, 
bombons  de  creme,  dc  licor  c 
recheados  dc  frutas,  doces  de 
confeitaria,  pé-de-molcque,  ma¬ 
riolas,  doce  de  leite,  suspiros 
moles  e  duros,  cocadas,  gelélas, 
gergelim,  banana  glacé  e  crista¬ 
lizada  e  outros  dores,  á  Kua 
Miguel  de  Frias.  35.  Tel.:  48-4799 
fica  no  fim  da  avenida  Pre- 
óldcnlc  Varga6  —  ndlnntc  da 
rua  Machado  Coelho. 


ATAS  E  ASSEMBLEIA 


»o  PARi.o  —  A»  lâhOúm  - 
irttrtn  —  Cr»  S0. 000,00 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS 
EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 


SriM  Lmlilon,  SJ,  F.  Mate  .  .  1» 

K  is  K  ,0.  44.  O.  Machado  .  .  2» 

Tm  n.i  nhn.  62,  J.  Portllho  .  .  3® 

Uri,  6>:,  J.  silva . 40 

'lircr,  ;,u.  J.  QulntanUha  ...  5® 

D'.  v  JUurjelc.  52,  A.  Brllo  .  6® 

\.i  j,  as,  A.  Santoa . 1* 

lltuuuito.  52,  J.  Barrox  ...  S° 
Tlrn.do,  52.  A.  Banroío  ...  9® 
:.»u  correram:  Bandolim,  Mar 
C»>|..o.  Vm*o  a  Itapag*. 

Diferenças:  —  Trta  corpon  t  vá- 
nu  corpua.  —  Tempo:  —  78”  3/5. 
—  M«ivlmcnto  do  páreo:  —  Cr».... 
4  825  730.09. 

II  A  T  L  I  ü  » 

D»  ««ncedor  ....  Cr»  17,00 

Daria:  <13,  ...  .  Cr»  47,00 

rnets 

De  n.  it,  .  ,  .  .  Cr*  12,00 

Do  n,  ,71  .  .  ■  .  Cr*  16,00 

D,  n.  (1«,  ....  Cr*  22.00 

S.MNT  EMIt.ION:  —  a.  C4.  a«i» 
■ma  -  ntu  Ciranda  do  8ul.  —  Por 
Funt  I  F.\  f,(ue  em  Comprenslva.  — 
Pruirlelirlo;  -  Renato  Bonaparta 
«i»  Fríitna,  —  Treinador:  —  Artur 
«i  Ar»üjo.  —  Criador:  —  Galena 
Pon»  c»  Macedo. 


IIMI 

USMM.Ori 

a,«*»ti»«o 


DEPARTAMENTO  DE  ADMINISTRAÇÃO  GERAL 
AVISO 

Faço  saber  aos  Interessados  que,  estando  em  época  de  renovaçgo 
dos  seguros  das  viaturas  déste  Instituto  (aproximadamente  80  (oitenta), 
a  Dlvldllo  do  Material,  situada  A  Av.  Graça  Aranha,  35,  sobreloja,  está 
recebendo  propostas,  até  o  dia  21  Impreterivelmente,  para  adjucagla  de 
novo  contrato  de  seguro. 

Outrosslm,  esclareço  que  a  relaçio  completa  «Ins  referidas  viatura», 
sa  encontra  à  dlsposiçáo  dos  interessados  no  enderèço  supra  citado, 

ADRIANO  DB  MORAES  FILHO 
DIRETOR  DO  DEFTo.  DE  A DM1NI8TRAÇ AO 
GERAL 


Fundarão 
Bela  Lopes  cie 
Oliveira 

SESSÃO  ORIIINARIA 
De  acérd»  com  o  Art.  8»  e  Art. 
22»  alínea  «aa  doa  Estatutos  em 
vigor,  ficam  convocadoa  o*  mem¬ 
bros  do  Conselho  Geral  e  Con¬ 
selho  Fiscal  da  Fundaçilo  Dela 
Lopos  de  Oliveira,  para  *  aea- 
*H'A  ordinária,  que  será  realiza¬ 
da  As  20  horaa  do  illa  28  do  cor¬ 
rente,  na  run  Barão  de  Lucena. 
93,  a  fim  de  deliberar  sobre  a 
seguinte  ordem  d»  dia: 
a)  discussão  e  votação  du  re¬ 
latório  do  Tesoureiro  Geral; 
h)  assuntos  de  ordem  geral. 
Rl«>  de  Janeiro,  19  de  aetem- 
bra  de  1981. 

DR.  ALLTZIO  D.V  CUNHA 
RAPOSO 
Secretário  Geral 


iU  »n»l»M  ] 
mbtwwu 


PH0SPH0  -  THI0C0L 
DE  GIFF0NI 


Um  fortificante  ideal  para  aa 
crianças  e  para  tôdas  as  pessoas 
fracas  e  convalescentes,  é  o 
PHOSPHO-TH IOCOL  de  GIF- 
FONI,  medicamente  que  auxilia 
a  formação  dos  dentes  e  dos 
ossos,  desenvolve  os  músculos, 
repara  as  perdas  nervosas,  es¬ 
timula  o  cérebro,  tonifica  os 
pulmões  e  desintoxica  os  intes¬ 
tinos.  Precioso  recalcificante  e 
reminerallzador,  o  PHOSPHO- 
TH IOCOL  de  GIFFONI  é  dia¬ 
riamente  receitado  pelas  sumi¬ 
dades  médicas. 


COOPERATIVA  D! 


Prsça  Monte  Castelo,  n»  20-A  —  Rio  «te  Janeiro 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
Assembléia  Geral  Ordinária 

Na  forma  do»  Estatutos,  ficam  os  Brs.  Associados  convocados  para  A 
ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINÁRIA,  a  r*allzar-M  no  dia  7  de  Outubro  d» 
1961  (sábado),  «m  no:,sa  sede  social.  A  Praça  Monte  Castelo,  n»  20-A,  em 
1«  convocação'  ás  10,30  horas  e,  em  segunda  e  óltlma  convocaçlo  ás  12.30 
horas,  com  a  seguinte, 

OBREM  DO  DIA: 

1)  Apreclnçüo  s&bre  o  movimento  da  Cooperativa  a  balanceis  d®  última 
semestre. 

2)  Eleição  do  Conselho  Fiscal. 

3)  Assuntos  Gerais. 

Consoante  Artigo  37»  I  5?  dos  Estatutos.  lembramos  qua  o  rafardlo  to- 
glltro  dos  candidatos,  será  feito  na  Secretaria  da  Cooperativa,  atá  18  4 ias 
antes  da  realtzaçSo  da  eleição. 

Rio  de  Janeiro,  IS  de  eetembro  db  1081 

Mannel  Ribeiro»  l.lma  —  fmldwil» _ 


Os  acesso,  agtidus  cedem 
pronlsmenie:  a  rxpectoracl» 
é  facilitada  a  a  catm»  sobre¬ 
vem,  mm  o 


•»  PAREO  -  A»  I6h35m  —  1.300 
metros  —  Cr*  80. 000. 00. 

Xiio.  60,  L.  E.  Castro  ....  1» 

TH.  52.  I.  Oliveira . 2® 

Olc  Nick,  56,  O.  Maclmuo  .  .  3® 
iJivinum,  52,  J.  Portllho  .  .  .  40 
Ver»4iti,  52,  P.  Fontoura  .  .  3® 
Jiimbage.  56.  L.  Lins  ....  6® 

Rab;it>.  »9,  c.  A.  Sousa  ...  7® 

i-,  j.  Barros  ....  *o 
«v.-inta.  64.  M.  Nlclevtsk  .  .  »® 

.'.vo  correram:  Talleyrand.  Oao- 
4u  u.  Namur,  Fujtkura  e  Chileno. 

Du  crenças:  —  Um  corpo  a  dois 
e  meio.  —  Tempo:  —  791'  a 
*'«.  —  Movimento  do  píreo;  — 
*.rt  5  017.400.00 

K  A  i  uii» 

J>»  'rncedof  ....  Cr*  42,00 

Uwl»:  >13,  ...  .  Cr*  47.00 

I*  I.  A  c  e  ri 

p®  "•  ‘ll  .  .  .  .  cr*  14,00 

•*<  .  .  .  .  Cr*  14.00 

'«)  •  .  .  .  Cr*  11.00 

—  *1.  A.,  aala  anoa  — 
ev,  P.ulo.  —  Por  Chattauroux  em 
—  Proprtatirlo:  —  Stud 
•  *t>.ito.  —  Treinador:  —  J.  C.  Ll- 
—  Criador:  —  a.  J.  Peixoto 


attomacali 
Prill#  4» 

Doenças  4»  fígado 

Sal  d«  Carltbad* 

EFERVESCENTE  DE  GIFFONI 


CONSTRUÇÃO 

O  «tis*  «foque  48  ptfi 
Mta*  BMAOftt  P»C*4  O» , 
Itiégii  •  mbMutw  •  Cte  1 
MMi  •  Rojinas  ■  TfUte»  • ! 


Confeitaria  e  Panificação  Pax 

RUA  DOS  ROMEIROS,  211-B  —  PENHA 
TELEFONE:  30-2637 


Com  serviços  especializados  para  casamento*  «  batizados, 
serviços  esmerados  em  artigo  de  confeitaria,  lanches,  etc. 


Você  Tem  Caspa,  Seborráia  ? 

APLIQUE  BRILHANTINA  BEDRAN  LIQUIDA  PARA 
ACABAR  A  SUA  CASPA  E  DEMAIS  PARASITAS  DO 
COURO  CABELUDO.  BEDRAN  AMACIA  OS  CABELOS 
DANDO  BRILHO  E  VIGOR. 

A  VENDA  EM  TODO  O  BRASIL. 


SAU0E  SEGURA 


ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
São  convocados  os  Srs.  Acionistas 
a  se  reunirem  em  Assembléia  Geral  Ex¬ 
traordinária,  na  sede,  à  rua  Senador 
Dantas,  84,  8/,  grupo  801,  nesta  Capi¬ 
tal,  no  dia  3  de  Outubro  de  1961,  às  15 
horas,  para  eleição  de  nova  diretoria 
para  o  triénio  de  1961  a  1964. 

Manoel  de  Azambuja  Brilhante 
Diretor 

Celso  Furtado  de  Mendonça 
Diretor 


Grand*  varisdod»  d* 
Oulfetj,  m«sas,  con¬ 
solas,  cadeiras  •  ar¬ 
mários  da  parada. 
Aceitamos  encomen¬ 
das  para  revestimen¬ 
to  de  bares,  escri¬ 
tórios  e  rasidèncias. 


áí-  M.  Silva  ...  t® 
d.  p.  sm,  ....  2o 
Portllho  ....  u® 

,  .  J ■  Mígríllo  ....  4® 

5*i.  a.  Cnrdo*o  .  •  o® 

j-  *"va . 60 

... ,  • •  G.  Aimeiua  ...  7® 

5v  Plnhetro  ....  a® 

•  "O-  h.  Santos . po 

,  J  **•'•  J  •  Marenant  ...  to® 

‘  hMrsú»  .  .  .  l!0 

v-  Um% . ,2# 

V. V.  ewwu:  Diableun. 

..t-,  -  L‘m  iorpo  a  u»a 

•  -  Jerr.po:  —  55”.  -  Movl- 

r‘r,«:  —  Cr*  5.223.100.09. 
-  «  4  T  fc  |  u  „ 

-^®1  ....  Cr*  *3.04 


SAO  PAULO 


DEPÓSITO  DE  FECHOS  ÉCLAIR 


'Jti  u 


Fechos  de  iodos  os  tipo>,  para  lodoa  04  fins 
Em  esjteclal  para  paotaa.  «maillot.v»,  blURÕcs, 
eapotas  de  autos,  etc. 

Venda*  por  atacado  e  varejo 
Variado  estoque  dc  botões  e  artigo*  d» 
armarinho  em  geral.  Bõl*a«  e  novidades. 


Gua  Conde  de  Confim,  10 
Tel . :  48-9088 
Gua  Alfredo  Barcelos,  514 
Olaria 


rERILISA’ 

PABR4CADAS 


RIA  RAM.VI.nO  ORTIGAO.  82  —  l*  ANDAR 
—  TELS.:  28-1838  e  4S-Ó315. 


scrA  o  apltador,  entre  Nalfo- 
no,  Pradtlaute  c  Brozzl. 

goleadores 

Os  tentos  que  assinalaram  a 
goleada  do  Pefiarol  sóbro  o 
campeão  português  e  da  Euro. 
P«  foram  marcados  porJova 
2,’*Sp^ncer  (2>  0  Sasla,  este 
de  pênalte.  Inaugurando  o  mar- 
caaor. 

Os  Jogadores  do  Pefiarol  ti¬ 
veram  uma  gratificação  dc  5 
tn  pesos,  equivalente  a  200 
mil  cruzeiros  e  DA  a  promessa 

(Conclui  na  3*  página ) 


0.5  ASPIRANTES  E 
JUVENIS 

Entre  os  aspirantes  e  ju¬ 
venis  n  relação  6  bem  maior, 
segundo,  revelam  os  documen¬ 
tos  oficiais.  Assim  temos: 
Ivan,  do  Mndurcira,  Roberto 
e  João  Antônio,  do  Olaria, 
todos  por.  atitude  inconvenien¬ 
te  ,  Ananins,  do  Bangu,  por 
ofensas  morais  ao  juiz  e  Edunr- 
do,  do  Olaria,  por  agressão. 
Paulo  Emílio,  técnico  do  Bnn- 


sucesso,  completa  esta  relação, 
por  dar  instruções  durante  o 
jogo . 

A  relação  do  juvenis  com¬ 
porta  éstes  nomes,  llilton  Mn- 
rioebo,  mnssagistu  do  Fhinien- 
ft°.  por  dar  instruções  duran¬ 
te  o  jôgo ;  Moacir  Bucno.  do 
Bangu,  i>elo  mesmo  motivo  e 
iaíltou  Snntos,  do  Vasco,  tam¬ 
bém  por  dar  instruções  duran¬ 
te  o  jogo.  O  Olaria  aparece 
citado  por  atraso  d«  i7,„n 


INICIO  DA  GOIEADA 


Viclor  Gonzalcs 
do  Fluminense 


L'rin4rl»« 
blíia.  rs 

•  tl 


TArça-felra,  10  de  Setembro  de  1*81 


!  PYE'  Nova,  York,  IO'  (UPI)  _  A  tripulação  braaileira,  for- 
I  da  Pe  °®  ,rr?aoa  Gêmeoa  Axel  e  Erik  Schmidt,  venceu 

'  d«J  Sn?pcAr,mC,ra  daS  8Gte  rcgata9  do  campeonato  mundial 

,■  -*  embarcação  argentina,  também  tripulada  Por  dois 

Jrmaos.  íernando  e  Jorge  Sanjurjo,  figurou  cm  segunda  e 
•m  terceira  colocou-so  a  de  Bermuda. 

M  °1  .,ati9taa  brasileiros,  que  chegaram  demasiado  tarde 
para  Intervir  na  regata  preparatória  de  sábado,  pois  parti¬ 
cipavam  no  campeonato  mundial  dc  Ligtning,  no  qual  foram 
terceiros,  ganharam  uma  prova  realizada  ontem  e  hoje  lnr 
pressionaram  como  a  melhor  de  tôdas  as  tripulações  Inscritas. 
dtfiP3rfVe  °a  pr“va  .,í0*  realizada  num  triângulo  olimpico  mo¬ 
dificado  e  os  brasileiros  marcharam  a  frente  desdo  quase  o 
começo,  sem  ver-so  em  perigo  em  nenhum  momento. 

Ha  dois  anos  Axel  o  Erick  conquistaram  o  campeonato 
yan-Americano  de  Lightning 


Ml 


em  Chicago 


Seis  Jogos  Marcam  Hoje 
Abertura  do  Certame  de 
Basquete  da  1,a  Divisão 


GENTIL  ESTÁ 


gEIS  jogos  marcarao  o  inicio  do  Campeonato  Carioca  de 
Basquetebol,  hoje  a  noite,  pelas  quadras  da  cidade.  To¬ 
dos  os  encontros  serão  iniciados  às  21h45m. 

*  V^fm%?tnWCArClS'  SaTmPaio  x  Mackenzie,  São  Cristóvão 
i.YfJ'1"’  Yltal  x  Aliados,  Jacarepagua  x  Florença  e  Olaria  x 
Piedade  aao  os  encontros  prograinadOB. 

LOCAIS 

M  *  Sê&ftSÍ!0.  Mctropolitana  de  Basquetebol  determinou 
locai,s  Para  os  Jogos:  Vasco  x  Riachuelo,  em  São 
Sampaio  x  Mackenzie.  na  quadra  do  Sampaio;  São 
Cristovao  x  Valim,  na  quadra  de  Figueira  de  Melo;  Vital  x 
Aliados,  na  quadra  do  Vital;  Jacarepaguá  x  Florença,  na  qua- 
dra  do  Jacarepagua  e  Olaria  x  Piedade,  na  rua  Barlrl. 


tal  rever  velhos  amigos 


O  árbitro  Afonso  Vitlal 


'^rvTTíTv 


Será  em  São  Januário  o  Jôgo  Portuguésa  x  Bano 

•A  !  .  .  . . .  — - - - - -  -  'w 


♦  ^  ütR-  r-m 


th ; 


ü 

'  f  C0M  Pwiuguêsa  e  Bangu  sorteando  São  Jan  • . 
para  jogarem  domingo,  tivemos  ontem,  na  sJ^'0 
Federação  a  escolha  dos  campos  para  os’  prélio,6  ** 
cundários  da  rodada,  a  última  do  presente  tu 
j  classificação.  *  17,0  <U 

As  indicações  foram  feitas,  posteriormente  de 


acordo,  observando-se  que  os  clube; 


comum 


vMovi  vauuv-fo  Ub  CIUD6S  qilG  estãft 

perigo  dé  desclassificação  jogarão  todos  dom  em 
com  exceção  do  América  que,  por  fôrça  .  ^°> 
terá  qué  atuar  sábado  à  nóite,  no  Marac 
o  Flamengo. 

tf  niengo  x  América  rv 

podo  Botafogo,  do^í^i. 

CO  x  Olaria,  no  cam^T 
Bonsucesso,  sábado  0?J° 
|  Portuguésa  x  Bangu  VS? 
I  PO  do  S.  Cristóvão  'domi?"1' 
1  e  Bonsucesso  x  Madurei?^?1 
campo  do  Olaria,  sába^ 


OS  CAMPOS  INDICADOS 

S&o  éstes  os  campos  Indica¬ 
dos  para  a  rodada  final  do 
presente  turno  de  classifica¬ 
ção:  Flamengo  x-Amérlca  (sá¬ 
bado  à  noite);  lodal,  Maraca¬ 
nã. 

Botafogo  x  Fluminense;  lo¬ 
cal,  Maracanã. 

Portuguésa  x  Bangu;  local, 
São  Januário 

São  Cristóvão  x  Oanto  do 
Rio;  local,  Teixeira  de  Cas¬ 
tro. 

Vasco  x  Olaria;  local  Gene¬ 
ral  Severiano. 

Bonsucesso  x  Madureira;  lo¬ 
cal,  Laranjeira^. 

LOCAIS  PARA  JUVENIS 

Para  os  jogos  de  Juvenis  fo¬ 
ram  indicados.  éstes  campos: 
Botafogo  x  Fluminense,  sába¬ 
do  a  tarde,  na  Gávea;  Fia- 


O  nmv.  »•  •*> 

Cinco  Clubes  Disputarão 
Quatro  Vagas  Para  Fase 
Final  do  Campeonato  de  61 


CELESTINO  PINTO  E  JflCONIflS 
EMPATARAM  EM  DEZ  ROIINDS 

NAZ%ls^X^^,a.™'fri°í',T7'  T  a"6os  rln6“e  *>  Pis“  «•  semifinal, 
P!nto  e  Jaconias  Amorim  Oripes  dos  Santos,  campeão  brasileiro  dos  pe- 

em-  ‘íf2  froundss-  A  luta  f°í  nas,  derrotou  Heitor  Barbosa,  por  nocaute  tóc- 
•aractenzada  pela  violência,  sendo  que  o  cam-  I  ,  .  , 

peão  carioca  dos  médios  esteve  melhor  nos  pri-  I  n  co  no  6’  assaIto.  quando  o  Juiz  suspendeu  o 
meiros  assaltos  e  o  pugilista  Galas so,  nos  últl-  f  confronto  de  leves,  em  vista  do  profundo  corte 
«nos.  O  resultado  velo  premiar  o  trabalho  dc  I  ^  lado  da  v1stft  csquerda  de  Heitor. 


Os  resultados  de  anteontem, 
na  TV-Rio,  foram  os  seguin¬ 
tes: 

la#  luta  —  médios  —  An¬ 
tónio  Carlos  dos  Santos  (Vas- 
eo)  venceu  José  Bahia  (Fla¬ 
mengo),  por  pontos,  em  qua¬ 
tro  assaltos; 

2a-,  luta  —  leves  —  Manuel 
Francisco  de  Oliveira  (Vasco) 
•  António  dos  Santos  (Fla¬ 
mengo)  empataram  em  qua¬ 
tro  «rounds»; 

3a.  luta  —  leves  —  Oripes 
<os  Santos  (campeão  brasilei¬ 
ro  dos  penas)  ganhou  de  Hei¬ 
tor  Barbosa,  por  KOT  no  sexto 
assalto,  e 

4a.  luta  —  meio-médios  — 
“destino  Pinto  (campeão  ca- 
*  JaconÍAs  Amorim 
(Galasso)  empataram  em  dez 
«rounds». 


UM  DIA  DE 
FESTA  NA  CBD 

Com  bôlo,  champanha  e  mul- 
i  ta  emoçflo,  oj  funcionários  da 
CBD  levaram  a  d.  Marina  Pa¬ 
checo  um  carinhoso  abraço, 
ontem,  durante  o  expediente. 
E’  que  d.  Marina  completava 
35  anos  de  casa.  Trinta  e  cin¬ 
co  anos  de  dedicação,  dos  quais 
alguns  anos,  os  primeiros  da 
vida  da  entidade,  d.  Marina 
deu  mais  do  que  o  simples 
cumprimento  do  dever,  ao  di¬ 
vidir  o  seu  tempo  entre  as 
atribuições  da  burocrata  e  a 
devoção  da  zeladora.  D.  Ma¬ 
rina  Pacheco,  hoje  chefe  da 
Secretaria  da  CBD,  traz  na 
consciência  a  tranquilidade  dos 
que  têm  a  missão  cumprida. 
E  bem  cumprida. 


PICOU  para  trás  a  penúltima  rodada  do  tur- 
1  no  eliminatório,  deixando  um  rastro  de 
emoção  e  prenúncios  de  um  epilogo  em¬ 
polgante  no  próximo  fim-de-semana.  O  saldo 
foi  bom  para  três  dos  que  se  encontravam  à 
beira  do  abismo  (América,  Bangu  e  São  Cris¬ 
tóvão)  e  rude  para  um,  a  esta  altura  Já  dego¬ 
lado,  o  Canto  do  Rio. 

O  Olaria  derrotou  o  Madu-  _ _ 

reira,  por  1— Of  firmando- se 
entre  os  principais  classifica¬ 
dos.  No  domingo,  dia  das 
grandes  surprêsjw,  o  São  Cris¬ 
tóvão  ganhou  do  Flamengo,  na 
raça,  por  l—O,  continuando 
com  possibilidades,  enquanto 
a  Portuguésa  goleava  impiedo- 
samente  o  Fluminense,  por 
4 — 1,  não  deixando  fugir  sua 
última  oportunidade  e  Jogan¬ 
do  o  tricolor  no  rol  dos  que 
ficam  na  tangente. 

AS  FOSIÇOES 

As  posições,  por  pontos  per¬ 
didos.  ficaram  sendo  as  se¬ 
guintes:  1*)  Botafogo,  com  3 
ponto»  perdidos  (classificado); 

2»)  Flamengo,  com  7  (classifi¬ 
cado);  3»  Olaria  e  Vasco,  com 
8  (classificados):  4*)  Flumi¬ 
nense,  América,  Bangu  e  São 
Cristóvão,  com  9  (com  possi¬ 
bilidades)  :  5’)  Portuguésa, 

com  10  (na  tangente);  6«l 
Canto  do  Rio,  com  13  (elimi¬ 
nado!:  7«!  Bonsucesso,  com  IS 
(eliminado! :  8’!  Madureira, 
com  19  (eliminado!. 

S.  CRISTÓVÃO,  1  X  FLA,  0 

Nas  Laranjeiras,  o  Sào  Cris¬ 
tóvão  lutou  desesperadamen¬ 
te  para  evitar  o  revés  e  usou 
tôdas  as  suas  energias  em  bus¬ 
ca  de  um  triunfo  que,  afinal, 
veio,  por  1 — 0,  com  grande 
dramaticidade. 

Os  cadetes  jogaram  bem  o 
primeiro  tempo,  talvez  de 
(Conclui  na  3*  página) 


O  Botafogo,  que  é  um  grande  iider,  supe¬ 
rou  o  Canto  do  Rio,  na  quinta-feira,  por  3—0, 
subtraindo  dos  niteroienses  a  úlüma  chance.’ 
Na  sabatina,  o  Bangu  robusteceu  sua  posição, 
ao  vencer  o  VaSco,  por  1— fl.  o  América  pas¬ 
sou  pelo  Bonsucesso,  por  2-0,  tornândo  mais 
acesa  a  sua  esperança. 


DUAS  ANTECIPAÇÕES 

Desde  ontem  duas  ambi¬ 
ções  Já  estão  certas.  São 
as  dos  prélios  entre  vi  ' 
Olaria,  e  Bonsucesso 
reira.  Ambos  os  jogos  ^U* 
efetuados  quinta-feira  l 
Para  0  confronto  entm^ 
poldinenses  e  tricolores  Vn 
escolhido  o  trio  de  árbit» 
gem  que  será:  jUb  p,,„jrV 

SSPrtiSí 

Fla-Flu  de  VoliboJ^oje  na 
Gávea  Recomeça  o  Certame 

UM  F,a  x  Flu  empolgante  marcará  o  reinicio  hnio  ^  „ 
peonato  Carioca  de  Volibol  interrompi, i  do  Cam- 
de  quinze,  dias,  em  razão  rfn»  iE rompi id°  durante  cêrc» 

«»•  O  jôgo  «órl  disp^do  Vqiadra^SaofnT6^05 
Os  demais  encontros  da  rodada  —  8'  do  rehfrnn a  da-  G«’e&' 
fogo  x  T  juca,  no  ginásio  das  Laranieiras  e  Sirin  7  íí»4 
Rinásio  do  '  Sírio.  O  jôco  CFR  ▼  \fMm-  •  ,  ^  AABB,  no 

para  o  dia  25.  3  g°  CIB  X  Muni«Pal  foi  transferido 

CLASSIFICA  ÇUO 
A  classificação  do  campeo¬ 
nato.  no  returno,  é  a  seeuin 
te:  1»)  Botafogo  e  FlamgJ"; 
sem  derrota;  2V  FlumineV 
se,  1  derrota:  3°)  Ti  juca  « 

mSpV;  SeTb' 

PAU  de^èbcT 

m 


O  Fla-Flu  de  hoje  é  um  jô-  ;» 
go  sem  favoritos,  uma  vez 
que  os  dois  sextetos  se  equi¬ 
valem  tecnicamente.  No  tur¬ 
no,  o  Flamengo  foi  o  vence¬ 
dor,  mas,  agora  o  Fluminen¬ 
se  melhorou  muito  c  já  pode 
enfrentar  seu  tradicional  an¬ 
tagonista,  de  i  g  u  a  1  para 
igual . 

Registrado  o 
Contrato  de 
Viladônica 

O  Vasco  deu  entrada,  ontem, 
na  Secretaria  da  Federação  Ca- 
rioca  de  Futebol,  do  novo  con¬ 
trato  firmado  pelo  seu  profis- 
slonal  Viladônica.  O  mesmo 
terá  a  duração  de  doze  meses 
e  o  craque  receberá,  oficial- 
mente,  a  importância  de  10  mtl 
cruzeiros  mensais. 


Benfíca  e  Penar  o!  Decidem 
Título  Mundial  Esta  Noite 

MONTEVIDÉU,  IS  —  Dominando  amplamen-  ter  marcado  4  0  nn  t„m  i 

te  o  adversário,  com  um  futebol  de  nun  í  ,  4 .  1,0  tcmP°  inicial. 

Ildade  c  de  acentuada  agresslvldadi?  õ  ra  DarUdf^ou^ier^T  nece8S6ri«>  “ms  terccl- 
Pcftarol  nfio  encontrou  dificuldades  cm  «upe°  valendo^é  ouhim.»1  lU8ar  a[T1anha-  des»»  vez 

rar  o  Benflca,  no  segundo  jôgo  pelo  titulo  mun-  isto  noroue  íJ?m,a  Uccldlndo  o  titulo, 

dial  dos  clubes,  disputado  ontem  nesta  rapl  I  prorrogações  T  havcrá  dua* 

tal.  assinalando  a  contagem  de  5-0,  dePoU  dc  I  vencedor,  havcVá  Slot'  "cara^rcoroa11"1 
INCIDENTE 

Não  sc  conformando  com  a 
atuação  do  árbitro  argentino 
Nalfono  e  depois  de  reclamar 


.?-‘6e"*c.°  Bc-  seEulr  a  partida  com 


la  Guttman  la  provocando  um 
Incidente  de  sérias  conseqüên- 
clas,  pois  n  juiz  não  quis  pros- 


Gérson,  Ivan  e  Tiriça 
Citados  Nas  Súmulas 

O^^do,,.  Gérson,  do  Flamengo  (dcsrcst«>llo  ao  arbitro) 

S  pjz  ísnx  t.%» 


EUNÁPIO  CITADO  POR 
UM  DELEGADO  DO  JÔGO 

O  ARBITRO,  Eunápio  de  Queirós  que  leve  um  incidente  no 
final  do  jôgo  Flamengo-São  Cristóvão,  quando  um  tor¬ 
cedor  o  tentou  agredir,  após  êste  ter  discutido  com  o  ata¬ 
cante  Gérson,  está  citado  por  um  delegado  do  referido  jó- 
go,  como  tendo  também  dado  um  tapa  (assim  está  escri¬ 
to),  num  torcedor.  Infllngindo  a  ssim,  também  o  .Código  Bra¬ 
sileiro  de  Futebol. 


DERROCADA  —  Nenhuma  das  derrotas  dos  «gran- 

.  _•  **«■»•  tu»  ultima  rodada  foi  tão  cho- 

do  FlumBlense>  que  perdeu  de  4*1  para  a 
Portuguésa.  Parece  que  a  equipe  das  Laranielrna  A 

ím^a””  todo  Cn*ülh0’  PInhelro  ®  Te«-  Quando  éstes  fal- 

© 

INDISCIPLINA  —  A  ah05ante  atitude  de  Gérson,  in- 

hifrn  Fiinán-  ,  .  ,  multando  e  tentando  agredir  o  ár- 

Inííuiif  na™  °adLQU1lrÓÍ’  nao  *em  defesa,  pois  éste  em  nada 

ííhís»  ssr°«;„ir,iforo;r'sros' se  é,e  ,6sse  ris”- 

.  © 

RETRIBUIÇÃO  -  j*  Europa,  o  Benfica  féz  presente 

l,nn,  ^  .  de  um  gol  ao  Penarol.  Agora,  cm 

d  nOS«urug?,a,os'  querendo  ser  gentis  à  aua  moda, 
Afí^S  0  ®€nflca  «nco  gols,  como  generosa  retribuição. . . 
Afinal,  cnoblesse  obliges. . . 

I 


•  PODERÁ  SER 
INDICIADO 

Em  fuce  «la  cltaçãu  feitn  pe- 
Io  (Iclogndo  (]U0t  pura  muiron 
passou  dc-siipeiwbido,  «Indo  o 
tumulto  fornindo  qnnndo  En- 
nápio  trocava  pulnvraa  com  o 
Tnoia  Gérson,  poderá  redundar 
em  indicioção  «lo  juiz  pelo  au¬ 
ditor  do  Tribunal  do  Justiça 
Dcsportirn,  uma  vez  que  o  fnl- 
ta  é  prevista  uo  Código  Bra¬ 
sileiro  dc  Futebol,  segundo  es¬ 
tamos  informados. 

DEPENDE  DO  AUDITOR, 

No  entanto  a  indiciarão,  nes¬ 
tes  casos  ficará  na  dependên¬ 
cia  do  auditor  quando  éste  es¬ 
tiver  dc  posse  de  todos  os- 
cumcntos  referentes  a  partida 


ci.i  leis.  O  fato  é  que  pareça 
tur  havido  descontrole  tanto  de 
Gérson,  como  «Io  juiz,  dnndo 
assim  motivo  pura  toda  a  con¬ 
fusão  que  no  pnssoti  depois  do 
jogo. 


% 


Técnico  Para 
a  Guatemala 

O  clube  Comunicaciones.  da 
Guatemala,  pediu  à  CBD  uma 
relação  de  técnicos  brasilei¬ 
ros,  para  escolher  um,  para 
dirigir  suas  equipes  de  fute¬ 
bol.  O  pedido  foi  encaminha¬ 
do  a  Escola  de  Educação  Fi- 
sica_  e  Desportos,  que  prepa¬ 
rará  a  lista  de  candidatos  e 
apresentá-la-á,  à  CBD. 


VASCO  VENCE  EM 
ATLETISMO  E 
FLU  EM  NATAÇAO 

_ A  quarta  competição  pelo 
Troféu  Federação  Atlética  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  vencida 
Pel°,  VaÍ,Ç°.  çom  173,5,  segui¬ 
do  do  Fluminense,  «mm  105, 
fteando,  em  terceiro,  o  Fla- 
mengo,  com  57,  em  quarto,  o 
Botafogo,  com  52,5  e.  ém 
quinto,  o  Bangu,  com  4. 

NATAÇAO 

Com  um  total  de  109  pon¬ 
tos,  o  Fluminense  levantou 
o  Campeonato  de  Princi¬ 
piantes,  em  natação.  O  se¬ 
gundo  colocado  foi  o  Vasco 
com  99,  ficando,  em  terceiro! 
°  Yyaca>  com  72,  em  quarto, 
o  Guanabara,  com  45,  em 
quinto,  o  Bangu,  com  25,  em 
sexto,  o  Icarai,  com  21  e, 
em  sétimo,  o  América,  com  g! 


-  -  -  o  trei¬ 

nador  húngaro  em  campo  e 
êste,  por  sua  vez,  recuBOu-sea 
deixar  o  seu  pôsto,'  no  que  se¬ 
ria  acompanhado  por  todo  o 
quadro.  Com  a  Intervenção  de 
terceiros,  o  Incidente  acabou 
sendo  contornado. 

QUERIAM  OUTRO 

Os  porluguêees  chegaram  a 
cogitar  «le,  um  árbitro  brasi¬ 
leiro  para  a  terceira  peleja 
mas,  Invocando  o  que  fôra  an¬ 
tecipadamente  combinado,  os 
uruguaios  não  cederam,  dc 
modo  que  a  arbitragem  ‘cata¬ 
ra,  mala  uma  vez,  com  o  trio 
argentino,  escolhendo-se  mo. 

mentoa  antes  do  enrnntm  nmi 


-  <•••  H-iutig 


- - /  » 


Colocarão  dos  Ulules  por 
pontos  perdidos 

DR.  GILVAN  TÔRREÍ 

— •  Dofacst  4#  Srí»  “ 
Prt-Nupeial  —  Auwi* 
R.  T2  —  Tel.:  4H»Ú 
11  e  l«b30n  à(  1»  «»>"»• 


